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Aos meus filhos Rodolfo e Stephanie, 
com o meu amor, meu pedido de perdão pelas 
inconveniências e minha gratidão. 
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À professora Irene Granchi, eterna dama da Ufologia 
Brasileira, pelo pronto e imediato socorro naquele primeiro 
dia, e pelo inesquecível apoio desde aqueles primeiros dias. 
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que sua profissão exige aconselhou, criticou, alertou e 
principalmente confiou. 


Ao meu editor A. J. Gevaerd, este incansável e heróico 
divulgador da Ufologia neste País, pela amizade sincera que 
releva as falhas e pela aceitação deste livro. 


A todos os ufólogos brasileiros, que trabalham no caso 
e dedicam suas pesquisas a ele, direta ou indiretamente, 
constante ou eventualmente, e que já se contam às dezenas, 
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Quem é Ubirajara Franco Rodrigues 


birajara Franco Rodrigues nasceu em Campanha (MG), onde desde mui- 
to cedo se interessou por Ufologia. Uma experiência protagonizada por 
seu falecido pai, José Júlio, despertou sua atenção para o tema, e uma 
publicação sobre sequestros alienígenas o fez perceber que algo sério envolvia 
o assunto. Ainda adolescente iniciou sua brilhante carreira de ufólogo, hoje 
um dos mais destacados do mundo. O ponto-alto de sua trajetória é o 
episódio que dá origem a este livro, o Caso Varginha. O autor começou seu 
trabalho ufológico colecionando recortes de jornais e revistas com casos 
descritos e estudando-os minuciosamente, para, pouco depois, partir para a 
investigação de campo, em que se sobressaiu notadamente. Sua ênfase foi 
o registro de ocorrências no sul de seu Estado, com uma rica casuística. 
Ubirajara foi apresentado ao cenário ufológico nacional pela pioneira Irene 
Granchi, em 1979, e de lá para cá o ufólogo vem defendendo uma postura séria 
e objetiva na Ufologia. Na época, participava ativamente do hoje extinto Centro 
Varginhense de Pesquisas Parapsicológicas (Cevappa). Em seu escritório de 
advocacia em Varginha, o autor divide seu tempo com as funções de professor 
universitário, ufólogo e parapsicólogo com formação psicanalítica, além de 
ser membro da Academia Varginhense de Letras, Artes e Ciências. Ubirajara 
contabiliza em seu currículo muitos casos pessoalmente examinados, sendo o 
mais importante deles o descrito nesta obra, ocorrido em janeiro de 1996. Foi 
o descobridor e principal investigador do Caso Varginha, mundialmente reco- 
nhecido como um dos mais espetaculares já registrados, o “Caso Roswell bra- 
sileiro”. O resultado de suas pesquisas, depois divididas com outros estudiosos, 
são as surpreendentes revelações deste livro. 
A casuística ufolögica mineira é especia- 
lidade do autor. Em 2000, também pela Bi- 
blioteca UFO, publicou seu primeiro livro, Na 
Pista dos UFOs, sucesso de vendas e aclamado 
como uma das melhores obras do gênero. Nela, 
Ubirajara analisou profundamente as fascinan- 
tes ocorrências ufológicas de seu Estado. Con- 
selheiro da Revista UFO desde sua fundação, 
hoje é um de seus co-editores e considerado 


Cortesia do Autor 


um dos mais importantes ufólogos do país. 
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O que é a Biblioteca UFO 


esde de maio de 1998, a Biblioteca UFO vem divulgando Ufologia de 

forma profissional e aprofundada, conquistando cada vez mais adeptos, 

não somente entre leitores mas também entre autores. Sua primeira obra 
foi O Povo do Espaço, do folclorista Paulo Carvalho-Neto, que relacionou as 
constantes aparições ufológicas às crenças populares. Já em Terra, Laboratório 
Biológico Extraterrestre, segundo livro da série, Marco Petit tratou de um ques- 
tionamento importante: teríamos sido criados por aliens? Em seguida foi a vez 
do ufólogo Alberto Romero ter seu livro Verdades que Incomodam publicado. 
Sua obra é uma revelação de aspectos intrincados e complexos da Ufologia. 

Nossa quarta edição foi destinada à história do abduzido Antônio Nelso Tas- 
ca, cujo livro Um Homem Marcado por ETs descreve uma dramática experiência 
que teve em poder de aliens. Em seguida, Discos Voadores no Sul de Minas, 
de Ubirajara Franco Rodrigues (mesmo autor do presente livro), veio ressaltar 
a surpreendente casuística ufológica daquele Estado com um compêndio de 
importantes casos de pousos de UFOs e abduções. Já na sexta edição da 
Biblioteca, ET's — Santos e Demônios na Terra do Sol, o escritor Reginaldo 
de Athayde trouxe à tona a incrível casuística ufológica nordestina. Abduções, 
implantes e perdas de memória provocadas pelos extraterrestres foram o tema 
de Sequestros Alienígenas: Investigando Ufologia com e sem Hipnose, de Mário 
Rangel, onde descreve diversos casos em que empregou a hipnose em suas 
investigações, descobrindo detalhes não recordados pelos abduzidos. 

Como se vê, a Biblioteca UFO consagrou-se através de obras de 
qualidade informativa inquestionável, escritas por personagens reco- 
nhecidos da Ufologia Brasileira, fazendo uma 
documentação histórica de seus melhores mo- 
mentos. Em mais uma obra de pura casuística 
ufológica — e do mais elevado nível — trazemos 
agora O Caso Varginha, segundo livro do advo- 
gado Ubirajara Rodrigues. Sua obra traz novas 
e surpreendentes informações sobre o caso de 
maior repercussão de que se tem notícia até 
hoje, envolvendo seres não terrestres em nosso 
país. O livro, nossa oitava edição, mantém o alto 


Philipe Kling David 


padrão das publicações anteriores. 
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Prefäcio 


Uma Busca pela Verdade 


"A maior de todas as ignoräncias & rejeitar 
algo sobre o qual nada se sabe”. 
— H. Jackson Brown 


uando cheguei à redação do programa Fantástico na tarde de 30 de 

janeiro de 1996, encontrei uma mensagem na tela do computador: 

a pesquisadora Irene Granchi, a maior especialista brasileira do Fenô- 
meno UFO, telefonara para informar o aparecimento de duas estranhas 
criaturas na cidade de Varginha, no sul de Minas Gerais. 

Na área de Ufologia, dona Irene representa aquilo que os jornalistas cha- 
mam de fonte quente. Bem informada, dinâmica, investigadora experiente, ela 
por diversas vezes me colocara na trilha de boas reportagens. Isso sem falar do 
encanto pessoal. Quando eu precisava de uma orientação, uma sugestão de 
entrevistado, um comentário sobre algum novo 
caso relacionado aos chamados discos voadores, 
a primeira idéia que me ocorria era ligar para dona 
Irene. E foi a primeira coisa que fiz naquela tarde, 
depois de ler a mensagem na tela. 

A história que ela me contou era extraordi- 
nária: três moças tinham visto um ser bizarro. 
Outra criatura semelhante, capturada por mili- 
tares, teria passado por um hospital da cidade. 
O caso fora abafado pelas autoridades. O relato 
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tinha todos os contornos das teorias conspirató- 
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rias que inspiram filmes como os da serie Arquivo X. Mas dona Irene apostou: 
“Quem me passou a história foi o advogado Ubirajara Rodrigues. Ligue para 
ele com urgência. Ubirajara é um pesquisador muito sério. Confio nele”. 

Eu lembrava de ter visto Ubirajara numa edição especial do Globo 
Repórter, exibida em setembro de 1993. Naquele programa, ele apresentou 
o chamado Caso Baependi - a fascinante experiência vivida em 1979 pelo 
fazendeiro Arlindo Gabriel dos Santos, que durante uma caçada assistiu 
ao pouso de quatro objetos voadores, viu tripulantes humanóides e, ain- 
da segundo seu relato, viajou numa dessas naves. O grupo de ufólogos 
comandado por Ubirajara examinou o local do incidente e encontrou o 
embornal de Arlindo misteriosamente coberto por caracteres indecifráveis. 
Ubirajara teve o cuidado de confeccionar um molde em gesso de uma das 
marcas do pouso daquela que seria a nave maior. 

A impressão que guardei dele, ao ver aquela reportagem, foi a de um 
investigador meticuloso, articulado e lúcido. Mais tarde, ao conhecê-lo e 
acompanhá-lo na pesquisa do que se consagrou como Caso Varginha, aquela 
impressão se confirmaria. Liguei para Ubirajara logo depois de conversar 
com Irene Granchi. Em poucos minutos, ele relatou as descobertas que fizera 
sobre o avistamento e a captura das duas criaturas aparentemente extrater- 
renas. Combinamos um encontro em Varginha. Na manhã seguinte, bem 
cedo, peguei a estrada com uma equipe de reportagem do Fantástico. 

Não poderia saber, mas eu estava prestes a presenciar o desenrolar de 
uma história que viria a ser conhecida no mundo inteiro. E que, até hoje, por 
vezes me tira algumas horas de sono - eu estive lá. Vi. E ouvi o necessário 
para me convencer da magnitude daqueles acontecimentos. Em Varginha, 
Ubirajara me levou à casa de Liliane e Valquíria. Onze dias depois do fato, 
elas ainda se mostravam muito impressionadas. Repetiam toda a história, 
com riqueza de detalhes, sem cair em qualquer contradição. 

Era evidente que não estavam mentindo. Elas viram aquela criatura 
agachada perto de um muro, registraram com precisão os olhos grandes, 
vermelhos, as protuberâncias na cabeça, o corpo de um marrom escuro, 
a pela lustrosa, “como se estivesse coberta de graxa”. Kátia, a terceira tes- 
temunha, chegou minutos depois. Sugeri que fôssemos todos ao local do 
avistamento para gravar as entrevistas. Liliane se recusava a voltar àquele 
lugar. Chorou, ficou nitidamente assustada, mas foi convencida pela mãe, 
dona Luíza, que insistiu: “Minha filha, você tem que superar isso”. 
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Chegamos ao terreno no Jardim Andere onde o fato se deu e filmamos 
os depoimentos das três. Elas contaram a mesma história, sempre idêntica, 
inclusive nos detalhes que não tinham sido percebidos, como o nariz, ou a 
boca da estranha criatura. Estas eram coisas que elas não tiveram tempo 
de registrar no intervalo de poucos segundos entre o momento em que 
puseram os olhos naquele monstro e a fuga, em desespero. 

Aquela altura eu já estava contaminado pelo Caso Varginha. Depois 
viriam outros testemunhos. Médicos e funcionários dos hospitais por onde 
ao menos uma das criaturas teria passado relatavam estranhas movimenta- 
ções por aqueles dias. Moradores da cidade afirmavam ter visto caminhões 
militares passando pelas ruas. Controladores de vôo diziam que a região 
fora visitada por objetos aéreos não identificados — e isso era corroborado 
por testemunhas, várias delas. 

Lembro-me de um médico, que não quis se identificar para as câmeras 
do Fantástico, declarar ter visto, enquanto dirigia numa estrada, “uma estrutu- 
ra imensa, metálica, com luzes vermelhas, brancas e amarelas”. Questionado 
sobre a natureza do que viu, o médico completou, sem hesitar: “Eu vi uma 
nave. Posso afirmar isso, era uma nave”. 

Apareceram informações seguras de que essa movimentação anormal no 
espaço aéreo estava sendo cuidadosamente monitorada por radares. Soube- 
se também que, antes do caso estourar nos jornais, a Escola de Sargento das 
Armas (EsSA) — a unidade militar mais próxima a Varginha, na vizinha cidade de 
Três Corações, para onde uma das criaturas teria sido levada — fazia varreduras 
noturnas com holofotes, como se procurasse algo no céu. Um informante ga- 
rantiu ter visto destroços metálicos na carroceria de um caminhão, estacionado 
dentro da tal escola, sugerindo que alguma coisa muito estranha (uma nave 
acidentada, como em Roswell?) fora recolhida numa operação sigilosa. 

E o que diziam as autoridades sobre tudo isso? Negavam, naturalmente! 
Às vezes, com argumentos contraditórios. O comando da EsSA atribuiu a 
grande movimentação do dia 20 de janeiro à cerimônia de recepção dos novos 
calouros daquela unidade militar. A alegação seria perfeita, exceto por um 
detalhe: a tal recepção ocorreu uma semana depois, no dia 26 de janeiro! 

Essa não foi a única contradição do Caso Varginha. Houve muitas 
outras, a confundir uma história quase mitológica, mas evito aqui roubar 
do leitor o prazer de descobri-las no minucioso relato que tem agora em 
mãos. O leitor vai desvendar nestas páginas muitos elementos aparen- 
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temente bizarros: a misteriosa morte de um agente policial envolvido na 
captura de um dos seres. O piloto de ultraleve que conta ter visto soldados 
do Exército recolhendo destroços metálicos num terreno perto da estrada 
que liga Varginha a Três Corações. 

Vai ler o relato de uma dona de casa que afirma ter observado uma criatura 
semelhante àquela descrita por Kátia, Valquíria e Liliane. A autoridade civil que 
incentiva os pesquisadores a prosseguir, porque “o caso aconteceu mesmo”, 
como alegam seus porta-vozes. O casal que observou uma nave, segundo eles, 
“do tamanho de um micro-ônibus”, movendo-se lentamente a baixa altitude, 
expelindo uma espécie de fumaça, “como se estivesse em dificuldades”. 

Conheci muitos dos personagens que aparecem nesta obra. Mas mi- 
nha experiência mais espantosa, seguramente, foi ouvir aqueles que, a 
meu ver, são os personagens maiores do Caso Varginha: os militares que 
afirmam ter participado da captura e posterior transferência das criaturas 
daquela cidade por determinadas instalações militares. Muitos questio- 
naram os investigadores deste caso por não admitir o silêncio em torno 
da identidade dessas testemunhas. Levantaram-se dúvidas até mesmo 
sobre a existência delas. O que eu posso afirmar é que elas existem, sim. 
Apresentaram-nos suas credenciais e só aceitaram contar o que sabiam 
desde que seu anonimato fosse preservado. Manter o sigilo de uma fonte, 
nesses casos, é uma lei para qualquer investigador decente. 

As testemunhas militares do Caso Varginha confiaram nos pesquisadores 
e correram riscos ao detalhar a sequência dos fatos — citando inclusive os 
nomes dos oficiais que teriam comandado as operações e ordenado o sigilo 
em torno destas. Nada tinham a ganhar com essa atitude. Prestaram suas 
declarações unicamente por acreditar que um fato de tamanha importância 
não deveria ser ocultado da opinião pública. Estive diante de duas dessas 
testemunhas e assisti ao depoimento gravado em vídeo de uma terceira. As 
informações são detalhadas, se completam, se encaixam perfeitamente na 
cronologia estabelecida por Ubirajara e por outros pesquisadores que a ele 
se uniram depois que o caso estourou. 

O Caso Varginha, apesar do esforço empregado até agora em sua elu- 
cidação, está longe de ser um caso perfeito, concluído. Onde estão as fotos 
das supostas criaturas? Não existiriam vídeos? Seria possível acobertar com 
tanta eficácia um acontecimento que teria envolvido um tão grande número de 
pessoas? É possível dar crédito a tamanho absurdo? Onde estão as provas? 
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Bom, meu caro leitor, se você me permite, deixo uma sugestão: leja as 
linhas que se seguem, experimente a aventura que o autor viveu, acompa- 
nhe de forma imparcial o fluxo dos acontecimentos que se sucederam em 
Varginha. Depois responda: se fosse você o investigador, abandonaria esse 
caso? 

Para mim, como jornalista, a oportunidade de ter acompanhado as 
investigações de Ubirajara Franco Rodrigues — que hoje considero um ami- 
go leal e fraterno — foi uma lição de honestidade e competência. Este livro 
revela que ele soube apurar, pesar e confrontar as informações, dando-lhes 
o valor exato, sem cair no erro de divulgar versões como fatos consumados, 
muito frequente na pesquisa ufológica. 

A rigor, ele nem mesmo afirma categoricamente que os acontecimentos 
de Varginha tenham origem ufológica, por mais indícios que tenha encontra- 
do disso. Ubirajara, com sólida formação acadêmica e possuidor (como bom 
advogado que é) de um raciocínio lógico, ordenado, afiado, nos concede 
finalmente o relato definitivo daquilo que, até o presente momento, pode 
ser conhecido a respeito de um caso que correu o mundo e que ainda pode 
apresentar desdobramentos de alcance inimaginável. 

Quando estive pela primeira vez em Varginha, assisti, na emissora co- 
ligada à Rede Globo no sul de Minas Gerais, a EPTV, a uma entrevista em 
que o autor dizia, textualmente, o seguinte: “Nós não vamos abandonar o 
caso. Todas as informações são bem-vindas”. Se eu conheço Ubirajara, ele 
não vai parar por aqui. 


— Luiz Petry é jornalista 
e editor do Fantástico 
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Introducao 


Ufologia é Ciência? 


“Restringir nossa atenção aos estudos 
terrestres é limitar o espírito humano”. 
— Stephen Hawking 


ste trabalho é o resíduo do vasto e intrincado mundo da Ufologia. Um 

espaço em que cabem, apertadamente, os cientistas. Que nele, no en- 

tanto, não querem entrar. Pergunta-se: qual seria a razão de tal precon- 
ceito. Questão desnecessária, de respostas óbvias. A principal delas é, 
claramente, o zelo pela imagem que os profissionais desejam e precisam 
manter. Mesmo que o campo da Ufologia esteja congestionado pelos mais 
diversos tipos de ativistas, que defendem acirradamente suas duas posturas 
prevalentes e antagônicas, ainda cabem os cientistas. Estes aguardam um 
momento em que o tema, a Ufologia, deixará de ser comprometedor. Afinal, 
crer em seres extraterrestres ainda é um absurdo para os meios acadêmicos, 
ainda que homens de Ciência, já desaparecidos e alguns bem vivos, tenham 
defendido a possibilidade de teoricamente haver vida fora da Terra. 

O percentual de homens dito de mente aberta, que aceitam tal 
hipótese, torna-se ainda menor quando se trata de vida inteligente. Mas 
é consideravelmente bem vindo nos selvagens meios da Ufologia. Sel- 
vagens no estrito sentido de esses meios não possuírem dono. Há mui- 
tos reivindicando o título. São os adeptos das duas linhas antagônicas. 
Uma defendendo ardentemente a existência real do fenômeno e a outra 
negando, ferrenhamente, para quem tudo não passa de um amontoado 
de acontecimentos diversificados, explicáveis por ocorrências óbvias, 
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apesar de não frequentes. Porém, ambos não conseguem sair do espa- 
co ufolögico, por mais que tentem ou assim se mostrem, mormente os 
últimos. São ambos ufólogos. O adepto e o detrator. 

A expressão detrator parece melhor aplicada aos negadores sistemäti- 
cos, do que desmistificadores, adjetivação preferida por eles próprios, em 
seu afã de atuarem como autênticos e totalmente isentos heróis da verda- 
de objetiva, que deve ser a busca constante da Ciência. Eles a preferem, 
pois parece que o modismo de ditar e agir contrariamente aos fenômenos 
chamados paracientíficos oferece-lhes alguma espécie de alívio; passa uma 
imagem de sobriedade, combatente das fantasias e ficções que julgam 
marcar a totalidade dos acontecimentos. Portanto, à parte o apertado lugar 
reservado aos cientistas, os lados contendores dominantes da Ufologia estão 
às voltas com algo cuja definição ainda está por acontecer, ou, como crêem 
outros, jamais acontecerá, tal é o distanciamento que o fenômeno mantém 
das hipóteses prováveis ou meramente abstratas para sua explicação. Sob 
uma visão unicamente ufológica pois, não se iludam os ufólogos — defensores 
e detratores. Nesta ótica, nenhum é um verdadeiro cientista. Este é aquele 
que não se importa com “o que” eventuais conclusões obterão. Mas sim 
“como” deverão obter conclusões, quando estas são atingíveis. 

É regra do método científico ter a possibilidade de analisar suas con- 
clusões através dos meios corretamente alcançados, pouco importando 
se estas vão satisfazer ou não o que os rompantes do ego almejam. Neste 
sentido, os defensores parecem aborrecer-se se algum acontecimento de 
cunho ufológico mostra-se apartado da idéia de que o objeto era um UFO, 
ou seja, que um engano de observação, ou mesmo uma simulação, podem 
ser bem “identificados”. Os detratores não diferem. Seu aborrecimento é 
tão histriônico, na exposição de suas idéias, quanto o dos outros. Parece 
outrossim que ambos ainda não perceberam seu enorme equívoco de 
postura — o pensamento de que UFO deva ser, necessariamente, alguma 
coisa extraterrestre, na mais ampla concepção do termo. 

Os primeiros insistem por se aceitar algo que o conhecimento humano não 
incorporou e visivelmente não está instruído para tanto. Os demais batem-se 
por desejar, expressamente, provas daquilo que eles mesmos não admitem. E 
assim o combate é eterno, desde os idos de 1947, quando se convencionou 
ter se iniciado a Era Moderna dos Discos Voadores, com a sucessiva fundação 
de grupos de investigação ufológica. E a guerra, acabará? Tudo indica que tal 
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conflito vem, a cada dia, sendo mais alimentado. Para complicar as coisas, novas 
duas classes de remadores investem contra a torrente acidentada da Ufologia. 
Os “pseudocientistas” e os “ufólogos repentinos”. 

Esta última facção surge subitamente, desaparece, causa surpresa e, por 
vezes, graça. São os que, durante a comoção que casos desse tipo provocam, 
aparecem como se fossem exímios investigadores, conhecedores de técnicas de 
interrogatório, de análise de fatos, comportando-se com pose e ares de quem 
supera em muito ufólogos, defensores, detratores, pseudocientistas e cientistas. 
Sem antes nem sequer saberem o mais elementar sobre o tema. E assim, em 
rápidas e efêmeras aparições, explicam, opinam e resolvem: “Tudo não passou 
de bobagem ou de interesse de certos setores da mídia”. Geralmente são opor- 
tunistas de algibeira, inconformados pelo ostracismo e pela consciência da ilusão 
que sempre tiveram da sua discutível e singela atuação em termos culturais e 
ausência de reconhecimento. E os pseudocientistas... Pobres dos detratores, 
não fosse a feliz expressão eternizada pelo já eterno doutor Carl Sagan! 

De pseudociência vem sendo chamada a Ufologia, por aqueles que 
se esquecem de que até sua postura sistemática pertence ao apertado 
sítio em que se mescla um fenômeno intrincado, com as linhas enroladas 
dos defensores e dos detratores. Ora, ainda que sejam acontecimentos de 
padrões sociológicos complexos e reflexos de um psiquismo ativado pelo 
inconsciente e pelo consciente coletivos, ou individuais, esses fenômenos 
já pertencem a um campo de estudo característico, próprio, a cada dia 
firmado pelo interesse das pessoas. É a Ufologia. 

Ufologia que jamais foi e nunca será Ciência, pois o mais óbvio nesses 
campos de estudo é que eles se constituem como uma área de investigação 
e pensamento, alimentada pelo conhecimento que as mais diversas ciências 
obtêm. Porque, simplesmente, não há como se compreender nada, na correta 
conceituação da palavra, que não seja pelos sistemas das ciências, com fulcro 
nas bases filosóficas e metodológicas aplicadas. O que, no entanto, se tem 
contra o estudo de um fenômeno cujas explicações definitivamente satisfatórias 
não têm sido encontradas? Será método da Ciência já possuir a explicação 
para então buscar o fenômeno? Ou não será este a sua matéria-prima? Aqui 
entram os equívocos dos detratores: se o UFO é mero produto da imaginação; 
ou o resultado de enganos do observador; quem sabe, resíduo do psiquismo 
doentio ou temporariamente transtornado; consequências de momentos his- 
tóricos, situações geográficas e condições sociológicas; e, em certo percentual, 
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o fruto de estórias engendradas com finalidades escusas, não será por isto um 
fenômeno, a merecer estudos? Em favor dos defensores, da classe adepta das 
causas extraterrestres, se o UFO for, por acaso, mesmo que em perceptível 
percentual, a manifestação de naves espaciais alienígenas, inteligentemente 
pilotadas, será por isto desprezível? Não merecerá estudos? 

A indagação seria mais correta se colocada sob a forma de ser ou não 
possível que, algum dia, se prove tal hipótese. Por enquanto, claramente 
impossível. Da mesma maneira é absolutamente inviável provar-se, de 
forma isenta, que o fenômeno seja sempre, em todos os casos, apenas o 
produto das causas acima elencadas, contrárias à suposição extraterrestre. 
Quando se tenta isto, diante de incidentes tão ricos em detalhes que não 
deixam as hipóteses dos detratores transformarem-se na única possibi- 
lidade, o pesquisador torna-se tão herege quanto os descomprometidos 
adeptos da teoria da tecnologia alienígena. 

Neste instante, não será o mero ufölogo a agir de forma anti-cientifica. Não 
serão o fascinado, o chamado fanático, o defensor, que brincarão de Ciência. 
Quando se exige sistematicamente prova de origem extraterreste, que para nossa 
Ciência é inadmissível — fala-se, não sem razão, das enormes distâncias 
entre os astros, impossibilitando viagens de hipotéticas civilizações extrater- 
restres —, é que se lança uma proposição flagrantemente contraditória. Exige-se 
uma conclusão inaceitável, inválida. Fis que surge, então, a maior indagação: 
“Quem, pois, faz pseudociência?” Neste momento, deve o ufólogo defensor 
reconhecer, sem constrangimento, que Ufologia não é mesmo Ciência. É pelo 
menos uma tentativa de se discutir algo atípico, à luz das ciências. Sob o único 
propósito de ser ufólogo, ufólogo não é um cientista. Nem deve intitular-se como 
tal, mesmo se o for em sua respectiva área de formação e atuação. Ainda neste 
momento, o detrator, portanto, é aquele que deverá ter maior cuidado. Ele, sim, 
corre maior risco de ser um autêntico pseudocientista. 

Fica-se em dúvida quando se vê alguém, ufólogo detrator ou mesmo 
não ufölogo — na década de 70 havia sido adotado o neologismo antidiscovo- 
adorista (sic) — exagerar no cometimento de heresias científicas, adotando um 
radicalismo tão absurdo quanto absurdo é para eles sequer pensar em hipótese 
extraterrestre. É a dúvida lançada acima: “Afinal, quem faz pseudociência?” O 
tema mereceria comentários tão extensos, que somente seriam cabíveis num 
livro específico. Na presente obra, em breves momentos há alguns exemplos, 
de passagem. Não se pode, mesmo assim, deixar de indagar que tratamento 
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científico eles desejam seja dado ao Fenômeno UFO. Claro, percebe-se que 
deveria ser, segundo os detratores, um tratamento científico específico. Qual, 
lidar com o UFO apenas sob a ótica das ciências físico-químicas? 

Ao que parece, as ciências auxiliares, as ciências econômicas, humanas, 
sociais, naturais, não seriam ciências. E quando o são, aos olhos dos detratores, 
servem-lhes como tábuas de salvação. Por um lado, exigem provas na área 
das ciências físico-químicas, de algo que estas mesmas ainda não admitem. 
Por outro, se suas hipóteses não são aceitáveis por este lado, socorrem-se das 
demais, cuja comprovação é muitas vezes mais difícil de ser obtida. Tal como 
teorizar que “algum tipo desconhecido de macaco enorme” possa aterrorizar 
pessoas de uma movimentada cidade, ao sair de alguma selva próxima de 
bairros populosos. Ou, quem sabe, dizer que várias aeronaves da Força Aérea 
tenham sido alvo de esconde-esconde de sondas minúsculas e teleguiadas, em 
treinamento de espionagem no espaço aéreo de outros países. 

Melhor, que garotas singelas tenham projetado o protótipo do menino 
de rua, regado às crendices em mitos demoniacos, para ter uma visão que 
lhes pareceu um “monstrinho de pele viscosa”, com fisionomia alienígena 
e apêndices parecidos com chifres. Ainda socorreria à tábua de salvação 
da Sociologia (esta profunda e importante Ciência não merece escárnio) 
que boatos possuem sinais e sintomas padronizados, com a faculdade de 
tornarem reais fatos na verdade não ocorridos, ou que um senhor doente 
mental, certa noite, fugiu de casa e foi confundido com algo alienígena, 
tendo a intensa divulgação do caso abafado a versão oficial. 

Este livro contém isto, mas possui tudo de que também necessitarão os 
críticos. Dentre eles, os detratores. Destina-se a detalhar o que foi possível 
à Ufologia descobrir a respeito dos fatos ocorridos em Varginha durante os 
marcantes dias próximos a 20 de janeiro de 1996. E quando se fala em fatos, 
não se pode adotar a priori apenas a hipótese de uma ou outra linha, até aqui 
mencionadas. Por isto que o livro poderá oferecer também aos defensores 
alguma proveitosa munição. Quanto às causas, estas serão buscadas pelas 
ciências, não pela Ufologia. Mesmo que um dia, quem sabe, possam ser atri- 
buídas à atuação de seres extraterrestres. Ou não. Nem tampouco, apenas por 
isto, poderá ser dito que a Ufologia seja apenas um conhecimento vulgar. Ela 
é, inegavelmente, um sistema investigativo de fatos. De ocorrências que se dão 
desde tempos imemoriáveis. E, por consequência, um sistema de pesquisa. 
Mesmo que por enquanto seja uma pesquisa teórica e de campo, área em 
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que é perfeitamente possível uma pesquisa bibliográfica e, não se negue, já 
documental. Quem vencerá a guerra, de cujo fim se duvida, não se sabe. A 
realidade é que os fatos ocorrem e estão sujeitos a diversas interpretações. 
Não se pode, no entanto, olvidar que as testemunhas atestam os fatos. 

Eis, portanto, esta obra tentando oferecer, mesmo que modestamente, a 
munição para os contendores, em torno de um evento indelével, já irreversivel- 
mente objeto dos diversos estilos da Imprensa, das conversas, dos debates e 
discussões em todo o mundo. Que se tornou conhecido como o Caso Varginha. 
Se no livro fosse tentada a exposição de detalhes e informações que apenas 
a Ufologia entende por favoráveis à sua credibilidade, esta seria a maior das 
heresias, antes de tudo uma desonestidade de argumentação e um intolerável 
erro de dialética. Seria deturpar as características do caso, que possui exata e 
inegavelmente seus aspectos de controvérsia e, como querem muitos, de con- 
tradição. Isto é Ufologia, é o que mais marca este sistema investigativo. 

É então um trabalho que expõe o que até agora foi possível descobrir em 
torno do caso, sem omissão de narrativas e eventos que, paralelamente ao 
que tem sido basicamente difundido, possam ser encarados por uns como 
fantasiosos ou por outros como aceitáveis. Sob ambos os pontos de vista, 
o caso não parece diferir muito de alguns ocorridos através dos tempos, em 
várias partes do mundo. Alguém disse que não se pode encontrar padrão na 
manifestação do UFO, exatamente porque o fenômeno escapa a quaisquer 
tentativas de compreensão. Não está mesmo compreendido e a Ufologia deve 
perceber que isto ainda se insinua como muito distante. Mas já há alguns 
padrões, ao contrário do que se afirma. São exatamente alguns desses, tanto 
físicos (raros e pouco analisáveis, a bem da verdade), quanto psicológicos 
e sociológicos, que tornam as ocorrências interessantes. Destaque-se que 
mesmo assim esses padrões podem servir tanto à linha favorável à mani- 
festação real e independente dos fatos, quanto de encontro às hipóteses de 
atuação meramente subjetiva dos observadores e testemunhas. 

Quando o professor Fortunato Badan Palhares foi comentado após 
responder a uma pergunta de um estudante universitário, em Campinas 
(SP), sobre sua participação na autópsia de criaturas capturadas em Vargi- 
nha, utilizou-se de palavras que podem ser analisadas sob todos os ângulos 
possíveis. A princípio, alguns acreditaram que a afirmação do famoso médico 
legista confirmava, indubitavelmente, tanto a condução dos corpos para 
a Unicamp, quanto os exames feitos por ele e uma equipe de cientistas. 
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Entretanto, esta foi apenas mais uma nuance de estranheza do caso. Ao 
proferir palestra numa faculdade de Direito, quando um acadêmico indagou 
se de fato havia autopsiado os corpos, ele respondeu: “Se você fizer esta 
pergunta dentro de alguns anos talvez eu possa respondê-la”. Estas foram, 
mais fielmente, as palavras do doutor Palhares. Muitos falaram que ele ainda 
teria dito que, caso a pergunta fosse refeita em alguns anos, “...talvez eu 
possa responder como gostaria. Ou lembraram-se de tê-lo ouvido dizer que 
“.. talvez eu possa lhe responder com maior liberdade”. 

Percebe-se, assim, quão variadas interpretações possam surgir de uma 
manifestação destas. Em suma, ele poderia estar querendo dizer que, ou daria 
informações livre de pressões, revelando a verdade (neste caso, a verdade 
desejada pelos ufólogos defensores), ou simplesmente estaria, gentilmente 
e bem humorado, dizendo que isto mereceria uma resposta destacando o 
absurdo de tal afirmação, quem sabe admoestando o formulador da per- 
gunta, negando-a com irritação, podendo oferecer réplica. 

É, todavia, importante que este livro traga o que de mais notável foi 
registrado em torno deste enredo complexo, do qual só se conhecem 
alguns fatos, que é o Caso Varginha. Não se negue, sempre a bem da 
sinceridade, que seja desprovido das inserções de pensamento pessoal 
do autor, o que quase nunca se acredita em qualquer trabalho, seja deste 
tipo seja de natureza estritamente científica. 

Durante o período de dois anos e meio que levou para ser escrito, o 
editor indagou sobre o estilo que a modesta obra estava assumindo. Pelo que 
não se pôde decidir se era um livro sobre o Caso Varginha, fundamentado 
em Ufologia, ou se um livro sobre Ufologia inspirado no Caso Varginha. De 
qualquer forma, eis mais uma contribuição para a terra de ninguém, campo 
minado e frente de batalhas, chamada Ufologia. Enquanto o caso não se 
resolve, nem a Ufologia possa ser resolvida, todos os envolvidos têm sobre 
si o peso salutar de uma regra por si mesma pedagógica: “Considerando- 
se que toda verdade é provisória e reformável é importante que o cientista 
ou o pesquisador tenha sempre um pensamento dialético, pois o homem 
avança quando se esforça para superar a si próprio” 1. 


1 João Almeida Santos e Domingos Parra Filho, em Metodologia 
Científica, página 58. 
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Capitulo 1 


Boatos Inspiram a Busca 


“Quando as coincidências se acumulam desta forma, é impossível 
que não fiquemos impressionados com isto, pois quanto maior é 
o número dos termos de uma série desta espécie e quanto mais 
extraordinário é o seu caráter, tanto menos provável ela se torna”. 
— Carl Gustav Jung 


m domingo de Sol é um eterno convite à preguiça. O final de semana 

força à fuga de tudo e de todos. Talvez tenha sido exatamente isto 

que favoreceu uma estranha movimentação que espantou alguns que 
preferiram permanecer na cidade, caminhando ou entregues a uma es- 
pécie de meditação superficial. O sábado, 20 de janeiro de 1996, tinha 
sido marcado pela tremenda tempestade que se abateu sobre Varginha, 
arrancando árvores centenárias pela raiz, destelhando casas e partindo 
pára-brisas de automóveis com golpes de granizos. A grande chuva caíra 
por volta das 18:00 h. Charles Fort não hesitaria em sair pelas ruas pro- 
curando um produto extraordinário daquela inesperada torrente, como 
restos de plantas não nativas dentro de granizos, quem sabe até insetos 
e pequenos crustáceos, como ocorreu eventualmente através da História. 
Já seria extraordinário, inacreditável para alguns. 

Depois que estudos recentes mostraram que é possível chuva de pei- 
xes ou esporos de vegetais, apanhados de surpresa por tornados vorazes 
e conduzidos a enormes distâncias por nuvens pesadas, nada mais de so- 
brenatural poderia ser considerado em tais fenômenos. A não ser que uma 
chuva daquelas caracterizasse um dia que jamais poderia ser esquecido pelo 
grande número de cidadãos que, direta ou indiretamente, acabaram por se 
envolver numa série de fatos instigadores, que se por um lado não são ex- 
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plicáveis definitivamente como algo sobrenatural, formam o mais complexo 
quebra-cabeças de que se tem notícia nos meios ufológicos da América 
Latina. O domingo começou com uma série de telefonemas ao quartel da 
Polícia Militar, quando curiosos insistiam por saber do que se tratava o bicho 
estranho que havia sido capturado ao final do bairro Jardim Andere. 

No sábado pela manhã algumas crianças e adultos haviam encontrado 
algo incomum, que parecia gente e animal ao mesmo tempo. O ser fora 
encurralado próximo a uma casa em construção e “chorava alto e fino”, 
diziam. Pouco se mexia e parecia retrair-se quando alguém atirava um pe- 
dregulho. O abdômen era avantajado, intumescido e inchado, aparentava 
tratar-se de uma “fêmea enorme de macaco, grávida”. Um casal de noivos 
se aproximou e a moça desmaiou quando fitou a criatura a uma distância de 
no máximo cinco metros. Pelo que diziam, foi levada em estado de choque 
para o hospital. Esses boatos sobre o casal não puderam ser confirmados. 
Mas serviram para inspirar uma intensa caçada de informações, que movi- 
menta parte dos pesquisadores brasileiros em Ufologia. 

À tarde do domingo, o tenente-coronel Maurício Antonio dos Santos, 
hoje comandando a Tropa de Choque do Batalhão de Elite de Belo Horizonte 
(MG), incomodado em pleno exercício de ginástica, fora enfático ao afirmar 
que nem sequer ouvira tais boatos, muito menos que a Polícia Militar havia 
efetuado qualquer tipo de captura de animal ou sequer recebido ligações de 
populares, para algum atendimento naquela região do Jardim Andere, ou 
na periferia do bairro Santana, que se inicia por ali. Prometera, no entanto, 
colher informações e, caso algum de seus comandados tivesse recebido 
qualquer contato no sábado, não hesitaria em comunicar. E o faria por 
telefone, se algum tipo de fato lhe chegasse ao conhecimento, mesmo que 
a polícia não tivesse se envolvido ou se o tivesse indiretamente. 

O comportamento de negação sistemática, forjado em torno de ocor- 
rências de cunho sigiloso, certamente não poderia se dar ao luxo de conter 
atitudes tão sintomáticas, o que de plano já faria desconfiar um investigador 
com um mínimo de experiência. A uma, os boatos naquele domingo infes- 
tavam toda a cidade e em todos os cantos ouvia-se falar dos eventos no 
Jardim Andere no dia anterior. Estranhamente, somente o comandante do 
Batalhão não tomara conhecimento deles, ao ponto de demonstrar aparente 
surpresa e afirmar que sequer escutara os comentários. No mínimo, se tudo 
fosse real, o alto escalão militar negaria veementemente os boatos. E, se 
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Foto Cortesia do Autor 


Vista parcial de cidade de Varginha, no sul de Minas Gerais, conhecida inter- 
nacionalmente como “porto seco de café”. O município atingiu repercussão 
nacional repentinamente, em janeiro de 1996, com o episódio da captura das 


estranhas criaturas. O caso centralizou o noticiário de vários países 


irreal, a mesma negativa já deveria estar na boca do comandante, com maior 
veemência. Porém, a promessa de ligação no dia seguinte, para dizer em 
definitivo se tudo aquilo tinha algum fundamento, já era pouco comum. Ou 
absolutamente incomum que o comandante do batalhão regional estivesse 
na posição de ir saber se algo pudesse ter ocorrido. 

Assim, ele recebeu telefonemas de cobrança das informações na segunda- 
feira, inúmeras vezes. Dados de manhã, à tarde e à noite. Apesar da promessa, 
sequer atendeu ao telefone. Dias depois uma policial, que naquele sábado, dia 
20, estivera no plantão atendendo às chamadas de emergência, confirmou que 
a PM realmente recebera cinco ou seis ligações daquele bairro, mas que por 
serem claramente trotes, não haviam merecido atenção. Esta foi a primeira de 
uma série de flagrantes contradições, cometidas por setores evidentemente en- 
volvidos de forma rápida e urgente em alguma espécie de operação camuflada 
e sigilosa, que aos poucos foi-se descortinando com o passar dos meses. 
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Na Polícia Florestal, cujo comando instala-se à entrada principal da cidade, 
nada pôde ser descoberto. Ao que tudo indicava, nenhum envolvimento, apesar 
de estar afeta exatamente a este tipo de incidente, protagonizado por possíveis 
animais. De forma inesperada, a segunda-feira ofereceu o incentivo necessário 
ao prosseguimento das investigações em torno do caso. O heroismo inegável, 
bem como o digno papel de proteção cumprido pelos bombeiros ampliou-se, 
em Varginha, pela participação em um evento de grande monta, cujo significado 
científico e até filosófico não se pode medir. 

Pouco antes do meio-dia o capitão Pedro Alvarenga, que sabe-se lá porque 
assumiu temporariamente o comando da guarnição do Corpo de Bombeiros, 
imediatamente ofereceu aos investigadores, em seu próprio gabinete, antes 
mesmo que estes o solicitassem, o arquivo de ocorrências atendidas naquele 
sábado, dia 20. Nenhum atendimento havia sido feito oficialmente na região 
do Jardim Andere, envolvida nos incidentes. “Na Rua Benevenuto Braz Vieira 
muito menos”, disparou de pronto. Com absoluta certeza, ninguém especifi- 
cara ao capitão que o principal palco dos acontecimentos tratava-se daquela 
rua. Outro motivo de estranheza e espanto, principalmente em virtude de tudo 
o que foi descoberto nos dias subsequentes. 

Por outro lado, o simpático capitão dispensou sua atenção com as portas 
do gabinete escancaradas, a par de alguns de seus subordinados que se posta- 
ram em duplas no corredor, bem próximos à porta. Curiosamente, alguns deles 
brincavam em voz alta, como se para que alguém propositalmente ouvisse, no 
sentido de que deveria ser “um monstro” ou quem sabe “um bicho sobrenatural”, 
ou ainda, “um sapo gigante”. O que, deve-se reconhecer, foi uma boa presença 
de espírito para relacionar uma salutar brincadeira com o que populares comen- 
tavam ser um animal “com o abdômen inchado”, diziam alguns. Tão salutar 
quanto ingênua. Começava a surgir certa lógica. O Corpo de Bombeiros, é claro, 
teria sido mais indicado do que a Polícia Florestal para participar da eventual 
captura de um animal aparentemente desconhecido, vez que são mesmo os 
bombeiros os acionados para apanhar bichos selvagens, cães raivosos e outros 
inconvenientes invasores como gambás ou enxames de vespas. 

Naquela semana, já incontroláveis os boatos na cidade, uma emis- 
sora de tevê local, de maior audiência na região, veiculava uma matéria. 
Durante o jornal do meio-dia, subitamente, foi exibida uma nota expe- 
dida pelo Comando da Polícia Militar e outra do Corpo de Bombeiros. 
A situação chegara a tal ponto que pela primeira vez no Brasil setores 
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Arquivo UFO Cortesia do Autor 


À esquerda, o capitão Pedro Alvarenga, que assumiu temporariamente o comando da 
guarnição do Corpo de Bombeiros, em janeiro de 1996. À direita, o coronel Maurício 
Antonio dos Santos, hoje em Belo Horizonte, comandava o quartel da Polícia Militar 
em Varginha e foi contatado pelo autor no domingo, 21 de janeiro daquele ano 


militares de uma cidade eram obrigados a divulgar um esclarecimento 
público. Por parte do Corpo de Bombeiros a guarnição, literalmente, 
comunicava que não fora acionada para capturar um extraterrestre! Por 
alguma razão talvez mais óbvia, as notas que foram enviadas à Imprensa 
escrita cuidaram um pouco mais do estilo da redação. Ei-las: 


“Recentemente alguns órgãos de comunicação social de Var- 
ginha, têm se manifestado a respeito de uma estranha criatura não 
identificada, que teria sido vista na cidade. O Comando da guarni- 
ção policial de Varginha, centralizado no 24º Batalhão de Polícia 
Militar, foi envolvido indiretamente em tais boatos, face a algumas 
menções de providências adotadas pelo Corpo de Bombeiros Militar 
e/ou Polícia Militar Florestal. Pelo exposto, o comandante da guar- 
nição, tenente-coronel PM Maurício Antonio dos Santos, esclarece à 
população em geral, que a Polícia Militar não tomou conhecimento 
ou registrou qualquer ocorrência a este respeito”!. 

E da parte do Corpo de Bombeiros: 


1 Conforme o jornal Correio do Sul, de 03 a 05 de fevereiro de 1996, 
2° caderno, pägina 2. 
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“A 13º Companhia de Bombeiros Especial, sediada em 
Varginha, vem tornar a público que os boatos que circulam 
pela Imprensa e comunidade varginhense, que uma guarnição 
de Bombeiros teria capturado no dia 20 de janeiro do corrente 
ano um extraterrestre, 'são faltosos”, que naquele dia o Corpo 
de Bombeiros não foi acionado para atendimento deste tipo de 
ocorrência, que não estiveram no local onde se presume que 
teria ocorrido tais fatos”? 


Ainda na segunda-feira, Adilson Usier, diretor do Hospital Regional do Sul 
de Minas, situado no centro da cidade e que atende dezenas de pessoas, com 
o pronto-socorro e a maternidade sempre lotados, negou, pouco enfático, que 
nenhum bicho ou ser estranho dera entrada naquelas dependências. A apa- 
rente estória absurda já chegara ao capítulo de que a criatura havia sido levada 
para lá, após capturada. À parte da histeria própria dos boatos, o número de 
pessoas que afirmavam ter presenciado a entrada e a saída de diversas viaturas 
da polícia e do Corpo de Bombeiros começou a aumentar consideravelmente. 
Uma grande movimentação militar, desde a noite do sábado, perdurara no 
Hospital Regional até a manhã do domingo. Tal movimentação foi negada 
por diversas vezes pelo diretor do hospital e pela PM. 

Por volta das 22:00 h, duas jovens curiosas acorreram ao encontro do 
porteiro do hospital, com a finalidade de perguntar se de fato algo inco- 
mum havia sido levado para lá. O porteiro, já conhecido delas, confirmou 
a movimentação militar e disse nada ter visto de estranho. Mas que alguém 
tinha sido internado e parecia que alguma coisa importante estava ocorren- 
do. No domingo, já noite adentro, voltaram. O amigo informou-lhes que a 
coisa tinha sido transferida na madrugada para o Hospital Humanitas. Sem 
titubear, correram para lá. Uma enfermeira de plantão, talvez incentivada 
pela ausência de movimento, naquele domingo de noite escura, tentou 
livrar-se delas dizendo que “...tratava-se de algo desagradável de ver, e que 
era proibido comentar; e, mesmo que do contrário fosse, não aconselhava 
que entrassem, pois poderiam ficar impressionadas”. 

Também nesse segundo hospital a movimentação militar foi intensa, 
desta feita inclusive com presença de diversas viaturas do Exército, que 


2 Conforme o jornal Gazeta de Varginha, 1º página, 02 de fevereiro de 1996. 
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entravam e saíam pelos portões de fundos. Pondo-se imediatamente à cata 
de informações, com afinco e destreza, a professora Irene Granchi, do Rio 
de Janeiro, acionou os associados do seu Centro de Investigações sobre a 
Natureza dos Extraterrestres (CISNE). Através de uma amiga, uma das pes- 
quisadoras do Centro comunicou a chegada, à primeira vista inesperada, de 
uma aparelhagem sofisticada pelos fundos do Hospital Humanitas. Ao que 
parecia, a vinda do instrumental não deveria gerar divulgação, o que seria de 
se esperar de um hospital do interior que tivesse adquirido um equipamento 
moderno e caro, para aumento de seus recursos técnicos. 

Após algumas tentativas de investigação obteve-se a versão, por parte 
da direção do hospital, de que um garoto sofreria naqueles dias uma cirurgia 
cardíaca e os instrumentos haviam sido importados para a realização da 
operação. Nunca se soube quem era o menino ou se realmente tal delica- 
da intervenção cirúrgica chegou a acontecer. Até que o responsável pela 
alegada importação foi localizado. O proprietário da loja de aparelhagem 
médica, Promédica, informou que teria sido intermediário na compra de 
instrumental para o Hospital Humanitas, para cirurgias cardio-vasculares 
que, encomendado, durou vários dias para chegar. 

Como as coisas aconteceram no interior daquela casa de saúde não 
se sabe. O fato é que uma intensa operação tomou conta dos setores en- 
volvidos em questão de 48 ou 72 horas. Posteriormente, o que viria à tona 
mostraria que os incidentes foram muito mais complexos e extraordinários 
do que se poderia supor. A coleta de dados esparsos iniciava-se com pontos 
isolados, cujas posições no quadro do grande quebra-cabeças somente 
seriam localizadas mais tarde. Que tipo de autoridade teria interferido direta 
ou indiretamente num processo de abafamento quase totalmente eficaz, a 
ponto de conseguir o silêncio de um sem número de pessoas, profissionais 
e autoridades, mesmo que muitas resolvessem logo que o sigilo seria no 
mínimo injusto? Quais os subterfúgios, os meios utilizados para impor tal 
convencimento? Provavelmente razões de ordem estritamente subjetiva 
tivessem sido evocadas contra tais cidadãos, como as mais óbvias. Ou 
argumentos do tipo “evitar-se um pânico geral e a revolução não gradativa 
de princípios religiosos e científicos”. Tudo unindo-se a uma espécie de 
incentivo ao ego dessas pessoas envolvidas — o convencimento delas de 
que deveriam calar-se, pois estavam participando de uma descoberta e 
de um momento de extrema envergadura para a Humanidade e para a 
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Ciência. Por certo esta tranquilidade provocada tenha deixado em todos 
uma sensação de importância, que propiciou o seu silêncio. 

Só que nada disso deve ter sido fácil e alguma espécie de satisfações e 
justificativas deve ter vindo para cercar todos os setores sociais que, de uma 
forma ou de outra, foram direta e indiretamente envolvidos. E a ação minuciosa 
e planejada deve ter se iniciado na própria cidade, logicamente. Já no final de 
março de 1996, um telefonema anônimo dizia tratar-se do “homem que traba- 
lhava no Clube de Varginha”. Quem quer que se encontrasse do outro lado da 
linha dizia que presenciara a entrada de diversos militares, autoridades policiais 
e outras autoridades, bem como pessoas de fora, no clube, em reunião sigilosa, 
dizendo-se nela que o material seria retirado do Humanitas e depois tomaria 
destino aos EUA. Aliás, os poucos telefonemas anônimos podiam facilmente 
ser descartados como trotes mal imaginados e este teria sido mais um, caso 
brevemente não viesse integrar o rol de peças importantes. 

A pessoa que apelidaremos de senhora Santa trabalha há quase vinte 
anos como funcionária do Hospital Regional. Foram necessários cinco dias 
de solicitações e insistências, quase súplicas, para que ela concordasse em 
fornecer algumas informações. Mesmo assim foi excessivamente lacônica, sua 
preocupação era visível. Limitou-se ao início em dizer, quase monossilábica, da 
verdadeira movimentação de carros militares que assaltara de súbito o hospital, 
da noite de sábado até o domingo de manhã. Com os sucessivos contatos 
foi-se abrindo aos poucos quando, por fim, confirmou o isolamento de uma 
parte das instalações que ligam à sala de trabalhos do Instituto Médico Legal. 
Algumas peças de trajes médicos, como aventais, luvas e outros panos foram 
incinerados. Segundo a senhora Santa, os comentários de colegas assustados 
aconteciam nos cantos, em atitude de receio e à voz baixa, praticamente em 
sussurros. Não se sabia ao certo o que estava ocorrendo, mas algo de estranho 
vinha sendo claramente escondido de todos. 

Até que alguns funcionários de maior trânsito e confiança foram cha- 
mados pela administração a portas fechadas. A senhora Santa e um número 
restrito de colegas foram avisados de que a partir daquele instante nenhum 
comentário poderia ser feito a respeito da movimentação militar que haviam 
presenciado. Tratava-se apenas de fatos afetos à polícia e ao Exército, con- 
sequentes de treinamentos e que qualquer declaração apenas fomentaria 
desnecessariamente os boatos que, a cada dia, se espalhavam mais pela 
cidade. E isto poderia ser inconveniente, tanto para o hospital, quanto para 
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Cortesia do Autor 


Vista aérea da cidade mineira, desde as serras próximas a Três Corações, a 
leste, mostrando o braço de pasto que entra em Varginha. Embora progressista 
e avançada, a cidade ainda conserva parte de sua origem agropecuária 


os diretamente interessados. “Inclusive para certas pessoas desta cidade que 
gostam de estudar fatos estranhos, como coisas de disco voador, para estas 
vocês devem evitar mais ainda tecer comentários”, foi-lhes sugerido. 

Estas foram as derradeiras e esparsas informações da senhora Santa, 
da última vez que concordou em receber os pesquisadores, após haver se 
escondido na própria residência, fingindo estar ausente, apesar de ter pro- 
metido conversar mais uma vez. Alguém de ligação íntima com a senhora 
Santa conseguira convencê-la a falar, e precisou pular o muro da residência 
dela, para que não pudesse safar-se ao encontro. Amedrontada, abriu a porta 
e falou demonstrando nervosismo e agitação. Encerrou dizendo-se aliviada 
por ter colaborado a bem de algo tão importante, e que dava por encerrada 
ali sua contribuição. Esta postura ainda seria observada por inúmeras vezes 
com o passar dos meses, em outros informantes e testemunhas. 

Era urgentemente necessário tentar estabelecer um nexo entre os boa- 
tos e as poucas informações mais confiáveis. Dizia-se de algumas crianças 
que jogaram pedras no bicho, de que este fora apanhado e levado para um 
hospital, apesar de assustar e provocar medo. Nada mais se tinha. Estaria 
ocorrendo o ribombar de mero boato partido da confusão com um fato 
mais simples, digamos a captura de um espécime de felino ou símio? Ou 
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quem sabe nem isto teria ocorrido e o que se passava era exclusivamente 
uma inverdade que tomara o rumo de histeria populesca? 

Varginha é uma cidade heterogênea e seu povo, constituído por pessoas de 
diversos níveis culturais e econômicos, definitivamente nunca foi um centro de in- 
teresses pelo extraordinário. Em franco desenvolvimento, considerada uma espécie 
de pólo da região mineira, seria o último lugar para se acreditar viável como palco 
de algo que extrapolasse as previsões de uma ficção científica modesta. Mesmo 
que, curiosamente, a cidade esteja situada à média de uma hora de viagem, por 
todos os lados, de cenários extravagantes: na direção de São Paulo, a cidade 
de Pouso Alegre abriga um alegado paranormal mundialmente conhecido. No 
extremo oposto, está a controvertida São Thomé das Letras, foco do modismo 
místico. A sudeste, morava a falecida clarividente Neila Alkmin, em Conceição 
do Rio Verde. Por São Lourenço, Carmo de Minas e Aiuruoca radicou-se a 
Sociedade Brasileira de Eubiose (SBE). No sentido Belo Horizonte, Carmo da 
Cachoeira está quase toda tomada pelos adeptos de alguém que diz receber 
conhecimentos de extraterrestres, que a cada dia adquirem propriedades e vivem 
numa comunidade rural. E dizem que outros projetos continuam chegando na 
região. Tudo mais ou menos a uma hora de viagem. 

E era exatamente no epicentro desse furacão de estranhezas, que tudo 
estava ocorrendo em definitivo. Um lugar portanto neutro, como todo núcleo 
de um tufão. Na realidade, iniciou-se uma corrida contra o tempo e contra um 
inegável processo de abafamento e negação sistemática, para que se pudesse 
saber o que de mais revelador havia ocorrido. Antes disto, o principal momento 
das investigações, que impulsionou verdadeiramente o seu desenvolvimento, 
traz de volta aquele domingo dia 21. Um comerciante perguntava sobre o 
que de fato havia ocorrido “com umas meninas que haviam visto um bicho 
estranho, algo como um monstrinho”, na tarde do sábado! 

Algumas pessoas diziam apenas ter ouvido que umas meninas tinham 
avistado uma espécie de monstro. Mas uma funcionária do lojista sabia quem 
eram as tais garotas. Elas residiam no Bairro Santana, logo imediato ao Jardim 
Andere, ambos separados por uma floresta de eucaliptos e por uma grande 
extensão de pasto, que caminha em direção ao rio Verde, para fora do perímetro 
urbano. Na Rua Tapajós, onde as moças residem, a proprietária de uma pequena 
butique, senhora Wilma Abreu Cardoso, atestou que conhecia as garotas e os 
pais delas, podendo assegurar que se tratavam de pessoas não dadas a qualquer 
tipo de projeção, mesmo porque de condição econômica muito modesta. 
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Cortesia do Autor 


Entrada principal do quartel do Corpo de Bombeiros de Varginha, de onde par- 
tiram os soldados que, mais tarde, junto de militares do Exército, capturariam 
uma estranha criatura no Jardim Andere 


Wilma estava em casa, onde mantém a butique, pouco antes das quatro 
da tarde. Luzia Silva, a mãe de Liliane Fátima Silva e Valquíria Aparecida Silva, 
de 14 anos e 16 anos respectivamente, bateu à sua porta muito nervosa, 
como se algo preocupante tivesse acontecido. Dizia que as filhas se encontra- 
vam em casa tomadas de uma espécie de pavor e espanto, e afirmavam que 
tinham avistado, poucos minutos atrás, um misto de ser humano e monstro, 
ao final do Jardim Andere. Wilma saiu e deparou com Liliane e Valquíria, que 
vinham ao encontro da mãe. As garotas teriam avistado algo muito feio e 
tinham chegado em casa gritando, chorando e tremendo. Vinham da cidade 
acompanhadas de Kátia Xavier, 22 anos, mãe de três crianças ainda muito 
pequenas, uma amiga com quem caminhavam desde o serviço de faxina 
que esta havia feito em uma residência de outro bairro. 

Uma irmã da comerciante teve a atenção alertada pelo nervosismo 
de Luzia Silva e, apanhando uma caminhonete de sua propriedade, levou 
a mãe de Liliane e Valquíria até o terreno onde elas, seguramente, haviam 
avistado alguma coisa que as deixara apavoradas de verdade. Surgiu, então, 
o depoimento decisivo e sincero de Kátia, Valquíria e Liliane. Foram dias 
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sucessivos de interrogatörios exaustivos, repetitivos, detalhados. Näo apa- 
reciam contradições, por mínimas que fossem. O estado emocional delas 
alterava-se a todo momento. Valquíria, cabisbaixa e introvertida, respondia 
com objetividade a tudo o que lhe era indagado. Sua objetividade chegava a 
impressionar, como se desejasse passar rapidamente os pontos necessários 
e acabar logo com as imagens trazidas de novo à sua recente lembrança. 
Liliane, procurando manter-se em sorriso, não conseguia permanecer por 
muito tempo artificializando seu espírito diante das imagens que vislumbrara 
por menos de um minuto. E chorava. Kátia, por certo extravasando as difi- 
culdades de criar três crianças sem um emprego consistente, evitava mais, 
sem negar afinal o que havia visto. A todo instante caía em prantos. 

Estava evidente que o choque não era apenas provocado pelo que 
haviam visto, mas também pela situação em que começavam a cair pe- 
rante os amigos, colegas de escola e vizinhos. A visão da criatura, com 
conformação humana mas não propriamente um ser humano no seu 
conceito, mesclava-se com a agressão dos olhares surpresos das pessoas, 
o que elas não sabiam definir bem, na dúvida se estavam sendo objetos 
de censura ou de estarrecimento, o que claramente e por razões óbvias 
mais as preocupava. Duas adolescentes e uma jovem mãe, vivendo no 
anonimato das dificuldades da vida, viam-se aos poucos envolvidas num 
fato completamente desconcertante, já sem retorno. 

No local de seu encontro com o ser incomum, reside um rapaz de nome Luiz 
Antonio de Paula, com sérios problemas mentais. Luizinho anda por todo o bairro 
e costuma sentar-se com os joelhos à altura do peito. Não fala. Na primeira ida 
das garotas ao terreno, após o avistamento, Luizinho aproximou-se e se agachou, 
como sempre faz. Kátia aproveitou para rir, achando verdadeira graça, diante da 
hipótese de terem avistado aquele rapaz doente e o confundido com a criatura que 
descreviam. “Ah, até cigarro já dei pra ele, quem não conhece o Luizinho? Imagine 
se iríamos confundir ele com aquilo!” A hipótese de as meninas terem avistado 
Luizinho agachado naquele canto de muro, em meio a algumas plantas baixas, seria 
aventada outras vezes com o passar do tempo e dada como certa por verdadeiros 
sabidos que, antes totalmente desacostumados a qualquer tipo de investigação ou 
pesquisa, tornaram-se de repente experts em analisar depoimentos. 

Paralelamente, os simples comentários de populares foram sendo enrique- 
cidos com incidentes isolados envolvendo certas pessoas que, ou não perce- 
beram a importância de suas palavras, ou talvez acreditando que o caso fosse 
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Fotos Arquivo UFO 


Vista frontal do Hospital Regional, no centro de 
Varginha, situado na Avenida Rui Barbosa, uma 
movimentada e larga via. Ao lado, o diretor do 
hospital na época, Adilson Usier Leite 


logo encerrar-se como mais uma estória rocambolesca e efêmera, acabaram 
por inspirar o aprofundamento das investigações. Ainda naquela semana em 
que tudo parecia ter começado, um médico radiologista muito respeitado 
pronunciou-se informalmente numa reunião de amigos no clube campestre 
da cidade, junto às quadras de tênis. Como invariavelmente o assunto tomou 
conta da população, logo foi solicitado a opinar sobre os recentes comentários. 
Destarte, o doutor Norberto Gobato não hesitou em disparar que tudo era um 
grande absurdo, pois o que ocorrera na verdade fora a internação de um casal 
de anões no Hospital Regional. A mulher, segundo o médico, estava grávida 
e por questões éticas o hospital resolveu não permitir a divulgação. O que 
soou como extremamente patético foi a necessidade de se internar também 
o marido, uma vez que a mulher estava para dar à luz... 

A esta altura o caso ganhava proporções maiores e pessoas de fora co- 
meçaram a saber da celeuma em Varginha. O pesquisador e jornalista Marcos 
Moura, do Rio de Janeiro, ao ouvir de amigos que a cidade se agitava com 
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tais boatos, entrou imediatamente em contato com a diretora do jornal local 
Gazeta de Varginha, a juíza classista Ana Maria Silva Fernandes. Apanhada 
de surpresa, por certo ainda sem se dar conta das proporções que o caso 
tomaria, disse ao colega que nada tinha visto e que a única coisa que sabija 
era que um médico vizinho, doutor Rogério Lemos, informara-lhe que “...não 
sabia se era um bicho ou do que na verdade se tratava; e possuía uma pele 
horrorosa, olhos esquisitos”. Era algo feio. Posteriormente o mesmo médico 
esclareceu que apenas fizera uma brincadeira com o filho, ao dizer que o tal 
bicho estava mesmo internado no Regional. Como aquele é colega do filho 
da proprietária do jornal Gazeta, a brincadeira chegou ao ouvido de alguns um 
tanto distorcida. Distorções como esta ainda surgiriam aos borbotöes. 

Naquela semana diversas pessoas vestidas como médicos ou com os 
trajes de trabalho de profissionais da área foram vistas na cidade. Próximos a 
um hotel central, utilizavam-se de automóveis com adesivos Departamento de 
Biologia, não tendo as testemunhas afirmado com certeza se provinham da USP 
ou da Unicamp. A direção do hotel negou que houvesse médicos hospedados 
naqueles dias. Nenhum tipo de convenção ou encontro científico acontecia na 
cidade, naquela semana, a par de pessoas terem comentado que o já mencio- 
nado diretor do hospital recebera, também naqueles primeiros dias, visitas de 
médicos aparentemente de fora em sua própria residência, o que não seria de 
todo completamente estranho. 

O problema é que quaisquer fatos podem ser explicados através de outros, 
bastando que se altere a natureza de sua causa ou finalidade. A interpretação de 
tantas coincidências, como as muitas que ainda estariam por vir, corre o risco de 
trilhar pelos caminhos do engano. Não há meio termo. No outro extremo existe 
a probabilidade dessas sintomáticas coincidências dizerem respeito exatamente 
à hipótese com a qual se trabalha. No caso, a eventualidade de tudo ter ocorrido 
de fato. Portanto, pode-se obter como conclusão ou o resultado da construção 
de um mero boato, regado por uma espécie de ‘síndrome de conspiração”, ou 
a comprovação de fatos realmente acontecidos. A síndrome da conspiração é 
uma espécie de mania de perseguição, quando o indivíduo começa a sentir-se 
alvo das ações de um grupo ou classe de pessoas invisíveis e desconhecidas que 
forjam situações para encobrir ou disfarçar uma realidade que, subjetivamente, 
é concreta para o indivíduo. Por vezes, ele constrói um enredo até detalhado de 
ocorrências que teriam por destino calá-lo ou prejudicá-lo de alguma forma. 
Quando tal síndrome se projeta para a massa, pode ganhar proporções coletivas. 
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Ocorre que alguns autores, sociólogos e psicólogos, admitem a conspiração 
como algo não impossível de atuar de fato. 

Nesse caso admite-se que em certos setores sociais, notadamente no cam- 
po político e econômico, exista realmente uma espécie de controle efetivo de 
informações, o que parece ser uma constante em veículos influentes da mídia. 
Ismar de Oliveira Soares”, citando Shiller, admite: “...a liberdade de informação 
é uma quimera, uma vez que o controle da informação em nível global pertence 
aos que detêm o controle político e militar do mundo... Da maneira como se 
apresenta hoje, a condição da informação no mundo está em processo de ser 
organizada e administrada por mais ou menos uma dúzia de superconglome- 
rados dos ‘media’ culturais”. 

A discussão atual, portanto, não se restringe a aceitar que a mencionada 
síndrome seja exclusivamente um produto de um tipo histérico. Possivelmente a 
Ufologia represente o meio concreto de materialização de um real processo de 
abafamento e acobertamento de fatos que em nada interessam a certas insti- 
tuições, como meios acadêmicos pragmáticos, religiões e forças armadas. De 
tamanha envergadura seria a aceitação pública de fatos como o Caso Varginha, 
que até pesquisadores da área, como ufólogos, tiram do inconsciente as mesmas 
razões para não aceitar sua veracidade, pois na trilha do alerta de Jung o mistério 
acaba de certa forma. Este, o ar constante de mistério, lhes serve de combustível 
para suprir o desprendimento dos processos religiosos e filosóficos dominantes. 
Jung chamou os incidentes ufológicos de mito, explicando as visões e os ra- 
ciocínios aleatórios sobre a origem misteriosa de tais fenômenos. Evidente que 
o pensamento mítico, correspondente ao pensar concreto das primeiras fases 
de desenvolvimento do pensamento humano, é a linha tênue de ligação com a 
própria realidade concreta, verdadeira. Quando os fatos realmente ocorrem, dá- 
se, portanto, o óbvio — o caso concreto acaba com o mito. Quando Carl Gustav 
Jung! discutiu o Fenômeno UFO, frisou que se debrucaria sobre os aspectos 
psicológicos e psicanalíticos da questão. Mas não descartou que, por um lado, a 
documentação de que dispunha “legitima igualmente os dois pontos de vista; num 
dos casos é um acontecimento objetivamente real, portanto físico, que constitui 
o ponto de chamada do mito a que desde então passa a acompanhar; no outro 
caso é um arquétipo que cria a visão correspondente”. 


E Ismar de Oliveira Soares, em Sociedade da Informação ou da 
Comunicação?, página 23. 
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A se pensar no arquétipo que dá vazão ao mito, ao inverso, passa-se 
então a descobrir que certas afirmativas consideradas fantasiosas, em áreas 
como a Ufologia, não se inspiraram em mera ficção científica. Pelo contrário, 
casos concretos foi que serviram de inspiração para esta última. Os exemplos 
são muitos, como o conhecido e clássico caso do casal de crianças de pele 
com pigmentação esverdeada que apareceu na Espanha” gerando o mito 
dos homenzinhos verdes, os Little Green Men (LGM). Têm-se, portanto, antes 
da interpretação que se lhes possa dar, os fatos. E não se pode olvidar que 
fatos comprovam-se com testemunhas. Somente as testemunhas provam 
os fatos, cabendo a outros tipos de análises, exames e interpretações, a 
comprovação dos fundamentos, efeitos e causas dos fatos. 

Eis, assim, que os fatos narrados neste trabalho podem se distanciar to- 
talmente da interpretação de seu mero resultado ou efeito. A existência de teste- 
munhas presenciais e outras provas circunstanciais não deixa dúvidas quanto aos 
fatos principais. Resta, destarte, que a hipótese da síndrome ou do simples mito, 
enquanto aquela vista sob o ponto de vista do boato, não encontra fundamentos, 
e esta é uma hipótese de trabalho completamente errônea pela sua própria defi- 
nição. Como será apreciado, as meninas avistaram uma criatura desprovida de 
trajes, agachada em um muro, fragilizada e aparentemente assustada. A aparência 
da criatura significaria o estereótipo do menino de rua ou rompe em definitivo a 
noção do antropomorfismo e do antropocentrismo? 

Rompendo, em consequência, conceitos de beleza e de evolução com 
base no homem? Aqui reside o ponto de desprendimento do antropomorfis- 
mo, a que, ao inverso, certos críticos estão sujeitos e ainda não perceberam. 
Mesmo que o ser avistado tenha cabeça, tronco e membros. Ao se aventar, 
por exemplo, que o caso estaria projetando um arquétipo do menino de rua 
brasileiro, torna-se igualmente válida a probabilidade do inverso, qual seja, a 
do acontecimento objetivamente real, nos moldes de Jung - o avistamento de 
um ser físico e concreto, perdido num ambiente para ele hostil, na hipótese 
preferida de que se tratasse de uma criatura de origem extraterrestre. 


$ Carl Gustav Jung, em Um Mito Moderno, página 30. 


E Aldeia de Banjos, agosto de 1887. Um garoto e uma garota, de pele 
esverdeada e olhos como os dos orientais, foram encontrados à entrada 
de uma caverna, trajando roupas futurísticas, falando em idioma 
desconhecido e não aceitaram nada para comer durante cinco dias. 
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Em resumo, fatos extraordinários como este ainda carecem de aceitação 
acadêmica oficial. Em assim sendo, podem servir a interpretações adversas. Há 
que se ter a devida cautela, no entanto, para não se escolherem hipóteses tão 
hereticamente absurdas quanto aquelas que se acreditam improváveis. Como 
por exemplo quando se tentou de forma simplista explicar que o comandante 
Gerson Maciel de Brito®, com uma experiência de mais de 25 mil horas de 
vôo, acostumado ao treinamento de navegação pelos astros, poderia ter 
confundido o planeta Vênus, um dos pontos de referência mais utilizados 
para localização, com um disco voador. 

Alguém escreveu que o Caso Varginha foi uma propaganda subliminar 
montada pelos promotores do então lançado filme Independence Day. Teria 
sido escolhida uma cidade do interior do Brasil, onde pudessem existir ufó- 
logos, para a qual se dirigiram atores disfarçados de militares e maquiados 
de ETs para que crianças pudessem ver e pessoas observar uma operação 
teatralizada. Com a repercussão que fatalmente o caso ganharia, estaria feita 
uma campanha promocional de baixo orçamento mas de efeito garantido. 
Mais um exemplo para se tentar entender um absurdo com outro absurdo — 
tudo teria sido promoção, ou quem sabe influência, do filme Independence 
Day ou um fato concreto chocante, isolado? Novo retorno ao arquétipo do 
superser dotado de tecnologia, ou síndrome dos próprios críticos? 


s Piloto do vôo 169 da VASP, que em 08 de fevereiro de 
1982, contando com 147 passageiros a bordo, foi 
acompanhado por um UFO desde Fortaleza (CE) até 
próximo do espaço aéreo do Rio de Janeiro (RJ). 
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Capitulo 2 


Três Meninas e um Grito ao Mundo 


“Em busca duma verdade, despendi anos procurando em arquivos e 
Bibliotecas públicas os depoimentos da época, fantasiosos para alguns, 
devido às descrições insólitas que apresentam. Quando foi que a mentalidade 
humana não rejeitou o misterioso, o inexplicável, temendo-o ou procurando 
ignorá-lo?” 

— Fina D'Armada 


á grande movimentação de automóveis na estrada que liga Varginha à 
Rodovia Fernão Dias, a BR-381, em obras de duplicação. O principal 
acesso à cidade se dá pela via à beira da qual o senhor José Cas- 
tilho Neto mantém um sítio agradável, onde se dedica à pecuária. A pequena 
fazenda possui uma aprazível casa de colonos, bem construída e ampla. Os 
caseiros Eurico de Freitas e Oralina Augusta de Freitas, 37 anos e 40 anos 
respectivamente, tocam a vida da propriedade e residem nela com os quatro 
filhos. O sítio está de fato à beira da estrada, com sua sede ao fundo de 
uma depressão no pasto. Uma curva e um trecho de quase um quilômetro 
demarcam a frente da propriedade. O casal, procurado duas semanas de- 
pois dos principais acontecimentos, a princípio mostrou-se totalmente em 
dúvida quanto à data, mas, inseguros, ambos acreditam que aconteceu 
na madrugada do dia 20 de janeiro de 1996, dia em que o auge dos fatos 
ocorreu. Por volta da 01:30 h, Oralina assistia tevê e ouviu o gado, lá fora, 
correndo e bufando de maneira incomum. Um animal predador ou cobra, 
logo imaginou. Só esperava que não se tratasse de nenhum invasor, ladrão 
ou fugitivo tentando se esconder. Eurico já dormia. 
O gado, que costumava aconchegar-se na estrada logo após a porteira 
de entrada, disparou em direção contrária, subindo pelo pasto, assustado. 
Oralina abriu a janela e não percebeu qualquer animal ou alguém que pudesse 
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ter provocado o estouro. Uma passada de olhos por ambos os extremos da 
estrada de terra. Arazão estava porém logo à frente de sua vista, pouco abaixo 
da divisa com a estrada principal. Olhou forçando a visão, pois algo se movia 
lentamente, na direção do alto do pasto, para onde o gado disparara. Mas não 
era muito definido. Fosco. Cinza. Porém o formato era plenamente perceptível. 
Num misto de susto e surpresa, correu a acordar o marido. Eurico chegou à 
janela e também viu: “Havia um submarino voando pelo pasto!” 

Aquele “submarino”, com as dimensões aparentes de um micro-ônibus 
(no que concordam ambos, ouvidos separadamente), não emitia qualquer 
ruído nem possuía luzes. Era de um cinza claro e se movia lentamente em 
linha reta. Os caseiros, que não possuem um telefone para alarme do pro- 
prietário da fazenda, permaneceram observando a passagem do artefato 
por cerca de 40 minutos, até que ele transpusesse o morro que barra o 
horizonte na direção da cidade. Ocorre que a distância é de apenas cerca 
de 800 m. Não era possível que um aparelho voador levasse tanto tempo 
para transpor uma distância tão curta. E o mais instigador era que voava 
a cerca de cinco metros de altura, somente alterando sua altitude quando 
para superar as alterações do terreno. Não voava realmente. A impressão 
narrada pelo casal é de que flutuava lentamente. 

Eurico e Oralina foram naturais ao narrarem, finalmente, sempre em 
separado, que um detalhe chegou a lhes preocupar. O objeto soltava alguma 
espécie de fumaça clara de sua parte frontal. E saía por um rombo aberto na 
estranha fuselagem desprovida de asas. Alguns pedaços do material, ainda 
presos ao bico, oscilavam como pano ao vento. Permaneceram olhando até 
que aquilo transpusesse o morro e, possivelmente, tivesse continuado em 
direção à cidade. O sentido é o mesmo que segue as áreas desabitadas, por 
mais alguns quilômetros, pelo curso do Rio Verde, que em curva fechada 
volta, ao se aproximar dos bairros periféricos. 

A fazenda de Castilho tornou-se um ponto chave para a decifração do 
trajeto que o desconhecido artefato teria seguido, antecipando fatos de maior 
complexidade e que gerariam uma comoção sem precedentes. Teriam Eurico 
e Oralina observado o objeto que transportava seres estranhos que, de alguma 
forma, teriam sido desovados em plena cidade, por alguma razão incerta? A 
fazenda voltaria a ser palco de mais dois breves porém importantes avistamentos, 
em datas completamente diversas. Ademais, esta questão, a das datas, acha-se 
incerta até hoje. O casal, como frisado, fora procurado apenas duas semanas 
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depois do conhecido dia 20 de janeiro, mediante a informação de um outro 
agricultor, o engenheiro Régis Bueno, cuja propriedade rural fica do outro lado 
da rodovia principal, exatamente em sentido contrário à de Castilho. É possível, 
porém não certo, que tenham acreditado que seu avistamento se dera na ma- 
drugada daquele sábado dia 20. Nunca, no entanto, o disseram com absoluta 
certeza. Esta dúvida iria, mais tarde, constituir um importante dilema, quando um 
vigia de uma empresa situada poucos quilômetros depois, na direção da Rodovia 
Fernão Dias, prestaria um depoimento decisivo. E mais intrigante quando outro 
depoimento, colhido exatamente um ano após, viria trazer estarrecimento, ora 
pelo absurdo do que continha, ora por várias incertezas. 

Como quer que seja o avistamento se deu na madrugada. Supondo-se para 
desenvolvimento de raciocínio, que se dera realmente no dia 20, até hoje não 
se sabe ao certo o que se passou com o objeto ou seus eventuais tripulantes, 
humanos ou não, de 01:30 h até por volta de 08:30 h, de uma fatídica manhã... 
Convém não perder de vista, no entanto, que se tem aqui um espaço de cerca 
de sete horas, durante o qual muitos eventos ou manobras de comportamento 
poderiam ter ocorrido. Por isto saltaremos para algumas horas mais tarde. 

Eram 15:30 h, horário de verão. Kátia Xavier costumava fazer algumas 
faxinas e tomar conta de crianças nos finais de semana, quando já havia 
encerrado seus compromissos de doméstica em uma residência da Rua Juiz 
de Fora, no bairro Jardim Andere. E se encontrava com duas filhas de uma 
amiga. Uma, de 14 anos, Valquíria Aparecida Silva, alegre mas um tanto 
introvertida, e outra, Liliane de Fátima Silva, com 16, em mais evidente fase 
do agradável desabrochar para a vida, caminhavam com Kátia e carregavam 
alguns pacotes com pertences pessoais. Desciam pela Rua Belo Horizonte e, 
ao final dela, pensaram em ultrapassar uma cerca de arame que delimita um 
enorme pasto ainda não loteado, com a finalidade de cursarem um caminho 
menos longo até o seu bairro, Jardim Santana. Um homem, ao perceber sua 
intenção, apresentou-se e interveio, sugerindo que não passassem por ali. Alertou 
o anônimo cidadão que, por ser um sábado de tarde, dia sem movimento, alguns 
marginais costumavam sair à cata de esconderijos de drogas e, pior, poderiam 
esboçar atitudes não convenientes para três moças desprotegidas. 

Kátia, Valquíria e Liliane acataram o alerta e continuaram seu caminhar 
pelo próprio bairro até que pudessem se achar mais perto da divisa com 
o Santana, quando poderiam ultrapassar outro terreno desabitado, porém 
de melhor visibilidade e proximidade, com menores riscos. Os fundos do 
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Jardim Andere ainda se encontravam com escassas e raras construções, em 
fase inicial. As garotas resolveram cortar caminho por uma trilha aberta em 
meio a duas construções e foram sair no último lote de casas já ocupadas, 
para posteriormente descerem um barranco logo abaixo e, ultrapassando a 
linha férrea, poderem chegar ao início do Santana, subindo até a residência 
de Valquíria e Liliane. Deveriam passar por um lote vago da Rua Benevenuto 
Braz Vieira, ao lado de uma oficina mecânica, que tem o número 36. Em 
janeiro de 1996 o lote encontrava-se aberto, bem como todos os demais, 
laterais e de fundos e isto permitiria continuarem pelas trilhas batidas por 
aqueles que costumavam fazer o mesmo trajeto mais curto. E passaram. 
Ou melhor, pretendiam passar. Ao adentrarem o lote, Kátia ia mais à frente, 
Liliane logo atrás e Valquíria um pouco antes. 

Luzia Helena da Silva, mãe das últimas, também é doméstica. Gosta 
de ser chamada de Luíza. O marido trabalha como cobrador em uma linha 
de coletivos. Luíza conseguiu uma modesta casa, de que ainda deve alguns 
valores, para ela bem substanciosos. As dificuldades da vida ensinaram-lhe 
a ser bem realista e a educar as filhas (tem mais duas, uma de 13 e outra de 
20) à base de suas verdadeiras possibilidades, evidentemente afastadas de 
subterfúgios de cunho social. Suas condições nem lhe permitiriam dar-se a 
este luxo. Porém, honestidade e simplicidade mesclam-se naquela modesta 
residência de cômodos estreitos, uma sala, dois quartos, um banheiro e 
uma cozinha. A família é convictamente católica. Logo à entrada podem se 
observar quadros de João Paulo Il e de uma representação de São Jorge. 
Com certeza, os dois salários que compõem a renda de Luíza unem-se ao 
fruto do trabalho não menos digno da filha mais velha, enfermeira de um 
consultório dentário, e o do esposo. 

Quando o psiquiatra da Universidade de Harvard John Mack, Ph.D., asses- 
sorado pela ufóloga e psicóloga Gilda Moura, terminou sua consulta com as três 
garotas e Luíza, cinco meses depois dos eventos que as envolveram, resumiu 
sua impressão no dito de que “renunciaria a suas credenciais universitárias 
caso estivessem inventando estória”. Poucas testemunhas de fatos ufológicos 
comportaram-se com tanta objetividade quanto as três meninas que foram a 
causa da descoberta do rumoroso caso. Por meses a fio seu comportamento, 
quer diante dos investigadores e pesquisadores, quer diante dos veículos de 
comunicação, foi de claro espanto diante daquilo que haviam presenciado por 
poucos preciosos segundos. Kátia estacou a cerca de sete metros do muro que 
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Fotos Cortesia do Autor 


As moças que protagonizaram uma das partes mais 
importantes do Caso Varginha (a partir da esquerda): 
Valquíria Aparecida Silva, Kátia Andrade Xavier e 
Liliane Fátima Silva. No detalhe, Luíza Helena da 
Silva, mãe da primeira e da última 


divide a oficina mecânica com o lote vago que tentavam transpor. Olhou, cerrou 
os olhos e, assustada, gritou às amigas: “Gente! O que é aquilo ali?” 

Liliane parou logo atrás e se limitou a colocar a mão na boca, no típico 
gesto de quem se ache subitamente diante de algo notável. E Valquíria suplicou 
para que saíssem imediatamente dali. Não foram mais do que 10 segundos. 
Correram, desistiram do atalho e se dirigiram até seu bairro descendo a rua 
asfaltada logo ao lado. A subida por uma outra via asfaltada, até o Jardim 
Santana, e ainda mais até a casa, foi fatigante, pois é íngreme e longa. Com 
certeza a excitação do encontro deu-lhes força para chegarem sem nenhuma 
parada. Já na sua própria rua, passaram rapidamente pela butique de uma 
conhecida, sem dar sinal e chegaram em casa, a poucas dezenas de metros à 
frente. Porém gritavam e estavam abaladas, chorando, o que fez vizinhos e tran- 
seuntes acorrerem até o portão de ferro que dá acesso à modesta residência nos 
fundos. Luíza imaginou, com razão, que as filhas e a amiga acabavam de ter sido 
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Fotos Cortesia do Autor 


vitimas de algum tipo 
de assédio ou assalto. 
Talvez alguém estives- 
se ferido. Apavorada, 
a mãe correu ao en- 
contro das garotas 


e apenas conseguiu 
delas, que gritavam 
traumatizadas, o dito de que “...acabaram de ver algo ruim”. 

Luíza pediu à proprietária da butique da esquina, Wilma Abreu Cardoso, que 
solicitasse a algum conhecido, que fosse proprietário de um automóvel, que a 
levasse urgentemente até o lote vago mencionado pelas garotas. E foi até lá com 
uma irmã de Wilma, que possuía uma caminhonete. Nada havia no local. Luíza 
jura que vislumbrou no chão batido, logo perto do muro, uma marca arredondada 
com três sulcos ligados, como se deixada por uma pegada grande. E teria sentido 
um forte cheiro de amoníaco. Tais indícios, no entanto, não foram confirmados 
pela proprietária da caminhonete, nem encontrados no dia seguinte, ao início das 
pesquisas. A esta altura várias pessoas começavam a sair de suas casas, curiosas, 
chegando perto do local. E logo se dispersaram. 

A uma distância de quase sete metros Kátia, Liliane e Valquíria não 
poderiam confundir qualquer animal com o que haviam visto. Ao menos, 
animais conhecidos. Alguém com uma fantasia? Um doente mental? Uma 
aberração genética? Um extraterrestre, que logo a mídia alcunhou de O 
ET de Varginha? O fruto de experiências sigilosas? Um ser habitante do 
centro da Terra? Um elemental?! Um ser maligno? Todas essas respostas 
foram apresentadas com a maior segurança por uma série de experts em 
tais matérias. Nos dias que se seguiram as garotas receberam visitas das 
mais diversas espécies, dentre as quais se destacaram ocultistas de conhe- 
cimento duvidoso e representantes de correntes religiosas que tinham por 
finalidade livrá-las do trauma de terem avistado criaturas transcendentais 
como estas últimas. Sem se aperceberem de que, evidentemente, estavam 
bombardeando mentes límpidas com hipóteses (ou, para eles, certezas) que 
mais preocupam e apavoram do que aliviam. 


2 Elemental é um ser mítico que se acredita viver na natureza. Segundo 
místicos, existiriam elementais do fogo, da água, da terra etc. 
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Cortesia Claudeir Covo 


$ ef 


Vista aérea da fazenda em que trabalham os caseiros Eurico Rodrigues de 
Freitas e Oralina Freitas (na página ao lado). Nota-se uma grande curva da 


BR-491, que liga Varginha à Rodovia Fernão Dias, bem como o Rio Verde, 
que caminha em direção à cidade e passa logo atrás da fazenda 


Tinham visto uma criatura com cabeça, tronco e membros. Agachada 
a um canto como se, de sua feita, estivesse mais apavorada e perdida do 
que suas surpresas observadoras. Sofria a olhos vistos, como sempre afirma 
Liliane. Os braços por entre os joelhos, por um breve instante o ser dirigiu 
seus grandes olhos vermelhos e saltados, dispostos verticalmente fora da 
cavidade ocular, sem pálpebras, córnea e íris imperceptíveis, para as garo- 
tas. Ergueu levemente a cabeça e voltou a abaixä-la, fitando novamente o 
chão. Sem cheiro. Sem som ou ruído. A pele era como se coberta por uma 
camada oleosa, brilhante e úmida. De cor marrom escuro. Nenhum traje, 
completamente nu. Algumas veias grossas saltadas pelas espáduas, subindo 
pelo pescoço curto e indo até a base do crânio. O crânio, bem desenvolvido 
desproporcionalmente, era encimado por protuberâncias saltadas, duas 
laterais e uma na parte superior, à semelhança de chifres desde o ponto 
em que as garotas observavam. “Parecia com um enorme coração de boi, 
escuro”, comparou Valquíria. 
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Algumas tentativas de retratos falados não atingiram até hoje a finalidade 
almejada. Em todas as interpretações artísticas as garotas acabam por colocar 
algumas diferenças que não as deixam convencidas de que se possa ter feito a 
representação bem aproximada do que teriam visto. Neste ponto o depoimento 
delas oferece novamente sintomas de grande autenticidade. Nenhuma das três 
arrisca dizer ou descrever boca e nariz daquela criatura. Afirmam com segurança 
que não puderam observar, ou não memorizaram, os aspectos de boca e nariz. 
Daí que os primeiros retratos falados, principalmente aqueles solicitados ao 
desenhista e fotógrafo Vinício Cunha, realizados com as três, separadamente, 
não fizeram constar boca e nariz, e obtiveram delas o aval de que, em termos 
de formato, os desenhos reproduzem mais ou menos o que descrevem. 

Uma interpretação posteriormente realizada pelo artista plástico Bilau, a 
pedido do ufólogo Claudeir Covo, co-editor da revista UFO, retratou melhor 
a impressão visual das três protagonistas. Ocorre que uma interpretação 
artística difere essencialmente do que se possa constituir como um retrato 
falado. Este deve seguir fielmente os dados gradativamente fornecidos pela 
testemunha, procurando adaptar os traços, o mais possível, à narrativa dela. 
De plano, pois, o desenho deve ser simples e trazer as informações básicas. 
Nada impede que posteriormente seja rebuscado com efeitos de relevo e tridi- 
mensionalidade, mas certamente os traços elementares do objeto descrito são 
o que mais interessa. Muitos discutem sobre uma possível multiplicidade de 
tipos de criaturas registrados nos anais da Ufologia. E os trabalhos estatísticos 
tentam levantar a tipologia baseando-se na casuística. 

Para se estabelecer uma relação teórica entre a criatura descrita pelas 
garotas e qualquer outra que pertença aos registros de casos através da his- 
tória, há que se observar antes de tudo uma possível semelhança de elemen- 
tos básicos. As pessoas descrevem seres conforme seus sentidos físicos os 
perceberam, mas oferecem suas narrativas já moldadas com a interferência 
de suas próprias suposições e impressões subjetivas, fortememente individu- 
ais. É evidente que não se pode desprezar a possibilidade de o avistamento 
ter sido meramente imaginário, a partir de outra coisa concreta, como uma 
pessoa por exemplo, que por circunstâncias e fatores outros, passou a ser 
incomum ou estranho. Sempre nos moldes de Jung, ou seja, o caso con- 
creto transformando-se no mito que desde então passa a acompanhar. Isto, 
no entanto, em Ufologia, é raro, queiram ou não os contraditores, sendo 
mais uma postura inversa, na verdade uma tentativa hipotética de enquadrar 
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Fotos Cortesia do Autor 


Terreno onde as três garotas avistaram a 
estranha criatura, com Kátia e Valquíria 
na foto. Hoje ele encontra-se murado 
(detalhe), cercado por construções e com 
o portão trancado a cadeado 


todos os avistamentos de criaturas como projeções míticas. O que a história 
informa, conforme destacado anteriormente, é que casos concretos criaram 
os mitos. Aliás, esta é exatamente a definição de um mito, no sentido estrito, 
e não como alguns entendem, como se mito fosse somente algo imaginado 
e transformado em uma espécie de ícone capaz de provocar alucinações 
através dos tempos. 

Em Psicologia, por exemplo, desafia-se quem puder apresentar de ma- 
neira fundamentada um restrito número de casos sequer, que demonstrem 
que a pessoa tenha tido alucinações vendo seres extraterrestres ou discos 
voadores. Ainda mais considerando-se os casos de avistamento testemu- 
nhado simultaneamente por mais de uma pessoa. O que, sem embargos, 
faz lembrar que a alucinação coletiva, com detalhes coincidentes nas des- 
crições, simplesmente não costuma acontecer. O que ocorre, por outro 
lado, segundo o ufólogo inglês Harrison, já falecido, é que a maior parte 
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das testemunhas, quando vai narrar o avistamento de criaturas estranhas, 
faz relação a uma imagem conhecida. Isto é extremamente sintomático. 
Um fazendeiro diz que o que viu se parecia com um animal com chifres, 
aparentemente um boi ou uma vaca. Uma freira avistara uma criatura que 
estava vestida com roupas semelhantes ao arquétipo, ao símbolo, de Nossa 
Senhora ou de outros santos. As associações que algumas testemunhas 
fazem com informações que já possuem são transformadas pela visão para 
interpretar aquilo que observaram. Portanto é muito provável que Kátia, 
Liliane e Valquíria tenham sofrido algum tipo de interpretação subjetiva, 
pois que tal ocorre na maior parte dos casos. 

Porém, há que se discutir que tipo de influência sofreram não apenas 
durante o choque e a surpresa da observação, mas principalmente durante 
os seus depoimentos. A pensarmos primeiramente no seu próprio senso 
místico, a condição de católicas as faz adotar a figura do demônio, esterio- 
tipada em um ser de compleição física típica, dotado de chifres e de olhos 
vermelhos. O pavor e o caráter súbito do avistamento transfere de imediato 
esses ícones de horror às vias da percepção, em tese. Paralelamente, a Ufo- 
logia vem traçando uma tipologia de seres, classificando-os segundo alguns 
parâmetros elementares. Mas existiria mesmo uma tipologia tão diversificada 
em casos ufológicos? Pode ser que sim, pode ser que não, numa obviedade 
escapista de quem comente. Mas ocorre que, mesmo nas estatísticas, os 
estudos ufológicos ainda deixam muito a desejar. 

Uma observação mais rígida dos registros conduz-nos a considerar que 
não exista necessariamente uma tipologia tão diversificada. Tanto assim é, 
que basicamente alguém definiu cinco classes de criaturas envolvidas nos 
casos consideráveis. Os tipos Alfa, Beta, Ômega, Teta e Delta. Por se consti- 
tuir de um aspecto animalesco, o ser das garotas poderia ser enquadrado na 
categoria Delta. Afora isto, qualquer tentativa de maior diversificação ainda 
estaria fadada ao fracasso. Por exemplo, uma pessoa diz ter visto uma criatura 
e outra também informa ter observado o mesmo ser. A primeira coisa que o 
investigador solicita é que a primeira testemunha não apenas descreva, mas 
desenhe o que viu. Só que o traço para o desenho, de uma testemunha, é 
diferente do da outra e ambas darão toques pessoais no respectivo dese- 
nho, ou na própria representação artística. E, após a comparação, alguns 
pesquisadores poderão cometer o erro grosseiro de afirmar que este é um 
tipo de criatura, aquele é outro; não são iguais. Assumindo, assim, o risco 
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Cortesia do Autor 


O psiquiatra John E. Mack, 
da Universidade de Har- 
vard, veio ao Brasil e foi 
a Varginha acompanhado 
pela psicóloga Gilda Moura. 
Lá interrogou as testemu- 
nhas do caso e considerou-o 
absolutamente legítimo. 
“Renunciaria a minhas cre- 
denciais universitárias caso 
as meninas estivessem 
inventando estória” 


de inutilizar quaisquer das duas hipóteses até aqui comentadas — ou que o 
mito ou que a identidade do tipo não sejam notados. 

Resta no final das contas retornar ao tipo de criatura avistada pelas três 
garotas. Se desejarmos eliminar todas as especulações e, para hipótese de 
trabalho, atermo-nos ao que descrevem, estaremos por um lado na obri- 
gação de buscar nos registros ufológicos algo que se assemelhe à criatura. 
Por outro, estaremos livres para especular, mesmo sobriamente. A busca 
nos indica que o tipo seria raro, e parece-nos que o caso de Sara Cuevas, 
passado no México, registra uma criatura cujo perfil coincide muito com o 
que resultou do primeiro retrato falado, já comentado. Sara achava-se em 
casa quando ela e a filha avistaram algo se movendo lentamente no milharal 
próximo aos fundos da residência. Tratava-se de um ser diferente, cuja luz do 
luar, e os reflexos fracos da iluminação da rua, faziam destacar os contornos 
de quase todo o corpo. Sara Cuevas correu a apanhar sua câmera VHS e 
registrou os lentos movimentos da criatura, que num momento vira a cabeça 
por quase 180 graus, inclusive na direção dela e da filha. 

O filme apresenta quadros que, em imagem congelada, mostra um 
perfil de cabeça e cara absolutamente idênticos ao desenho resultante da 
tentativa de retrato falado elaborado por Vinício Cunha. O caso de Sara Cue- 
vas esteve às mãos de seu pesquisador maior, Jaime Maussän, jornalista da 
Televisa. Numa conferência ilustrativa de um bom documentário, o ufólogo 
mostra destaques gráficos feitos em computador do perfil da criatura, porém 
nitidamente resultantes da impressão visual de quem cobriu o quadro da 
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O repórter fotográfico Vinício Cunha fez esses desenhos da criatura observada 
pelas moças, numa tentativa de retrato falado. Eles serviram de inspiração às 
demais interpretações artísticas criadas posteriormente. Vinício desenhou o que 
as garotas descreveram, ouvindo-as atentamente 


imagem congelada. Mais ou menos como se o desenhista estivesse fazendo 
mera suposição na cobertura de luz e sombra, mas que não coincide com 
o que registrava o quadro do filme. 

Talvez porque os ícones com que o desenhista trabalhava mostravam, 
até aquela data, o perfil de supostos extraterrestres de formatos tipicamente 
espaciais. Mas uma nova passagem de destaques em torno da criatura, em 
imagem congelada, com a preocupação de destacar apenas o que o relevo 
iluminado mostra, decorrerá num perfil idêntico ao ser descrito pelas três 
garotas do Caso Varginha. Inclusive as protuberâncias cranianas aparecem. 
Situação que, diga-se de passagem, faz com que, ao menos de forma singela, 
ambos os casos se apóiem e se valorizem. Isto sem falarmos novamente que 
as testemunhas dos dois episódios não hesitam em afirmar que a criatura 
possuía movimentos muito lentos. 

Sob o aspecto de suposições, como frisado, a razão do aparecimento 
do ser para as três garotas comporta diversas e infinitas interpretações, 
todas, no entanto, sem a menor sombra de dúvida, desacompanhadas 
de bases concretas e definitivas, o que aliás é óbvio. Como quer que seja, 
o tipo em pauta é mesmo raro. Como o perfil do ser filmado por Sara 
Cuevas não recebera um destaque correto, muitos opinaram no sentido 
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Cortesia Elizabeth A. R. Silva 


Separadamente, a publicitária paulista Elizabeth Aparecida Rodrigues Silva 
também elaborou um esboço do ser avistado pelas três testemunhas, em trabalho 
semelhante ao do repórter fotográfico Vinicio Cunha. Aqui, a criatura está sendo 
retratada de perfil e de frente, conforme descrita 


de que o Caso Varginha tivera como protagonista uma criatura jamais 
mencionada nos meios ufológicos. E até então com razão. Haja vista o 
exemplo notável dado pelo professor Ricardo Varela Corrêa, chefe do 
setor de balões do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE), de 
São José dos Campos (SP), na revista UFO Especial nº 13, de julho de 
1996, cuja edição inteira tratou do Caso Varginha. 


Varela frisou que “...o estranho é a fisiologia da criatura, diferente 
de qualquer outra já vista. É estranho, pois o que nós sabemos dos ETs 
é que são muito independentes, às vezes até agressivos. Enquanto que a 
criatura de Varginha estava sem reação, imóvel, coisa que nunca registra- 
mos ter acontecido no mundo. Uma hipótese que está sendo levantada 
pelos ufólogos sugere que a criatura seja algum tipo de ‘animal-sonda’, 
colocado na Terra para levantamento de informações”. Bem, a discus- 
são e o treinamento de exercícios intelectuais permitem as mais fartas 
suposições. Até de que seria um Intraterrestre (IT), criatura provinda 
das profundezas do próprio planeta, inteligente ou enviada, como pre- 
feriu o conhecido adepto da intitulada Ufologia Mística, o estudioso Luiz 
Gonzaga Scortecci de Paula?. Tanta certeza às vezes caracteriza opiniões 
assim, que durante a IV Conferência Internacional de Ufologia, promovida 
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pelo excelente ufólogo Rafael Cury em Curitiba (PR), em junho de 1996, uma 
palestra independente e exclusiva foi realizada em outro espaço cultural, cujo 
título era, salvo engano, O Intraterrestre de Varginha, ao módico preço de 
R$ 25,00 por pessoa... 

Ao passo que Kátia foi literalmente assediada para frequentar uma 
igreja evangélica que desejava por toda lei convencê-la de que fora vítima 
de uma troça do diabo, Valquíria e Liliane foram vítimas de uma repreensão, 
lançada em alto e bom som pelo padre durante a missa, o que as obrigou a 
regressar para casa ofendidas e tristes. Aos poucos o respeito que a maior 
parte da mídia lhes conferia foi sendo mesclado com pressões absurdas 
deste tipo, tal como durante as diversas e inconvenientes insistências de 
um entendido de questões místicas, que demonstrando ser um verdadeiro 
mestre destinado a proteger o mundo, tentava convencê-las com o típico 
ar de sábio de que tinham avistado um elemental e não essa bobagem de 
extraterrestre. Aliás, se não o único, este talvez tenha sido um dos únicos 
instantes em que as três se saturaram com visitas deste tipo, acabando por 
demonstrar o desejo de que ele não mais as perturbasse. 

Certamente seria um pensamento no mínimo injusto, ou por de- 
mais pretensioso, acreditar que somente a influência da Ufologia não 
teria sido perturbadora. Pois que o foi, e muito. De qualquer forma, 
a Humanidade conviveu durante séculos com elucubrações místicas 
tocadas a diabo, elementais, alucinações, invencionices. E a hipótese 
extraterrestre é relativamente moderna. Resta-nos o alívio de que em 
termos é menos perturbadora, mais fascinante e bem mais bonita. De 
certo modo aliviadora, em substituição a alternativas de cunho tão 
negativo e nefasto ao psiquismo e às emoções de três moças singelas 
de cultura e modestas de recursos sociais. Mesmo que, de bom alvitre 
repetir, jamais se convenceram em definitivo de que a criatura avistada 
seria necessariamente um ser de outro planeta. As pesquisas iniciais a 
que se submeteram consistiram, com o devido cuidado de se evitar qual- 
quer influência que tornasse seu depoimento deturpado, em repetidas 
perguntas, com alternação e mais repetições. Nunca se contradisseram, 
apesar de interrogadas por várias vezes em separado. 


2 Conforme o jornal O Estado de Minas, caderno Gerais, 
de 01 de março de 1996, página 28. 
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Por algumas semanas Kátia, Valquíria e Liliane foram as únicas teste- 
munhas conhecidas do caso, que concordavam em falar ao público. Pessoas 
que jamais tiveram qualquer motivo para se esconder sob conceitos sociais, 
com receio de dizerem o que de fato tinham visto. Por isto de plano foram 
dignas. E apresentaram a dignidade de manter sua naturalidade por todas 
as vezes que tiveram de chorar, de mostrar indignação, de sorrir. Com tal 
comportamento permitiram que um caso extraordinário e importante viesse 
à tona. Pois se limitaram a narrar aquilo que, num sábado despretensioso e 
quente, estando retornando para casa de braços dados, três amigas obser- 
varam subitamente, por poucos segundos. Deixando para os místicos, para 
os crentes, para os sacerdotes, para alguns jornalistas inconformados, para 
populares desacostumados ao compromisso de aprofundamento cultural, 
para os ufólogos, todas e quaisquer hipóteses que desejassem considerar. 
Não era problema delas. 
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Capitulo 3 


A Primeira Colheita 


“Em que ponto estamos ainda? Em matéria de pesquisa sobre as 
estruturas do espaço e do tempo, nossas noções de passado e de futuro 
já não servem. Ao nível da partícula, o tempo circula simultaneamente 
nos dois sentidos: futuro e passado”. 

— Louis Pauels e Jacques Bergier 


sul do Estado de Minas Gerais raramente sofre manifestações mais 

bravias da natureza. De súbito podem precipitar chuvas fortes e em 

poucas ocasiões algumas construções já sofreram desabamento de 
paredes e os telhados foram aos ares. A tempestade que desabou repentina- 
mente, após um dia quente e quase sem nuvens, naquele sábado 20 de janeiro 
de 1996, movimentou por várias horas o Corpo de Bombeiros, pertencente 
à 13º Companhia. Alguns atendimentos se deram em vários bairros, em vir- 
tude de deslizamentos leves, de alguns muros e paredes tombados e árvores 
centenárias arrancadas pela fúria do vento. O temporal desabou por volta de 
18:00 h. Antes o dia foi absolutamente rotineiro para os poucos membros da 
gloriosa e heróica Companhia. O quartel amanheceu calmo, com os plantões 
de sempre, alguns preferindo exercícios físicos matinais. 

Faltando poucos minutos para as oito e meia daquela manhã, o 
telefone tocou. Não era um pedido de socorro. Era uma ordem. Quatro 
homens correram ao carro-pipa e se dirigiram para os fundos do Jardim 
Andere, na divisa com o pasto que separa o bairro do Jardim Santana. 
O dia estava fadado a apresentar incríveis contrastes com a paradeira 
forçada pelo clima. Este só reagiu aos fatos inéditos quase ao anoitecer, 
com a queda da tempestade, que forçou os bombeiros de Varginha ao 
corajoso trabalho a que estão acostumados. 
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Porém, pela manhã, o que se passou teria sido aparentemente um 
trabalho como os de costume. Mas foi bem sui generis. Até então a Com- 
panhia limitava-se aos atendimentos de socorro e à captura de animais 
peçonhentos ou inconvenientes, bem como de alguns espécimes selvagens 
que de quando em vez costumam aparecer em fazendas próximas, que são 
apanhados para preservação e cuidados no zoológico municipal. Não são 
muitas as notícias de ocorrências naturais com prejuízos ou vítimas. Há o 
registro de alguns tremores de terra ocorridos na região, com epicentro no 
Município de Varginha. Um deles foi objeto da atenção especial de sismólogos 
do Observatório Nacional, no Rio de Janeiro. 

O fenômeno foi analisado e resultou em minucioso relatório elaborado 
pelos professores Armingulo A. Bueno Pérez e Ney Avelino Barbosa Seixas, 
do Departamento de Geofísica, Setor de Sismologia, do referido órgão. De 
um resumo literal do relatório decorre que, em 19 de março de 1982, entre 
07:15 he 07:30 h, hora local, foi sentido um forte estrondo acompanhado de 
vibrações de janelas, portas e paredes, bem como estremecimento de terra, 
nas cidades de Varginha e Elói Mendes (distante 14 km). O estrondo também 
foi sentido na cidade de Três Corações com menor intensidade. O epicentro 
(ponto sobre a superfície da Terra correspondente ao ponto do interior terrestre 
onde se origina o movimento sísmico) foi localizado aproximadamente a 4 km 
de Varginha e na direção sudoeste. A intensidade máxima foi estimada em grau 
IV na Escala Mercalli Modificada. A classificação nesses graus considera os 
efeitos do sismo no homem, na natureza e nas construções. No grau IV notam- 
se oscilações de objetos pendurados e vibrações como as produzidas pela 
passagem de um caminhão pesado. Ouve-se um estrondo como o resultante 
da queda de um objeto pesado. Armaduras e paredes de madeira rangem. Os 
técnicos concluíram que provavelmente a origem foi tectônica, apesar de a 
análise das feições tectônicas da área afetada não ter permitido com certeza 
definir a natureza do abalo. O fenômeno teria sido muito superficial. 

Levantamentos estatísticos através dos tempos fizeram concluir que 
o sul de Minas Gerais é uma das regiões de maior número de registros de 
supostas manifestações de cunho ufológico. Dos estudos ainda decorreu 
que regiões com características geológicas típicas e semelhantes são exa- 
tamente as mesmas que apresentam tanta atividade desse fenômeno ainda 
carente de respostas definitivas. São conhecidos os trabalhos baseados em 
ortotenias, cujos pioneiros foram F. Lagarde e Aimé Michel, na década de 
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DO. As ortotenias, num resumo superficial, seriam linhas imaginárias mas 
bem simétricas e aparentemente pré-definidas, seguidas pelas trajetórias 
de alegados objetos voadores não identificados!. O relatório decorrente dos 
abalos em Varginha comprovou mais uma vez que essas áreas de atividade 
ufológica são marcadas na maioria por algum tipo de falha geológica. Os 
cientistas que o elaboraram falam, versando sobre a história sísmica da 
região, que no Brasil a atividade sísmica “consiste de eventos tectônicos de 
moderada magnitude e de pequenos abalos sísmicos que na maioria das 
vezes são produzidos por vibrações decorrentes de abatimento de cavernas 
calcáreas, por acomodações de camadas litológicas de pequeno porte ou por 
sismos induzidos por reservatórios hidráulicos de grande porte, poços arte- 
sianos e aqueles induzidos pela passagem de ondas sísmicas de terremotos 
com origem na região andina”. Sem embargos de que cavernas calcáreas 
encontram-se em alguns pontos por perto e a região é praticamente toda 
cercada pelas águas da Usina Hidroelétrica de Furnas, que consequente- 
mente oferecem grande pressão sobre as camadas superficiais. 

Ilustrando seus estudos com um mapa geológico, os geofísicos des- 
tacam que “...existe uma distribuição densa de epicentros na região sul de 
Minas Gerais”. Informam, ainda, que cidades bem próximas, como Elói 
Mendes, Três Corações e Boa Esperança, já sofreram vários abalos sísmicos, 
sendo que alguns deles chegaram a assustar a população, principalmente na 
cidade de Boa Esperança. Tal localidade tem um bom número de registros 
de avistamentos ufológicos. Com base no mesmo relatório pode-se afirmar 
com segurança que a localização de Varginha possui falhas geológicas. O 
mapa geológico mostra que a região que abrange a área de Varginha está 
configurada por um sistema complexo de falhamentos, principalmente dos 
tipos de transcorrência e de empurrão, estando dividida em pequenos blocos 
tectônicos apresentando estruturas de desdobramentos. 

Relacionando os abalos sísmicos sentidos em Varginha a questões das 
grandes estruturas oceânicas, como os lineamentos do Atlântico Sul, os 
“+. não é sufi- 
ciente para ser atribuída à ocorrência de abalos sísmicos, isto é, ainda não 


técnicos ressaltam, ainda, que a presença dos falhamentos <‘ 


há estudos nessa área que demonstrem que as falhas antigas se encontram 


1 Aime Michel, em The Truth About Flying Saucers, Pyramid Book, 
New York, 1967. 
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num processo de reativação”. Como quer que seja, as informações que 
obtiveram na pesquisa permitiram inferir que o estrondo estaria associado 
a um fenômeno superficial de origem tectônica, já que nesta área existem 
falhas geológicas [destaque do autor]. Resta evidenciado que a área de 
Varginha, como a grande maioria das regiões de atividade ufológica intensa, 
encontra-se também caracterizada por falhas geológicas. 

No que diz respeito ao clima, quando ocorrem chuvas de granizo, estas 
chegam quando muito a causar os indesejáveis estragos em plantações e a 
impedir a boa colheita do café, ocasionando aí sim prejuízos que influenciam 
fortemente a economia da região. Notícia de um granizo incomum vem 
da cidade de Andrelândia, também no sul do Estado, distante 310 km de 
Belo Horizonte e 150 km de Juiz de Fora. Na data de 8 de março de 1993, 
em plena segunda-feira ensolarada, nenhuma nuvem no céu, por volta de 
10:40 h, cerca de 15 pessoas se encontravam passeando num pasto que 
fica a apenas um quilômetro da cidade. Lá existe uma olaria, em que alguns 
homens trabalhavam para acelerar sua modesta produção, algumas crianças 
brincavam e casais andavam pelo morro aproveitando o sol da manhã. Todos 
voltaram os olhos para o céu atraídos por um ruído forte, um zumbido, que 
foi aumentando de intensidade à medida que um aparente rastro de fumaça 
foi-se engrossando, quase verticalmente. 

O rastro era antecedido por um núcleo esbranquiçado e arredondado, 
que se chocou fortemente contra o pasto, abrindo uma pequena depressão. 
As pessoas que ali estavam correram para perto daquele corpo que, mesmo no 
chão, ainda exalava uma névoa como se estivesse evaporando. Para surpresa 
dos homens que chegaram primeiro, o objeto tratava-se de um enorme granizo, 
uma bola de gelo pardo, irregular, cujo aspecto era de que se encontrava em 
baixíssima temperatura, já que a aparência externa era bem fôsca e cheia de 
ranhuras, tal como ocorre com um objeto retirado do congelador. 

Na cidade existe o Núcleo de Pesquisas Arqueológicas do Alto Rio Gran- 
de, formado por amantes de Geologia, Arqueologia e História. Os membros 
do grupo foram imediatamente acionados por alguém que se encontrava no 
pasto e cuidaram da conservação do objeto. Ao que se saiba, portanto, este 
foi o único caso de granizo que chegou a incomodar a região. Aliás, diria 
o bem humorado, um único granizo, mas que causou perplexidade. Uma 
perplexidade que faz lembrar, ao mesmo tempo, uma espécie de preconceito 
que certos homens de ciência têm contra os leigos, mormente quando estes 
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Vista aérea da mata que fica dentro da cidade 
e do pasto em que se deu a primeira captura. 
ho lado, uma das enormes pedras de granizo 
que caíram sobre Andrelândia 


desejam cuidar de algo não incorporado pelos meios acadêmicos, como é o 
exemplo do Fenômeno UFO. Geralmente o que se destaca nas afirmações 
dos pesquisadores reconhecidos pelo meio acadêmico, é a falta de costume 
do leigo de agir científica e metodicamente diante de certas ocorrências. 
O que antes de tudo deve ser observado, no entanto, é que nem sempre 
os recursos melhores para a coleta de um material de pesquisa se acham 
nas mãos dos órgãos ou institutos credenciados. Por vezes há uma maior 
facilidade de ação por parte dos leigos, ou até de curiosos, adjetivos que 
quase sempre servem para definir ufólogos, a prioristicamente. 

No caso do granizo de Andrelândia, as coisas se passaram mais ou me- 
nos assim, e ao que parece coube ao ufólogo registrar um fato de significativa 
curiosidade. Para evitar um rápido e inevitável esquecimento. O objeto caiu 
no Sítio Tenda, próximo a uma cerca de arame e de um pequeno grupo de 
árvores. O proprietário do sítio, Pedro Paulo Rezende Godinho, encontrava-se 
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pröximo ao ponto de impacto, no momento da queda. Ouviu um barulho no 
céu, pelas suas costas, que comparou a um enxame de abelhas. Ao voltar os 
olhos constatou que um objeto esbranquiçado já se encontrava no solo. Tocando 
com as mãos, teve uma sensação de frio. Revolveu a terra com outras teste- 
munhas, sentindo um forte cheiro, mais tarde comparado ao de massa de pão 
fermentada. Outro rapaz, que se encontrava com o sitiante, apanhou o objeto 
nas mãos, conduzindo-o à sede da propriedade, embrulhando-o em plástico, 
acondicionando num recipiente de isopor com gelo. Levaram o material até a 
Santa Casa de Misericórdia local, exibindo-o a um médico, que se eximiu de 
opiniões, apesar de haver também tocado diretamente naquele granizo. De lá 
o material foi conduzido para um laboratório de análises clínicas. 

Ao impactar o objeto teria esfarelado e seus esporos se transformaram 
em grãos amarelados que logo derreteram. Os dois homens que mantiveram 
o material nas mãos por vários minutos afirmam categoricamente que apesar 
de ser gelo o frio não chegou a incomodar, nem a provocar falta de sensi- 
bilidade. Bom momento para dizer que o objeto não derretia, na verdade. 
Sublimava. Passava de sólido para gasoso e aparentava ser extremamente 
volátil, de uma leveza aparente. O presidente do Núcleo, Marcos Paulo de 
Souza Miranda, raciocinando corretamente, tentou de imediato um contato 
com o Museu de Astronomia, do Rio de Janeiro, com a intenção de levar o 
material à análise competente do mundialmente reconhecido astrônomo e 
professor Ronaldo Rogério de Freitas Mourão. Uns dois telefonemas resulta- 
ram na promessa de que um astrônomo mais próximo deveria ser acionado, 
por questões de conveniência e melhores recursos financeiros. Mourão teria, 
então, comunicado a precipitação do material ao professor Antonio Resende 
Guedes, chefe do Departamento de Geociências da Universidade de Juiz de 
Fora, astrônomo, físico e filósofo de alta estirpe, o que se conclui facilmente 
com poucos minutos de diálogo com ele. 

As mesmas razões foram, no entanto, apresentadas pelo professor 
Guedes ao sugerir que, por questão de prática, um interessado nesse tipo 
de fenômeno fosse por sua vez acionado, pelo que a tarefa recaiu sobre 
um ufólogo, o autor deste livro. Lamentavelmente, o acondicionamento do 
material em reservatório especial com nitrogênio líquido (que chega a atingir 
196 graus abaixo de zero), uma leitura prévia do granizo com contador Geiger 
e leitura de níveis de radiação com caneta dosimétrica, instrumental caro, 
gentilmente cedido por uma empresa multinacional instalada em Varginha, 
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de pouco adiantaram. Não foi possível a análise conclusiva do material na 
Universidade de Juiz de Fora e o que restou do objeto foi tomado de volta 
pelo Núcleo de Arqueologia, ao que se saiba apenas um restolho da mistura 
utilizada na tentativa de análise. As justificativas do astrônomo de Juiz de 
Fora foram as mais claras e sinceras possíveis, no sentido de que não houve 
condições para análise. Mesmo que aquele cientista, cuja respeitabilidade 
salta aos olhos, tenha por outro lado comentado informalmente que possa 
ter havido algum tipo de hesitação na divulgação das eventuais conclusões, 
caso tenham sido possíveis. Pelo que, resta a realidade da investigação e da 
pesquisa científicas neste país. Qual seja, a de que não se deve iludir com 
amplas possibilidades, pois que estas são raras. 

Muitos acreditam que tudo possa ser facilmente analisado, que o interesse 
do círculo acadêmico é amplamente demonstrado diante de alguns fenôme- 
nos, e que os meios para tanto sejam claros e eficientes. Nem sempre é bem 
assim. Isto tem dois aspectos que influenciam diretamente os pesquisadores 
de ocorrências não convencionais como UFOs. De um lado, as pesquisas e 
análises, mesmo rudimentares e elementares que certos ufólogos conseguem, 
muitas das vezes superam até o que podem alguns reconhecidos institutos. 
E quando o conseguem, por isto mesmo há um verdadeiro ato louvável da 
chamada Ufologia Científica. Sob o outro aspecto, não é nada tranquilo para 
os amadores e leigos em certas disciplinas acadêmicas conseguirem o efetivo 
apoio técnico que desejariam dos meios oficiais. Não vai aqui qualquer tentativa 
de ao menos insinuar algum feito heróico, apenas pelo fato de se ter resgatado 
um material que precipitou do espaço, para entrega a uma universidade para 
análise. Mas esta realidade quase sempre é a que caracteriza a pesquisa ufoló- 
gica, em confronto com a investigação acadêmica. 

As coisas não são como se imagina, nem como se gostaria que fossem. 
Inegável, no entanto, que existam pontos comuns, que devem ser reconhe- 
cidos pelos homens das ciências oficializadas ou regulamentadas, a favor 
da pesquisa ufológica. Por exemplo, a acusação de mania de conspiração já 
mencionada, que recai sobre os investigadores ufológicos, às vezes também 
está presente nos pesquisadores titulados. A descompromissada menção de 
que poderia ter havido um sigilo na análise do material de Andrelândia, por 
alguma razão de conveniência, quiçá até diplomática e ética — imaginem-se 
os detritos de latrinas de aviões, sendo soltos a bel prazer em quaisquer es- 
paços aéreos; ou ainda a ejeção aleatória de restos químicos e biológicos de 
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experiências realizadas em ônibus espaciais ou estações orbitais —, demonstra 
que a conspiração não é simples mania de ufólogo. Ela pode existirem todas 
as mentes, até nas mais privilegiadas. Afinal, a maior estratégia de todas as 
atividades humanas é o sigilo, prévio ou continuado. Quer na política, quer 
nos negócios, quer nas descobertas que marcaram a Ciência. Esse sigilo 
só é chamado de conspiração quando se fala de assuntos ufológicos? As 
justificativas não costumam convencer. 

Dois adultos e algumas crianças acercaram-se de um animal incomum. 
Assim era a seus olhos. Estas jogaram alguns pedregulhos. O animal se 
moveu lentamente e desceu mais alguns metros pelo pasto, logo após a via 
asfaltada que divide o grande terreno vago, indo em direção à linha férrea. 
Estivera provavelmente escondida, talvez por algumas horas, na floresta de 
eucaliptos abaixo, e tentara adentrar a área de construções. Acuada, recuou. 
Conseguiu manter-se fragilmente escondida até que os bombeiros sargento 
Palhares, cabo Rubens, soldado Nivaldo e soldado Santos, chegaram e 
iniciaram uma busca acirrada, que durou cerca de duas horas. Neste ínte- 
rim, a cerca de 25 km de Varginha a unidade mais próxima do Exército, a 
Escola de Sargentos das Armas (EsSA), de Três Corações, foi avisada pelo 
quartel da Polícia Militar, que já se encontrava alerta e instruída para fazer um 
comunicado quando algo incomum fosse noticiado ou observado?. E um 
caminhão de transportes de tropas lonado, marca Mercedez Benz, parou na 
última rua do quarteirão, logo após a esquina que lhe dá início, relativamente 
próximo de onde se encontrava o carro-pipa dos bombeiros. Dois tenentes, 
um sargento e dois soldados compunham a viatura. 

Intensificou-se uma busca nervosa. Imediatamente os civis curiosos, 
que ali já se encontravam, foram concitados a debandar. No instante em 
que a captura se deu. Ainda esboçando reação de escapar, a criatura foi 
imobilizada por uma rede de couro, atirada por dois bombeiros. Os quatro 
soldados do fogo traziam ainda luvas de couro e feltro. Enrolado na rede, o 
ser foi colocado na carroceria do caminhão de tropa, dentro de uma caixa 
de madeira, prévia e claramente preparada para tal finalidade, fechada por 
um pano que a envolveu de todo. A ocorrência era mesmo incomum, tanto 
que instantes que antecederam a captura o comandante da guarnição de 


£ Em alguns textos a Escola de Sargentos das Armas, de Três Corações, 
tem sua sigla apresentada como ESA. O correto, no entanto, é EsSA. 
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Ao início da pequena mata, descendo 
o barranco, os bombeiros efetuaram a 
primeira captura, aproximadamente 
onde se encontra esta pessoa. Agora 
o local está tomado por construções e 
casas já habitadas (detalhe) 


bombeiros, o major Maciel, foi solicitado por rádio que comparecesse rapi- 
damente ao local. A criatura emitia um zumbido, audível por quem estivesse 
próximo. Com veemência, no local foi lembrada a ordem de absoluto sigilo 
e o caráter secreto do que acabara de se passar. O caminhão arrancou 
para fora da cidade, tomando uma via expressa que contorna o lado leste. 
Dirigindo-se para a Escola de Sargentos das Armas, em Três Corações. 

Já na segunda-feira, dia 22, o major Maciel não seria mais o comandante 
da guarnição local dos bombeiros, tendo sido transferido logo depois para 
a Companhia de Poços de Caldas, a 151 km de Varginha. O Comando foi 
temporariamente assumido pelo capitão Pedro Alvarenga. A criatura fora 
capturada viva. E viva chegara até a referida Unidade do Exército. Em se- 
guida, o capitão, que assumira o comando da companhia logo na segunda- 
feira, negou de forma pouco criativa até a simples presença dos bombeiros 
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naquele local. E aqui iniciaram-se fatos paralelamente lógicos. Em pleno 
sábado de manhã não seria possível esconder uma movimentação desse 
tipo. Como certamente os ufólogos foram subestimados, ou não se supu- 
nha que alguém pudesse avançar além da conclusão de que havia ocorrido 
meros boatos a serem esquecidos pela população local, a tática improvisada 
inicialmente, com certo descaso, teve que ser mudada às pressas, um pouco 
tarde. As pessoas, adultos e crianças, estas que chegaram a tentar fazer a 
criatura mover-se atirando alguns pedregulhos, receberam ordem de circular, 
retirando-se do local. Dois desses homens subiram a rua e foram avistados 
por um ajudante de pedreiro. 

O servente Henrique José de Souza avistara o caminhão do Corpo 
de Bombeiros estacionado próximo ao terreno onde se dera a captura e 
indagou daqueles homens o que se passava lá embaixo. Disseram-lhe que 
os bombeiros haviam capturado um animal estranho e determinado que se 
retirassem, com o que ficaram surpresos. Tais homens nunca puderam ser 
localizados, mesmo porque o servente de pedreiro não os conhecia. Uma das 
crianças, porém, foi identificada pela insistência, na região, de dois repórteres 
de uma tevê local. Seu comportamento posterior, perante a investigação, 
resultaria em uma impressão de que testemunhara algo muito importante 
e diferente. Vem recusando qualquer conversa, o que a princípio demonstra 
um ponto favorável à sinceridade de testemunhas, que se tornam arredias 
aparentemente por terem presenciado um fato chocante. 

Henrique surgiu como uma bomba em rede nacional de televisão, dizendo 
com ingênua naturalidade que realmente avistara o caminhão do Corpo de Bom- 
beiros no local, logo pela manhã, ao ajudar a bater uma laje em uma construção 
distante cerca de 100 m, em meio a algumas outras obras, logo acima. E que as 
pessoas presentes lhe haviam dito, apenas, que “...os bombeiros pegaram um 
bicho estranho lá”. Discreta, mas decisivamente, as contradições inexplicáveis 
começavam a surgir, e, melhor, denunciadas por testemunhas de situações e 
fatos indiretos, que tornavam indubitävel a evidente intenção, sabia-se lá de 
quem, de esconder eventos de um sentido no mínimo fantástico. O servente, 
após ter aparecido em rede de tevê, foi procurado pela Polícia Civil local, que 
indagava de sua origem, profissão, laços familiares etc. 

Logo depois explicaram-lhe que uma senhora de outro Estado ligara 
para a delegacia, pois assistira à reportagem sobre o caso na tevê e tivera a 
impressão de ter visto um filho que saíra de casa há mais de 15 anos. A polícia, 
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então, estava contribuindo para a busca do filho, entre as pessoas de Varginha 
cuja imagem aparecera na reportagem. Henrique afirma que jamais chegou 
a ser pressionado ou maltratado, ao contrário, os policiais haviam se dirigido 
à sua residência e local de trabalho demonstrando gentileza e objetividade. 
Posteriormente soube-se que a pessoa procurada pela senhora que assistira 
ao programa era exata, e coincidentemente, Eurico Rodrigues de Freitas, o 
caseiro de fazenda que avistara o objeto fusiforme na madrugada anterior, 
sobre o pasto, dirigindo-se para os lados do Bairro Santana. 

Outra testemunha resolveu aparecer um ano após os acontecimentos. 
Alegou que ele e a esposa resolveram que não poderia mais esconder que 
havia presenciado alguns bombeiros retirando um corpo enrolado em uma 
rede naquele dia 20 de janeiro, ao assistir a divulgação das pesquisas pela Im- 
prensa. Uma esperança sempre presente em meio aos ufólogos brasileiros que 
se envolveram no caso foi exatamente esta. A de que, com o passar do tempo, 
pessoas que soubessem de algo mais procurassem os investigadores, com a 
consciência de que haviam participado, de alguma forma, de eventos sérios. 
Com o correr dos meses isto veio a acontecer eventualmente. João Bosco 
Manoel vendia peixes congelados nas imediações do Bairro Santana e Jardim 
Andere, carregando uma caixa de isopor Crê que por volta de 11:00 h, subia 
pela rua que divide o conjunto de construções com o pasto que adentra o final 
do Jardim Andere, tomando posteriormente a Rua Benevenuto Braz Vieira. De 
repente, ouviu alguns brados de policiais fardados que passavam pelo mato 
que ainda existia por entre as obras, saindo o grupo logo no terreno baldio que 
faz esquina e fronteiriço ao lote em que as três garotas tinham avistado um ser 
agachado. Segundo João Bosco tratava-se de um corpo enrolado na rede, 
de que ele somente pôde observar os pés, assim mesmo sem notar detalhes 
marcantes, a não ser a impressão de que eram extremamente grandes. 

O peixeiro ouviu o comandante do grupo gritar pedindo por pressa, 
extremamente nervoso. Naquele instante sentiu um cheiro fortíssimo de 
amoníaco, que lhe fez arderem os olhos. Viu que duas garotas achavam-se 
mais ao final da rua, em sentido contrário, e que tapavam as narinas, possivel- 
mente incomodadas pelo mesmo cheiro repelente. Tais garotas afastaram-se 
rapidamente. Como aqueles policiais iniciaram uma apressada descida pela 
rua, Bosco resolveu subir no parapeito do alpendre de uma casa, quase à 
frente do lote, quando conseguiu avistar os bombeiros subindo no caminhão 
pipa, com sua carga um tanto lúgubre. O veículo afastou-se em desabalada 
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carreira. Quando se trata de tes- 
temunha, näo se podem utilizar 
conceitos vulgares de “idönea” 
ou “não autêntica”. Somente as 
circunstâncias, bem como as 


afirmações paralelas decorrentes 
de outros depoimentos podem 
oferecer uma base mais próxima 
para a aceitação daquilo que a 
testemunha depõe. 


João Bosco Manoel abran- 
ge características múltiplas de 
uma testemunha complexa para ser analisada. Suas assertivas em nada 
diferiram, a princípio, de tudo aquilo que já era público e notório, através da 
divulgação intensa por órgãos de comunicação, a respeito do caso. Basica- 
mente afirma que avistara bombeiros retirando um corpo enrolado numa 
rede do mesmo sítio que fora o principal palco dos fatos divulgados, mesmo 
porque o avistamento das três garotas tornara-se o pivô de tudo. Elas eram 
até então praticamente as únicas testemunhas conhecidas, dadas a público 
por meio de um intenso interesse da Imprensa. Durante aquele primeiro 
ano, desde 20 de janeiro de 1996, não apenas todas as principais redes da 
televisão brasileira já haviam feito reportagens longas e detalhadas a respeito 
dos alegados incidentes, quanto os maiores jornais já os haviam trazido por 
diversas vezes e quase sempre em primeira página. Daí que qualquer um, 
desejoso de passar a fazer parte da notoriedade que o caso permitia, poderia 
muito bem aparecer alegando que, mesmo não podendo afirmar ter visto 
qualquer criatura extraterrestre, avistara militares carregando um corpo em 
uma rede. Já se comentava por todos os cantos as circunstâncias por que se 
dera a primeira captura, entre 10:30h e 11:00h, quando bombeiros haviam 
apanhado o propalado ser, enrolado em uma rede. Desde o início da grande 
repercussão na Imprensa tais detalhes já eram públicos. 

Por outro lado, a dificuldade reside em não se poder a priori, nem 
aleatória ou singelamente, descartar um depoimento apenas porque nada 
de novo apresente. Ou seja, se os fatos ocorreram de certa forma, uma 
ou algumas testemunhas irão narrá-lo em suas circunstâncias essenciais, 
sem necessariamente apresentarem discrepâncias. Mesmo que, no caso 
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João Bosco Manoel mostra a posição que tomou em 
frente ao lote onde teria avistado bombeiros carre- 
gando um dos seres. Na página anterior, Henrique 
José de Souza, o pedreiro que viu bombeiros em 
operação durante a captura 


de João Bosco, uma primeira discrepância tenha se destacado. Afirmava 
que presenciara bombeiros passando em meio ao mato que entremeava 
as construções, para saírem logo acima, ao lado do lote em que as garotas 
haviam tido o avistamento. Porém, testemunhas militares davam conta de 
que o ser havia sido apanhado bem abaixo, próximo da mata de eucaliptos, 
a cerca de 200 m de distância do ponto em que Bosco dizia terem saído. Ou 
os primeiros depoimentos omitiam que após o cerco os militares subiram, 
até que chegassem ao ponto onde o caminhão pipa encontrava-se estacio- 
nado (e antes iniciaram uma busca pelas cercanias, até chegarem à mata 
de eucaliptos), ou a nova testemunha não atentara para certos detalhes ao 
ver o caso pela Imprensa, cometendo tal contradição e erro fatal. 

A se partir para a última hipótese, considere-se então que as testemu- 
nhas militares, informantes dos detalhes que estavam sendo objetos de 
acobertamento, apesar de qualificadas de forma absolutamente diversa de 
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João Bosco, ou falharam no detalhe, como aventado, ou depuseram fatos 
completamente irreais. Da mesma forma. Evidente que pertencem aquelas 
a uma classe de testemunhas mais valiosas, a princípio. Afirmam saber 
diretamente das fontes todos os fatos e, mais ainda, muitas dizem ter parti- 
cipado das ocorrências, direta e pessoalmente. E não teriam supostamente 
qualquer razão de contribuir com a pesquisa ufológica solicitando sigilo e 
fiéis à sua consciência de que eventos dessa ordem não poderiam perma- 
necer segredados. A que nível uma testemunha como o vendedor de peixes 
poderia diferir, vez que sua razão de ordem moral alegada, para procurar os 
interessados na divulgação, é exatamente a mesmissima? 

Essa razão parece uma constante em todos aqueles que se tornaram 
informantes, mesmo com o passar do tempo, como ocorreu com alguém 
que alega ter avistado a queda de um objeto estranho uma semana antes, 
nas cercanias dos sítios envolvidos em toda a trama! Apenas sopesando o 
comportamento da testemunha com o passar do tempo, podem se detec- 
tar aspectos que possam em tese tornar seu depoimento desprovido de 
idoneidade. Assim como muitos envolvidos jamais caíram em contradições 
ou acresceram detalhes antes omitidos?, com a testemunha em questão já 
não foi bem assim. O peixeiro acabou por viver uma verdadeira aventura 
cinematográfica, que talvez valha a pena narrar. 

Pai de três filhinhas de tenra idade, com uma esposa trabalhadora e de ex- 
pressão sóbria, o vendedor de peixes, com seus 28 anos e boa saúde, tropeçando 
um pouco na dicção em virtude de uma breve gagueira, reside na cidade vizinha 
de Elói Mendes, a 14 km de Varginha. Depois de avistar o que acreditava tratar-se 
do recolhimento de um cadáver de andarilho, apesar de não ter compreendido 
o porquê daquele forte cheiro de amoníaco, Bosco continuou sua entrega 
de peixes e foi para casa, apanhando um ônibus intermunicipal. Mencionou 
brevemente à esposa o que presenciara até que viu pela televisão as primeiras 
notícias de três meninas que tinham avistado um ser estranho agachado próximo 
a um muro, no Jardim Andere, na Varginha onde se dedicava a ganhar a vida. 
Pouco tempo depois, ao assistir a novas reportagens, inteirou-se da divulgação 
de que bombeiros haviam capturado uma criatura envolta em uma rede de 
couro, à medida que o caso ganhava mais corpo, com um acompanhamento 


= Isso também serve para se observar em que nível as emoções e a 
euforia de testemunhas podem influenciar negativamente. 
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simultâneo das tevês, rádios e jornais. Olhou para a esposa espantado e ela não 
hesitou, com o mesmo espanto: “Olha! Mas você viu isto!” 

Não convinha meter-se naquela estória. Já se delineava uma discussão 
pública, mesmo subliminar, de afirmações de um lado e negações sistemá- 
ticas de outro, ainda que com o devido cuidado, sem embargos de ambos 
os lados, por motivos óbvios. Até que, um ano depois, uma coletiva reuniu 
em Varginha vários órgãos de Imprensa, brasileiros e do exterior, para co- 
municado de novos resultados das investigações ufológicas. Foi então que 
Bosco, alegando que não acreditava justa a negativa de que sequer uma 
ocorrência havia sido atendida pelos bombeiros naquela região, resolveu falar 
com a concordância da esposa. Tentou reconstituir no próprio local todos 
os passos que dera até avistar policiais passarem pelo tal lote portando sua 
carga. No dia 22 de janeiro de 1997 já era assediado pela Imprensa local. 
Seu depoimento parou a cidade no jornal de audiência regional, da Rádio 
Vanguarda FM, de Varginha, levado ao ar às 11:30 h da manhã. 

Era mais uma testemunha que afirmava ter presenciado um momento 
importante da captura, e desmentia a afirmação de que os bombeiros sequer 
haviam estado naquelas ruas. A entrevista havia sido gravada uma hora antes 
e Bosco pôde ouvir seu depoimento já em casa, quando almocava. Antes 
mesmo do encerramento do jornal alguém bateu palmas ao portão. A tes- 
temunha residia numa modesta casa de fundos, à beira da estrada que liga 
Elói Mendes à região dos lagos de Furnas, que cercam vários Municípios por 
quase 300 km em direção noroeste, como Paraguaçu, Fama, Alfenas, Areado, 
Alpinópolis, Carmo do Rio Claro, Passos e outros. Algumas dessas cidades 
acabariam fazendo parte de fatos paralelos aos acontecimentos de Varginha, 
numa onda de eventos de cunho ufológico sem precedentes. Abriu o portão 
de madeira e começou a subir o barranco, quando deparou com um homem 
bem vestido, que trajava um terno cinza, louro e forte, sem cabelos. 

O visitante barrou seu caminho, indagando se era o cidadão que acabara 
de dar uma entrevista na rádio de Varginha. Bosco respondeu afirmativamente 
e perguntou se seu interlocutor tratava-se de algum repórter ou pesquisador 
em Ufologia. O homem limitou-se a dizer que não e a sugerir, objetivamente, 
que o peixeiro evitasse falar no assunto dali por diante, já que não convinha 
continuar, sendo melhor esquecer. Recusou-se a se identificar e saiu, impe- 
dindo que Bosco o acompanhasse. A testemunha ainda conseguiu vislumbrar 
a traseira do automóvel que conduzia o inesperado visitante. Um automóvel 
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de cor clara, beje, provavelmente um Mitsubishi importado. 

Comunicando o preocupante fato à esposa, olhou minutos depois pelas 
cercanias e, notando que nada de suspeito achava-se por perto, apanhou 
uma carona e correu para Varginha, à cata dos pesquisadores do caso. 
Bosco adotara uma fisionomia carregada, de visível preocupação e medo. 
Suava e a boca estava ressecada. Chegou a chorar, ao narrar a improvisada 
visita. Eram quase três da tarde e a cena inesperada chegava a constranger. 
Não havia outra saída, estando ou não a testemunha falando a verdade. A 
surpresa da visita do homem sisudo, bem à frente de sua porta, negando-se 
a dizer quem era e insinuando uma ameaça, sem ao mesmo tempo afirmar 
uma coação mais objetiva, deixava não apenas a testemunha, mas a todos, 
perplexos. Era chamar a Imprensa extraordinariamente, em primeiro lugar a 
rádio pela qual a entrevista da testemunha fôra ao ar. A expressão de surpresa 
e confusão do casal de repórteres, que não titubeou em vir correndo, foi a 
mesma. Não era esperado que o caso, subitamente, após um ano, tomasse 
novamente aquele rumo tão diretamente ligado a uma espécie de pressão 
feita sobre testemunhas de casos ufológicos. Tal como consta da literatura 
e do folclore de incidentes envolvendo discos voadores. 

Cerca de uma hora depois, a rádio interrompia a programação normal, 
o que não é de seu costume, para com manchetes rápidas anunciar: “Tes- 
temunha do caso dos ETs recebe estranha visita e é pressionada. Maiores 
detalhes amanhã no Jornal de Vanguarda”. E o jornal da manhã seguinte 
paralisou novamente a cidade, jogando ao ar nova entrevista da testemunha. 
A situação exigia isto, sendo ou não verdadeira. Seria uma forma de proteger 
o peixeiro contra qualquer abordagem pouco amigável, dando a público a 
coação que dizia ter sofrido. Após a edição, que provocava comentários 
incessantes na cidade e em toda a região, a testemunha foi convidada a dar 
um depoimento numa tevê local. A gravação somente seria feita à noite. 
Foi-lhe sugerido que concedesse a entrevista em outra cidade, por alguém 
não ligado à equipe de reportagem e ele achou por bem aceitar dar o de- 
poimento em Três Corações, apesar de seus familiares terem permanecido 
na sua própria casa, o que acabou por se tornar uma incongruência, e sob 
a hipótese de verdade da coação, até infantilmente arriscado. Acabou pas- 
sando a noite lá. Apanhou um ônibus logo cedo. 

Aproximadamente meia hora depois, ligava de um telefone público 
instalado num posto de gasolina do trevo que liga a Rodovia Fernão Dias à 
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Cortesia do Autor 


RS a A 


Estrada perimetral de Varginha seguida pelo caminhão militar lonado da Escola 
de Sargentos das Armas (EsSA), que transportou a criatura capturada pelos 
bombeiros desde o Jardim Andere até a vizinha Três Corações 


estrada que dá acesso a Varginha. Sempre nervoso e desta feita mais teme- 
roso, deixou recados insistentes à procura dos pesquisadores do caso, no 
sentido de que estava sendo novamente seguido pelas mesmas pessoas que 
o haviam acossado em sua residência. Quando iniciada a procura por ele, 
ao chegar seu recado aos pesquisadores, ninguém conseguia encontrá-lo. 
Procurado pela estrada, no posto de gasolina, nenhuma notícia se tinha de 
João Bosco. Da última vez que ligara, o fizera para a própria Rádio e falara 
de forma entrecortada e aflita, parecendo ter desligado rapidamente, como 
se para fugir ou ter que se esconder de súbito. Não foi possível disfarçar a 
enorme preocupação que se estabelecera com João Bosco e não restou 
outra alternativa à Rádio, senão a de novamente interromper, por algumas 
vezes, a programação musical, para em edições extraordinárias noticiar o 
desaparecimento momentâneo da testemunha, mesmo porque o chefe de 
reportagem sentiu-se na obrigação de ajudar. 

O desfecho permitiu que todos respirassem aliviados, mas teve lá o seu 
aspecto hilariante. João Bosco alega que após ter sido abordado próximo da 
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estação rodoviária de Três Corações pelo mesmo cidadão que o assediara em 
casa, desta feita contando com a companhia de mais dois que permaneciam 
no Mitsubishi bege, chegou ao trevo, ligou apressadamente para todos mas 
conseguiu uma providencial carona de um conterrâneo que passava naquele 
instante, correndo para Elói Mendes e escondendo-se, permanecendo tran- 
cado no próprio quarto! Cerca de dois meses se passaram. Até que perante 
uma respeitada repórter de uma das maiores e mais sérias revistas do País 
a mesma testemunha narrou outros detalhes de sua atribulada aventura, 
iniciada logo após seu envolvimento com o caso. Desde sua fuga para Elói 
Mendes nada narrara do que agora afirmava haver passado. Nova surpresa e 
desta vez uma grande decepção, pois visivelmente passava a cometer claras 
contradições e, a olhos vistos, fantasiava. 

Em meio à entrevista, durante a qual depunha exatamente tudo o que 
havia presenciado, como se dera o assédio, tanto o primeiro em Elói Mendes, 
quanto o segundo na rodoviária de Três Corações, de súbito João Bosco resol- 
veu afirmar que, procurado novamente por aqueles desconhecidos, concordara 
em acompanhá-los até a capital de São Paulo e ouvir deles a oferta de muito 
dinheiro, para negar a veracidade de suas afirmações. Com nuances de um 
lance policial singelo e muito explorado, o enredo apresentado pela testemunha 
consistia no seguinte: Dias depois, ao se encontrar no terminal rodoviário de 
Varginha, aguardando um ônibus para a sua cidade, foi abordado por duas 
belas jovens, que solicitaram que as ouvisse com calma, porque não havia razão 
para temer. Que compreendesse sua intenção e ao menos as escutasse. As 
moças teriam dito que as pessoas que o haviam procurado não lhe desejavam 
causar qualquer mal ou inconveniências. Mas que ele assistira, naquele 20 de 
janeiro, a um fato de extrema importância, cuja versão em detalhes precisaria 
saber, para concluir que era absolutamente necessário manter-se em sigilo 
para evitar um pânico geral e o ferimento de diversos valores humanos. Claro 
que a testemunha usava de palavras diferentes para narrar a abordagem das 
moças, acessíveis ao seu modesto vocabulário. 

Para ganhar sua confiança, alega Bosco, elas frisaram que haviam sido 
mandadas para conversar, já que a presença masculina de anteriormente 
poderia provocar-lhe o mesmo receio. E apontaram dois homens que aguar- 
davam pacientemente ao lado da rodoviária, encostados em uma Mercedez 
muito bonita, de cor azul marinho. A testemunha garante que sentiu confian- 
ça nas jovens e resolveu, com segurança, concordar em entrar no automóvel 
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e seguir com seus quatro acompanhantes desconhecidos até São Paulo! 
Durante a viagem, em que foi tratado com gentileza e simpatia, foi rece- 
bendo informações entrecortadas a respeito do caso, mas sem ouvir nada 
de diferente do que havia sido divulgado pela Imprensa. Tentaram durante 
todo o trajeto convencê-lo de manter silêncio, pararam em um restaurante 
para que ele pudesse tomar um lanche e a Mercedez os conduziu para São 
Paulo. Num apartamento de alto luxo, na Avenida Paulista a comitiva jantou. 
E nele os ainda desconhecidos companheiros de viagem colocaram à mesa 
um pacote com muito dinheiro e uma chave de automóvel novo, dizendo-lhe 
que, assim que aquiescesse voltar atrás publicamente, obteria toda aquela 
importância e mais o automóvel. Na mesma noite chamaram um táxi, deram- 
lhe certa quantia para o ônibus e mandaram-no de volta. 

No instante em que tais novidades, nunca antes narradas pelo peixeiro, 
foram afirmadas, ficou evidente que seu testemunho deveria ser definitiva- 
mente arquivado, frente ao inegável exagero. Desde o convencimento de 
entrar em um automóvel de desconhecidos que antes davam-lhe ares de 
ameaça, à concordância de se dirigir inesperadamente para São Paulo e à 
infantilidade de oferecimento de um pacote de dinheiro e automóvel novo, 
tudo a partir de uma abordagem por duas belas mulheres num terminal ro- 
doviário, tornava inconfiável o conjunto de afirmações da testemunha. Não 
poderia haver o luxo de se aceitar parte do depoimento como verdadeiro, 
quem sabe o avistamento dos bombeiros carregando o ser numa rede, para 
achar normal que uma testemunha passe a exagerar após a notoriedade 
em que se envolve pela Imprensa. A Ufologia parece ter cometido esse erro 
crasso de valoração de depoimentos em inúmeros casos célebres. 

Em março de 1998, João Bosco reapareceu. Afirma que se arrepende 
de haver forjado a estória da viagem a São Paulo, pois que teria sido a única 
maneira de não mais ser procurado pelos pesquisadores ou pela Imprensa, 
pois concluíra, juntamente com a esposa, que realmente não mais deveria 
prestar qualquer declaração, receoso de sofrer pressões ou algum prejuízo 
efetivo, de ordem pessoal e familiar. 
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Capitulo 4 


A Segunda Colheita 


"Tinha o dom de compreender a lingua dos animais, 
mas com a condição de não repetir a ninguém o que 
ouvia, pois se expunha a perder a vida”. 

— M. Galland, na tradução de As Mil e Uma Noites 


ma dúvida poderia acabar com qualquer possibilidade de que o caso 
de fato ocorrera. Teria sido um incentivo ao abandono de todos os 
dados conseguidos até então, por demonstrar que tudo não passava 
de uma histeria, transformada nos exageros de boatos elastecidos pela ten- 
dência popular de fantasiar além dos limites. As testemunhas civis mais au- 
tênticas, que prestavam um depoimento repleto de credibilidade, depararam 
com a criatura por volta de 15:30 h. Mas o militar que informara seguramente 
ter sido o estranho ser capturado logo de manhã, apresentara detalhes de 
estarrecer. Flagrante contradição. A partir dali os fatos encerrariam nuances 
verdadeiramente extraordinárias, além de um limite imaginävel. Seria risível que 
a criatura fosse devolvida de tarde somente para ser avistada por três garotas 
ingênuas, depois de levada para uma base militar. Novos detalhes trouxeram 
outra certeza assustadora — estava-se diante não apenas da possibilidade de 
um ser de outro planeta ter sido capturado no interior de Minas Gerais. Mas, 
inegavelmente, ao menos duas criaturas haviam caído nas mãos do maior 
processo de acobertamento mundial de informações da história humana. 
Por volta de 14:00 h do sábado, dia 20, um profissional liberal resolveu 
fazer jogging pelo grande pasto que vem desde a rodovia que dá acesso à 
cidade e penetra no meio de dois bairros — os fundos do Jardim Andere e o 
início do Santana, terminando com a floresta de eucaliptos conhecida como 
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“Terreno do Zé Gomes”, um pecuarista que sempre despertou curiosidade nos 
varginhenses por sua excentricidade e por possuir um patrimônio imobiliário 
invejável, constituído de terrenos que potencialmente têm grande valorização 
a médio prazo. Aproximando-se do perímetro urbano o Rio Verde, antes al- 
tamente piscoso, muito caudaloso e um tanto poluído, é uma das riquezas 
que alguns grupos não governamentais vêm tentando preservar promovendo 
campanhas de despoluição. E chega também muito próximo da cidade. Após 
uma curva acentuada em que o curso do rio desvia e segue afastando-se, 
começa a grande porção de pastos cuja extensão penetra entre os bairros. 

O caminhante de final de semana, que naquele sábado resolveu an- 
dar bastante, passou pela parte inferior do pasto e caminhou para fora da 
cidade, resolvendo voltar pouco depois, seguindo pela linha férrea que da 
mesma forma vem pelo campo. Ao chegar em um ponto de onde podia 
vislumbrar a floresta de eucaliptos, teve a atenção despertada por um 
grupo de homens que pareciam andar em formação, como se estivessem 
exercitando algum tipo de cerco. Caminhavam lado a lado, mas formando 
um semicírculo em direção à mata. Resolveu dar mais uns passos e subir 
pelo barranco, escolhendo um ponto alto já numa rua de asfalto do final 
do Jardim Andere, conseguindo assim observar de cima aquela manobra 
discreta. O homem da frente, que parecia liderar a aparente busca, portava 
pistolas e os dois das pontas traziam armamento pesado. Ele fora militar e 
podia distinguir algumas características dos equipamentos. Penetraram na 
mata, e o ponto de visão do caminhante não lhe permitiu observar mais o 
grupo. Poucos segundos depois ouviu três tiros de fuzil. Era absolutamente 
incongruente e ilógico que um mero exercício de manobra estivesse sendo 
realizado naquele local cercado de bairros por todos os lados. Ademais, 
os soldados do Tiro de Guerra de Varginha, além de não se utilizarem da- 
quele tipo de armamento, jamais costumavam fazer treinamentos naquela 
região. E até então nunca fora comum militares do Exército participarem 
de qualquer cerco a algum tipo de bandido ou foragido. 

A testemunha estranhou tudo aquilo. Ainda mais porque os militares 
trajavam uniforme de campana, camuflados. Desceu um pouco a rua e 
parou, quando aqueles sete militares, subindo apressadamente por outro 
barranco, aproximaram-se de um caminhão de transporte de tropas, que 
o surpreso observador pôde ver quando desceu por mais alguns metros. 
Teve impressão de que jamais poderia entender muito bem do que se 
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tratava aquela curta operação, pois dois dos militares traziam, cada um, 
um saco de pano. Um deles estava cheio de algum material inerte rela- 
tivamente pesado, apesar da destreza que demonstrava o carregador. 
Porém, no outro algo se mexia! Naquele instante foi avistado por dois 
deles, um tenente e um sargento. Pareceram não se incomodar com o 
inesperado transeunte. Os soldados entraram na carroceria, onde foram 
acomodados os dois sacos e o caminhão se retirou. Foi o que também 
ele fez, encerrando ali seu passeio, certamente surpreso o bastante para 
ter conseguido no máximo exclamar, em pensamento, a famosa e sig- 
nificativa expressão típica mineira, um enorme “uai!” 

Cerca de uma hora mais tarde, um sábado ainda mais quente e para- 
do, Liliane, Valquíria e Kátia cessariam bruscamente suas risadas alegres 
e espontâneas ao se aproximarem do muro da oficina mecânica... Dezoito 
horas, aproximadamente. Começava a escurecer. Os automóveis que foram 
colhidos pela chuva torrencial obrigavam-se a parar no meio da rua, para 
que os agressivos granizos não espatifassem os pára-brisas. Os bueiros 
entupiram rapidamente e algumas partes baixas das avenidas encheram- 
se com a água suja que tampou o asfalto. Caía um temporal incomum, 
os raios e trovões desabavam como nunca antes ocorrera, segundo os 
mais antigos. Árvores enormes, com dezenas de anos, foram arrancadas 
com raiz e tudo pela fúria do vento e alguns fios de eletricidade e telefonia 
partiram-se. Em quase todos os bairros a força foi cortada. Placas de pro- 
paganda e outdoors saíram voando como folhas ao sabor das correntes 
de vento. Algumas casas foram destelhadas e muitos muros e paredes 
caíram. Tudo durou em torno de cinco minutos. 

Os muitos méritos da PM de Minas Gerais contrastam flagrantemente 
com a absurda falta de recursos em que o Estado a deixa. O preparo de seus 
homens poderia ser mais incentivado com melhor estrutura. Se atualmente 
novas viaturas permitem o aumento do policiamento em certos pontos das 
cidades onde a vigilância deve ser mais constante, certos serviços essenciais 
ainda não contam com um mínimo de equipamento. Em menor escala, a 
mesma inferioridade que existe entre os bandidos bem armados de mor- 
ros em grandes capitais e os quartéis, poderia ser notada se por exemplo 
uma organizada quadrilha de traficantes tivesse de ser perseguida pelos 
homens da ronda. Os P2, policiais de investigação e inteligência, mesmo 
transitando em automóveis civis como disfarce, enfrentam a precariedade 
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de seu instrumental. Naquele 20 de janeiro, a dupla em serviço foi colhida 
pela tempestade súbita e o vidro do lado do passageiro simplesmente não 
subia. A maçaneta estava solta. Trabalhavam em um Fiat Premio branco, 
não muito bem conservado. Os dois policiais ficaram encharcados. 

Aproveitando a estiada, os policiais resolveram se trocar, para continuar 
o trabalho que, se prestado em situação normal, deveria ter cessado antes 
das 19:00 h. Porém, uma missão incomum obrigou-os a prosseguir para 
que ficassem alerta a qualquer atividade suspeita no final do bairro Jardim 
Andere. Deveriam permanecer rondando pelas ruas que cercavam a mata, 
pois apesar de o Exército já haver dado uma busca por todo o pasto durante 
a tarde, cujos resultados não lhes tinham sido comunicados, os boatos de 
que três garotas tinham avistado um bicho diferente já pipocavam por toda 
a cidade. Por cautela tinham que estar de olhos atentos a algo cujo com- 
portamento merecesse o imediato acionamento do quartel. 

O policial Marco Eli Chereze era extremamente crente de suas funções, 
como reflexo do vigor físico e da boa saúde que o permitiam ser conside- 
rado um dos mais confiáveis e eficientes P2 do contingente. Segundo seus 
colegas, era dotado de coragem e destreza a ponto de enfrentar bandidos 
a peito aberto se fosse preciso. Fora bom soldado quando no Exército e 
policial idealista, seguindo o exemplo do falecido avô, que quando vivo 
tornara-se figura popular na cidade, o conhecido cabo Naldo. Casara-se há 
pouquíssimo tempo e a jovem esposa esperava o primeiro filho. Depois da 
grande chuva correu até a residência dos pais, uma pequena chácara ainda 
no perímetro urbano e solicitou à mãe, dona Lourdes, uma roupa seca, pois 
deixara algumas peças ao se mudar para a cidade. Seu parceiro permaneceu 
no automóvel e se molhara menos, vez que dirigia o Fiat e assim toda a água 
e vento tinham preferindo o policial Marco. Avisou rapidamente à mãe que 
naquela noite deveria trabalhar até mais tarde, para um serviço inesperado 
e que se a esposa entrasse em contato fosse comunicada. Este detalhe não 
poderia ter sido esquecido pela mãe do jovem P2. 

Além da tempestade assustadora, logo após o filho chegara com o 
automóvel de serviço para trocar de roupa, deixando com ela as peças 
ensopadas. Ao menos este forte sinal, emprestado convenientemente pela 
natureza, aquela grande tempestade nunca poderia ser apagada pelos anô- 
nimos responsáveis pelo processo de negação sistemática e abafamento. 
Assim, posteriormente não restaria a menor sombra de dúvida de que o 
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Cortesia Fäbio Elias/Manchete 


Helio Alves do Nascimento, sargento do Corpo de Bombeiros de Varginha, que 
posou para foto mas garante nada ter visto. Ele e seus colegas negam que o 
fato tenha acontecido, mas lembram-se da movimentação naquele sábado 


policial Marco Eli Chereze estivera de serviço na noite da grande tempestade. 
Eles saíram rapidamente da chácara e retornaram à ronda pela periferia do 
Jardim Andere. Uma rua denominada Francisco Faraco liga tal bairro ao 
Santana, e ao ser cortada pela linha férrea toma o nome de Avenida dos 
Expedicionários, indo terminar em uma pequena ponte de concreto. Desta 
ponte, voltando-se rua acima até a esquina com a rua Benevenuto Braz 
Vieira, têm-se aproximadamente 300 m. Quando tal rua acaba, já num 
trecho do enorme pasto, exatamente onde o corredor de final de semana 
avistara os sete militares numa espécie de cerco e adentrando a mata, uma 
via paralela desce, a Avenida 1, terminando no ponto onde os homens do 
Corpo de Bombeiros puderam empreender a sua extraordinária caçada. 
Mais alguns 100 m que seguem à esquerda, pela Rua Suécia, fecham um 
retângulo para a ronda a ser mantida por aquela dupla de P2. 

Ainda não estava completamente firme o tempo. Por alguns minutos 
estabilizava, por outros caía um pequeno chuvisqueiro e naquele instante 
uma chuva mais consistente voltou a precipitar. O mau tempo com certeza 
servia de um propício cenário às dúvidas de Marco Eli e seu parceiro, que nem 
tinham ouvido com mais detalhes os boatos sobre o tal bicho avistado pelas 
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três meninas. Também pode-se supor da estranheza que sentiam em ter de 
seguir ordens de alerta para alguma espécie de animal ou algo diferente, que 
eventualmente pudesse se encontrar por ali. Esta é aliás uma característica 
bem conhecida da disciplina militar, que se estrutura para ações onde cada 
homem ou grupo deve cumprir papéis próprios e específicos, sem a neces- 
sidade de estarem totalmente cientes de todo um processo ou operação. 
Tal rigidez está diretamente vinculada à boa estruturação de qualquer ação 
militar, bem como afeta à disciplina de resultados objetivos. 

Procurando não se molhar tanto desta vez, Marco Eli e o parceiro adentraram 
novamente pela Rua Benevenuto Braz Vieira, em velocidade lenta. À sua direita, 
um barranco batido pela constante passagem de pedrestres que costumavam 
cortar caminho, tal como faziam as três garotas horas antes, suportava uma placa 
do loteamento que começava a ganhar algumas bases de construções. À frente 
do pasto, viraram à esquerda para descer. Subitamente o policial que conduzia 
aquela viatura disfarçada apertou o pé no freio e o automóvel deslizou por uns 
poucos metros, no asfalto molhado, zigue-zagueando. Algo saíra de algumas 
obras à esquerda da pista e passara com dificuldades bem na frente do carro. 
Parecia estar ferido ou sentindo-se mal, como se transtornado ou ofuscado, à 
maneira de gatos e outros animais acuados em seu caminho por um automóvel. 
Adentrou com dificuldade o pasto à sua frente. Seus movimentos eram lentos. 
Quando os dois policiais saltaram do veículo e se aproximaram notaram que não 
se tratava exatamente de um animal, como se esperava. Portanto, não poderia 
ser aquilo que as ordens dadas por seus superiores destinavam. Tratava-se de 
uma pessoa. Uma pessoa absolutamente diferente, estranha, aparentemente 
defeituosa. E à distância parecia estar nua. 

Marco foi na frente, como sempre. Quando perto, o local bem escuro, ainda 
no início do pasto, estacou. Era mesmo aparentemente um ser humano, porém 
deformado, repugnante. Pode-se novamente supor o estado em que ficaram 
os dois policiais, diante de algo a todas as luzes inesperado, o que deve ter-lhes 
causado uma confusão indescritível. O ímpeto do militar falou mais alto e ele 
ameaçou lançar-se sobre aquilo que, talvez, se tratasse de uma pobre aberração. 
A criatura, que naqueles segundos permanecia imóvel e agachada, fixando o 
policial, aparentemente tão apavorada e paralisada pelo estresse do momento, 
esboçou uma leve reação de escapar. Quase que automaticamente o policial 
agarrou-a pelo braço direito. Mais nenhuma reação. Sem dizer palavra, os dois 
parceiros arrancaram do local o mais rápido possível, cada vez mais confusos, 
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ao mesmo tempo surpresos e excitados. Não sabiam o que fazer. O que sabiam 
é que claramente aquela pessoa estava morrendo, esboçando poucos movi- 
mentos, quase imóvel, deitada sobre o banco trazeiro do automóvel! 

Fosse o que fosse, deveriam dar prioridade para aquele incidente im- 
previsto e, sabe-se lá como, dar socorro ao ser, aquele alguém deformado, 
aquela criatura doente, enfim, fosse o que fosse. O posto de saúde do 
bairro tinha um médico de plantão e lá seria o local mais indicado, pelo 
menos de início. Quando o encarregado do plantão atendeu aos apelos 
nervosos dos dois policiais, um tremendo susto permitiu-lhe exclamar 
apenas que se afastassem com aquilo rapidamente dali. “Levem a um 
hospital, ao zoológico, não sei. Mas saiam com isto daqui. Não quero 
saber de encrenca!” Eram quase oito e meia da noite. Evidentemente os 
detalhes relativos ao comportamento dos dois personagens reais foram 
fruto exclusivo do estilo utilizado nos últimos parágrafos. 

Poucos minutos após às 21:00 h os policiais chegaram com a cria- 
tura no Hospital Regional do Sul de Minas. A casa de saúde fica bem no 
centro, caracterizando uma das mais belas vias da cidade, a Avenida Rui 
Barbosa. Praticamente o hospital paralisou. Toda uma ala foi interditada, e 
diz-se que houve a transferência de alguns internados para outros setores. 
A criatura foi submetida a breves e frustradas tentativas de salvamento. 
De pronto aquela inesperada visita foi mantida sob sigilo, com as ações 
médicas sendo realizadas com o máximo de discrição possível. O comando 
da Polícia Militar foi comunicado, não se sabendo na realidade como se 
deu este processo. Se os próprios P2 que efetuaram a captura cuidaram 
de passar logo a ocorrência, é bem possível que os responsáveis pelo 
hospital tenham solicitado o urgente comparecimento dos militares. Isto, 
independentemente de uma criatura estranha ou pouco comum, é um pro- 
cedimento natural e obrigatório, devendo um hospital chamar de plano as 
autoridades policiais para formalização da ocorrência em torno de qualquer 
ferido ou doente, que tenha dado entrada em situação anormal. 

Naqueles instantes, e até a madrugada, o Hospital Regional viu-se 
envolvido numa grande movimentação de policiais militares e homens 
do Exército, fardados e armados. Viaturas militares foram avistadas por 
diversas testemunhas, civis que residem nas proximidades, pessoas que 
passaram pela frente ou adentraram as instalações do hospital por razões di- 
versas, e pelos próprios funcionários. Alguns destes atestaram o corre-corre 
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e aquela súbita quebra de rotina, tanto fora quanto no interior do hospital. 
Uma testemunha informou que uma das tentativas inócuas de se manter 
a vida daquele ser diferente, foi a colocação dele em balão de oxigênio, o 
que, comentou-se lá dentro, teria acelerado a morte, que aconteceu logo 
depois. Neste aspecto são cabíveis as mais estapafúrdias especulações, 
como absurdas podem ser todas e quaisquer suposições acerca do tipo, 
espécie e constituição orgânica do inominado ser. Não fosse o interesse da 
Ufologia, talvez o caso nem viesse a público, pelo simples fato de se estar 
lidando com uma criatura capturada viva, mas totalmente diferente de 
uma criatura humana comum, sem as características de uma aberração 
genética humana, ou de qualquer animal conhecido. 

A uma, porque aberrações a tal nível não costumam sobreviver, nem ao 
menos por poucos dias, o que é um dado de estatística. A duas, muito vulgar- 
mente um ser não classificado é de fato um pressuposto também para ufólo- 
gos, cuja hipótese de trabalho é o estudo e a pesquisa em torno de possíveis 
seres de procedência desconhecida. Porém, a criatura em questão foi descrita 
como antropomórfica, apresentando nos relatos um aspecto humanóide, por 
possuir cabeça, tronco e membros. Essa descrição vem sofrendo críticas de 
astrônomos, exobiólogos e filósofos, que partem do pensamento de que o 
aspecto humano de seres alegadamente de fora parece indicar apenas uma 
pobre tendência de se ter o próprio ser humano como padrão máximo de vida 
cósmica inteligente. Segundo os críticos, necessariamente a vida em outras 
paragens do Universo, existente ou não no Sistema Solar, mais provavelmente 
em outras partes da galáxia, não é baseada na nossa vida ou nos padrões de 
vida que nós conhecemos. A seleção e a adaptação indicariam que, conforme 
as condições químicas, físicas, dentre a atmosférica e situação de distâncias 
de suas estrelas, cada planeta abrigaria tipos de vida com aparência absolu- 
tamente diversa daquela com que estamos acostumados. 

Mas, por outro lado, e antes, é esta mesma linha de pensamento que 
prega, nos meios acadêmicos, exatamente o contrário! Então fica-se diante 
de um aparente impasse: se hoje se admite a possibilidade de vida fora da 
Terrra, adaptada, tudo parece ainda ser a antiga admissão de que a vida 
pode existir partindo de outras bases que não somente o carbono. Já se 
falou em vida baseada em silício, não sendo desprezada a probabilidade do 
desenvolvimento evolutivo partindo da amônia e do metano. Quanto às con- 
dições climáticas e atmosféricas, estas não chegam a constituir um impasse 
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Álbum de Família 


O militar Marco Eli Chereze, um 
dos componentes da dupla de 
P2 que encontrou um segundo 
ser na noite de 20 de janeiro 
de 1996. Ele pegou a criatura 
cruzando a rua em que trafegava 
sua viatura, entrou no veículo 
com ela, colocou-a em seu colo 
e, junto ao colega, levou-a a um 
posto de saúde da periferia de 
Varginha. Lá, ao ver a recusa do 
médico de plantão em atender e 
dar socorro ao ser, a dupla de mi- 
litares P2 levou-o para o Hospital 
Regional, no centro da cidade 


insuperável para aceitar vida extraterrestre com aparência antropomórfica. 
É o próprio academicismo que vê o homem ficando ereto em virtude da 
gradativa utilização dos membros superiores como instrumentos úteis e um 
cérebro na parte mais alta do corpo simplesmente porque, por acaso, o cé- 
rebro está na cabeça. Ao passo que na Terra existem criaturas que, mesmo 
não dotadas de inteligência no conceito amplo, não caminham eretas. E 
outras que não possuem o cérebro necessariamente na cabeça... 

Como quer que seja, para a Ciência a criatura inteligente e intelectu- 
alizada do planeta Terra tem cabeça, tronco, membros e caminha ereta, 
exatamente porque despertou a própria inteligência! E se a vida no Universo, 
ainda em nossa concepção, obedece a padrões para que se torne aceitável, 
não é de espantar que a vida extraterrestre tenha componentes de aparência 
terrestre. Mesmo assim, apenas nas bases dessa aparência. Quando vamos 
observar teoricamente as diferenças orgânicas, principalmente as provocadas 
por temperatura, pressão, força gravitacional e elementos químicos, estas 
podem ser visíveis. O que equivale a pensar que, se em outros planetas 
houver vida inteligente e tipicamente humana, aí sim tais seres deveriam ser 
tão humanos na aparência quanto nós. Para isto tais planetas imaginários 
deveriam ter condições físicas e orgânicas idênticas às da Terra, situando-se 
exatamente à mesma distância de sua estrela, do que nós do nosso Sol. E 
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essas estrelas, por sua vez, apresentariam as mesmas características e idade 
da nossa. Isto, no entanto, pode ser mais raro do que se quer imaginar, e 
mesmo assim ainda estritamente hipotético. 

O resultado desse raciocínio empírico é uma vida chamada humanóide, 
ou seja, de aparência antropomórfica em sua constituição básica (cabeça, 
tronco, membros e andar ereto), mas com diferenças visíveis e chocante- 
mente contrastantes, resultantes da adaptação. Por exemplo, constituição 
de pele, pigmentação, sistema de visão, articulações, formação óssea ou o 
equivalente, metabolismo e tudo o mais que, ao gosto dos críticos, fatalmente 
incomodará os antropomórficos quando for descoberta e oficializada a vida 
fora da Terra... Para o festejado Carl Sagan, um gênio cada vez mais raro em 
tais especialidades, a teoria da adaptação é um marco em suas afirmações. 
Foi ele quem alertou que a vida no Universo é sempre uma questão de 
adaptação. De fato, inúmeros são os autores de Exobiologia que destacam 
a existência na própria Terra de espécies de vida para as quais a simples 
presença do oxigênio, em ínfima quantidade, é imediatamente fatal. 


“Fundamentalmente, o oxigênio é um gás venenoso. Ele tanto 
se combina quimicamente como destrói as moléculas orgânicas 
das quais é composta a vida terrestre. Há muitos organismos na 
Terra que vivem sem oxigênio e muitos organismos que são envene- 
nados por esse elemento. Nem todos os organismos primitivos da 
Terra consumiam o oxigênio molecular O,. Num cenário brilhante 
de adaptações evolutivas, organismos como insetos, sapos, peixes e 
gente aprenderam não somente a sobreviver na presença desse gás 
venenoso, como na realidade a usá-lo para aumentar a eficiência com 
que se processa o metabolismo dos alimentos. Mas isso não deve nos 
impedir de perceber a natureza fundamentalmente venenosa desse 
gás. A ausência de oxigênio num lugar como Júpiter mal chega a 
constituir um argumento contra a vida em tal planeta”.! 


Durante a permanência do corpo no Hospital Regional, o setor do 
Instituto Médico Legal (IML) esteve proibido ao acesso de quem não tivesse 


1 Carl Sagan, em A Civilização Cósmica, página 55. 


92 


O Caso Varginha Ifi 0) 


permissão expressa. Um restrito número de pessoas teve contato com o 
cadáver. Militares permaneceram atentos e a movimentação de veículos poli- 
ciais e do Exército continuou chamando a atenção. Essa movimentação seria 
negada por vários meses, com veemência, não só pela direção do hospital 
quanto pelos Comandos da Polícia e da Escola de Sargentos das Armas, de 
Três Corações. Até que num belo dia foi claramente admitida, após tanta 
negação sistemática, da maneira mais desastrosa possível, demonstrando 
que algo muito importante estava sendo acobertado. Contradições claras, 
encontradas nas declarações de diversas pessoas que estiveram à frente 
dos fatos, aconteceram de maneira tão evidente que talvez pela primeira 
vez na História, em tempo tão curto, um caso de Ufologia ganhava pontos 
diariamente na compreensão e na seriedade das pessoas. Tais contradições 
merecem um ulterior capítulo especial. 

Ao final de 1996 foi realizado um congresso médico em Belo Horizonte. 
Do Congresso de Nefrologia participaram diversos profissionais da área, 
especialistas ou não. O nefrologista de Varginha, médico conceituado e 
capacitado, doutor Fernando Eugênio P Prado, era um dos congressistas. 
Neto de um ex-prefeito da cidade, um falecido médico clinico-geral que 
deixou uma justa imagem de caridoso e dedicado a pobres (doutor João 
Eugênio do Prado), o doutor Fernando Eugênio reuniu-se com vários colegas 
num intervalo do evento, para as proveitosas trocas de idéias que costumam 
ocorrer nos bastidores de um encontro desse tipo e descansarem um pouco 
das atividades intensivas. Como tal médico era sabidamente de Varginha, e 
à época o caso das criaturas repercutia com nunca, naturalmente o assunto 
tomou conta da roda, em meio a comentários, perguntas e curiosidade dos 
médicos. No domingo 21 de janeiro de 1996 o doutor Fernando Eugênio 
estivera de plantão no hospital, era o responsável pela coordenação dos 
atendimentos no pronto-socorro e tinha acesso ao IML. 

Na reunião com seus colegas, o médico afirmou em alto e bom som, sem 
a menor relutância, que naquele final de semana viu o corpo da criatura no 
IML do Hospital Regional, ao chegar à porta da sala de autópsias. Foi imedia- 
tamente barrado por um homem que trajava roupas médicas, desconhecido 
até então, que lhe solicitou que não ultrapassasse e que não entendesse tal 
atitude como afrontosa. Mas que se retirasse imediatamente. Segundo o que 
o nefrologista contou a seus colegas, realmente havia grande confusão e 
movimentação, tanto de policiais, quanto de médicos de fora, naquele setor. 


93 


VI fi 0) Ubirajara Franco Rodrigues 


Arquivo UFO 


E que os comentários, mesmo os mais discretos, eram eufóricos, de que lá 
estava uma estranha criatura. Quando se aproximou, o médico viu o cadá- 
ver sobre uma mesa. Tinha pele amarronzada, cabeça enorme e dois olhos 
grandes, aparentando estar úmida. Chegou a cerca de cinco metros quando 
foi barrado, não lhe sendo permitido chegar mais perto. Então foi obrigado a 
se retirar. O estupor dos colegas de congresso foi enorme e todos cessaram 
as conversas, diante de tal declaração de um médico sério e respeitado. O 
assunto terminou com a afirmação de que não sabia se se tratava de um ET, 
mas sem dúvida era a coisa mais estranha que já tinha visto. 

Dois dos médicos imediatamente entraram em contato com a equipe de ufó- 
logos que investigam o caso, diante da importância e da envergadura de um fato 
como este, narrando o que tinham ouvido diretamente de seu colega nefrologista. E 
este foi procurado de pronto. Durante duas semanas foi tentado que ele recebesse 
os investigadores. Em seu bem montado e agradável consultório, instalado num 
dos melhores prédios de clínicas da cidade, o doutor Fernando Eugênio passou um 
ar de surpresa e, dir-se-ia, até de admiração, por estar percebendo que as investi- 
gações eram realmente sérias e eficazes, conforme suas palavras. Pois que fizera os 
comentários na capital mineira e jamais poderia imaginar que tão rapidamente suas 
afirmações chegassem aos ufólogos. Sem qualquer hesitação, o médico disparou: 
“Realmente, eu falei tudo aquilo para os meus colegas!” 
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Arquivo UFO 


O pátio do Hospital Humanitas, de Varginha, uma renomada instituição particular 
para onde a criatura capturada na segunda colheita foi encaminhada. Vizinhos e 
funcionários declararam ter observado intensa movimentação de pessoas e viaturas 
militares nos dias 21 e 22 de janeiro. Na página anterior, a entrada do hospital 


Os instantes no consultório daquele médico jovem e competente, de 
visível cultura aprimorada, foram inicialmente de enorme expectativa e, da- 
quela feita, a euforia era dos pesquisadores. Após tantos meses de exaustiva 
investigação, cuja maior luta era a obtenção de depoimentos mais concretos, 
a esperança de que alguma testemunha presencial diretamente ligada ao 
processo resolvesse vir a público, poderia estar-se materializando ali, naquele 
momento, o que traria outra comoção favorável da opinião pública, uma 
revolução no andamento da divulgação dos incidentes. Mas o ânimo durou 
pouco. De imediato tratou o médico de justificar a sua atitude, e de uma 
forma tão inesperada quanto intencionalmente definitiva. Realmente dissera 
tudo aquilo no congresso, porém com a única finalidade de barrar um de- 
senrolar de zombarias que os colegas e esposas iniciaram acreditando que 
o caso pudesse ser absurdo. Como reside em Varginha e sempre, segundo 
ele próprio, acompanhava com interesse o desenrolar das notícias, desejou 
estancar as brincadeiras, arranjando como única saída, naquele momento, 
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a afirmação de que realmente vira algo. Mas nada presenciara. Muito menos 
qualquer cadáver estranho no IML. 

De se imaginar a situação peculiar e constrangedora em que teria fica- 
do o processo responsável pela negação oficial de acontecimentos assim. 
Apenas por hipótese. Um médico conceituado, que estivera de serviços no 
hospital naqueles dias críticos, além de ter comentado em meio de vários 
colegas, durante um congresso, que vira o cadáver do ser, estava sendo 
assediado pelos investigadores interessados na divulgação pública de tudo. 
Como ou de que forma justificar, já que por um lado as declarações não mais 
poderiam ser retiradas, vez que presenciadas por diversos outros profissionais 
e pessoas altamente confiáveis? Um raciocínio simples ofereceria a única 
solução possível. Geralmente as pessoas pensariam que não haveria saídas 
outras, senão a de se descobrirem soluções complexas, através de estratégias 
montadas por profissionais de inteligência, que poderiam abranger desde o 
constrangimento e o descrédito provocado de testemunhas, até quem sabe 
o desaparecimento de pessoas, enfim, a implantação de situações artificiais 
fulminantes, como por exemplo a alegação de que um médico desses teria 
sido previamente concitado a lançar um mero teste de reação popular, 
com a finalidade de observar o comportamento. Mas pensar assim é que 
demonstraria uma espécie de mania ou psicose persecutória, fantasiada e 
exagerada, à maneira de obras de ficção. 

A situação poderia ser resolvida com procedimentos mais singelos, que 
inclusive evitariam a prática de atos condenáveis e de aspecto criminoso. Ou 
seja, o mais simples e óbvio, apesar de à primeira vista um tanto ingênuo. 
Como, por exemplo, chegar-se a uma testemunha como esta e sugerir, diante 
da situação irreversível, que simplesmente afirmasse dali para a frente que 
tudo não passou de uma salutar e descompromissada brincadeira ou de 
uma solução imediata diante de naturais gozações de colegas. Do tipo “... 
ora, só falei para parar logo com as gozações. Não falei a sério, pois nada 
vi”. Ademais, outra saída não haveria mesmo. Tudo aquilo que não é admi- 
tido oficialmente, ou não é noticiado através da admissão pública de alguma 
instituição como o Governo e Forças Armadas, ou mais propriamente ao 
caso, pelos setores envolvidos como hospitais, não constitui fato incontes- 
tável. Em acontecimentos ufológicos, cujo acobertamento imposto em nível 
global sabe medir os riscos do conhecimento público, prevê-se o percentual 
de participação dos “curiosos”?. Vale dizer que onde houver interessados 
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em Ufologia, estes acabarão por descobrir algo, por menos importante que 
seja em um contexto maior. Porém, no caso de Varginha, como em outros 
semelhantes que certamente já ocorreram por outras bandas do planeta, 
os investigadores conseguiram chegar além do previsto. Então a solução é 
uma negativa pura e simples, mesmo que a justificativa não convença de 
todo. Mas convence em nível geral. 

O médico em questão não poderia voltar atrás no que falou, pois o fizera 
frente a diversas testemunhas idôneas. Negar, pois, que tinha falado seria 
no mínimo ridículo, e isto sim daria um atestado de incompetência para os 
meios de inteligência que trabalham no acobertamento. A saída, portanto, só 
poderia ser a mais óbvia. E, já que nada se admite oficialmente, o fenômeno 
permanecerá no campo da especulação eterna, sem o respaldo definitivo. 
Como quer que seja, a criatura morta ficou por pouco tempo no Hospital Re- 
gional. Na madrugada do dia 21 de janeiro foi transferida para outro hospital 
da cidade, o Humanitas, em uma ambulância, evitando-se maiores tumultos. 
De pouco adiantou, pois a mesma movimentação de carros militares marcou 
para sempre também a memória de diversos vizinhos da outra instituição de 
saúde. Ainda que a transferência tenha se dado em um horário conveniente. 
Ao que tudo indica por cautelas diversas, a movimentação permaneceu no 
Hospital Regional até a tarde do dia 22, já uma segunda-feira. 

Marco Eli Chereze fora ou não um dos P2 que capturaram a criatura? A 
mãe do policial, dona Maria de Lourdes Ramos, informou com os olhos cheios 
de lágrimas, sobre a última vez que tivera o prazer de entregar ao filho uma 
troca de roupas secas, ele que se casara há pouco tempo. A grande chuva que 
desabou sobre a cidade no dia 20 de janeiro assustou a todos e qualquer fato 
ocorrido naquele dia permaneceu indelével na memória dos varginhenses. O 
senhor Naldo Chereze, motorista de táxi, tem seu automóvel para o ganha-pão. 
Durante as noites de sexta-feira e sábado a féria do táxi é bem maior, pois Vargi- 
nha possui várias faculdades e uma vida noturna alimentada pelos estudantes. 
Naldo guarda um caderno em que contabiliza diariamente o faturamento com 
seu veículo. Geralmente o filho policial, quando encerrava os serviços para que 
era escalado, costumava substituir o pai no táxi, sempre por volta de 21:00 h. 


= Expressão utilizada em um documento oficial da Força Aérea Brasileira 
(FAB) para designar claramente pesquisadores de UFOs. 
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O caderno mostra que na noite do dia 20 de janeiro de 1996 a feria 
foi pequena, inexplicavelmente. Ou o filho não apanhara o táxi ou só o 
substituira bem mais tarde, em horário em que o movimento de passa- 
geiros já é bem menor. Porém, a lembrança mais curiosa veio à tona do 
pensamento do senhor Naldo quando, com olhar distante, disse em voz 
baixa sobre uma inesperada reação do filho, quando dois ou três dias 
depois o pai lhe perguntou a respeito “...da bobagem que estavam comen- 
tando na cidade, de que a polícia tinha capturado um monstrinho ou um 
ser estranho”. Fechando rapidamente a fisionomia, encarando o pai com 
seriedade, Marco Eli encerrou logo: “Pai, não é bobagem. Você vai ver, isto 
ainda vai dar o que falar!” Aquele taxista de expressão pesada, objetivo e 
sério, ficou por entender e a conversa parou ali. Naqueles mesmos dias 
posteriores o policial demonstrou eventualmente um comportamento 
incomum, como na tarde em que chegou em casa e encontrou a espo- 
sa e a avó bem idosa assistindo televisão, em um canal local que exibia 
uma reportagem envolvendo o caso, que aos poucos tomava conta dos 
comentários de rua. Sem mais nem menos, ao entrar na sala correu para 
desligar o aparelho e, em tom de mando, admoestou-as com firmeza: 
“Não assistam esse tipo de coisa. Isso não é bom!” 
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Capitulo 5 


Destino Unicamp. E depois? 


“Em termos estritos da sociologia da Ciência, a recusa em 

levar em consideração os fatos referentes ao Fenômeno UFO 

é uma mostra notável dos estreitos limites dentro dos quais nossa 
sociedade permite a busca do conhecimento com seriedade” 

— Jacques Vallée 


m 23 de janeiro de 1996, por volta das 04:00 h, um comboio saiu 
da Escola de Sargentos das Armas, de Três Corações, com destino a 
Campinas (SP). Uma Kombi na frente, os três caminhões em fila e atrás 
vários outros automóveis sem identificação. Cinco horas de viagem. Aproxima- 
damente às 09:00 h chegaram na Escola Preparatória de Cadetes do Exército. 
Posteriormente os seres foram levados para a Unicamp. A grande, famosa 
e bem equipada Universidade de Campinas. Lá, as instalações militares do 
Exército são das mais respeitadas, envolvendo escolas e bases de treinamen- 
to que colocam a Armada Brasileira numa estrutura invejada. Há também o 
Batalhão de Infantaria Blindada (BIB), o Batalhão de Engenharia Logística 
(BELOC) e a Escola Preparatória de Cadetes. Os seres foram entregues a 
uma equipe de pesquisadores civis e militares, destacando-se o médico legista 
Fortunato Badan Palhares. Iniciaram-se as autópsias e estudos científicos em 
um corpo, pois que sem embargos uma das criaturas, muito provavelmente 
aquela capturada pela manhã do sábado, chegou na Unicamp ainda com vida! 
Funcionários do laboratório estranharam o fato de que, na chegada dos seres, 
foi pedido para todos se retirarem, o que nunca havia acontecido. 
Uma das criaturas foi levada para um laboratório de subsolo no Hospital 
das Clínicas. Fala-se também de outro laboratório de acesso restrito no prédio 
de Biologia. O outro ser teria sido levado a uma das geladeiras do IML, situada 
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no necrotério do Cemitério dos Amarais. Testemunhas informaram que nunca 
viram tais locais tão bem guardados como nos meses de fevereiro, março e 
abril de 1996. A quantidade de militares avistados nesse período circulando pela 
Unicamp foi absolutamente incomum. Comentou-se, ainda, que fragmentos 
metálicos, de origem desconhecida, foram levados para o Centro Tecnológico 
da Aeronáutica (CTA), em São José dos Campos, no interior de São Paulo, 
onde teriam permanecido sob a análise de militares num outro laboratório, 
em uma das duas unidades situadas na Estrada dos Tamoios. 

A existência desses laboratórios militares subterrâneos de acesso restrito, 
até pouco tempo, era conhecida de poucos. Suas instalações parecem estar 
equipadas com tecnologia de primeiro mundo, e as poucas pessoas que 
têm acesso a eles somente entram com cartão magnético e identificação 
de impressão digital. Em 26 de janeiro de 1996, militares norte-americanos, 
inclusive alguns que atuam na NASA, chegaram à universidade. Oficialmente 
iriam selecionar cientistas brasileiros para participarem de futuras missões es- 
paciais com os norte-americanos. Começaram a trabalhar em conjunto com 
os militares brasileiros dentro do laboratório. Enquanto isto, os acontecimentos 
continuavam gerando o interesse e o fascínio de pessoas de diversas partes do 
País. Cidadãos e cidadãs imbuídos da finalidade de contribuir como podiam, 
não hesitavam em passar informações esparsas e com pouca consistência. 
Mas mesmo essas mostravam alguma lógica, quando pareciam fazer parte 
de uma série de eventos cuja seriedade era evidente. 

Logo ao início de tudo chegaram a dizer de um certo impasse ocorrido 
dentro das próprias Forças Armadas, quando autoridades militares de alto 
escalão tiveram o impeto e a vontade de colocar tudo a público, talvez fiéis 
a convicções pessoais que os impulsionavam a revelar fatos revolucionários. 
Porém, no momento exato a interferência dos argumentos daqueles que há 
cerca de 50 anos ou mais justificam um claro processo de acobertamento, 
teria logrado êxito. Já em fins de 1996, um estudante do curso de Física da 
Unicamp procurou acessar alguns mapas das instalações para contribuir 
com a confirmação de existência do laboratório fechado de subsolo, como 
anteriormente alguns já o haviam tentado com algum sucesso. 

Registros desse tipo podem lá ser encontrados nos setores responsáveis 
pelo mapeamento da Unicamp, como a Secretaria de Arquitetura e Arquivo 
Geral. O estudante dirigiu-se a este último, procurando as plantas de vários 
prédios, inclusive do Hospital das Clínicas, sob o qual estaria o laboratório 
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de nosso interesse. A funcionária que o atendeu mostrou-se surpresa pelo 
fato de que poucos dias antes várias caixas de mapas e esquemas haviam 
sido entregues pelos técnicos responsáveis, mas ao consultar a caixa relativa 
ao hospital, esta se encontrava totalmente vazia! Os mapas foram assim, 
súbita e injustificadamente, retirados do acesso livre. A mesma funcionária 
procurou uma arquiteta do setor, mas esta alegou que ao final de novembro 
um pessoal da Unicamp havia pedido as cópias de volta. 

Um caso como este demonstra que muitas pessoas têm consciência 
da envergadura de eventos que significam a mudança radical de conceitos e 
certezas universais, e por isto envolvem-se nas investigações, mesmo que con- 
tribuindo com informações modestas, que se somam a outras. Os informantes 
e as testemunhas desempenham um papel imprescindível, não se podendo 
saber quais acabam por ser mais importantes, quando se pensa na decifra- 
ção de todo um contexto e não apenas de fatos isolados que o compõem. 
Sem embargos, o Caso Varginha é um grande contexto e o pesquisador tem 
a nítida impressão de que conseguiu exclusivamente a certeza desses fatos 
isolados, tendo ainda apenas uma visão geral, mas indubitavelmente ainda 
sem ter conseguido decifrar toda a estória. É aqui que entra o papel de pessoas 
que participaram apenas indiretamente de alguns eventos, que no entanto 
trouxeram parcelas indispensáveis numa soma complexa. Tanto elas quanto 
o pesquisador conseguem vislumbrar a importância de certos dados somente 
depois da descoberta de pontos indiscutíveis, estes atestados, desta feita, por 
testemunhas participativas. Bom frisar que grande parte das informações 
comentadas já haviam chegado ao registro, mas somente com o passar do 
tempo encontraram seu perfeito lugar de encaixe nos acontecimentos. 

Assim é que algumas pessoas que contribuíram participaram, algumas 
como autênticas testemunhas das principais passagens envolvendo direta- 
mente as criaturas, outras por ouvirem e colherem informações de setores 
e pessoas envolvidas, e diversas porque se encontraram nos palcos onde se 
desenrolaram importantes cenas de toda a trama. Talvez o maior exemplo disto 
seja uma funcionária da Unicamp, que simplesmente recebeu militares que 
portavam uma caixa metálica, com furos, no dia da chegada daquele material 
na universidade. Nesses momentos é que se conclui ser absolutamente verda- 
deiro o conhecido jargão de que o mundo é realmente pequeno, pois inúmeros 
personagens envolvidos conhecem-se de alguma forma, ou são parentes de 
outros que trouxeram as informações, logo à primeira desconfiança. 
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Dessa maneira pessoas de Campinas relacionam-se com outras de 
Varginha, que por sua vez têm um relacionamento, de qualquer espécie, 
com diversas de cidades diferentes, mormente onde se encontram setores 
militares, onde se desenrolaram encontros ou se desenvolvem atividades 
médicas, técnicas, policiais etc. É por demais óbvio que não se pode 
esconder ao menos o grosso de eventos como tais, tornando-se automá- 
tica a divulgação de dados. E é exatamente isto que permite um trabalho 
investigativo, como faz parte da cartilha de todo detetive principiante e 
acontece em inquéritos e levantamentos de quaisquer ordens. 

Por ser o Fenômeno UFO muito sujeito a divagações fantasiosas, e ainda 
não incorporado aos sistemas acadêmicos, tal faceta dele impera e supera o 
que é óbvio, ao entendimento até de pessoas que deveriam à primeira vista não 
olvidar tal lógica. Basta que, ao menos por um breve instante, esqueça-se da 
hipótese de que se trate de extraterrestre ou qualquer outra explicação não aceita. 
Mas se pense em termos de fatos. Pois estes provam-se com testemunhas, e 
estas existem em grande número. Nesses momentos deve-se, por outro lado, 
sempre lembrando do óbvio, raciocinar pela lógica contida no que se afirma, 
eliminando o mais possível o risco de inverter uma linha correta de interpretação. 
Um astrônomo de reconhecida competência e cultura invejável comentou que, 
caso tudo isto fosse realmente verdade, teria fatalmente vazado. Aqui reside o 
óbvio, que certamente ele esqueceu ao deixar prevalecer o choque emocional 
de um negador sistemático. É por demais evidente que toda a complexidade do 
caso, colocada a público, e divulgada com veemência, chegou aos investigadores 
exatamente por que vazou mesmo. E nem seria possível não ter vazado!. 

Pode-se retornar ao exemplo da funcionária que recebeu os militares 
em um certo setor da Unicamp, que possui parentes e amigos íntimos na 
cidade mineira e na própria Campinas. A ponta da rede das pessoas relacio- 
nadas a ela foi encontrada e a partir daí tornou-se fácil fechar-se o cerco até 
o que relatara. Tal como acontecera com outras testemunhas diretamente 
participativas dos principais fatos, que não conseguem enfrentar sozinhas 
e intimamente a consciência do aspecto estarrecedor dos acontecimentos 
de que participaram, e não evitam a vontade de compartilhar com alguém 
a ansiedade. Sabe-se que, a partir daí, fatalmente o acontecimento chega a 


Foi em parte graças aos inúmeros vazamentos de informações ocorridos 
no Caso Varginha que suas fases puderam ser determinadas e analisadas. 
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Mapa da região envolvida no Caso Varginha, tendo esta cidade e Três Corações 
sido epicentro. Mais ao sul, Campinas, onde está o Hospital das Clínicas da Uni- 
camp. Esta instituição recebeu pelo menos um corpo para ser autopsiado 


público, bastando que se abra uma busca não muito desgastante. A famosa 
deturpação e alteração da verdade, quando se está diante da publicidade, 
pode ser convincentemente filtrada se for possível chegar à fonte. 

A senhora Flor, cujo nome verdadeiro deve ser salvaguardado, foi abor- 
dada por um cientista da universidade. Dentro em breve chegaria uma enco- 
menda e a funcionária deveria encaminhar seus carregadores até o início de 
um certo corredor, vez que a partir dali ele e outros colegas tomariam conta da 
condução do material. Chegaram dois homens do Exército carregando a caixa 
metálica com alguns furos laterais. Outros vários militares os acompanhavam. 
Quando a senhora Flor abriu a porta de acesso ao setor de onde todos os 
funcionários comuns foram convidados horas antes a se retirar, outro militar 
barrou-a e aos carregadores. Ela e os dois soldados retornaram juntos. Ali se 
instalaram por dias, residindo, ao ponto de permanecerem por praticamente 
24 horas, vários cientistas e assistentes, entre eles o respeitado professor 
Fortunato Badan Palhares. A estranheza da senhora Flor, bem como de seus 
diversos colegas, não foi infundada. Primeiro, sempre havia tido livre acesso 
ao setor em questão, pelo que somente algo de muito sério e sigiloso poderia 
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justificar todas aquelas atitudes. A equipe que passou a fazer por ali a pesquisa 
misteriosa solicitou por muitos dias tipos diferentes de gêneros, e em horários 
incomuns, tais como frutas, verduras, leite, sopa batida e até iogurte. 

Naqueles dias nem ela, nem ninguém, que não fosse daqueles que 
se encontravam permanentemente lá por dentro, pôde ter acesso às salas 
onde algo de muito discreto se passava. Aliás, uma discrição um tanto 
inevitavelmente indiscreta, tal como certas atitudes oficiais que já haviam 
ocorrido e ainda ocorreriam... Tais alimentos e gêneros eram recebidos na 
primeira porta de acesso, que se fechava no mesmo instante. Paralelamen- 
te, uma movimentação militar nas dependências de entrada e fundos, em 
visível e característica guarda, permaneceu por aqueles diversos dias. Num 
certo momento, foi solicitado soro. A senhora Flor comecou a raciocinar 
e nada pôde descrever do que viu nos primeiros instantes, a não ser supor 
que aquela caixa metálica poderia no máximo abrigar um corpo ou algo 
comparável ao tamanho de uma criança de 12 anos. 

Como seria inevitável, o bom humor do brasileiro está presente em todas 
as situações possíveis. Os funcionários que continuaram a sua rotina em outros 
setores ironizaram: “Ué, dessa vez ele não recebeu defuntos, porque defuntos 
não comem. Será que ele está tentando testar o metabolismo de defuntos, 
pedindo todos esses tipos de comida?” Na mesma primeira porta do corredor 
permaneceram dois guardas do Exército, o que certamente não era nada co- 
mum por ali, pois conforme muitos informaram, quando se trata de autópsia 
ou análise de ossadas de conhecidos, os seguranças escalados são do próprio 
Hospital das Clínicas. Não se sabe, desse modo, por quanto tempo a situação 
permaneceu, ou mais propriamente durante quantos dias o material ficou sob 
os estudos daquela equipe, ou nas próprias instalações da Unicamp. 

Como sempre ressaltado, cenas e fatos isolados num contexto mais com- 
plexo e maior foi possível descobrir. Mas tudo indica que as coisas por lá se 
passaram durante um considerável longo período. Haja vista que um próspero 
comerciante de automóveis foi até o Hospital das Clínicas, que repete-se, fica 
dentro do campus da Unicamp, para entregar um veículo adquirido por um 
médico. Aguardou o médico próximo a um prédio ao lado do Hospital, que fica 
logo após atravessar-se a rua que liga à entrada principal, numa baixada. Por 
ali encontra-se também o Centro de Convivência Infantil (CCI). O negociante 
estranhou quando observou um caminhão do Exército estacionado ao lado do 
prédio e dois guardas armados de fuzil próximos a uma porta que dava início 
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Cortesia Unicamp 


O gigantesco complexo de edifícios 
que fazem parte do Hospital das 
Clínicas, para onde uma das criaturas 
teria sido encaminhada. A instituição 
pertence à renomada Universidade de 
Campinas (ao lado) 


a um corredor comprido. Quando o médico surgiu, perguntou o que estava 
se passando e porque a porta estava sendo fortemente guardada. O médico 
esboçou reação absolutamente tranquila, dizendo que aquilo era normal. 

O comerciante não se deu por satisfeito: “Ora, doutor, já fui militar e sei que 
isto não é à toa...” O médico não prosseguiu na tranquilidade anterior: “Fale baixo. 
Você pode arranjar encrenca”. O negociante de automóveis não pôde evitar, com 
ironia e rindo, recordando a ampla divulgação pela Imprensa que já naqueles dias 
agitava o país em virtude do caso: “Ah... Você não vai dizer que é aquela estória 
de Varginha...” Rapidamente o médico segurou-lhe no braço para interromper. 
E sussurrou: “Havia duas criaturas, uma morta e outra viva. Mais cedo ou mais 
tarde essa bomba vai estourar, porque muita coisa está sendo feita. Já tiraram 
várias fotos, centenas talvez...” 

Ainda descrente, nosso descompromissado informante retrucou que, caso 
a coisa fosse tão séria assim, estranhava o fato de não terem aparecido pessoas 
dos Estados Unidos, da NASA, ou algo assim. Por certo raciocinando como 
muitos, que imediatamente acham que casos desse tipo sejam fatalmente cui- 
dados pela Agência Espacial Norte-Americana. O médico encerrou o encontro 
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afirmando-lhe que estava enganado, indagando de maneira insinuante quem 
lhe dissera que, por acaso, não havia uma equipe de americanos por lá. E se 
retirou. Este tipo de informação tem seu grau de importância nas investigações, 
porque é colhido com pessoas que geralmente nem se conhecem e não tiveram 
acesso a alguns detalhes que jamais foram divulgados. O cruzamento dos dados 
torna-os acordes na maior parte das vezes. 

Muitas pessoas foram consultadas e solicitadas a colaborar na coleta do maior 
número possível de passagens, pois cada uma delas seria de um valor incomen- 
surável. Mas algumas não foram tão receptivas e sua colaboração foi restrita. Foi 
o caso de uma professora que prestava serviço na Unicamp, à época. Sempre foi 
arredia a partir do primeiro depoimento e se pôde tirar dela alguma coisa após muita 
insistência. No primeiro contato nada soltou de importante. E antes de chegar ao 
ponto de se recusar definitivamente a apresentar detalhes mais conclusivos, reco- 
nheceu que um amigo particular, este sim pertencente aos quadros de pesquisa 
da Unicamp, confirmou que de fato duas entidades biológicas foram submetidas 
a uma série de análises naquela conceituada instituição, sob sigilo rigoroso. Ele 
chegou a levá-la à entrada de um laboratório de subsolo, de acesso destinado 
apenas a poucos credenciados. 

Passaram no horário de almoço por várias salas do Hospital das Clínicas e, 
ao cruzarem por um cômodo contendo geladeiras para conservação de cadá- 
veres e material biológico, entraram num elevador, que desceu, supõe ela, um 
pavimento. Deparou com uma sala vazia, de paredes metálicas e em formato 
hexagonal. O amigo limitou-se a dizer que as criaturas não possuem propriamente 
sangue, mas uma espécie de plasma viscoso, o que não chega a constituir uma 
informação convincentemente técnica. Solicitou-lhe que nem indagasse se ele 
tinha participado das análises daquele material, para evitar até constrangimentos 
maiores entre ambos. Mas teria confirmado o envolvimento de uma equipe da 
qual faria parte o doutor Badan Palhares. 

A informante fazia um acompanhamento de alunos no campo de Antro- 
pologia e, portanto, não pertence ao corpo docente, mas suas atividades estive- 
ram afetas ao Departamento de História. Aquele laboratório cuja sala de entrada 
avistou pertence a outro departamento, por isto desconhecia a sua existência. O 
laboratório teria um equipamento sofisticado, próprio para pesquisas de maior 
complexidade, montado a mando e utilizado por militares nas décadas de 60 
e 70. Os fatos ufológicos que se sucederam geraram projetos que coincidem 
demais para os descartarmos como simples passos do aprimoramento brasi- 
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Cortesia CTA 


Vista parcial do Centro Técnico Aeroespacial (CTA), em São José dos Campos (SP), 
para onde teriam sido encaminhados os fragmentos metálicos de origem des- 
conhecida, encontrados pelo Exército nos arredores de Varginha 


leiro de proteção à soberania nacional. Os oito comandos militares do Exército 
começaram a ser equipados com um sistema de rastreamento territorial por 
satélite, desenvolvido pelo Núcleo de Monitoramento Ambiental da Embrapa 
(NMA). Começou pelo Comando Militar do Sudeste em São Paulo. O ministro 
do Exército Zenildo Lucena anunciou a importação desse sistema no dia 29 de 
maio de 1996, na cidade de Campinas. 

Tal visita do ministro do Exército revestiu-se de um certo mistério e de visível 
discrição, apesar de destinada a uma reunião com o Alto Comando e a tratar do 
Projeto EsPCEx 2000, de informatização do 28º Batalhão de Infantaria Blindado. O 
sistema permite que, com imagens de satélite, seja acompanhado o deslocamento 
detropas, descobertas invasões de áreas indígenas e combate ao narcotráfico. Só? 
Esta coincidência aconteceu após as capturas de Varginha e a condução das criatu- 
ras exatamente para a cidade de Campinas, onde teriam sido entregues na Escola 
Preparatória de Cadetes e analisadas na Unicamp. Além de cuidar das questões 
do sistema de rastreamento por satélites, o ministro do Exército Zenildo Zoroastro 
de Lucena esteve reunido em Campinas com 29 generais no encontro com o Alto 
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Comando do Exército. Pelo que consta, era a primeira vez que isto se dava fora 
de Brasília. Apenas um jornal local noticiou tal reunião sui generis, que visava, 
segundo fontes oficiais, o acompanhamento de licitação de compra de 16 
microcomputadores, entre outros assuntos. 

Em 01 de março de 1996, os governos do Brasil e Estados Unidos assinaram 
um acordo de cooperação para uso pacífico do espaço exterior. O administrador 
da NASA Daniel S. Goldin veio ao Brasil e visitou o Instituto Nacional de Pesquisas 
Espaciais (INPE), de São José dos Campos. Chegou com a comitiva do secretário 
de Estado norte-americano Warren Christopher, que formalizou o acordo com o 
ministro das Relações Exteriores, Felipe Lampreia. Um dia antes da ida a Campinas 
do Alto Comando e do ministro do Exército, o prefeito daquela cidade paulista, 
Adalberto Magalhães Teixeira, achava-se internado exatamente no Hospital das 
Clínicas da Unicamp. Estranhamente, sua esposa, senhora Thereza Christina 
Strarace Magalhães Teixeira, foi impedida de entrar para visitá-lo. Ao passo que 
as visitações deveriam encerrar-se às 20:30 h e o hospital fechara as portas bem 
antes das oito horas. Tudo, sem falar que não seria comum impedir a entrada da 
esposa do prefeito de uma cidade de tal porte. 

O Caso Varginha, bem como outros eventos ufológicos que se multiplica- 
ram, não só no sul de Minas como em outras paragens brasileiras, parece que 
forçam rapidamente as autoridades a correrem desesperadas em busca de um 
aperfeiçoamento do plano de acobertamento, ou quem sabe até mesmo de 
maiores recursos tecnológicos para observar e vigiar mais de perto o próprio 
fenômeno. O que se nota, nitidamente, é que começam, talvez por cautela contra 
uma eventual opinião pública desgastante, a preparar o campo para admitirem 
de vez o fenômeno, mesmo que de forma indireta e gradativa, apesar de urgente. 
Se tudo o que se passou fosse apenas histeria coletiva, mormente a seriedade 
e importância dos fatos envolvendo Campinas, jamais haveria necessidade de 
tanta movimentação altamente sugestiva. 

Chegou-se a criar um plano de trato com testemunhas de UFOs, por ação 
da Defesa Civil de Campinas! As desculpas conhecidas dos ufólogos do mundo 
inteiro foram as de lugar comum, apesar de se tratar de uma ação totalmente 
inédita, partindo de um órgão assim: o objetivo seria evitar a histeria coletiva 
com o aparecimento de supostos discos voadores na região de Campinas. 
Segundo o diretor da Defesa Civil, lidar com supostas aparições de UFOs de 
forma científica e séria evitaria até a enorme repercussão que o Caso Varginha 
ganhou. Estaria dizendo que nas mãos dos negadores sistemáticos a opinião 
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pública seria despistada? Tal projeto entrou em fase de preparação pela Defesa 
Civil com a assessoria de astrônomos, físicos, psicólogos etc. Inteligentes e bem 
elaboradas razões oferecidas pelo diretor, Sidney Furtado Fernandes, incluem 
evitar que um cidadão testemunha de um UFO caia no ridículo. 

Curiosamente, essa idéia se concretizou entre abril e maio de 1996, quando 
foram revelados detalhes surpreendentes do Caso Varginha. A Defesa Civil quer 
registrar e analisar casos de acidentes siderais e denúncias de aparecimento 
de UFOs! Com tais atitudes, as autoridades não mais conseguem disfarçar a 
manifestação do fenômeno, nem sua extraordinária importância. Essas atitudes 
são perceptíveis claramente e o procedimento de acobertamento está-se des- 
mantelando em desespero! É só observar um tipo de declaração visivelmente 
esteriotipada, como a que presta o mesmo diretor da Defesa Civil de Campinas: 
“Foi uma época de muitas ocorrências, como a repercussão em torno do chama- 
do ET de Varginha, o temor pelos impactos de um satélite italiano desgovernado 
e o suposto aparecimento de OVNIs na região de Campinas”. 

Conforme matéria redigida por José Pedro Martins, no jornal Correio Popular 
de Campinas, de 25 de setembro de 1996, a Defesa Civil elaborou um relatório 
de dados sobre avistamentos de aeroformas? e o plano tem quatro passos: (a) 
o cidadão que avista aciona a Defesa Civil; (b) esta e a junta de profissionais 
aplicam um questionário com cerca de duzentas perguntas; (c) profissionais e 
agentes da Defesa Civil visitam o local. Então (d) esta aciona órgãos indicados 
para encaminhar a ocorrência. Dias depois das notícias veiculadas principal- 
mente pelo Correio, o diálogo mudou substancialmente, com novas desculpas 
e esclarecimentos do conhecido tipo “não foi bem assim”. E as contradições, 
para variar, foram visíveis, no sentido de que o plano ainda não estava realmente 
acertado, nem havia certeza de entrar em ação, entre outras retratações a res- 
peito de insinuações contra ufólogos ou vez por outra ao inverso. Ainda assim 
o citado diretor da Defesa Civil já declarara para o mesmo jornalista que os 
acidentes siderais, bem como os eventos envolvendo o suposto aparecimento 
de UFOs, estão incluídos no Sistema de Codificação de Desastres, Acidentes e 
Riscos (CODAR). A aplicação do CODAR, em todos os municípios brasileiros, é 
uma exigência do governo federal desde o final de 1995. Muito sintomático... 


2 Muitas instituições militares tratam os UFOs em seus documentos 
como aeroformas, termo também adotado por vários ufólogos. 
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Capitulo 6 


A Nave Furtiva 


“Há exemplos clássicos de casos ufolögicos sendo 
deformados e falsificados por certos escritores para 
justificarem seus pontos de vista”. 

— Edward J. Ruppelt 


arço de 1996, segunda quinzena. Um conceituado pesquisador do 
Rio de Janeiro, dos grandes pioneiros da Ufologia Brasileira que 
brindou os interessados na década de 70 com uma conhecidíssima 
obra, liga eufórico e garante contato com um operador de vôo. O respeitado 
e decano ufólogo solicita discrição, tanto da informação que ele passa, quan- 
to com o contato que não hesitará em fornecer importantes confidências. A 
perplexidade que imperava em todos consistia principalmente na ausência de 
quaisquer dados que pudessem relacionar as criaturas em questão com algum 
meio de transporte, que as tivesse deixado em plena cidade. Seriam mesmo 
ETs? Algum tipo de experiência genética resultado em desastre, e nesse caso 
que veículo as conduzia, ao menos por terra? Teriam sido transportadas ou já 
se encontravam por perto, em algum local, sob cativeiro, mantidas em sigilo? 
Quaisquer dessas dúvidas fariam pressupor hipóteses de origem, e nenhum 
indício ou informação poderia autorizar alguma elucubração nesse sentido. 
Seria de se esperar que ao menos alguma pista surgisse, do que teria sido 
o veículo de transporte dos seres capturados. Essa foi uma ânsia de todos os 
que se envolviam até aquela altura na cata de informações sobre o complexo 
enredo que aumentava ainda mais o mistério em torno do caso. A hipótese 
de origem extraterrestre das criaturas marcou profundamente as atitudes de 
todos os interessados, que no fundo partiam para a prevalência dela. Os seres 
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deveriam fazer parte de um fenômeno genuinamente ufológico, inclusive porque 
era a Ufologia que dele cuidava. Seria de pouca sinceridade negar que ao menos 
supostamente as ocorrências indicavam no sentido de se tratar de algo ligado a 
um UFO, partindo-se da premissa de que as características dos seres descritos 
traziam o pressuposto de que se tratavam de criaturas de fora. 

Enquanto isso, as principais testemunhas civis continuavam insistindo 
por terem avistado algo do que nem sequer poderiam supor tratar-se. Na 
verdade não insistiam por absolutamente nada, a par das já citadas opiniões 
dos experts improvisados, que aventavam as mais estapafúrdias causas. 
Como estapafúrdia ainda é para muitos a hipótese extraterrestre. Este é um 
ponto de considerável importância nas discussões sobre a autenticidade dos 
depoimentos até agora colhidos. No que concerne à atitude das três garotas 
que haviam avistado um ser agachado ao lado do muro, na Rua Benevenuto 
Braz Vieira, alguns comentários tentaram conduzir o fato no sentido de que 
haviam presenciado algo para elas visualmente chocante, mas ao mesmo 
tempo sem oferecer qualquer convencimento de que poderia tratar-se de uma 
criatura completamente desconhecida, ou mesmo sobrenatural. Chegaram 
a considerar que elas apenas começaram a falar em ETs ou a descrever a 
criatura avistada com as características de um extraterrestre, somente após 
os ufólogos haverem entrado na estória. Uma opinião completamente en- 
ganosa, apesar da intensa e detalhada divulgação dos fatos e seus detalhes, 
pela Imprensa brasileira e de quase todo o mundo. 

Em primeiro lugar, como frisado, elas jamais afirmaram ter avistado um 
ET, coisa que evitam até os dias atuais. Depois, também como já explicado 
em um capítulo anterior, as características da criatura narrada em nada con- 
feriam, à primeira vista, com os ícones mais comuns de seres alegadamente 
avistados nas proximidades ou a bordo de discos voadores. A coincidência 
relativa com a imagem colhida no filme da mexicana Sara Cuevas somente 
foi detectada muitos meses após as constantes e repetitivas narrativas 
que as garotas expunham. Porém, pelo que se pode perceber, muitos 
pesquisadores de Ufologia desejavam e desejam, em momentos arriscados 
de vontade de satisfazerem a lacuna pela ausência de uma nave espacial, 
construir a todo custo a maior possibilidade de um veículo de transporte ter 
tido seu papel indispensável no enredo. Mas até hoje não se pode concluir 
que uma “nave” estivesse realmente envolvida na trama. Basta que façamos 
uma análise do que se tem em mãos a esse respeito. 


112 


O Caso Varginha ii 0) 


O casal Eurico e Oralina de Freitas, ao prestar seu depoimento, não pôde 
confirmar durante vários meses após seu avistamento que o objeto alongado 
e provavelmente avariado, com um buraco na parte anterior, soltando algo 
parecido com fumaça desde aquela aparente avaria, tivesse cruzado a altura do 
pasto da fazenda exatamente na madrugada do dia 19 para o dia 20, quando 
se deu o ápice dos acontecimentos. Ao contrário, no primeiro contato com a 
pesquisa Eurico apenas estabeleceu um nexo com o avistamento das garotas 
após dele tomar conhecimento pela televisão, cerca de duas semanas após o 
início da grande divulgação sem precedentes na Ufologia Brasileira. 

Oralina, então, não fazia a mínima idéia da data ou da época, lem- 
brando-se apenas de que sem dúvida tudo se passara por aqueles dias. 
Somente após o ribombar quase diário das notícias sobre o caso, em 
jornais, rádios e tevês, resolveram, nitidamente por mera dedução própria, 
que seu avistamento ocorrera naquela madrugada do dia 20. Inclusive 
Eurico, quando de seu primeiro depoimento, em certo instante chegou a 
mencionar, com expressão de dúvida, que poderia ter sido uns dias antes. 
Muitos passaram a considerar a madrugada do dia 20 como mais prová- 
vel, mesmo porque o objeto testemunhado encontrava-se aparentemente 
em dificuldades, com uma séria avaria. Talvez fosse essa uma explicação 
apriorística para o encontro de dois seres na manhã e noite seguintes, to- 
talmente desprovidos de qualquer proteção e inexplicavelmente perdidos. 
Via de consequência, até então uma mera notícia do avistamento de um 
possível UFO nas proximidades da cidade e fazendo parte do contexto. 

Logo depois a contribuição do excelente Fernando Cleto Nunes 
Pereira!, que certa noite ligou com a seriedade que lhe é peculiar, veio 
compor o mesmo enredo com as informações que acabara de tirar de um 
controlador de vôo, pertencente à Força Aérea Brasileira (FAB), porém com 
o sigilo e discrição que os dados mereciam. Procurado, o informante, que 
inclusive já cooperava com a Ufologia Brasileira desde há muito tempo, 
mencionou o envolvimento do sistema norte-americano de rastreamento 
por satélites. Segundo ele, dados genéricos indicavam que naqueles dias 
um movimento anormal de objetos de comportamento estranho estava 
sendo atentamente acompanhado por centros de rastreamento dos Estados 


1 Fernando Cleto N. Pereira, autor de obras como A Biblia e os Discos 
Voadores e Que Ciência Constrói Discos Voadores. 
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Unidos, inevitavelmente com as antenas do Comando Aeroespacial Norte- 
Americano (NORAD). E esse movimento tinha como epicentro a região 
geográfica destacada pelo município de Varginha. 

Constava ainda, segundo o controlador de vôo, que o comportamento 
de tais objetos, em instantes críticos, deu a entender que pousos ou quedas 
haviam ocorrido, em virtude de paralisação de alguns deles em baixíssima al- 
titude, ou em situações que denotariam altitude zero. Nem é preciso destacar 
que o informante possui direta ligação com a Aeronáutica brasileira. Como 
serja natural e inevitável, o governo havia sido imediatamente alertado, para 
que um rastreamento próximo pudesse ter início. A FAB teria acompanhado 
o movimento incomum dos ditos UFOs pelo sistema de radar e sobrevôo 
de aviões de reconhecimento. Neste caso, a participação do instrumental e 
procedimentos do Cindacta II, de Curitiba (PR), bem como de bases aéreas 
instaladas no Estado de São Paulo, teriam sido diretos. 

Saliente-se que documentos oficiais e confidenciais do Ministério da 
Aeronáutica ditam regras de procedimento perante incidentes com UFOs, 
como o NPA-09-C?, datado de 09 de setembro de 1990, contendo “... os 
procedimentos a serem adotados pelos órgãos ATS/ATC em caso de avista- 
mento de objeto não identificado”. Ou como o classificado de RMA-205-1, 
que contém o regulamento para salvaguarda de assuntos sigilosos, deter- 
minando que as descobertas e experiências científicas de valor excepcional 
são classificadas de ultra secretas. Com a possibilidade ampla de um ou 
alguns objetos terem descido de alguma forma na região, aterrissado ou 
pousado, com grande chance de até terem sido localizados, foi acionada a 
unidade militar mais próxima, a Escola de Sargentos das Armas (EsSA), de 
Três Corações, a apenas 25 km de Varginha, para busca ou até recolhimento 
de artefatos ou destroços. 

Muito importante destacar que o mesmo informante garantiu que um 
militar havia observado num box de garagem da EsSA um amontoado de 
destroços metálicos e disformes na carroceria de um caminhão de trans- 
porte, em certa hora da madrugada. Esse observador teria testemunhado 
a presença de tais destroços dias antes do 20 de janeiro, mas não podia 
confirmar, de maneira segura, de que se tratassem de pedaços de algo 
desconhecido ou estranho. Apenas achara por bem destacar o aspecto 


= Documento apresentado no apêndice dessa obra. 
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curioso do que presenciara. Surgiram posteriormente comentários, porém 
sem qualquer respaldo em testemunhas diretas ou indiretas, de que esses 
fragmentos metálicos teriam sido encaminhados ao Centro Tecnológico de 
Aeronáutica (CTA), de São José dos Campos (SP). O envolvimento desse 
instituto militar jamais recebeu o aval de qualquer testemunha. 

Note-se como a tal respeito a seguinte carta anônima — portanto de 
quase nenhum valor, não fosse o destaque a respeito da época do que vem 
narrado - anota alegados fatos até certo ponto coincidentes. Com o carimbo 
dos Correios datado de 01 de janeiro de 1996, aposto na agência de Três 
Corações, tendo como destinatário o ufólogo Claudeir Covo, diz a carta: 


“Não fosse o ocorrido, talvez eu e meus colegas de serviço viésse- 
mos a engrossar a fileira dos que não acreditam no Caso Varginha. No 
entanto, uma semana antes do avistamento de seres de formas não 
humanas em terreno baldio varginhense, eu e meus companheiros de 
trabalho que moramos em cidade próxima a Três Corações e fazemos 
diariamente o percurso ida e volta até esta cidade, onde trabalhamos, 
pudemos observar na parte da manhã quando galgávamos a parte alta 
do morro entre Cambuquira e Três Corações de carro, objetos no céu. 
Essas aparições se deram em todo o decorrer da semana anterior ao dia 
20 de janeiro do corrente ano quando ouvimos pelo rádio de emissora 
daquela cidade, a notícia que não nos surpreendeu, pois já estávamos 
esperando algum acontecimento anormal. 

“Se não bastasse tudo isso, na tarde de 19 de janeiro abateu 
sobre a região, principalmente Três Corações e Varginha, forte 
tempestade e viajamos de volta tendo que parar o veículo diversas 
vezes por causa da má visibilidade e os ventos fortíssimos, vindo 
a corroborar a hipótese de que a nave, alienígena ou não, tenha 
sofrido uma pane, vindo a estatelar-se sobre o chão. Acreditamos 
tratar-se de uma nave de recolhimento de material para análise, 
lançada de uma nave mãe e dirigida possivelmente por seres com 
capacidade de inteligência limitada tão somente ao mister da mis- 
são e não aparelhados para lidarem com situações de nosso pla- 
neta, como por exemplo uma tempestade repentina. 

“O fato é que depois do ocorrido, continuamos a avistar no céu 
grande movimentação de aeronaves, mas agora como pudemos 
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constatar, sem grande dificuldade, que näo se tratava mais de naves 
de outros planetas e sim aviöes, helicöpteros, ultraleves etc, que 
por certo estavam ä procura da nave mäe. E fäcil para uma pessoa, 
mesmo sem grande experiência, constatar o que é um objeto ter- 
ráqueo do que não é: nossos objetos aéreos mantêm uma rota e 
velocidade constantes e dificilmente se mantêm no ar paradas, por 
longo período, como as que avistamos. 

“Um mês após esse incidente, partindo de Três Corações para 
Cambuquira, acompanhamos com o carro uma nave que se dirigia 
para aquela cidade a uma velocidade inferior a de nosso veículo, pois 
algumas vezes nosso carro a ultrapassou, vindo a ser ultrapassado no- 
vamente. Anave em questão, ao se aproximar da cidade, parou à altura 
das instalações de abastecimento energético da CEMIG?, instalado nos 
arredores da mesma. Paramos nosso carro e ficamos observando-a 
longamente. Na parte de baixo existiam luzes de diversas cores que 
pareciam correr numa e em outra direção. Era 8 horas da noite. 

“No dia seguinte, quando passávamos por Cambuquira, no 
mesmo horário as luzes da cidade encontravam-se apagadas e o 
objeto lá estava, sendo observado por toda a população, e, assim nos 
três dias seguintes a mesma coisa aconteceu: presença do objeto e 
a falta de energia elétrica. Conversei com um colega que mora em 
Cambuquira e que me confirmou o estranho fenômeno. O objeto 
apareceu e as luzes se apagaram, o objeto foi embora e imediata- 
mente a energia voltou. Acreditamos que esse objeto vinha colher 
energia para a nave mãe que se encontrava em grande altitude. 

“Nos três meses posteriores ao ocorrido, alertado pelos aconteci- 
mentos, passei a olhar o céu sempre e prestar mais atenção. No entanto, 
não avistei mais nada que pudesse ser estranho. Talvez eles tenham ido 
embora após o fracasso de sua missão, ou talvez voltem algum dia. Queria 
contar isso, para que não pensassem que o caso acontecido em Varginha 
foi fruto de um repente, que apenas aconteceu inesperadamente, mas 
que foi uma missão planejada, articulada, e que se não fosse o incidente 
da tempestade e a nave ter caído, nada teria sido registrado. 


3 Companhia Energética de Minas Gerais (CEMIG). 
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Um avião Buffalo semelhante ao da Base Aérea de Canoas (R$), que partiu em 
direção ao sul de Minas naqueles dias de janeiro de 1996, portando um sofisticado 
radar a ser remontado em algum ponto da região 


“Só quem esteve presente, ou próximo ao palco dos aconteci- 
mentos e viveu os momentos antes e depois, sabe que as meninas 
não estão mentindo. Elas viram o impacto da bomba, mas nós 
vimos o canhão ser disparado. É pena que tenhamos que ficar no 
anonimato. Trabalho em uma posição de destaque e não posso 
colocar meu cargo e minha reputação em risco. Sinto muito, mas 
é assim que tem que ser, é assim que caminha a humanidade: 
mentindo sempre para ocultar a verdade.” 


À parte os interessantes comentários de cunho estritamente ufológico 
contidos na carta, no tocante à possibilidade de coleta de energia elétrica 
para a nave mãe e suposições similares, ela denota direta correlação dos 
dias anteriores, mais propriamente uma semana antes, com as fugidias e 
insuficientes pistas da nave que teria transportado as criaturas capturadas. 
Isto obriga a mais um resumo parcial. O que se tem, então, é a notícia do 
rastreamento de UFOs na região. Nem ao menos a certeza de que pelo 
menos um caira ou pousara. Apenas se considera tal possibilidade. O que 
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equivale a dizer que, mesmo tendo ocorrido o alerta, não significa que 
necessariamente algo tenha aterrissado e muito menos sido recolhido. No 
entanto, a utilização de uma lógica que merece no máximo condescendên- 
cia, permitiu a alguns achar que o encontro de criaturas estranhas, mais as 
informações da captação e rastreamento de UFOs, pudesse levar necessa- 
riamente ao recolhimento da nave, e antes à própria existência certa dela, 
que transportasse os desafortunados seres capturados. 

Bom momento para recordar, outrossim, a possibilidade de o casal Eurico e 
Oralina terem avistado um objeto dias antes. Ainda que a captação e o rastre- 
amento de movimentos incomuns nos céus da região de Varginha também se 
tenham dado dias antes, até o 20 de janeiro. E que o militar que presenciara 
alguns fragmentos metálicos, retorcidos, num caminhão da garagem da EsSA, 
também os vira dias antes. O mesmo informante da Aeronáutica, que tem larga 
experiência no controle de tráfego aéreo e já captou, durante várias vezes, UFOs 
no radar, quando em operação, e certa feita teve de desviar aeronaves de uma 
área de vôo para evitar uma possível colisão, informa que ao final de 1995 o 
aumento de movimento de UFOs no sul de Minas foi considerável. Movimen- 
tação essa que culminou no 20 de janeiro de 1996. Porém, quanto à captação 
pelos radares norte-americanos, de um objeto que possa ter caído ou pousado, 
é dedução dele, que acha ter sido indubitável. Afirma, no entanto, que não 
constatou a certeza de que a Força Aérea tenha identificado alguma aeronave, 
ou espaçonave, em situação de emergência, ou mesmo caindo. 

Soube-se posteriormente da decolagem de um avião Buffalo da Base 
Aérea de Canoas (RS), que partiu em direção ao sul de Minas portando um 
sofisticado radar a ser remontado em algum ponto da região. Não foi possível, 
entretanto, descobrir-se a data em que esta instalação teria acontecido, nem 
precisamente onde teria se dado. E outro depoimento veio corroborar ainda 
mais a sensação de que algo já estava ocorrendo pelo menos uma semana 
antes. O vigia Eduardo Bertoldo Praxedes trabalhava em turnos na empresa 
Parmalat, instalada à beira do Rio Verde e à margem da rodovia que dá 
acesso a Varginha, desde a Fernão Dias. Segundo o vigia, que montava 
guarda no lado externo da empresa, a movimentação de caminhões do 
Exército foi intensa e incomum durante toda a semana que antecedeu o 
dia 20 de janeiro e por uns dois ou três dias posteriores. Este é um bom 
momento para frisar que tudo indicava o início de uma atividade estranha, 
no mínimo a partir do dia 13 de janeiro. 
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Fotos Cortesia do Autor 


O piloto de ultraleve Carlos de Souza, que 
em 13 de janeiro de 1996, próximo a Três 
Corações, observou um artefato cair pouco 
a frente e ser recolhido por militares 


Foi também um sábado. Carlos de Souza iria se encontrar com alguns 
amigos naquele dia 13, na cidade de Três Corações, para combinarem uma 
demonstração de vôo de ultraleves a menos de um mês dali, na cidade de 
Uberlândia, no Triângulo Mineiro. Os colegas aficcionados daquele hobby 
viriam de outras partes e Três Corações era a localidade mais indicada para 
todos eles, por se situar num ponto em que pudessem evitar um maior des- 
locamento. Carlos saiu de São Paulo, achou por bem dormir por algumas 
horas em um hotel no trajeto e por volta das 04:00 h retomou o sentido Belo 
Horizonte, pela BR-381, a Rodovia Fernão Dias. Mais umas quatro horas 
de viagem e algum refrigerante que fez o efeito de um diurético infalível, 
obrigaram-no a parar, quando já faltavam uns cinco quilômetros para chegar 
ao trevo que liga a Fernão Dias à rodovia que dá acesso a Varginha. 

Parando o automóvel à margem esquerda, teve o alívio entrecortado pela 
visão de um artefato que vinha pelos ares, que o piloto de ultraleve calcula estivesse 
a cerca de 120 m de altura. O objeto era alongado, em formato de charuto e 
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certamente tratava-se de um dirigivel, coisa rara de se presenciar fora de regiöes 
de propaganda, como praias e locais de eventos de grande püblico. O dirigivel 
perdia altitude em certos instantes e voltava a ganhar altura para continuar em sua 
trajetória sentido Três Corações, atravessando visualmente a rodovia e transpondo 
os barrancos à direita. Quando mais próximo ao sítio onde parara a testemunha, 
o artefato, que naquele instante mostrou possuir algumas espécies de janelas ou 
escotilhas, apresentava um grande buraco em sua parte anterior, do qual saía 
uma espécie de névoa ou fumaça. Mais grave ainda, do buraco partia uma fissura 
disforme, que ia até a parte mediana da fuselagem. 

Carlos sabia que não poderia tratar-se de um avião, pois não distinguia 
asas ou leme. Mas pôde ouvir um ronco abafado, como o ruído grave de 
um motor. Durante o avistamento, tão súbito porém bem nítido, até chegou 
a aventar a hipótese de se tratar de algum tipo de aeronave, mesmo com 
aquela aparência atípica. Entrou no carro e começou a seguir visualmente o 
objeto. Este continuou à sua frente e à direita. O que vem depois, extraído das 
afirmações de Carlos de Souza, obriga à consideração da intensa divulgação 
que ainda caracterizava o Caso Varginha já quase um ano depois. 

Os comentários corriam muito rapidamente, por quase todos os 
principais veículos de comunicação do país. Talvez pela primeira vez um 
caso ufológico de repercussão mundial estivesse chegando ao público 
com tantos detalhes, cuja grande comoção àquela altura já o classificava 
seguramente como o incidente mais discutido desde os últimos 50 anos. 
Um impasse, portanto, veio lançar algumas dificuldades na discussão a 
respeito da credibilidade de certos depoimentos. Ao mesmo tempo em 
que havia a certeza de que inúmeras pessoas haviam participado dos fatos, 
de diversos pontos importantes de toda a trama, confiava-se que com o 
passar do tempo algumas dessas ou muitas pudessem vir definitivamente 
a público, ou quem sabe prestar algumas informações que fossem valiosas 
na descoberta de maiores detalhes de como tudo se passara. 

Somente com o correr do tempo essas pessoas surgiriam, com menor 
receio. Ocorre que isto teria um efeito contrário na obtenção do seu nível de 
credibilidade, principalmente quando apenas confirmassem o que já estivesse 
divulgado. Em assim sendo, ficaria por demais difícil saber se a ausência 
de dados novos nos depoimentos não passaria de um desejo de fazer parte 
de um evento, para muitos verdadeiramente histórico. Afinal, surgirem pes- 
soas que narrassem apenas tudo aquilo que já seria do conhecimento do 
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Editoria de Arte 


Varginha Rodovia Fernäo Dias 
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O mapa mostra a estrada que dá acesso a Varginha, que atravessa a Rodovia 
Fernão Dias. A linha pontilhada indica a trajetória seguida pelo objeto avistado 
por Carlos de Souza. No ponto A, Souza iniciou a marcha em direção a Belo Ho- 
rizonte, para seguir o objeto. No ponto B, ele teria observado o recolhimento de 
destroços por membros da Escola de Sargentos das Armas (ESSA) 


grande público, não significaria um ponto a favor de que realmente haviam 
presenciado ou participado de fatos reais. Como quer que seja, somente 
o tempo poderia tirar da toca informantes até então desconhecidos, antes 
receosos. É o que parece ter acontecido com o senhor Carlos de Souza, 
proprietário de uma pequena empresa de dedetização na capital de São 
Paulo, que afirmava ter presenciado a queda de um objeto no município de 
Três Corações, quase à beira da BR-381, considerada uma grande avenida 
de quase 700 km, ligando São Paulo a Belo Horizonte. 

Carlos de Souza, continuando com seu Fiorino vermelho de placa BLC- 
0454, somente resolveu comunicar seu avistamento via fax em 02 de outubro 
de 1996, uma quarta-feira. Três dias depois, o ponto que ele descrevia como 
de impacto do objeto foi localizado e em 12 do mesmo mês compareceu 
novamente ao local para dar mais detalhes. Já no dia 19, quatorze ufólogos 
puderam, no mesmo sítio, realizar uma verdadeira operação “pente fino”, 
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dando uma busca completa no pasto onde alegadamente havia caido aquele 
dirigível. A primeira coisa que causa espanto no depoimento de Carlos é que 
ele afirma que o encontro com seus companheiros de vôo de ultraleve, para 
tratarem de detalhes da demonstração, seria em 13 de janeiro de 1996, ou 
seja, o dia em que ele havia empreendido aquela viagem de São Paulo para 
Três Corações. Assim, exatamente uma semana antes dos principais fatos 
ocorridos em Varginha, que como se sabe deram-se em 20 de janeiro. 

Esse primeiro ponto já causou espanto, pois a grande divulgação 
do caso acabava por se tornar, ao contrário do que se supunha, um 
ponto favorável à autenticidade daquilo que Carlos estava afirmando. 
Todos os jornais, rádios, televisões, que noticiavam o caso quase que 
diariamente até um ano depois, época em que Carlos resolveu apare- 
cer, ressaltavam com a maior veemência que as capturas de dois seres 
estranhos em Varginha dera-se no dia 20 de janeiro. Inclusive, em todas 
as matérias noticiosas estava sendo publicado o depoimento do casal 
Eurico e Oralina, que afirmavam ter avistado um objeto em dificuldades 
exatamente na madrugada de 19 para 20. Porque alguém como Carlos 
de Souza, sem que até então fosse comentado absolutamente nada a 
respeito de eventos talvez passados cerca de uma semana antes, resol- 
vera apontar o dia 13 de janeiro como data do avistamento da queda? 
Isto a princípio seria um tanto incongruente, caso a testemunha fosse 
daquelas que simplesmente desejassem aparecer, para fazerem parte 
do contexto e assim terem seu nome projetado na mídia. 

Este não seria o único ponto discutível que provocaria uma verdadeira 
celeuma em torno da narrativa de Carlos de Souza. Pois o que ele narraria a 
seguir viria trazer uma enorme coincidência com aquele que é considerado 
como o “caso número 1” de toda a história ufológica, o conhecido Caso 
Roswell, quando em 02 de julho de 1947 ocorrera a queda de um UFO nos 
Estados Unidos, com a coleta no meio rural de fragmentos e do corpo avariado 
do objeto, por homens do Exército norte-americano. As coincidências com 
o Caso Roswell, apresentadas por Carlos, evidenciariam o aparecimento de 
mais um aventureiro dentro do contexto do Caso Varginha, que simplesmente 
copiava o que dizia de reportagens e filmes a respeito dos eventos na cidade 
norte-americana, sem no entanto haver presenciado algo de concreto. Mas 
será que seria mesmo assim? Vejamos antes todo o depoimento do piloto 
amador, e as condições em que se deram o seu alegado avistamento. 


122 


O Caso Varginha w fi D 
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Ufólogos fazem uma busca no pasto em que 
o Exército recolheu destroços do objeto. No 
detalhe, marca de uma possivel sapata de 
apoio de guindaste, encontrada no local 


Ligou o motor do Fiorino e continuou seguindo a aeroforma. “Era me- 
tálico, totalmente polido e refletia muito a luz solar. Não havia luzes coloridas, 
mas tinha pelo menos quatro janelas redondas de cada lado, com 10 a 12 
metros de comprimento e 4 a 5 metros de diâmetro. Tinha a forma de charuto, 
levemente ovalado”. A aparente avaria parecia ter sido causada por algum tipo 
de impacto ou explosão, com mais ou menos um metro e meio de diâmetro. A 
fenda ia desde tal buraco na parte dianteira até a metade do corpo do objeto. 
“Desta parte exalava uma estranha fumaça esbranquiçada, tipo gelo seco”. 
Carlos passou a desenvolver uma velocidade em torno de 80 a 100 km por 
hora e calcula que também esta era a marcha do artefato, que continuou em 
rota paralela ao solo, alternando aleatoriamente a altitude. 

Este permaneceu à direita do veículo por mais alguns quilômetros até 
que, decorrendo mais cerca de 20 km, o objeto iniciou uma série de apa- 
rentes manobras, dando a entender que perdia altitude vertiginosamente, 
descendo num ângulo de 30 graus. Não voltou a ficar visível, deduzindo a 
testemunha que ele havia, com toda certeza, caído ou pousado. Decidiu 
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então continuar no sentido Belo Horizonte, pela Rodovia Fernão Dias, até 
que pudesse encontrar alguma estrada ou entrada de acesso à região onde 
visualmente ele teria caído, para eventualmente prestar algum tipo de socorro 
e matar a grande curiosidade que o perturbava. 

Logo encontrou à direita da rodovia uma estrada vicinal, sem asfalto, cuja 
placa indicava a entrada da Fazenda Maiolini, no Município de Três Corações 
e, sem hesitar, adentrou-a com seu veículo, até que num campo aberto, com 
o terreno tipo pasto, à sua esquerda, ao fundo uma pequena mata, quando 
havia rodado no máximo dois quilômetros, viu-se obrigado a estacionar. Es- 
tarrecido, ali naquele pasto estava avistando um grande número de destroços 
metálicos, de tamanhos e formatos variados, espalhados por uma enorme 
área, fragmentos esses que se assemelhavam a um papel de alumínio extre- 
mamente delgado. “Peguei um pedaço com cerca de um metro por 60 cm 
daquele material. Era muito leve e quando soltava no ar caía como pena. 
Amassei totalmente aquela folha e ao largá-la fiquei muito assustado, pois a 
mesma se desamassou e voltou ao normal, sem deixar nenhuma marca”. 

Aqui o depoimento de Carlos de Souza traz dificuldades. Como dito, tudo 
acontecera no tão divulgado e famoso Caso Roswell, exatamente assim*. Não 
apenas diversos fragmentos da nave estilhaçada teriam sido coletados numa 
operação por muitos homens do Exército, como um dos pontos mais notá- 
veis do incidente foi o depoimento do principal personagem militar envolvido, 
o tenente-coronel Jesse Marcel, que teria guardado um pequeno pedaço da 
nave acidentada, material esse que não podia ser arranhado, nem quebrado 
e ao ser dobrado voltava imediatamente a atingir a sua forma original, sem 
deixar qualquer marca. Carlos parecia frisar que ficara impressionado 
com o mesmo tipo de metal, apresentando as mesmas estranhas e raras 
características do Caso Roswell. 

À primeira vista realmente tudo demonstrava que ele se tratasse de 
um cidadão que nem sequer imaginava que ufólogos já estavam mesmo 
habituados a tal detalhe notável do caso norte-americano, não sendo sim- 
plesmente daqueles que costumam assistir filmes de ficção científica em 
videocassetes. Mas pensar-se assim, com tanta certeza, significaria da mesma 
forma a utilização de um raciocínio um tanto irresponsável e parcial, quiçá 


a Leia mais em Dossi& Roswell, do coronel Philip Corso, Editora Educare. 
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Fotos Cortesia do Autor 


Detalhe de uma das marcas da possível sapata de um veículo de apoio, apa- 
rentemente um suporte de guindaste, encontrada no local mencionado por 
Carlos de Souza. À esquerda, ufólogo toma suas medidas e, à direita, mostra 
sua mão para se ter idéia de suas dimensões 


ilógico. Supondo-se, apenas para efeito do mesmo raciocínio, que Carlos 
realmente tenha avistado o que afirma, e que o objeto em queda utilizasse o 
mesmo tipo de material daquele usado na composição do objeto acidentado 
no Caso Roswell, seria fatal que alguém, apanhando um fragmento daquele 
metal, tanto em 1947, quanto em 1996, ficasse espantado da mesmissima 
forma com esse efeito que chegou a deixar pasmos, tanto o tenente-coronel 
Jesse Marcel quanto o nosso modesto piloto de ultraleve. 

Ao que tudo indicava, uma espécie de equipe de salvamento, ou o que o 
valha, havia chegado ao local. Ao fundo do pasto, estava pousado um helicóptero 
ao lado de dois caminhões lonados pertencentes ao Exército, uma ambulância 
havia adentrado por uma pequena trilha até aproximar-se dos demais veículos, 
e mais três automóveis. Cerca de 30 ou 40 soldados do Exército e da Polícia 
Militar vasculhavam o local. A testemunha começou a sentir náuseas em virtude 
de um terrível cheiro que impregnava toda a região, apesar de se tratar de um 
campo aberto. Aquele cheiro comparava-se a uma mistura de amônia e éter, 
que por vezes mesclava-se com um odor forte de água podre. 

Sua preocupação com os ocupantes do objeto começou a se tor- 
nar mais evidente, pois ainda acreditava que presenciara a queda de um 
dirigível. Nesse instante foi avistado por um cabo da Polícia Militar, que 
rapidamente aproximou-se dele. Falou Carlos: “... aproximou-se, retirou o 
material das minhas mãos e disse: ‘Va embora. Você não viu nada’. ‘Calma’, 
eu falei, 'é um acidente aéreo e preciso ajudar”. 'É um acidente mas não é 
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da sua conta”, disse o cabo da PM. Outros soldados foram se aproximan- 
do para me intimidar. Você não viu nada e não conte isso pra ninguém, 
suma”. Manobrando nervosamente o Fiorino, Carlos voltou à Rodovia 
Fernão Dias e resolveu, apavorado, retornar para São Paulo, abandonando 
a idéia de ir ter com seus colegas. No caminho, após alguns quilômetros 
que pareceram uma eternidade, parou num posto para tomar um lanche 
e colocar as idéias no lugar. Era por volta de onze horas. 

Recostado no balcão, de repente aproximou-se um homem, que 
pediu que o acompanhasse até o estacionamento para baterem um papo. 
Quando saiu da lanchonete, outros homens à paisana disseram-lhe que 
possuíam uma ficha completa de sua vida e, caso abrisse a boca para 
contar o que havia presenciado iria se dar muito mal. Carlos permaneceu 
no local, sozinho, durante alguns minutos ainda, enquanto seus desafetos 
voltavam perdendo-se de vista na estrada. Chegando em São Paulo, con- 
tou os incidentes apenas à esposa e a mais dois amigos íntimos. "Estou 
com isto atravessado na garganta há meses. Eu tenho conhecimento do 
que são capazes. Depois do que meu amigo comentou sobre um artigo 
da revista Planeta, em setembro de 1996, contendo o dossiê completo 
sobre o Caso Varginha, revolvi contar tudo”. 

Em 19 de outubro de 1996, quatorze pesquisadores de Ufologia reali- 
zaram — agora era a sua vez — uma operação de busca no local. Por várias 
horas. Inclusive com a utilização de um detector de metais, para tentativa de 
encontro de ao menos um minúsculo fragmento que fosse. Resultou comple- 
tamente infrutífera. O mais importante da mesma operação foi a passagem 
por todas e quaisquer fazendas, sítios, casas de colonos e botecos existentes 
num raio de três quilômetros. Ninguém vira ou percebera absolutamente 
nada de anormal, em alguma semana do ido mês de janeiro daquele ano. 
Nem mesmo qualquer ruído que denotasse uma queda ou passagem de 
um veículo incomum. Ninguém testemunhou alguma movimentação de 
militares, em dias inesperados, que pudesse evidenciar uma manobra, ou 
operação militar, naquela região ou no próprio local. 

Consultado, o proprietário das terras, senhor Sebastião Maiolini, afirmou 
que nada de anormal se passara em sua propriedade, o que foi confirmado 
pelo filho. Deve-se, inclusive, ressaltar que a menos de um quilômetro do 
ponto da alegada queda existe um modesto templo evangélico e os respon- 
sáveis também afirmaram nada haver notado. Nada viram mesmo, ou será 
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que toda aquela gente teria sido foco de algum tipo de advertência, para 
se calar? Não. A mania de conspiração não poderia exagerar tanto. Ou a 
incalculável envergadura de um evento assim justificaria tão minuciosa e 
dificultosa ação de convencimento? Tão bem feita, que transformasse todos 
aqueles cidadãos rurícolas em verdadeiros artistas especialistas em se dis- 
simularem? Se ocorreu, teria sido muito eficaz, pois nada se pôde perceber 
nas atitudes dos entrevistados. 

E aí sobrou Carlos de Souza sozinho, isolado em seu depoimento, sem 
qualquer indício paralelo que pudesse corroborar a sua estória. Somente a 
afirmação de que tudo se dera em 13 de janeiro, ao invés de contradizer todo 
o contexto do caso, permanecia, ao contrário, interessante. E coincidente 
com os demais depoimentos antes mencionados. Uma incógnita, que ainda 
serve para deixar no ar a velha impressão de que, no grande contexto que é 
o Caso Varginha, sabe-se de alguns fatos isolados. Já tem sido muito. 

Nem adianta prolongar a polêmica com certas dúvidas para boa discus- 
são sossegada numa mesa de bar, ou sob a refrescante brisa de um venti- 


lador na sala de estar. Como, por exemplo, “...ora, como foi que o Exército 
chegou tão rapidamente ao local da queda?” Ressaltando-se novamente e 
de passagem que possivelmente o rastreamento de objetos já estava sendo 
realizado em situação de alerta, é bom que se saiba que, do local da alegada 
queda dito presenciada por Carlos de Souza, até o portão de acesso à Escola 
de Sargentos das Armas, situada no centro da cidade de Três Corações, há 


exatamente nove quilômetros! Só nove. 
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Capitulo 7 


Presente de Grego 


“Há ufólogos que mostram uma luz distante em uma 
rua, faróis de carros e vaga-lumes como provas de 
que alienígenas observam tudo”. 

— Jacques Vallée 


aterça-feira, 13 de novembro de 1996, o espanhol Juan José Benítez, 

autor de diversas obras sobre Ufologia, esteve em Varginha acom- 

panhado da esposa, do filho e de duas representantes da editora de 
seus livros no Brasil. Procurou um literato local, já conhecido em ca- 
dastro de sua editora, para se dirigir ao terreno em que as três garotas 
avistaram uma das criaturas, bem como a outros pontos onde se deram 
os fatos. A visita do festejado escritor chegou ao conhecimento apenas 
no dia seguinte, pois nenhum pesquisador local fora procurado por ele 
para eventualmente oferecer-lhe subsídios para suas próprias análises. 
Logo iniciou-se novo burburinho em alguns veículos de comunicação 
em torno do Caso Varginha, pois o ufólogo declarara à Imprensa, den- 
tre outras coisas, que “... encontrei três marcas muito interessantes 
no solo, bastante profundas. Elas formam um triângulo retângulo... 
Alguma coisa aconteceu lá. Houve o pouso de uma nave... E as marcas 
são uma novidade. Ninguém as havia encontrado ainda. Ninguém sabia 
delas. Com a descoberta das marcas, fiquei completamente seguro de 
que houve o pouso de uma nave”!. 


Conforme texto de Eduardo C. Borgonovi, pela agência Estado, 
publicado inclusive na revista Veja e outros periódicos, além de rádios e tevês. 
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Benítez teria feito uma descoberta chave, importantíssima no con- 
texto do caso e, mais interessante, em poucas horas de sua estada em 
Varginha, num local em que vários ufólogos brasileiros haviam por vezes 
feito uma verdadeira operação “pente fino”, sem nada ter sido percebido 
que pudesse denotar algo de incomum, como evidências físicas do pouso 
ou da aproximação de um UFO. Trata-se do pasto que se inicia logo após 
uma linha férrea, ao final do Jardim Andere, região onde fora capturada 
a primeira criatura, por volta de 10:30 h do dia 20 de janeiro de 1996. Ao 
que tudo indicava, tanto a visita do pesquisador, quanto sua descoberta, 
deveriam permanecer longe das vistas dos ufólogos que cuidavam das 
investigações básicas do caso, por razões pessoais do escritor, que não 
comportam aqui qualquer questionamento. 

As marcas tratam-se de duas cavidades cilíndricas e uma terceira, 
rasa, retangular. Logo à primeira vista as surpresas começaram a pro- 
vocar estarrecimento. Nitidamente as duas cavidades cilíndricas não 
passavam de dois buracos, abertos sabe-se lá por quem com algum 
objeto pérfuro-cortante, como uma pequena pá, ou talvez uma faca. No 
entanto, mesmo que em algumas situações certas providências sejam 
absolutamente desnecessárias, é costume respaldar os estudos com a 
opinião abalizada de quem seja realmente credenciado em certas áreas 
técnicas, único modo de se fazer uma Ufologia responsável. 

Foilevado ao local o agricultor Dáurio do Monte Lima Silva, dos mais 
prósperos da região, que além de possuir larga experiência no campo, é 
físico licenciado pela Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG). E, 
em dia posterior, o engenheiro civil José Bíscaro Júnior, também acos- 
tumado às lides no meio rural. Diante das marcas, ambos forneceram 
depoimentos circunstanciados, gravados ali mesmo e posteriormente 
transcritos a título de laudo. Além disto, Dáurio achou por bem elaborar 
outro relatório contando mais detalhes técnicos de suas análises. 

A conclusão é exatamente a que se supunha: as duas cavidades cilin- 
dricas não passavam de dois buracos abertos por alguém que se utilizara 
de uma cavadeira! Uma ferramenta de cabo duplo, com lâminas em forma 
de colher, também duplas, própria à abertura de buracos para a instalação 
de mourões de cerca. E a terceira, mais rasa, é simplesmente a depressão 
deixada pela retirada de um cupinzeiro. Cumpre salientar que ao lado de 
ambas as marcas ainda eram bem visíveis as bases dos montes da terra 
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retirada para abertura dos buracos, depositados ao lado de cada um deles. 
Com folhas de grama por baixo, de idade antiga, amassadas pelo peso da 
terra?, 

A notícia veiculada com base nas declarações do senhor Benítez ainda 
dava conta de que ele colhera no interior do triângulo formado pela dispo- 
sição das marcas alguns insetos calcinados, queimados, bem como pedras 
enegrecidas pela ação de intenso calor. Os insetos já não havia, mesmo 
porque na semana que se seguiu as chuvas foram intensas e ininterruptas. 
Mas pedras, galhos, gramas e plantas queimadas, realmente lá existiam em 
grande número. Com um pequeno porém: em quase todo o pasto! E não 
unicamente no interior do triângulo formado pela disposição das marcas. 
As queimadas, acidentais ou provocadas, são uma constante naquele pasto, 
que literalmente fica dentro da cidade, praticamente cercado de bairros por 
todos os lados. E num local de intenso transitar de pedestres, cujo acesso 
se dá por uma trilha muito utilizada. 

Assim a surpresa aumentava, mormente diante da informação pela Im- 
prensa no sentido de que o escritor em questão teria dito ainda estar cético 
quanto à captura dos seres, porém certo de que algo ocorrera em Varginha, 
diante da sua descoberta, que ninguém conhecia e nem sabia, do pouso de 
uma nave espacial. Com a partida do pesquisador espanhol, novas visitas 
foram feitas ao local para levantamento mais detalhado, inclusive com o mé- 
todo utilizado pelo descobridor das marcas (delineamento com barbante etc). 
Segundo as mesmas notícias, outra incontestável evidência do pouso de uma 
nave tinha sido registrada pelo senhor Benítez. Uma árvore, próxima a um 
dos vértices do triângulo, totalmente desidratada e seca. De fato, a árvore lá 
se encontra. Doente, já velha e com trechos do tronco carcomidos. Porém 
viçosa, em plena floração, bem viva, em absoluto não desidratada. 

Diante de tudo isto, por mais uma vez uma notícia ufológica trazia efeitos 
sociológicos evidentes, como só acontece em casos assim. Primeiro, uma 
comoção que se iniciou pela Imprensa, logo estancada. Depois, as dúvidas 
e comentários gerados entre os próprios interessados em Ufologia, com a 
informação de que, numa universidade de Dusseldorf, na Alemanha, uma 
reunião de gente do meio acadêmico culminou com deslumbramento e 


= Veja maiores detalhes na edicäo 69 da revista UFO, de fevereiro de 2000. 
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euforia, diante de uma afirmação destas, feita por um escritor de tão larga 
fama. Bom para a Ufologia?’ Para esta Ufologia que ainda continua na fase 
de tentar convencer os meios acadêmicos de que seus estudos são sérios e 
calcados em fatos importantes? Também causou espanto o comentário de 
um dos cicerones do escritor em Varginha, o dizer em carta que “...orgu- 
lhosos como somos, apressamo-nos em afirmar que eram meros buracos 
de cavadeira a prova incontestável encontrada por Benítez do pouso de uma 
nave espacial, que trouxera os ETs de Varginha”. 

Saliente-se, por oportuno, que um dos técnicos levados até as marcas 
identificou inclusive os tipos de plantinhas que se encontravam no interior da 
marca rasa, para afirmar que a idade desta, ao que tudo indicava, já ia para 
mais de um ano, enquanto as outras duas, ou melhor, os buracos de cava- 
deira, nem sequer teriam sido abertas a um mês. Poucos dias provavelmente. 
Mesmo assim, opinião outra foi dada por um contraditor — esqueceram-se 
de que as hastes de apoio da nave são telescópicas! Aqui impressionam 
algumas certezas que alguns já têm. Também pudera. Não se limitam a 
afirmar sobre o sistema mecânico de pouso dos UFOs. Já sabem até as 
origens de muitos deles — uns, às voltas com seus intraterrestres. Outros, 
contatando as exatas estrelas e constelações de onde vêm tais objetos; de 
vez em quando chegando a ir até lá, a tal ponto que já perderam as contas 
do número de vezes pelas quais fizeram tais viagens interestelares. 

Logo no dia seguinte à vinda do senhor Benítez a Varginha, quando 
este exibiu ao ufólogo Claudeir Covo fotos dos locais visitados, ficou claro 
que um dos seus cicerones levou-o a cerca de 800 m do muro em que as 
três garotas avistaram uma das criaturas, dando início a toda a trama que é 
o Caso Varginha. Portanto, alguém que sequer conhece o ponto exato dos 
principais acontecimentos. Depois um daqueles cicerones, Tadeu Mendes 
— este, sim, estudioso de Ufologia, estando bem informado dos mais ele- 
mentares princípios dessa área — declarou que havia sido avisado da vinda 
do senhor Benítez por um médico neurologista de Varginha, exatamente o 
idealizador e um dos fundadores do Hospital Humanitas, do qual era um 
dos acionistas. O principal hospital envolvido no caso, de onde foi retirada 
morta uma criatura por um comboio do Exército, na tarde de 22 de janeiro, 


= J. J. Benítez é autor, entre outras obras, da série Operação Cavalo de Tróia, 
lançada no Brasil pela Editora Mercuryo, já em sua sexta edição. 
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posteriormente levada em sigilo para a cidade de Campinas. Ele não sabe 
porque e como tal médico esteve envolvido na curiosa visita do senhor Benítez 
e, ao ser convidado a acompanhá-lo, o escritor já havia encontrado suas 
marcas de pouso e circulado por Varginha com o outro cicerone. Divulgados 
os resultados das observações dos dois técnicos convidados, meses depois 
o senhor Benítez fez ecoar pela Internet a seguinte nota: 


“Deixei passar intencionalmente um tempo antes de respon- 
der às muito pouco rigorosas manifestações de alguns ufólogos 
brasileiros sobre as já famosas marcas por mim encontradas em 
novembro passado nas proximidades da cidade de Varginha. Segun- 
do os peritos, as ditas marcas são só buracos de enxadas. Não vou 
me estender demasiadamente sobre o assunto, entre outras razões, 
porque espero os resultados das análises de laboratório que estão 
sendo feitas em várias universidades espanholas sobre as amostras 
de terra, pedras, insetos e plantas que recolhemos no triângulo for- 
mado pelas marcas. Quero declarar, contudo, o seguinte: 

“1. Duas das três marcas encontradas apresentavam estreitas 
formas cilíndricas, quase perfeitas, com 20 e 24 cm de diâmetro 
exterior, respectivamente. A número 1 (de 20 cm de diâmetro exte- 
rior) tinha uma profundidade máxima de 18 cm. A marca número 
2 apresentava uma profundidade total de 24 cm com uma forma 
claramente cônica. Curiosamente, a face norte desta segunda marca 
seguia a direção do terreno (uma ladeira com um desnível que oscila 
entre 6 e 8 por cento). A marca número 3, por outro lado, tinha um 
diâmetro de 40 cm, com uma profundidade máxima de 10. 

“Minha pergunta elementar: quem pode fazer orifícios cilindricos, 
quase perfeitos, com uma enxada de mão? Mas há mais. Quem pre- 
tendia se cercar num triângulo retângulo de 9 m por 11 m num terreno 
com um declive tão pronunciado? A cerca mais próxima para gado, 
situada a uns 30 m das marcas, foi construída com estacas e orifícios 
que oscilam entre os 6 e 8 cm de diâmetro. Quer dizer, o normal. É 
lógico cavar buracos de semelhantes diâmetros e profundidades para 
colocar estacas? Se fosse assim, onde estavam as ditas estacas? 

“Resulta claramente tendencioso, para não utilizar uma palavra 
mais grosseira, afirmar que “ali eram visíveis os montes de terra, 
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ao lado dos buracos, prova de que a terra foi tirada e deixada ali 
mesmo”. Nenhum dos presentes ao exame das marcas viu os ci- 
tados montes de terra (entre as sete testemunhas se encontravam 
dois investigadores brasileiros). 

“2. Os ufólogos brasileiros não mencionam, tampouco, que 
na terceira marca (de 40 cm de diâmetro) não foi encontrado 
resto algum de cupins. E cabe perguntar, igualmente, porque esta 
terceira marca só tinha 10 cm de profundidade. Estranha forma 
de preparar uma cerca para gado! 

“3. Quanto às amostras recolhidas, como digo, prefiro que 
sejam os peritos das universidades quem se pronunciem a respei- 
to. Só desejo adiantar que eu nunca disse que a árvore próxima 
das marcas aparecera queimada, e sim que apresentava claros 
sinais de descascamento, o que não é a mesma coisa. 

Aqueles que me conhecem sabem bem que não é meu costume 
desprezar ninguém. E menos ainda os investigadores do Brasil. A 
prova é que, ao voltar para São Paulo, coloquei o senhor Covo a par 
do assunto. Desde já peço perdão por haver descoberto algo que 
aos outros passou desapercebido. São os ossos do ofício”. 


A nota do respeitado escritor deixava transparecer, entre outros aspectos, 
uma espécie de inconformismo com a falta de aceitação inconteste de que 
sua descoberta fosse, sem dúvida, a prova do pouso de uma nave espacial. 
Além de tentar mudanças em suas declarações, que até então não haviam 
sido modificadas depois de publicadas em diversos órgãos de comunicação 
brasileiros, parecia trazer nitidamente uma completa deturpação do que seus 
contraditores afirmavam. Por exemplo, ninguém dissera que ao lado das duas 
marcas cilíndricas havia reais montes de terra, mas tão somente incontestáveis 
evidências de que porções da terra retirada dos buracos ainda se encontravam 
lá, por meio de restolhos acumulados, após o arrastamento pela chuva. 

E, quanto à enxada, na verdade o que se afirmava era a utilização de cava- 
deira, ferramenta bem conhecida. Instrumento rudimentar que, apesar de muito 
usado inclusive para a abertura de bases em construções, muitos fizeram questão 
de chamá-la de escavadeira em suas publicações ufológicas e da Imprensa em 
geral, ao noticiarem as discussões acerca da descoberta do senhor Benítez. 
Talvez por acreditarem ter ouvido uma simples expressão caipira e, por incrí- 
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Arquivo UFO 


J. J. Benítez em foto para a revista UFO, 
durante entrevista que deu ao seu editor A. 
J. Gevaerd e co-editor Rafael Cury, em São 
Paulo, em 12 de setembro de 1996. Nessa 
ocasião, dois meses antes de voltar ao Brasil 
e condamar suas “descobertas”, recebe um 
exemplar da edição UFO Especial 13, com 
todos os detalhes sobre o Caso Varginha 


vel que parecia, por nunca terem sabido 
dessa falha cultural gritante, sem terem 


ouvido sequer uma vez que existisse uma 
ferramenta chamada cavadeira. 

Por inúmeras vezes, em situações diversas, foi preciso frisar com mais 
veemência do que seria necessário: “Por favor, escavadeira não. É cavadei- 
ra!” Este instrumento agrícola serve para cavar terra ou juntar ervas que se 
cortam. É uma peça de ferro com gume que se adapta à extremidade de um 
cabo, a fim de abrir buracos no chão. É o que se vê em qualquer dicionário. 
Mas parece que, para o descobridor das marcas, o natural ruído de idioma 
não impediu que o verdadeiro tipo de instrumento usado para abri-las fosse 
confundido com um outro de pá e gume completamente diferentes. Tentar 
justificativas devidas a um duvidoso problema de tradução, confundindo ca- 
vadeira com enxada, talvez seja tão incongruente quanto tentar convencer de 
uma realidade inspirada em escritos bíblicos, interpretando-os estritamente 
ao pé da letra. De qualquer forma, jornais noticiaram detalhes bem incisivos 
das afirmativas do mesmo descobridor. Vejamos, por exemplo, a declaração 
de Benítez na matéria Escritor Espanhol Crê que Ovnis Visitaram Varginha, 
publicada no A Tribuna de Santos*: 


“No local onde se diz que testemunhas viram o Exército e os 
bombeiros capturando a segunda criatura, encontrei três marcas 
muito interessantes no solo, bastante profundas, num terreno difícil 


2 Escritor Espanhol Cr& que Ovnis Visitaram Varginha, em 
A Tribuna de Santos de 19 de novembro de 1996. 
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de perfurar” (...) “No fundo dela, o diâmetro é de 20 cm. A terra e 
a pedra estão perfeitamente perfuradas. Não pode ter sido feita por 
nenhum animal” (...) “As três marcas formam um triângulo retän- 
gulo, com dois lados de nove metros e um maior, com 11 metros. 
No centro dele encontramos pedras queimadas, insetos calcinados e 
uma árvore próxima completamente seca, desidratada. Alguma coisa 
aconteceu lá. Houve o pouso de uma nave. Quando me disseram que 
o Exército havia capturado algumas criaturas, fiquei muito cético. Mas 
na terça-feira, com a descoberta das marcas, fiquei completamente 
seguro de que houve o pouso de uma nave”. 


Pesquisadores brasileiros possuem nove fotos, cópias das fotografias 
batidas pela equipe do senhor Benítez no dia de sua visita, quando ele 
demarcava o literalmente imaginário triângulo formado pelas três marcas 
que somente ele descobriu. Em duas delas, tendo como primeiro plano a 
marca cilíndrica da parte superior do declive, está visível a marca deixada 
por um monte de terra logo à esquerda da suposta sapata. Pelo visto, o se- 
nhor Benítez e sua equipe foram quem não viram o que deveriam ter visto. 
Ou, na preferência de suas próprias expressões, ele que perdoe por não ter 
descoberto o que a todos passou bem percebido. 

Em abril de 1998 chegou aos ufólogos brasileiros o tão esperado (e ao 
que tudo indica custoso) laudo, datado de 12 de novembro de 1997 e subs- 
crito pela empresa Vorsevi S.A. Ingenieria y Control de Calidad, com o título 
Análises de Assentamentos, Marcas de OVNIs no Brasil. O laudo já se inicia 
com a preocupação de seus subscritores de esclarecer que tem a finalidade 
de estabelecer, de forma aproximada, a carga que provocou o assentamento 
(peso) ou marca medidos pelo próprio senhor Benítez. Para ele, continua o 
laudo, foram realizados um ensaio de identificação (granulometria e limites 
de Atterbert) e um ensaio edométrico remodelado sobre a mostra de material 
apresentado. E frisam que “... temos de indicar, não obstante, que a mostra 
empregada não é inalterada e que, com toda probabilidade, são tomadas 
em superfície, pelo que não constitui um referente adequado para calcular 
o assentamento induzido”. Lógico, pois o ufólogo Tadeu enviou ao senhor 


2 Título original: Análisis de Asientos y Huellas de OVNIs en Brasil. 
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Fotos Cortesia do Autor 


As marcas encontradas por Benitez. 
Na primeira, do lado esquerdo do furo 
nota-se o sinal deixado por um monte de 
terra lá colocado, certamente retirado do 
buraco e escorrido após intensas chuvas. 
Na imagem do meio, mais um sinal de que 
um monte de terra retirado do buraco foi 
entendido pelo espanhol como “marca 
de pouso” de um UFO. Na última foto, da 
marca mais profunda, há o indício mais 
evidente de que também ao seu lado 
havia um monte de terra, certamente 
retirada para se fazer o furo no chão 


Benítez um quilo de terra, muitos dias 


depois da vinda dele a Varginha, e com 


a mais absoluta certeza (confirmou ele 
pessoalmente) retirou amostras de ter- 
ra nas proximidades da marca, com 
receio evidente de estragá-las. 

O procedimento seguido foi o de 
associar o afundamento medido com 
uma carga (peso) aplicada, conside- 


rado o assentamento instantâneo. Ou 
seja, em poucas palavras, o procedi- 
mento foi uma tentativa de descobrir que peso seria capaz de provocar, 
instantaneamente, aquele afundamento (sic)! Era mais do que evidente, 
pois, que o laudo recebera dados da profundidade de uma marca, tentando 
determinar a resistência do solo - com a observação de que a amostra de 
terra não era propícia para tanto — e, caso alguma coisa tivesse provocado 
um afundamento instantâneo, que peso poderia ter. 

Ora, imagine-se por um raciocínio tão grosseiro e absurdo quanto o que 
fez o senhor Benítez que um buraco profundo no asfalto, provocado pelo 
trânsito de caminhões e pela chuva, tenha profundidade X, considerando-se 
o material utilizado para a compactação, e que, num simples exercício de 
brincadeira, imagine-se que a depressão tenha sido provocada por uma nave 
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espacial. Tais dados, desprezando qualquer outra hipótese, vão conduzir da 
mesma forma, por mera imaginação, que o peso (carga) necessário seria 
de Y toneladas. Sem desejar desviar a presente discussão para um nível não 
apropriado, é como disse um respeitadíssimo ufólogo e cientista brasileiro, 
quando do acirramento das discussões sobre o caso de Benítez: “Desse jeito 
até eu provo que pousou um disco voador, em qualquer parte do mundo...” 
Assim, o laudo conclui que o peso seria de 26,5 toneladas por apoio, por 
pés, sapatas, haste de sustentação ou o que o valha... 

Em outra nota distribuída pela agência Estado, o já falecido jornalista 
Eduardo Castor Borgonovi divulgou suma da entrevista concedida pelo 
escritor e ufólogo espanhol Benítez, ao não menos conceituado Pablo Villa- 
rubia Mauso. Segundo Pablo, o senhor Benítez afirma que possui laudos das 
universidades de Madri e Granada, na Espanha, com os primeiros resultados 
de análises das amostras colhidas em Varginha, no local em que, segundo 
ele, “... há marcas de pouso de um disco voador. Os testes teriam concluído 
que uma árvore, desidratada, foi submetida à incrível temperatura de mais 
de 1.000 graus centígrados. Suas flores foram parcialmente queimadas, 
mas as folhas nada sofreram. Dezenas de insetos morreram no local, de 
causa completamente desconhecida: não foram mortos por agrotóxicos, 
nem inseticidas, e quase dez meses depois das mortes não apresentavam 
sinais de putrefação”. 

Ora, há uma conhecida estória na Ufologia, chamada de “a alegação 
da foto autêntica”, que se assemelha a esse caso. Segundo a estória, alguns 
ufólogos argumentam que solicitaram um laudo da Kodak, por exemplo, para 
verem se uma foto ufológica é autêntica. Suponhamos, então, que alguém 
tire uma foto de um prato jogado para o ar e a submeta, com negativo, cópia 
de primeira geração etc, ao laboratório da Kodak. Evidentemente, o laudo 
que virá atestará, sem dúvida, a autenticidade da fotografia. Ou seja, que 
não há montagem, superposição de imagem ou outros truques, inclusive 
de laboratório. Mas a foto, esta sem dúvida, só pode ser autêntica. Quer 
dizer: o que a Kodak tem a ver com discos voadores? Nada. Solicitaram a 
análise de uma fotografia e esta, portanto, é autêntica. Só não perguntaram 
se foi mesmo um disco voador fotografado ou um prato jogado para o ar. 
À primeira vista, parece ser este o caso de tais apreciações afirmadas pelo 
senhor Benítez. E há algumas questões com a finalidade de estabelecer uma 
salutar discussão: onde estão os laudos com as análises de insetos, plantas, 
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Cortesia do Autor 


O terreno onde teria pousado a nave de Benitez é de topografia irregular e em 
depressão. O barbante que se vê delineia o triângulo imaginário formado pelas três 
marcas encontradas pelo escritor. Sua ponta imaginária é na verdade um visível 
cupinzeiro retirado com enxada, em que foi colocado fogo anteriormente 


pedras e similares, à parte aquele de resistência de solo que o festejado 
escritor divulgou mais de um ano depois? 

O senhor Benítez, a tal respeito, deixou a chamada e imprescindível 
contraprova das amostras de terra, insetos, flores e folhas? Com quem e 
onde? Com que base afirmava que “... não há possibilidade de as flores terem 
sofrido ação de incêndio pelos sinais que apresentariam?” Tal afirmação está 
na nota divulgada. Isto está expresso nos laudos? A casca de uma árvore que 
se encontre em meio a uma queimada no pasto — que lá comprovadamente 
ocorre sempre — não sofreria a ação direta do fogo? E, portanto, a que tem- 
peratura? A ação da propalada incrível temperatura incidiu nas folhas e flores 
daquela árvore, de baixo para cima, ou de cima para baixo? O laudo tratou 
deste importante aspecto? A que temperatura podem chegar as chamas de 
uma queimada? Insetos carbonizados e desidratados por ação de queimada, 
e depois deixados expostos por dias ao Sol, devem necessariamente apresen- 
tar sinais de decomposição orgânica gradativa e natural? Uma árvore com- 
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pletamente desidratada poderia, no momento da constatação desse estado 
efetivo, ser encontrada florando e com folhas absolutamente viçosas, vivas 
e perfeitamente hidratadas? Esclareceu o renomado pesquisador aos peritos 
que empreenderam as análises que ao lado da árvore (que jamais esteve e não 
está desidratada) havia e há o tronco de uma outra, totalmente carbonizado 
pela ação do fogo oriundo de queimada? O estado dos insetos, das folhas, 
flores e da árvore, poderia ter sido provocado por que tipos de agentes? Esta 
pergunta, será que consta dos até hoje desconhecidos laudos? 

Enfim, o senhor Benítez se limitou a pedir que uma análise à distância 
e com amostras imprestáveis fossem feitas, com a exata finalidade de fazer 
supor o pouso de um disco voador, para hipoteticamente imaginar que peso 
teria sido necessário para provocar um afundamento que na verdade é uma 
escavação? Ou, como seria o correto e imparcial, apresentou vários quesitos 
aos senhores peritos, inclusive referentes a hipóteses naturais de ação sobre 
as amostras que ofereceu? É evidente que não. O laudo de análise dos assen- 
tamentos o prova sem a menor sombra de dúvida. Não bastasse a surpresa 
com a própria notícia da visita a Varginha do senhor Benítez, de forma tão 
discreta, o que resultou de seus dizeres ao retornar para São Paulo e Madri foi 
uma verdadeira enxurrada de maiores e múltiplas informações, de assustar 
tanto quanto fossem jorradas de um gigantesco e oco cavalo de madeira... 

Um laudo inicial foi elaborado de próprio punho por Dáurio do Monte 
Lima Silva, que gentilmente analisou os aspectos do local: 


“Na manhã de 21 de novembro de 1996 estivemos em um pasto 
sem nenhum tipo de conservação de solo, com diversos lançantes de 
área apresentando pedregulhos esparramados pela superfície, e no 
setor noroeste do mesmo haviam três buracos (denominados buracos 
1, 2 e 3 respectivamente) distantes cerca de nove metros o segundo do 
terceiro, com o primeiro fechando um triângulo isósceles de lado com 
aproximadamente 11 metros, pela sua disposição geométrica. Havia 
restos de matéria orgânica queimada próxima e entre os buracos e 
uma árvore molestada nas imediações do local. Depois de analisados 
os diversos indícios é de se supor os seguintes dados: 

“1. Não há sinais, pelo menos aparentes, de que a área tenha 
sofrido algum tipo de bombardeamento radioativo. 
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“2. A matéria orgânica queimada e o enegrecimento da face 
superior de alguns pedregulhos se deve ao fato de toda a área 
apresentar vestígios de forte queimada a algum tempo atrás. 

“3. A árvore que com as últimas chuvas já apresenta reação 
vegetativa, inclusive com a emissão de folhas novas, sofreu dois tipos 
de agressão, descritos a seguir: (a) Ferida no caule a cerca de um 
metro e meio de altura, em face perpendicular ao rumo do triângulo, 
pela aparência da ferida, casca carcomida pela ação de fungos e já 
em recuperação. Pode-se afirmar que o ferimento da árvore se deu há 
muito tempo atrás. (b) Queimada pela ação do fogo, pois seu caule 
ainda apresenta sinais de queimadura próximo ao solo. (c) O buraco 
1 foifeito há algum tempo, pois já está bastante assoriado pela ação 
das chuvas e há plantas brotando em seu interior. (d) Os buracos 
2 e 3 foram feitos mais recentemente pelos motivos descritos. (e) 
Há vestígios de que o material retirado para se fazer os buracos foi 
depositado ao lado dos mesmos, há pouco menos de um metro. 
(f) O buraco 2 apresenta nas laterais radícelas expostas pela ação 
de sua confecção e estas ainda não tiveram tempo suficiente para 
se decompor. (g) O buraco 3 apresenta nas laterais pedaços de pe- 
dregulho quebrado (provavelmente pela ação de diversos choques 
mecânicos), mais claras do que o restante dos pedregulhos. A ação 
climática futuramente uniformizará sua cor externa com a das demais 
pedras. (h) O triângulo se encontra em uma área com topografia 
de grande declive, donde se sugere que qualquer nave para descer 
no local teria de ter um centro de gravidade extremamente baixo 
ou três hastes de apoio de tamanhos diferentes. (i) A possibilidade 
dos três buracos terem sido originários do pouso de uma nave é 
extremamente remota. Seria bem mais aceitável de se supor que, 
embora sem nenhum motivo aparente, os mesmos teriam sido feitos 
por ferramentas agrícolas”. 


A visita desse técnico resultou numa série de detalhes de seus comentá- 
rios, tecidos com a maior atenção, que nos permitem entender claramente a 
situação do terreno e das próprias marcas. Começando pela marca da área 
inferior do terreno, tipo buraco, coincidente em descida com a do vértice 
superior do triângulo. Aparentemente, uma parte da pedra, já no interior 
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do buraco, foi dilacerada em sua ponta por uma ferramenta cortante. As 
pedras menores, ao que tudo indica, foram deslocadas também por material 
cortante (ainda no interior da perfuração). Tal objeto ou material cortante 
poderia pertencer a uma cavadeira, de dois lados e faces redondas. À direita 
existem mais duas marcas superficiais, sugerindo que a pessoa que cavou o 
buraco maior começou a tentar furá-lo no local de tais duas depressões. Uma 
delas, inclusive, já está se aplanando em virtude da erosão. E talvez realmente 
sejam inícios de buracos tentados e feitos com cavadeira. Proximamente há 
indícios de área queimada. E não é apenas nas proximidades das marcas. 
Este pasto, ao que tudo indica, foi vítima de fogo recentemente. 

Se houve uma queimada a cerca de seis meses atrás, por exemplo, 
os insetos que foram queimados dificilmente seriam encontrados no local. 
Algumas carcaças de insetos, como formiga, besouro, enfim, algum inseto 
que teria carcaça com bastante queratina, poderiam deixar alguns resquícios. 
Mas, numa queimada de cerca de seis meses atrás, seguida desse período 
de chuva que vimos tendo recentemente, elas estariam totalmente decom- 
postas. Já numa queimada que pudesse ter ocorrido de duas semanas ou de 
um mês para cá, aí poderíamos até achar alguns restos de insetos. Porém, a 
vegetação não mostra uma queimada tão recente assim. As pedras da região 
das marcas e próximas mostram a parte superior enegrecida e certamente 
queimada. Porém, isto é muito comum pela ação dos raios solares, princi- 
palmente o enegrecimento que já é ação direta de fogo forte. São pedras que 
são descobertas e continuam sendo descobertas aos poucos pela ação da 
erosão. Não há nenhum tipo de conservação neste terreno aqui. À medida 
que a erosão vai desaterrando essas pedras, elas vão sofrendo a ação dos 
raios solares. E é natural o seu enegrecimento por isto. Não há nada que 
aparente algum tipo de ação de radiação. 

Voltando à marca que está próxima do cupim, há uma pedra que 
está incrustada logo ao início do buraco, perto da abertura. Esta pedra, na 
parte superior e em sua parte maior, não foi cortada. Já por baixo há um 
pedregulho esfacelado, que também demonstra ter sofrido a ação de um 
objeto cortante, provavelmente uma cavadeira. As aparências dessas duas 
marcas (as que formam os buracos mais profundos) são de que certamente 
foram escavadas por um objeto pérfuro-cortante. Não se pode afirmar 
com certeza, mas tudo indica que foi ação de uma cavadeira. Não há ao 
menos a aparência de que tais buracos foram resultado de algo anormal 
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Cortesia J. J. Benítez (Detalhe Arquivo UFO) 


Uma das fotografias cedidas por Benitez à 
Imprensa. O escritor e uma acompanhante 
examinam uma das marcas, tendo logo em 
primeiro plano, no vértice primário do triân- 
gulo imaginário, o sinal do monte de terras 
comentado neste capítulo. No detalhe, o jorna- 
lista Eduardo “Castor” Borgonovi, já falecido, 
que divulgou às afirmações de Benitez 


ou incomum. Inclusive, pode-se notar ao lado da terceira marca que agora 
estamos mencionando (próxima do cupim), um depósito de terra misturado 
com areia, que já sofreu um pouco a ação das chuvas. E são claro sinal do 
material, ou seja, da terra e dos pedregulhos que foram retirados do buraco 
e depositados do lado, tal como se faz na escavação com cavadeira. Uma 
cavadeira de duas faces, semi-arredondada, ferramenta que trabalha mais 
ou menos nesse esquema - bate-se a ferramenta, retira-se o material do 
buraco com ela e se deposita ao lado. E assim sucessivamente. 

Portanto, esses montinhos de terra, areia e pedregulhos, ao lado das 
duas marcas em buraco, têm 99% de possibilidade de ser esse material retira- 
do pela cavadeira e colocado de lado, para se abrir então o buraco. Vejamos 
agora a primeira marca, aparentemente quadrada, rasa. Há alguns galhos 
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Arquivo UFO 
N rssi S.A. Nyßasevi SA. 


4.4. BENITEZ 


e vegetacäo carboni- 
zados sobre a terra do 
leito. Aparentemente 
foi feita muito ante- 


riormente äs outras peno 
duas marcas. Pode- > 
se reparar que já está 
crescendo uma vege- : 
tação em seu interior MA 


e sofreu maior ação 


de assoriamento nas 

laterais. O fato desses 

restos de queimada, se assim se pode dizer, estarem aí, deve-se à ação da 
erosão, porque antes estavam nas laterais®. 

A marca de cima, ao lado da árvore dito desidratada, mostra que aterra 
de seus lados já sofreu erosão e escoamento, pela maior declinação do terreno. 
Há alguns indícios de restante de um material depositado no lado inferior da 
parte onde foi depositada a terra. Esta árvore, que fica de pé ao lado da marca 
superior, já bastante castigada, está viva. Não está nas suas perfeitas condições 
de saúde, mas está viva. Não está seca, nem desidratada. Tais árvores, no 
período da seca, costumam mesmo desidratar um pouco. Costumam perder 
folhas, mas nota-se que a árvore em questão já está com brotação e em franco 
estado de vegetação, apesar de muito castigada pela ação do tempo eter sofrido 
processo de descascamento. Ademais, a árvore, cujo topo está queimado, ao 
lado da outra, e com um trecho do tronco caído, cortado, sofreu a ação do fogo 
já há alguns meses. Encontra-se queimada. Trata-se de um incêndio normal. 
É um tipo de árvore que nós conhecemos como candeião. Mas é ruim para 
pegar fogo. Dá para notar que houve uma queimada severa. Já esta árvore, 
não temos certeza de que tipo ou espécie é. Parece-nos que é uma pitomba, 
mas não se pode afirmar. Mas esses machucados nela são provocados com 
certeza pela ação do tempo e através dos anos. 

Em resumo, numa primeira visão, o que pode ter provocado essas marcas 
no chão seria o seguinte. A quadrada, que sofreu a ação de aparente erosão, 


o As beiradas do buraco já haviam sofrido uma erosão decorrente de um 
tempo muito maior do que as outras duas marcas. 
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Cortesia Claudeir Covo 


Árvore doente (O 


Marca 2 
Marca 1 


Observação: 
Foi usada a mesma 
numeração das marcas 
que fez J. ). Benítez 


Marca 3 


Croqui das marcas encontradas por Benitez produzido pelo engenheiro e co-editor 
de UFO Claudeir Covo. Mostra o triângulo imaginário formado pelos três sinais 
“descobertos” pelo autor espanhol. Ao lado, páginas do documento da Vorsevi 
S.A. Análisis de Asientos e Huellas de OVNIs en Brasil 


já foi feita há bastante tempo, talvez mais de um ano, pelo tipo de erosão e da 
vegetação que está crescendo em seu interior. Agora, as outras duas, em forma 
de buraco, foram feitas recentemente e provavelmente por uma cavadeira de 
duas faces. Aquele tipo de capim próximo das bordas da primeira, conhecemos 
como capim-gordura. E ele dá flor por volta de maio e junho. Quando o capim 
sementou, floresceu de modo a gerar a semente que nasceu naquele fundo da 
marca, esta já existia. Um sulco que não é recente, mais antigo. Perto da árvore 
desidratada há queimaduras nas pedras próximas do pedaço de tronco da outra, 
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tombado. Elas foram provavelmente oriundas da queimada. A marca ao lado 
foi feita há menos de um mês, possivelmente. Porque as raízes dessa gramínea, 
que conhecemos na região como grama-de-égua, ainda estão expostas e não 
sofreram ação de decomposição, mesmo com essas chuvas que temos tido. 
A marca, portanto, tem de um mês para menos. Considerando-se a topografia 
do local, a disposição das marcas e supondo-se que ao menos as duas marcas 
em forma de buraco foram feitas com cavadeira ou outra ferramenta, não há 
qualquer finalidade prática ou razão para isto. 

Não se pode responder porque. Ora, por exemplo, para mudar uma cerca 
de lugar, as disposições desses buracos não seriam essas e teria que haver 
outros. Não se pode supor ou afirmar o motivo para que alguém pudesse 
fazer esses buracos. Não menos importante foi a participação do doutor José 
Bíscaro Júnior, engenheiro civil formado pela Universidade Federal de Itajubá 
(UFI). Tornou-se muito interessante para se notar que a primeira aparência 
das marcas, antes da observação mais acurada de seus detalhes, pode con- 
fundir em virtude da mera impressão. O diálogo transcrito adiante mostra 
que o engenheiro fez questão de frisar o quanto o mero aspecto visual pode 
provocar um engano, logo de imediato. Tais impressões foram apresentadas 
basicamente pela observação in loco e em resposta a indagações oriundas das 
questões afirmadas pelo senhor Benítez em entrevista coletiva à Imprensa, na 
capital de São Paulo, publicada em alguns veículos de comunicação. 

Tais afirmações, em resumo, têm os seguintes aspectos relevantes, con- 
forme notadamente publicou o mesmo Eduardo Castor Borgonovi, em release: 
Benítez encontrou no terreno três marcas profundas no solo, insetos e pedras 
calcinadas, além de uma árvore totalmente desidratada. O terreno seria “di- 
fícil de perfurar”, segundo Benítez. As três marcas formariam um triângulo 
retângulo, com dois lados de nove metros e um maior de 11 metros. Borgo- 
novi garante que Benítez afirmou que “...no centro do triângulo encontramos 
pedras queimadas, insetos calcinados e uma árvore próxima completamente 
seca, desidratada”. E ainda que o espanhol teria dito que “houve o pouso de 
uma nave”. No sítio, para o parecer em pauta, achava-se também o jornalista 
Evaldo Sérgio, do jornal Estado de Minas. Eis o que ele afirmou: 


“A primeira impressão que se tem desta marca quadrada é de 
que pode ter sido um cupinzeiro retirado do local, pequeno. Esta é 
a minha primeira impressão inicial. Alguns resquícios de capim ou 
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pequenos galhos queimados. Nesses cupinzeiros, geralmente para 
matar algum formigueiro etc, usa-se colocar fogo, principalmente 
no centro dele. A primeira impressão que se dá pela marca que 
está do lado da árvore — pelo tamanho dela -, é que pode ter sido 
uma máquina fazendo pressão. Socou a terra, pressionou, não 
parecendo ter sido cortada. Observando-se o interior, nas laterais, 
nos parece, há um fungo e algumas pedras. Pela marca em uma 
dessas pedras, nota-se que o buraco foi aberto mais recentemente. 
Coisa mais recente. A pedra foi quebrada, lesionada, mas se houve 
um peso para fazer a marca não seria de algo muito pesado não. 
Principalmente pelo tamanho do buraco. Ao lado da marca há um 
montículo ou terra nua, que à primeira vista parece mais uma falha 
natural do pasto, como há outras por aí. 

“A terceira marca, da parte de baixo do triângulo, tem as mes- 
mas características da segunda, mas o capim está amassado e de- 
monstra também que é muito recente. Pelas chuvas de há muitos 
dias deveria haver maior formação de líquens. Acho bem recente. 
Uma média de tempo, tranquilamente pela ausência de detritos por 
dentro da cavidade, cerca de um mês, no máximo. As características 
das bordas mostram que, caso fosse um terreno plano, poderia ser 
a cavidade do pé de uma escavadeira. Porém, não há outra marca 
que corresponda à base completa de uma escavadeira. Parece mais 
uma ‘punção’. Na parede lateral há uma pedra que foi cortada. É 
corte. Observando bem, pode ter sido ocasionado por uma cavadeira 
manual. Nas laterais, nas bordas da marca, principalmente por este 
corte bem feito, há características que evidenciam isto. Se no fundo 
tivesse material orgânico pressionado, poder-se-ia supor que tivesse 
sido feita uma punção, sem a limpeza do local. Resultado de aperto. 
Mas não há esse material, apesar de a marca ter toda característica 
visual disto. No fundo, o que há é uma pequena vegetação, que está 
nascendo agora. Não tem material. 

“Do lado, tal como na outra marca, há um montículo espa- 
lhado de terra e pedregulhos. A aparência é a mesma da de cima. 
Agora, tendo em vista a outra, pode ser alguém que se apoiou por 
aqui para cavar. E, então, exata coincidência pode mostrar que 
seja coisa mais recente do que imaginávamos. Há possibilidade 
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de ter sido uma cavadeira. Se foi uma cavadeira, esses montículos, 
com muito pedregulho, se alguém trabalhou por exemplo num dia 
chuvoso como hoje, ao ficar mexendo (sobre o montículo, com os 
pés), faria com que a matéria orgânica saísse. Principalmente neste 
acúmulo de pedregulho. A grama sairia facilmente, formando uma 
área inerte. No caso de uma coisa mais recente, não estaria mais 
coberta de grama. Ainda na hipótese de uma cavadeira, poderia 
ser o próprio material retirado para formar o buraco. Agora, o que 
me chamou a atenção pode ser mesmo o material retirado, que 
inclusive existe lá na marca de cima também. 

“Poderemos averiguar se debaixo da terra existe material como 
grama amassada. Vamos tentar. Grama - a raiz cortada, com esta 
terra por cima dificilmente ela brotaria a tal ponto. Ela já existia 
aqui e não está brotando agora. Portanto, é quase 100% de certeza 
de que este material foi colocado por cima desta grama”. Agora, 
o motivo para terem sido feitos os buracos neste local é muito 
estranho. Um buraco desta natureza, não vejo sentido nisto. Se 
foi feito com cavadeira, o efeito prático, poderia uma pessoa estar 
(necessário averiguar) começando a fazer uma cerca no local. Mas 
pela profundidade, isto aí... Ou criança brincando... Não vejo outro 
sentido para buracos assim neste local. Existe realmente material 
por baixo, evidenciando que essa terra com pedregulhos foi colo- 
cada por cima. Pode-se ver. Portanto, a hipótese de que é material 
retirado do buraco é viável, é viável. Bastante viável. 

“Um pouco acima estamos vendo uma marca rasa. Tem caracte- 
rística de uma punção, de pressão de alguma coisa com peso que foi 
colocada aí. Uma peça, alguma coisa pesada que tenha sido colocada. 
Outra mais acima, do lado, com as mesmas características”. 


Nesta altura das observações, por feliz coincidência chega ao local o 
ufólogo Tadeu Mendes, que servira de um dos cicerones do senhor Benítez, 
quando este já havia descoberto as marcas em questão. Sobre a árvore no- 
ticiada como desidratada, continua o engenheiro: “Trata-se de uma árvore 


7 O engenheiro retira a terra do montículo com uma pedra e descobre 
grama e caules por debaixo do resíduo. 
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antiga, castigada, com líquens, casca castigada, com marcas quebradas 
pela ação natural, mas não vejo nada anormal. Está viva. Eu diria que a 
parte mais seca, até mais ou menos a metade do tronco, deixa passar 
muito pouco nutriente para o restante. Há um líquem verde, uma doença, 
mas está viva”. Tiradas as primeiras impressões pela mera aparência dos 
buracos, o doutor Júnior passou a comentar em detalhes de cunho mais 
técnico seus aspectos internos e a compará-los com o laudo do técnico que 
anteriormente fizera sua própria análise: 


“Realmente existe a ação de queimada não planejada. A brota- 
ção está em pleno desenvolvimento, mas noto que esta árvore quei- 
mada sofreu uma ação severa, para causar este estrago. No mais, 
pelo jeito de fato, há indícios de realmente ter sido uma cavadeira 
arredondada e confirmo o que acabo de ver no parecer que me é 
apresentado. Se eu estivesse passando pelo local aleatoriamente, 
nem tomaria conhecimento dessas marcas. E ao vê-las, a primeira 
impressão seria a de que alguém teria tentado fazer uma cerca e 
depois mudado de idéia, principalmente com relação a essas duas 
que são buracos. A outra não tem nada a ver com essas. As duas 
têm a mesma idade, e a outra é completamente diferente, parece 
ter sido feita com uma enxada retirando um cupim, ou uma erva 
daninha que estivesse maior. A mim não causaram impressão de 
terem sido feitas por algo anormal ou incomum”. 


Em seguida a isso, quando perguntado pelo jornalista Evaldo sobre o 
fato de o terreno, sendo acidentado como é, implicaria em outra hipótese 
que não fosse uma ação de uma cavadeira ou semelhante, respondeu que 
não faria objeção em pensar em qualquer coisa. “Uma máquina, por exem- 
plo, poderia muito bem descer por aqui. Mas considerando-se a posição 
da árvore, das marcas, a topografia, estaria inviabilizado. Numa máquina 
como eu conheço as marcas teriam sido feitas juntas, simultâneas. E parece 
que não foram feitas juntas. Parecem mais um trabalho manual. Uma de 
cada vez”, complementou. Evaldo insistiu se seria possível existiro material 
noticiado na Imprensa pelo senhor Benítez, como insetos calcinados, por 
exemplo, ao que o engenheiro garantiu ser possível opinar caso obtivesse 
amostragem de tal material e procurasse pelo pasto vestígios de queimada. 
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Ele, assim, confirma tais vestigios sem encontrar, no entanto, aparentes 
restos de insetos ou outras carcacas. 

Aliás, o laudo do senhor Benítez não menciona que tipo de insetos 
calcinados foram encontrados. Isto pode-se constituir como uma grande 
falha, pois existe a hipótese desses insetos terem sido encontrados dentro da 
marca mais superficial, como aliás foi constatado. Assim, seriam realmente 
formigas ou cupins retirados com fogo, colocados por alguém para queimar 
a colônia? Quanto aos comentários referentes ao absurdo de alguém ter 
tentado pôr uma cerca naquela posição, ou afastar a que já existia, possuem 
total procedência. Tudo indicava que os buracos não tinham relação com 
a intenção de se instalarem mourões de cerca. Simplesmente não haveria 
qualquer lógica. O que deixa a todos indubitavelmente curiosos. Para que 
aqueles buracos haviam sido feitos ali, naquela disposição, naquele local? 
Seriam jovens brincando, usando uma cavadeira e tendo aberto dois buracos 
aleatoriamente? Perfeitamente possível. Remota a possibilidade, sem dúvida. 
A mesma surpresa que o senhor Benítez parece ter em sua nota distribuída 
pela Internet já havia assaltado a todos os interessados, quando visitadas 
aquelas marcas logo quando da divulgação de suas descobertas, que “... 
ninguém as havia encontrado ainda. Ninguém sabia delas”. 

Para uma conclusão, pelo menos parcial, ainda foram consultados 
dois engenheiros, um civil e outro de operação na área de telecomuni- 
cações, para que houvesse uma isenta interpretação do trabalho apre- 
sentado ao respeitado escritor espanhol pela conceituada Vorsevi. Pelo 
que se pode extrair, em resumo: 


Perícia técnica necessária — Para se fazer uma análise do tipo 
daquela constante do mencionado laudo, realizada expressamente 
a pedido do escritor Benítez, é imprescindível que o solicitante a 
contrate de uma empresa especializada em sondagem de solo. 
Deve ser analisado o tipo de material desagregado, vale dizer, o 
tipo de amostras colhidas no local, tais como terra, mato, insetos 
e outros. Para tanto, o procedimento correto deve ser empregado, 
principalmente desde a coleta de amostras, que por sua vez deve 
ser feita com métodos apropriados e por gente especializada. 
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Competência para as análises - Como destacado, todo o 
trabalho de análise, desde a coleta de amostras, deve ser realizado 
por pessoal especializado, principalmente porque, repetindo, a 
coleta se dá através de método próprio e instrumental apropriado. 
Portanto, numa primeira alternativa, uma empresa especializada 
em sondagem de solo é a indicada. Isto porque há todo um pro- 
cedimento, que segue normas aprovadas por órgãos oficiais de 
pesquisa e análise. Uma cautela aconselhável e usual, por exemplo, 
é a manutenção de contraprova de amostras colhidas, devidamente 
catalogadas, classificadas e especificadas, para guarda em local e 
instituição indicada, além de outras providências. 


Vejamos a possibilidade de resultados. À simples observação visual da 
marca em questão, e considerando-se o tempo, o aspecto, tanto do local 
(topografia, condições do solo etc), bem como que a primeira notícia delas, 
data de novembro de 1996, pode-se supor que qualquer procedimento que 
se adote levará a conclusões unicamente hipotéticas. Considere-se que a 
ação das intempéries já desfigurou o terreno e os detalhes das marcas/per- 
furações. Mesmo assim, para uma tentativa de análise conclusiva, mormente 
como a que foi obtida pelo senhor Benítez, devem ser tomadas providências 
mínimas exigíveis que permitam a segurança dela — traçar-se e montar a 
composição e o estudo completos do cenário onde se encontram os obje- 
tos da pesquisa (marcas); inclusive com retirada de amostras superficiais, 
internas e externas, com a devida classificação. Em suma, importantíssimos 
são os dados em torno do terreno onde se encontram, com destaque às 
áreas circundantes e de todo o sítio onde se localizam. Alertam que, para a 
obtenção de conclusões como as desejadas pelos ufólogos, os trabalhos a 
serem realizados serão complexos e minuciosos. 

Quanto à interpretação do laudo apresentado, vê-se que a empresa 
responsável e seus peritos adotaram a postura criteriosa e cautelosa, 
demonstrando senso de responsabilidade e profissionalismo, bem como 
conhecimento, já que explicitaram em diversos momentos do trabalho 
que suas conclusões somente tomaram por base o que lhes foi apresen- 
tado. Tais ressalvas vêm contidas nos itens “Antecedentes” e “Análises 
de Marcas”, respectivamente. “La muestra empleada no es inalterada y 
que, com toda probabilidad son tomadas en superficie, por lo que no 
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constituye un referente adecuado para calcular el asiento inducido. El 
análisis efectuado constituye una aproximación muy simplificada del 
problema”, diz o documento. 

Sendo assim, entende-se pela conclusão do laudo que o trabalho téc- 
nico traz como conclusão, única e exclusivamente, um resultado de cálculo 
de resistência de solo, ou seja, do terreno onde se encontram as marcas. 
Por outro lado, não se extrai do mesmo laudo qualquer prova ou mesmo 
evidência, por menor que seja, de que as marcas tenham sido provoca- 
das, quer por pouso, quer por impacto decorrente de queda, de objeto ou 
objetos, que as pudessem ter ocasionado. A título de ilustração, pode-se 
exemplificar com o seguinte fato imaginário: suponha-se que seja jogado 
um tubo ou haste cujo formato pudesse provocar o aspecto das marcas em 
questão. Suponha-se, ainda, que a atitude utilizada para se jogar o objeto 
varie durante suas diversas tentativas. Suponha-se, outrossim, que, ao invés 
de jogar, faça-se tal objeto pousar, se for possível. 

Mesmo que possam também haver variações nos ângulos em que tal 
queda ou pouso possam ocorrer. Certamente, as marcas que ficarão irão 
variar sobremaneira seu aspecto, no que concerne à profundidade, diâmetro, 
sentido, formato. Daí que há nítida e importantíssima diferença entre “pouso” 
e “queda”. Eis porque, no caso específico, sem a metodologia apropriada e os 
dados necessários, amostras e cálculos cabíveis, principalmente observação 
in loco, não é possível fazer-se qualquer laudo, muito menos conclusivo, de 
forma segura e correta, com a finalidade de se comprovar pouso ou queda. 
Repetindo: o que se extrai do laudo comentado trata-se exclusivamente de 
uma detecção de resistência de solo. 
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Capitulo 8 


Histeria Coletiva ou Invasão? 


"se observaram línguas de fogo à 

noite e o próprio céu parecia explodir, com 
estranhos globos nele observado”. 

— Cícero, de Divinatione 


oincidentemente após a captura das criaturas, fenômenos começaram 
a ocorrer a grande altura e de forma discreta, presenciados por grande 
número de pessoas nas regiões próximas de Varginha. Com o passar 
dos meses, o fenômeno baixou de altitude, perseguindo e cercando automó- 
veis, pairando sobre casas e pessoas, sobrevoando cidades. Parecia que estava 
dando algum tipo de aviso, fazendo demonstração de força ou procurando 
alguma coisa. Mera suposição. Surgiram relatos de pontos de luzes enormes, 
sem formato definido e por vezes de formas definidas — objetos quadrados 
com diversas luzes, discoidais e também alongados, “semelhantes a ônibus”. 
O avistamento pelos funcionários da Standard do Brasil, na manhã de 01 de 
abril de 1996, às 11:00 h, registrou um objeto em forma de prato metálico que 
estava parado sobre a empresa, a grande altura. Em seguida, surgiu um segundo 
objeto idêntico, de direção norte e parou sobre o outro. Permaneceram assim 
durante alguns segundos e seguiram reto até desaparecerem no horizonte. 
Cerca de 35 testemunhas, entre operários, operadores de máquina e 
guardas, inclusive o pessoal das empreiteiras que cuidavam da construção 
de algumas alas, correram para observar. Quando os objetos pararam no 
céu, permaneceram sobre o espaço do aeroporto local. Seguiram trajetória 
sudoeste. Os corpos tinham proporções de um avião bimotor relativamen- 
te baixo. Brilhavam nas manobras durante a caminhada pelo céu. Ao ser 
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avistado, o primeiro já se achava imóvel. O outro chegou pairando sobre o 
anterior, ficando um sobre o outro e partiram juntos, bem devagar, em linha 
reta. As testemunhas, como os operadores de máquinas Juliano Rodrigues, 
Antonio Luiz da Silva Neto e Josemir Ferreira, afirmaram que o formato de 
ambos, idênticos, era como se fosse de um prato virado para cima. 

Não era sempre que o fenômeno se apresentava daquela forma, em 
plena luz do dia, para ser avistado por tanta gente. Algo de grandioso tinha 
continuidade. Segunda-feira, 15 de maio. Pessoas diziam ter avistado luzes 
no céu de Caxambu, estância hidromineral do Circuito das Águas. Um 
avião se aproxima da cidade por volta de oito da noite e começa a voar 
em círculos, aparentemente em baixa altitude. Era evidente que o piloto 
não podia continuar sua rota, devido a alguma pane ou mais provavelmen- 
te por falta de combustível. Só que o aeroporto de Caxambu não serve 
para decolagem e pouso noturnos, portanto não possui iluminação de 
pista. Alguns cidadãos que se encontravam na praça central, dentre eles 
taxistas, perceberam o sobrevöo em círculos, típico de aviões que solici- 
tam socorro, para alertar que precisam de que a pista seja iluminada em 
situação de emergência. Sabiam que isto exige a iluminação improvisada 
por automóveis para delimitar a aterrissagem. Em poucos minutos uma 
fileira de carros, que se dirigiram rapidamente para o aeroporto, cercaram 
precariamente a pista mantendo luz alta e, com expectativa, populares 
postaram-se aguardando o pouso. Acudindo à ajuda, o pequeno avião, 
com seu farol de pouso ligado, que o apresentava ao ar como um forte 
ponto luminoso, baixou de altitude e passou a circular a pista, em rota de 
diâmetro aberto. 

Para os benfeitores da prefeitura, polícia e taxistas, o pouso já deveria 
ter sido tentado, mas o avião continuava seu sobrevöo de giro largo. De 
repente, parou sobre uma serra que fica a noroeste da pista. E permaneceu 
estático em pleno ar por alguns minutos. Outros populares, que também se 
aglomeravam no lado oeste da pista, estacaram boquiabertos, olhando sem 
saber explicar o que estavam presenciando. O avião mantinha-se imóvel, 
variando seu intenso brilho amarelo prateado, com a serra destacando-se 
no fundo claro do céu levemente esbranquiçado pelo reflexo das luzes da 
cidade. Um taxista que se encontrava ao lado do não menos estarrecido 
presidente da subseção local da Ordem dos Advogados do Brasil (OAB), 
soltou uma expressão de surpresa: “Ora! Avião pára?” O estranho avião, 
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que naquele instante intensificou subitamente seu brilho, como se dupli- 
casse o diâmetro do seu foco de luz, saiu vertiginosamente em trajetória 
diagonal e ascendente, sumindo nas alturas do céu, à vista de todos. E 
obviamente não mais retornou. 

Por aqueles dias são avistados objetos luminosos nas cidades de Campanha, 
Cambuquira, Três Corações, Baependi e Varginha. Antes, o mês de março de 
1996 significou um período especial que marcou uma onda de manifestações 
ufológicas com poucos precedentes. Quinze de março de 1996. Em Paraíso, o 
contador Roney Aparecido Pereira saiu do trabalho por volta das 19:30 h. Em 
mais seis cidades do sul de Minas várias manifestações tinham sido presenciadas. 
Foi então que avistou o objeto a olho nu na Avenida Central, Jardim Planalto. 
Segundo ele, o objeto era maior que uma estrela e estava aproximadamente 
a 30 graus do solo. “Ele estava sozinho no céu, bem abaixo das estrelas”. Roney 
chegou em casa, pegou sua câmera e foi para a residência de seu patrão, no 
Bairro Mocoquinha, onde fez a filmagem, por cerca de 20 minutos. O objeto, de 
forma retangular, possuía listras coloridas em várias cores na diagonal, seme- 
lhantes a cordas de violão, e aumentava e diminuía de tamanho. “Ele ficava se 
movimentando e parecia que se abria e fechava... De repente, foi diminuindo 
até desaparecer, como se estivesse partindo em grande velocidade”!. 

Dezessete de março de 1996. De 20:00 às 21:30 h Evaldo Lima Silva 
Júnior e sua esposa Rosa presenciaram a aparição de um objeto na cidade de 
Cássia. Rosa teve a atenção despertada por uma luz diferente no céu. Chamou 
o marido e este acionou sua câmera VHS, com a finalidade de registrar o que 
estavam vendo. Na semana seguinte o objeto teria voltado a se manifestar. Se- 
gundo Evaldo, a coisa estava aparecendo num matagal às margens da estrada 
que liga Cássia a Delfinópolis. O brilho era intenso, diferente do brilho de postes, 
casas e de faróis de automóveis. Mostrava-se por alguns minutos, desaparecia e 
voltava a aparecer. Outras testemunhas confirmaram os avistamentos do casal, 
ressaltando que aparentemente o objeto voava baixo, mudando eventualmente 
de cor”. Na mesma noite a cidade de Passos presenciou a manifestação de 
um corpo estranho. A secretária Rose Freire e o aposentado Geraldo de 
Oliveira Fonseca também afirmam com clareza ter presenciado o mesmo 
fenômeno sobrevoando o céu de Passos. Segundo relata Rose, a aparição 


1 Conforme o jornal Folha da Manhã, de 16 de março de 1996. 
2 Idem, de 23 de março de 1996. 
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de um possível UFO ocorreu por volta das 23:30 h, enquanto estava no 
quintal. De acordo com ela, o fenômeno foi presenciado por mais três pes- 
soas. Rose conta que o objeto tinha várias luzes coloridas e um brilho intenso. 
Ainda segundo ela, a aparição durou cerca de 15 minutos e depois que o 
objeto sumiu, voltou a aparecer por volta de 00:40 h, tornando, após alguns 
minutos, a desaparecer. 

O aposentado Geraldo de Oliveira Fonseca, 73 anos, também afirma ter 
avistado da janela de sua casa, na Rua Sardinha, bairro Vila Rica, algo sobre- 
voando o céu durante a noite do dia 26, por volta de 21:30 h. O objeto tinha 
a forma de um abacate e era cercado por luzes verdes. Geraldo disse que o 
estranho objeto voava baixo e, como se fosse uma estrela cadente, cortou o 
céu no sentido Bairro São Francisco em direção à Igreja da Penha. “Eu nunca 
tinha visto nada igual em toda a minha vida. Ele era luminoso e parecia com 
uma estrela cadente, mas em velocidade mais lenta. Sei que não era uma estrela 
cadente, porque tinha luz verde e estrela cadente não tem luz verde (sic)”?. 

Vinte e quatro de março, domingo. Cidade de Conceição Aparecida. 
Vários habitantes avistam algo que sobrevoa a cidade a baixa altitude 
por mais de 10 minutos. Tem forma de bola e irradia uma luz vermelha 
constante e intensa. A aparição foi confirmada pelo subcomandante do 
destacamento local da Polícia Militar, cabo Rafael Cassimiro, e pela mãe 
do fazendeiro Guilherme Vilela, que ouviu do filho uma descrição do ob- 
jetot. O rapaz estava em casa quando um amigo telefonou para irem ao 
lugar chamado Eucalipto, na saída da cidade para Nova Resende, onde a 
luz estranha estava sendo avistada. Eram mais ou menos 20:00 h e värias 
pessoas presenciavam as evoluções do desconhecido corpo. “Eu estava aqui 
no quartel quando vi passar o que parecia ser uma estrela, girando, feito um 
balão”, confirmou o subcomandante. “Aconteceu entre 20:30 e 21:00 h. A 
luz estava muito baixa, e foi girando no sentido leste/oeste, passando sobre 
o centro da cidade. Teve gente que viu mais de perto”, disse o policial. Inú- 
meros avistamentos foram registrados, notadamente nas datas de 13 e 16 
de março de 1996, quando diversas pessoas tentaram filmar, em câmeras 
de vídeo VHS, os fenômenos presenciados. 


3 Conforme o jornal Folha da Manhã, de 20 de março de 1996. 
a Idem, de 28 de março de 1996. 
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Treze a dezesseis de março de 1996, durante toda a semana. Enorme 
onda de aparições em toda a região, com foco em Varginha. Cerca de trinta 
ligações em média por dia, inclusive para as tevês locais, tentam afirmar a 
presença de UFOs. Um desses é avistado com formato ovalado e um outro 
apresenta-se alongado com várias luzes piscando ao redor, em giro. Objetos 
iniciam, após mais de meia hora de repouso, trajetória em direção nordeste, 
primeiramente em socos, posteriormente em rota rápida, desaparecendo 
no horizonte. Vários filmes em videocassete são obtidos. A onda acaba por 
se espalhar por todo o País, mais evidenciada nos Estados da Paraíba, São 
Paulo e Minas Gerais. Em Varginha, os objetos são geralmente avistados por 
dezenas de pessoas, que ficam nas ruas à noite para observar. O planeta 
Vênus está no auge de brilho, aparecendo a oeste e a noroeste, confundin- 
do muita gente. As imagens em vídeo não oferecem qualidade suficiente a 
uma análise profunda. Aliás, algumas precauções têm de ser tomadas pelo 
cinegrafista amador que tenta registrar em vídeo manifestações luminosas 
no espaço. Devem ser observados os seguintes procedimentos básicos: 


1.E imprescindível que a filmagem seja tomada com a câmera 
fixada em um tripé, e na falta deste sobre um muro, janela ou capota 
de automóvel, caso a posição o permita, evitando-se assim que os 
movimentos, voluntários ou involuntários do cinegrafista, atrapa- 
lhem o registro de eventuais movimentos do próprio objeto. 


2. Ao se iniciar a filmagem, deve-se jogar todo o zoom (apro- 
ximação máxima) no objeto enquadrado, com a câmera regulada 
no foco automático. Após três ou quatro segundos, retornar todo 
o zoom, puxando-o por completo até o fim, sem tentar ajustar 
manualmente o foco. 


3. Deixar então a câmera apontada para o objeto, sem segurá- 
la e não permanecer com a mão ao lado da lente. 


4. Não ficar alterando o foco manualmente, na esperança de 
observar no visor um contorno mais definido do objeto. 


5. Deixar o objeto, caso se mova, manifestar-se dentro do qua- 
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dro do visor, não tentando acompanhá-lo com a câmera. Se acaso 

ele se movimentar ao ponto de sair do campo do visor, aí sim tentar 

novamente enquadrá-lo, soltando imediatamente a câmera. 

O objeto deve ser filmado com zoom máximo de aproximação, somente 
se estiver imóvel ou for de grandes proporções (critérios meramente visuais). 
Mesmo assim, as demais providências devem ser seguidas. Essa grande mo- 
vimentação de fenômenos, em meio a um número cada vez maior de depoi- 
mentos, envolvendo efeitos físicos e fisiológicos dos mais diversos, inclusive 
com o nítido envolvimento de alegados objetos em apagões que assolam 
diversos países, mormente o Brasil, força o parecer da Ciência, que não mais 
pode escapar de sua análise, nem manter-se na retraída e velha postura de 
omissão. Muito singelamente, em alguns raros encontros acadêmicos esses 
manifestos científicos tendem a crescer. O jornal The Washington Post, dos 
mais sisudos e respeitados dos EUA, trouxe em sua edição de 29 de junho 
de 1998 uma página completa sobre a questão ufológica, dedicada a um 
relatório de cientistas norte-americanos e europeus resultante da análise de 
alguns casos de avistamentos ocorridos nos últimos trinta anos. 

Concluíram os pesquisadores que certos eventos requerem um estudo 
mais aprofundado, sugerindo que o comportamento científico mude do 
desprezo para a atenção. O que os ufólogos sempre desejaram. Segundo 
eles, “... a Ciência negligenciou de forma negativa esse estudo, apesar da 
existência de numerosos relatórios de avistamentos e do interesse público 
no assunto”. A notícia alviçareira veio da agência Estado, também através 
do já citado Eduardo Borgonovi e segundo ela o grupo de especialistas que 
estudou o assunto em um painel que durou vários dias foi liderado pelo físico 
Peter Sturrock, da Universidade de Stanford (EUA), que opinou favoravel- 
mente à postura séria diante da questão: “Seria muito importante estudar 
os relatórios de OVNIs com cuidado e interesse para conseguir informações 
sobre um fenômeno atualmente conhecido da Ciência. Os UFOs não são 
simples e não parecem conter uma resposta única, universal”. 

As evidências preferidas pelo grupo foram fotografias e relatórios de 
policiais, consideradas como indícios da realidade dos fatos. Nota-se que, 
como não poderia deixar de ser, os aspectos físicos do fenômeno, bem 
como a pressuposta isenção e idoneidade de testemunhas, continuam a ser 
prioritários, demonstrando-se assim que oficialmente as ciências ainda se 
encontram nos primeiros passos de aceitação dele. O que leva à conclusão 
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Sul de Minas e as cidades próximas da Represa 
de Fumas, de Passos a Varginha, onde foram 
registradas diversas manifestações ufológi- 
cas. No detalhe, a Hidroelétrica de Furnas, da 
central elétrica de mesmo nome 


de que os ufólogos permanecem na fase de convencer a Ciência de que a 
coisa merece respeito e atenção, servindo à desilusão daqueles que acredi- 
tam estarmos já em níveis de aprofundamento ou até de regulamentação 
das atividades de ufólogo. 

Do grupo fizeram parte nove cientistas do Observatório de Altas Alti- 
tudes, de Boulder, no Colorado, da Universidade do Novo México, da Uni- 
versidade de Bordeaux, na França, e outros. Convencidos de que os fatos 
ufológicos não abrangem apenas a hipótese extraterrestre, mas ao menos 
processos físicos desconhecidos, os cientistas valorizaram a possibilidade de 
estarem relacionados com experiências militares secretas, o que acaba por 
referendar que a tal mania de conspiração não se trata apenas de alguma 
espécie de comportamento psicótico de ufólogos. 

Aliás, um dos participantes do painel, o professor Van Eshleman, espe- 
cialista em atmosferas de outros planetas, deixou claro que não se preocupa 
com a velha tendência radical de se considerar ridículo um cientista que 
cuide de tais assuntos, vez que, segundo o relatório oficial, “... as pessoas 
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por todo o mundo se familiarizaram com as notícias e relatórios de avista- 
mentos de UFOs. Esses avistamentos foram atribuídos a uma ampla série 
de causas, como aeronaves secretas, meteoros, estrelas, alucinações, balões 
meteorológicos, planetas e muitas outras. Apesar disso e do grande inte- 
resse por parte das pessoas, a comunidade científica mostrou um interesse 
insignificante a respeito do assunto”. 

Também pudera. O controle militar de tráfego aéreo de Paris confirmou 
oficialmente que captou em seus radares a trajetória de um gigantesco objeto 
sobre a capital francesa, que possuía nada menos de um quilômetro de diâmetro. 
Curiosamente, porém previsivelmente, a Imprensa brasileira não deu à notícia a 
importância que ela merece, tal como fez em meados do mesmo ano de 1998, 
quando a principal corrente teológica do Vaticano não apenas afirmou que há 
total possibilidade de existir vida em outros planetas, como que essa vida seja 
inteligente. E mais, que tais civilizações até já podem estar nos visitando! Parece, 
aliás, que o mesmo citado jornalista da agência Estado, Borgonovi, foi um dos 
poucos que percebem a importância de tais eventos significativos. Eis o que o 
jornal Estado de Minas publicou em 19 de abril de 1998, literalmente: 


“O interesse do Vaticano pela Ufologia e a vida extraterrestre 
começou a chamar a atenção a partir do dia 18 de janeiro de 1997, 
quando a revista oficial da Conferência dos Bispos da Itália publicou 
uma entrevista com o padre Piero Coda, um dos mais importan- 
tes teólogos do Vaticano. Na entrevista, padre Coda afirmou que, 
“criados por Deus e tendo suas falhas, os extraterrestres precisam 
de redenção através das palavras salvadoras de Jesus Cristo”. Res- 
pondendo às perguntas do repórter da revista, padre Coda afirmou 
que se existirem seres inteligentes e livres em outros lugares do 
Universo, a solidariedade religiosa exigirá que a eles também seja 
oferecido o caminho da salvação. E que: 'Pode até haver algum 
enriquecimento, exatamente como aconteceu no passado, quando 
a cultura européia entrou em contato com mundos que tinham 
sido absolutamente desconhecidos até então’ ">. 


5 Veja artigo da revista UFO, edição 67, de setembro de 1999, Depois do 
Homem na Terra, Deus Criou os Extraterrestres... 
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Meses antes da entrevista do padre Coda, outros teólogos do Vaticano 
tinham declarado ao respeitado jornal Corriere Della Sera que os extrater- 
restres também devem ser considerados filhos de Deus. Em outubro do 
ano passado, ao divulgar a mais recente edição do Dicionário do Vaticano, 
a Santa Sé admitiu ter incluído a expressão objeto voador não identificado 
que, no dicionário, é chamada, em latim, de res inexplicata volans, ou seja 
“coisa voadora inexplicada”. Ainda em outubro do ano passado, em sua 
edição do dia 14, o influente jornal inglês The Sunday Times informou que o 
Vaticano começará a construir um dos maiores observatórios astronômicos 
do planeta, no deserto do Arizona, Estados Unidos. Vai ser um dos mais 
bem equipados observatórios conhecidos e contribuirá na busca de outros 
planetas com condições de sustentar a vida. Terá dois possantes telescópios, 
capazes de identificar gases e poeira cósmica em torno de estrelas e siste- 
mas planetários com condições propícias para o aparecimento e evolução 
da vida — ao menos dentro dos parâmetros conhecidos. 

“Procurem as digitais de Deus”, disse o papa João Paulo II aos 20 pa- 
dres-aströnomos que estarão trabalhando no projeto e a toda a equipe que 
o está desenvolvendo. Aparentemente complementando as declarações do 
sumo pontífice, o diretor do observatório, frei George Coyne, comentou no 


é 


dia seguinte que “.. acreditamos que a Igreja tem de se juntar a esse esforço 


científico, a graça trazida pela encarnação de Cristo estende-se a todos os 
campos da atividade humana”. “Mas o projeto do novo observatório traz con- 
sigo alguns riscos teológicos”, comentou na época o The Sunday Times, ao 
divulgar a notícia. Um dos maiores deles seria a descoberta de formas de vida 
extraterrestres, principalmente se dotadas de inteligência. A Igreja enfrentaria a 
delicada questão de definir se a crucificação de Jesus, a que a crença católica 
atribui um sentido de redenção dos pecados de toda a Humanidade, redimiu 
também seres de outros planetas. Uma maneira de contornar o problema seria 
converter os extraterrestres — uma idéia que já é considerada pelos astrônomos 
do papa. “Se for possível encontrar civilizações em outros planetas, e se for 
factível comunicar-se com eles, deveríamos tentar enviar missionários para 
salvá-los, como fizemos no passado quando novas terras foram descobertas”, 
afirmou na ocasião frei George Coyne, o jesuíta inglês nomeado diretor do 
observatório do Arizona pelo papa. O citado Estado de Minas, em sua referida 
edição de 19 de abril de 1998, continua a tratar do assunto: 


161 


u fi 0) Ubirajara Franco Rodrigues 


“Este ano a agitação está por conta de monsenhor Corrado Bal- 
ducci, teólogo do Vaticano e uma das pessoas mais próximas do papa 
João Paulo II. Monsenhor Balducci compareceu cinco vezes à tevê 
italiana de janeiro até hoje para falar sobre ETs e UFOs. Segundo ele, 
que não falou oficialmente pelo Vaticano, a Santa Sé está recebendo 
muitas informações sobre os extraterrestres e seus contatos com 
os terráqueos. Essas informações, segundo o monsenhor, vieram 
principalmente de seus núncios no México, Chile e Venezuela. Mon- 
senhor Balducci afirmou várias vezes fazer parte de uma comissão 
do Vaticano que trabalha com a possibilidade de contatos com ex- 
traterrestres e busca um modo de se preparar para uma aceitação 
global dos contatos com seres de outros planetas. 

“Balducci reafirmou que a Igreja Católica está analisando o 
assunto com muito interesse, lembrando que os encontros com 
extraterrestres 'não são demoniacos nem devidos a problemas psico- 
lógicos, e muito menos casos de possessão por entidades, devendo 
ser estudados com muito cuidado”. O que chama atenção de modo 
especial é que o monsenhor Balducci é um exorcista do Vaticano, 
cujo hábito é exorcizar todas as práticas consideradas estranhas ou 
desconhecidas — o que, entretanto, não fez com a Ufologia”º. 


Tudo isto nos faz voltar ao inesquecível 1996, que foi pródigo em ocorrências 
ufológicas, com destaque para o Caso Varginha. Tal gerou fatos e atitudes envol- 
vendo as Forças Armadas e o Governo, não apenas o brasileiro - como se estes 
percebessem que não é mais possível a negação sistemática do fenômeno. E o 
grupo comentado no jornal The Washington Post referenda isto. Coincidências 
ou não, suposições neuróticas de ufólogos, como alegava o doutor Carl Sagan, 
para quem a conspiração do sigilo não passa de imaginação de pseudocientistas, 
fatos estranhos aconteceram paralelamente à grande onda de 1996. Se vivo 
fosse certamente teria se negado a participar da comentada reunião. O Caso 
Varginha pode ter sido uma das causas. Além das ocorrências envolvendo Minas 
Gerais, parte de São Paulo e de Estados do Nordeste, alguns incidentes estão 
possivelmente relacionados ao que se passou em Varginha. 


S Veja mais sobre esse assunto em artigo da revista UFO, edição 73, de 
agosto de 2000, Militares Aproximam-se de Ufólogos e Estudam Parceria. 
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À esquerda, o monsenhor Corrado Balducci, exorcista do Vaticano cujo hábito 
é exorcizar práticas consideradas estranhas ou desconhecidas, mas que abra- 
çou a causa da Ufologia fervorosamente, talvez a pedido do próprio papa. À 
direita, o cientista Carl Sagan, que deu imenso impulso à pesquisa espacial e, 
em particular, à busca por inteligências extraterrestres 


Em 26 de março um blecaute atingiu Minas Gerais, no corte de luz mais 
extraordinário do Estado. Todas as cidades ficaram sem energia elétrica 
por mais de duas horas. Os sinais de trânsito desligados provocaram caos, 
empresas foram obrigadas a interromper os serviços. Hospitais, bancos, 
escolas, entraram em paralisia. Uma repórter da tevê ligou, chamando a 
atenção da Ufologia local, quando comentou: “Aí também está sem luz? 
Acabamos de receber a informação de que todo o Estado está paralisado e 
em completo blecaute. Dizem que atingiu também parte de Goiás. Estamos 
tentando confirmar”. A notícia trouxe à memória blecautes provocados por 
UFOs, como aquele que deixara em total escuridão a costa leste dos Esta- 
dos Unidos, em 1965. A região de Varginha estava em plena efervescência 
de aparições praticamente (ou supostamente) diárias. Há dois meses duas 
criaturas biológicas não classificadas tinham sido capturadas na cidade. Por 
que o fenômeno se mantinha tão insistente, aproximando-se cada vez mais, 
perante tantas testemunhas? 

O diretor de produção e transmissão da Companhia Energética de Minas 
Gerais (CEMIG), Flávio Neiva, afirmou que o blecaute foi provocado pelo des- 
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ligamento do circuito principal de produção de energia da usina hidrelétrica 
de Furnas, no Rio Grande, ao sul de Minas, exatamente às 09:18 h. Caindo o 
circuito, com perda total na produção da energia, o sistema da região Sudeste foi 
sendo interrompido. O desligamento atingiu oito usinas, sendo duas de Furnas 
Itumbiara, responsável pela transmissão de energia para Brasília e Goiás, além 
de Jaguara, Volta Grande, São Simão, Emborcação, Nova Ponte e Três Marias, 
e sete troncos principais de transmissão. Em Minas, 682 cidades ficaram sem 
energia elétrica. A CEMIG, que nos instantes de maior consumo trabalha com 
5,2 mil megawatts, passou a operar com apenas 300. 

Concluiu-se que o corte de energia nada tinha com excesso de consumo. 
A CEMIG comunicou que só podia ter sido falha humana. Noticiou-se que 
o chefe do departamento de produção da Usina de Furnas em Alpinópolis 
(MG) admitiu que 20 milhões de pessoas em quatro estados e no Distrito 
Federal haviam ficado sem luz”. Para Armando Cozenza, o dispositivo de 
segurança que dispara no caso de haver falhas na sala de operações não foi 
acionado. O equipamento deveria ter interrompido a reação que provocou a 
parada total da usina, quando um funcionário cometeu uma falha enquanto 
realizava um trabalho de manutenção. O setor seria deficiente de sistemas 
de segurança! Mas, como será visto, parece que falhas humanas costumam 
acontecer a intervalos regulares de tempo. 

O diretor de produção e comercialização de energia elétrica de Furnas, 
Celso Ferreira, negou o problema e disse que estava afastada a hipótese de 
uma falha técnica. Afirmou que na noite de terça-feira foram feitos testes no 
dispositivo e não encontrado defeito. Que a falha humana naquele sistema 
é tão rara e difícil que nem há necessidade de mudanças no processo de 
segurança. O blecaute estaria relacionado com a interferência de algum 
UFO? Vez que não há explicação por eventual falha do sistema de segurança 
nem humana, o grande corte de energia de 1996 permanecerá no rol dos 
mistérios. Rol que iria ser engrossado três anos depois. Mesmo que cien- 
tistas pragmáticos continuem insistindo até a morte que o UFO nunca será 
hipótese viável. Exatamente em 26 de março, quando ocorreu o blecaute, 
uma família inteira na cidade de Campanha (MG) foi alertada dentro de casa 
por uma luminosidade intensa, por volta de 01:30 h da madrugada. Quando 


7 Conforme o jornal O Estado de Minas, em artigo de Lúcia Martins, 
de 29 de março de 1996, caderno Cotidiano, página 5. 
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correram para fora, assustaram-se com um imenso objeto de formato alon- 
gado que passava lentamente pelo céu a baixíssima altitude. Na verdade, um 
enorme objeto já os havia assustado nas duas noites anteriores. 

Antes das aparições o céu era riscado por pequenas bolas, às vezes 
por faíscas muito rápidas, como se num procedimento de preparação para 
a manifestação mais evidente. O auxiliar de fisioterapia Norberto de Souza, 
juntamente com a sogra Isabel Ferreira Pinto, a mãe Nilza Ferreira Maia e o 
amigo Rafael Ferreira Pinto, residentes à Rua Toledo Piza 386, em Campa- 
nha, saiu no jardim de frente à casa e passou a observar as estrelas, quando 
ouviu um barulho como se fosse o som de um navio, grave, entrecortado. 
De súbito, acendeu-se uma luz que começou a delinear um objeto de grande 
tamanho. O corpo gigantesco fez uma queda rápida, iluminando-se todo. 
Apagou-se tão de repente quanto havia surgido. A aparição se repetiu nos 
dois dias posteriores, sempre entre 23:40 e 00:20 h. 

Três luzes, vermelha, azul claro e amarelo escuro delineavam as extre- 
midades de um corpo aparentemente triangular, cuja impressão das três 
testemunhas era a de que possuía de 18 a 20 m de diâmetro, dado que em 
sua baixa altitude colocou-se ocupando quase todo o espaço que vai desde 
o portão de entrada da residência até a parede de frente da casa. Durante as 
primeira e segunda aparições, o objeto moveu-se lentamente em linha reta, 
após ter surgido em uma queda, porém girando ao caminhar pelo espaço, 
também de forma quase imperceptível. Segundo Norberto, ao caminhar o 
objeto tinha as luzes diminuídas, como se sofresse uma queda de energia, 
girando e aparentando leveza excessiva, flutuando. 

Também em 26 de março, Marcelo Maganha Belato, do alto do Bairro 
Bom Pastor, em Varginha, avistou, seguindo trajetória leste-oeste, às 22:10 h, 


é 


três luzes visualmente do “...tamanho de um prato, para maior”. Os objetos 
voavam um atrás do outro, em fila. Depois pareciam flutuar em posições 
aleatórias: um descia, outro subia. Sua luminosidade era forte, prevalecendo 
a cor branca, variando para tonalidades de vermelho. Até que se apagaram 
em pleno espaço, simultaneamente. Tudo foi muito rápido. Na mesma noite, 
pessoas do bairro avistaram um enorme objeto escuro, com o centro invisível, 
preto, com as laterais cheias de luzes avermelhadas, porém tênues, que cruzou 
o céu por duas vezes. Um dia depois, a doméstica Maria Bernadete Cândi- 
do Lemoigne, moradora do modesto Jardim Mont Serrat, em Varginha, viu 


desde sua casa, por volta de 20:00 h, uma série de luzes num cafezal do lado 
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posterior, que aparentemente seguiam pelo chão em fila, numa espécie de 
procissão que baixava lentamente do espaço. Aquelas coisas assemelhavam- 
se a lâmpadas de mercúrio, amarelo-avermelhadas. E, ao descerem, parecia 
que se juntavam todas num só ponto luminoso. Com a testemunha e seu 
marido Ivon Pereira Lemoigne, outras dez pessoas, entre adultos, crianças 
e jovens, também puderam ver a insólita manifestação. 

Noutro caso, um blecaute violentamente sério voltaria a ocorrer, desta feita 
em 11 de março de 1999. Novamente março! Não foi registrada, no entanto, 
qualquer ocorrência ufológica que pudesse estar relacionada ao novo apagão. 
Ao menos pelo que se sabe. Tal corte de energia merece, porém, menção pelo 
simples fato de que deixou bem para trás o grande blecaute de 1965, que atingiu 
seis Estados da costa leste dos Estados Unidos e parte do Canadá, quando a pane 
partiu da aproximação de um UFO da subestação de energia de Clay. No Brasil, 
uma área habitada por cerca de 76 milhões de pessoas sucumbiu à escuridão. A 
versão oficial mantida foi a incidência de um raio, também sobre uma subestação 
de transmissão, situada em Bauru, no Estado de São Paulo. 

Hipótese apontada pelo Ministério das Minas e Energia, rechacada nos 
dias posteriores por especialistas da área, como simplesmente ridícula, dado 
que um raio jamais provocaria a pane explicada. Dez Estados brasileiros 
ficaram quase totalmente às escuras. O presidente Fernando Henrique Car- 
doso foi comunicado com urgência da falta de energia pelo ministro das 
Minas e Energia, Rodolpho Tourinho. Causas jamais afirmadas com certeza 
provocaram a separação dos sistemas de abastecimento de energia sul e 
sudeste, com rejeição completa da geração da Usina Hidrelétrica de Itaipu 
e queda de quase todos os equipamentos e unidades geradoras de Furnas 
e Centrais Elétricas de São Paulo (CESP). 

Várias opiniões são de que blecautes semelhantes podem voltar a acon- 
tecer, em virtude, por exemplo, de o sistema de energia elétrica do país estar 
operando no limite. Contraditoriamente, o presidente da Eletrobrás, Firmino 
Sampaio, afirmava que há energia de sobra, tendo o blecaute sido causado por 
uma instabilidade atmosférica. Por outro lado, o ministro das Minas e Energia 
afirmava que o tal raio provocara a queda de cinco linhas de transmissão e o 
desligamento de diversas usinas hidrelétricas. Como se para corroborar essa 
versão, o serviço de meteorologia divulgou que teria havido instabilidade me- 
teorológica em vários Estados e uma concentração de raios. O presidente do 
Operador Nacional do Sistema Elétrico (ONS) Mário Santos preocupou-se por 
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A montanha Cheyenne, no Colorado (EUA), dentro da qual encontra-se o Comando 
Aeroespacial Norte-Americano (NORAD). Esta instituição vigia atividades aéreas 
e aeroespaciais em todo o mundo, com ênfase para a detecção de UFOs, e pôs de 
prontidão a FAB e todas as unidades militares na região de Varginha 


esclarecer que a demora para a descoberta das causas dera-se pela espera dos 
relatórios de todas as distribuidoras e geradoras das regiões afetadas, com a 
finalidade de se saber qual teria sido a sequência exata dos eventos. 

E Altino Ventura Filho, diretor da principal delas, Itaipu, não pôde con- 
firmar as causas do apagão. Enquanto o também diretor da produção de 
Furnas no Paraná José Maurício Zanoni afirmava que o sistema de proteção 
nos circuitos impede um blecaute na transmissão. E que podem acontecer 
quedas de energia com a retirada de operação de uma ou outra linha, inclu- 
sive o desligamento de turbinas de um ou outro sistema, porém não os dois 
sistemas simultaneamente. Como quer que seja, a reação em cadeia que se 
transformou nesse monstruoso blecaute teve início por volta de 22:15 h. E res- 
taram três hipóteses, sem confirmação objetiva de qualquer das causas, para 
explicá-lo: problema nas linhas de transmissão de Furnas, falha de transmissão 
ou distribuição de Itaipu e queda de raio na subestação da CESP em Bauru. 
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Com os principais incidentes de Varginha, o índice de aparições na 
região se multiplicava a cada dia. E assim permanece. Nos dias 20, 21, 
22 e 23 de fevereiro de 1997, variando entre 22:30 e 01:00 h, Areado, no 
sul de Minas, viu com espanto um objeto extremamente luminoso des- 
cendo sobre uma serra. Em Varginha, diversos pontos luminosos fizeram 
manobras radicais e pouco comuns nos céus, desde 23 daquele mês. 
Funcionários do aeroporto notaram esses objetos, um deles acompa- 
nhando um avião comercial. Tais objetos, bem físicos, normalmente não 
driblam ou se tornam invisíveis ao radar, como muitos supõem, sendo 
certo, sim, é o acobertamento pelos centros de controle e rastreamento, 
que negam estarem registrando tais manobras. A detecção por sistemas 
de rastreamento a laser permite estabelecer até a localização de tênues 
nuvens de gás. Como ocorrera cerca de uma semana antes dos principais 
acontecimentos de Varginha, a Força Aérea dos Estados Unidos rastreara 
a entrada e o possível pouso ou queda de objetos, alertando os sistemas 
brasileiros, com rápido acionamento da unidade militar mais próxima. 

Antes de 20 de janeiro de 1996, data memorável e crítica do Caso 
Varginha, bem como nos dias e meses imediatamente posteriores, os 
depoimentos narrando eventos aparentemente ufológicos começaram a 
se multiplicar. Como já informara um controlador de vôo e membro da 
Aeronáutica, uma movimentação anormal de objetos no espaço aéreo da 
região tinha sido percebida. Podem-se escolher em datas aleatórias diver- 
sos desses avistamentos. Talvez não tivesse sido sem propósito o fato de 
a Escola de Sargentos das Armas ter providenciado a varredura dos céus 
da cidade com faróis anti-aéreos durante todo o mês de janeiro de 1996, 
utilizando-se de quatro iluminadores fortes. Quando os fatos acerca das 
capturas realizadas em Varginha ganharam corpo em toda a mídia nacional 
os faróis foram definitivamente desligados. 

A testemunha César Fernandes Piva, que reside logo atrás das instala- 
ções daquela importante unidade militar, concitou o surgimento de outros 
inúmeros observadores vizinhos, que atestaram o espetáculo que os quatro 
fachos de luz intensa provocaram em sua nervosa carreira do espaço aéreo 
imediato. Tudo leva a crer que as ocorrências que culminaram nos instigadores 
acontecimentos de Varginha iniciaram-se na região muitos dias antes. Bom 
frisar novamente que tais acontecimentos compõem um grande e complexo 
contexto, do qual foram descobertas apenas algumas peças, em fatos indubi- 
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tavelmente interligados. Noutro caso, quando no dia 23 de janeiro do ano em 
pauta um profissional de saúde, de nome R. V., tomou a estrada secundária 
que liga Três Corações diretamente ao trevo da Rodovia Fernão Dias, pelo 
Bairro Cotia, pensou por instantes que seu carro quase novo tivera uma súbita 
pane. O motor do automóvel falhou bruscamente, quase parando e um ruído 
forte e rouco alertou-o para a presença, à sua esquerda e sobre um barran- 
co, de uma estrutura imensa, metálica, que possuía várias luzes oscilantes. 
A testemunha acelerou com dificuldades e, assustada, afastou-se, podendo 
afirmar que o objeto tratava-se de alguma espécie de nave. 

Agora tornam-se talvez mais significativos os registros anteriores ao dia 
20 de janeiro, principalmente quando se têm mais dados que conduzem 
à desconfiança de que o auge dos acontecimentos começou a despencar 
uma semana antes, a partir portanto do dia 13. A excessiva movimentação 
de objetos desconhecidos, ou de fenômenos anômalos nada aleatórios, 
detectada pelo alerta do Comando Aeroespacial Norte-Americano (NORAD), 
que pôs de prontidão a FAB e todas as unidades militares na região de Var- 
ginha, não ficou sem indícios testemunhais civis. O ufólogo Fernando Tejo, 
cuja base de estudos fica na cidade de Cruzeiro, em São Paulo, registrou de 
forma indelével as observações que fez de fenômenos que referendam tal 
movimentação, confirmada por outro pesquisador. Tejo situa suas pesquisas 
junto às divisas do Estado de São Paulo, Rio de Janeiro e Minas Gerais. 

Ouvindo notícias da aparição de alguns pontos luminosos, resolveu 
postar-se de vigília no dia 12 de janeiro de 1996, exatamente um dia 
antes do início da carreira de veículos militares entre Três Corações e 
Varginha, conforme informado pelo vigia da empresa Parmalat, Eduardo 
Praxedes, e antes da manhã em que o piloto amador Carlos de Souza 
diz ter presenciado um corpo acidentado sendo recolhido por diversos 
militares, num campo do município de Três Corações. Por volta de 20:30 
h, horário de verão, o ufólogo percebeu que algumas estrelas começaram 
subitamente a se movimentar. Logo abaixo da estrela Alfa da constelação 
do Centauro, o astro mais brilhante que delimita o movimento aparente 
do Cruzeiro do Sul, dois pontos luminosos mantinham-se estáticos. O da 
direita em poucos instantes iniciou uma trajetória retilínea em direção ao 
da esquerda, podendo-se notar uma aproximação entre ambos com o uso 
de um binóculos. Deram a impressão de se terem fundido em um único 
ponto, porém, segundos depois separaram-se novamente, seguindo um 
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deles em direção à Serra do Mar e o outro rumo noroeste, em direção à 
Serra da Mantiqueira, passando por sobre o espaço aéreo da cidade. É 
a divisa com Minas Gerais. 

Os apontamentos naquela região já estabeleceram tal rota de possíveis 
UFOs, compreendendo as localidades de Baía da Ilha Grande (RJ), Cruzeiro 
(SP), Caxambu, Três Corações, Varginha e represa de Furnas, em Minas Ge- 
rais. Crê o ufólogo que o objeto desenvolvia uma velocidade aparente de 450 
km/h e se achava no mínimo a 3.500 m de altitude, levando-se em conta a 
Serra da Mantiqueira, com seus picos do Itaguaré e Agulhas Negras. Naquela 
mesma noite do dia 12 outro investigador de UFOs garantiu ter acompanhado 
fenômenos daquele tipo desde o dia 18 de dezembro de 1995, que avistados 
ao amanhecer apresentavam formas bem definidas, em tráfego sensivelmente 
intenso. Posteriormente, na data de 12 de fevereiro de 1996, Tejo esteve em um 
clube social que fica na parte alta da cidade, para observar de longe a Serra do 
Mar. Às 06:30 h viu um objeto dourado e extremamente brilhante, que refletia 
os raios do Sol nascente, com o formato clássico de um charuto. 

Este aspecto é presente em avistamentos das chamadas naves-mãe, já 
que de tais objetos costumam sair artefatos menores em formas típicas de 
UFOs, como esferas e discos. Parecia que era gigantesco, talvez com cerca 
de 300 m de diâmetro, seguindo a mesma rota rumo ao sul de Minas. Mesmo 
que muito cedo, o avistamento foi testemunhado pelo vigia do clube, senhor 
Ivan da Silva, que durante oito minutos acompanhou o desaparecimento 
do UFO por detrás da Serra do Mar. A insólita “nave” foi registrada também 
na cidade mineira de Passa Quatro, pelos proprietários do Hotel Fazenda 
Pousada Verde. O ufólogo e seu colega de pesquisas tiveram a sensação de 
que alguma coisa de importante estava ocorrendo nas serras mineiras, até 
que em 20 de janeiro o Caso Varginha encontrou seu ponto alto. E antes 
do dia 20 muita coisa aconteceu. 

No dia 16, na Fazenda Ipê, de propriedade do engenheiro Regis Bueno, 
aquela que se situa exatamente ao lado da chácara em que são caseiros 
Eurico e Oralina de Freitas, conhecidos por terem avistado um “submarino” 
em plena madrugada pelo pasto, uma forte luz amarela de formato cilíndrico 
na posição vertical manifestou-se às 19:30 h em direção nordeste. Inicial- 
mente estática sobre a serra, começou a subir ao espaço logo se apagando. 
A manifestação foi confirmada pelo filho do proprietário, senhor Márcio 
Bueno. Já no dia 18, por volta de dez da noite, testemunhas que solicitaram 
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anonimato, assustadas por uma forte luminosidade que entrava pela janela da 
sala, presenciaram um artefato amarelo com borda avermelhada movendo- 
se em direção à cidade de Três Pontas, ao norte de Varginha. 

O corpo, flutuando na posição vertical, era mais proeminente em 
sua parte central, apesar de retangular, e se delineava pela presença de 
duas luzes triangulares, uma em cada extremidade e por outra bem ao 
centro de sua superfície inferior. Desta última espraiava-se um facho de 
luz amarelado. O conjunto de luzes apagou-se simultânea e gradualmen- 
te. Segundos depois cinco outras luzes se mostraram a grande altitude, 
percorrendo vagarosamente o céu como se estivessem em fileira, até se 
unirem aos poucos. O conjunto foi formando uma linha e tudo novamente 
apagando-se até desaparecer. 
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Capitulo 9 


“Histeria” com Aspectos Físicos 


“Sem estar acordado e sem estar realmente dormindo, começo a mergulhar 
numa espécie de sonho, e tudo que eu vivi se mistura às coisas que li e ouvi, 
como se misturam correntezas de cores e transparências diferentes”. 

— Gustav Meyrink 


ão existem provas convincentes de ocorrência da alucinação coletiva, 

figura muito comentada e preferida pelos que adotam as explicações 

de cunho estritamente psicológico e emocional para os avistamentos 
e contatos com alegados discos voadores. Há, no entanto, que se estabelecer 
uma fundamental diferença entre o que se considera como alucinação e o 
que se classifica nos sistemas de Psicologia e Psicanálise como ilusão ou 
visão, individual ou coletiva. Existe plena possibilidade de inúmeras pessoas, 
durante uma onda de divulgação intensa pelos veículos de comunicação de 
fenômenos sobrenaturais, serem contagiadas por uma espécie de conhecida 
histeria coletiva e avistarem o mesmo tipo de coisa. As razões, desencadeadas 
pelo momentâneo interesse, curiosidade e surpresa, são várias. Principal- 
mente porque os registros obedecem a padrões óbvios, como avistamentos 
de objetos e de seres, mesmo que em detalhes a visão difira. 

Ocorre que basicamente estão sendo avistados objetos e seres, de ma- 
nifestação comum, ou seja, objetos que voam, que pousam, que perseguem 
pessoas e seguem automóveis, bem como seres ora de estatura muito baixa, 
ora extremamente elevada, que possuem traços e características que os diferem 
dos seres humanos tidos como normais. Isto basta para que o desencadear 
de avistamentos associe os objetos e seres a origens estranhas, no caso extra- 
terrestres. É incomum que durante ondas desse tipo sejam avistadas criaturas 
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antropomorfizadas, vale dizer completamente humanas, de trajes não exóticos. 
Pelo simples fato de serem tidas como extraterrestres, o que obriga a aparição 
a se apresentar com algum detalhe, ou mesmo em seu todo, diferente de 
tudo o que se conheça. A Ufologia que tenta metodificar-se vem registrando 
momentos assim em ondas periódicas intensas e por isto está diante de um 
verdadeiro dilema difícil de ser resolvido. Por um lado, a histeria e o contágio 
de massas é perfeitamente possível e não se dá evidentemente apenas nos 
meios ufológicos. 

Basta observar as fortes tendências para certos tipos de ritmos musicais 
considerados efêmeros, que assaltam a vendagem de discos e a promoção 
de shows, propiciando uma justa comemoração do mercado fonográfico, 
em ondas como a da lambada, nos anos 80, e posteriormente com as ba- 
ladas salpicadas de um adaptado estilo sertanejo, que subsiste no Brasil e 
alastrou-se por alguns outros países. Hoje temos os pagodes que encapam 
o sambão e a axé-music que tenta manter-se aglutinando pontos de cultos 
afro-brasileiros, marchas carnavalescas de trios elétricos e algum vislumbre de 
frevo. A propaganda e o marketing estão bem cientes dessas ondas quando o 
público resolve adotar temporariamente algum tipo de leitura de febre, como 
os estilos de auto-ajuda, que caíram como uma bomba em substituição aos 
propositalmente um pouco velados ensinamentos da cultura alternativa. E 
quando brinquedos, jogos e roupas resolvem personalizar algum artista ou 
outro ícone como bonecos de desenhos e personagens de filmes. 

A dificuldade da Ufologia reside exatamente na linha tênue e quase imper- 
ceptível que há entre as duas faces das ondas de interesse. Por um ado, os efeitos 
desse contágio ou histeria coletiva, a forçar registros e depoimentos atribuídos 
exclusivamente à influência da onda, e de outro a real possibilidade de estarem 
acontecendo eventos cuja magnitude deve ser urgentemente considerada. Tais 
surtos periódicos de interesse popular têm por sua vez dois aspectos extremos 
curiosos, que servem para demonstrar sua importância e envergadura no estudo 
do comportamento de massa. Há o lado que se torna incondicionalmente adepto 
de uma realidade afirmada pela intensa divulgação do fato ou do ícone que o 
gera, ganhando a rápida e crescente adesão de pessoas dos mais diferentes 
níveis de cultura, posição social e situação econômica, ao contrário do que 
pensam alguns ao afirmarem que somente indivíduos limitados aderem. 

Mas há também um reflexo diretamente antagônico, protagonizado por 
pessoas que igualmente aderem à onda só que comportando-se contrárias, 
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avessas ao objeto da histeria. Em resumo, surgem os milhões a favor e outros 
tantos milhões contra, porém ambos os tipos compondo igualmente as filei- 
ras dos que mergulham nessas ondas. Veja-se o exemplo de um engraçado 
boneco inspirado em um personagem de programas televisivos infantis, cuja 
vendagem bateu recordes há alguns anos no Brasil, que passou a enfeitar 
os róseos quartos de garotas adolescentes e as cozinhas de jovens senhoras 
de classe média, simpatizantes do Fofão. E posteriormente das bonecas, 
brinquedos, roupas e acessórios diversos com o estilo Xuxa, que marcaram 
durante muito tempo, e ainda marcam, a vida de crianças e adolescentes 
nas ruas, nas lanchonetes, nas boates e nas escolas. Este lado a favor teve 
como reflexo imediato o surgimento do lado contra. A onda foi tão forte que 
preocupou automaticamente a típica adesão dos não favoráveis, que dessa 
forma apenas supõem que não se deixam afogar por ela. 

E o boneco passou, de repente, a ser um meio de propagação de feitiçaria, 
pois logo espalhou-se o boato de que trazia em seu interior uma série de objetos, 
de fetiches, destinados a estragar a vida das pessoas. Evidentemente nunca se 
constatou ou se comprovou tal fato, claramente criado por uma tendência ma- 
níaca, quase paranóica. Quanto aos produtos comercializados com a marca e o 
nome da formosa apresentadora de tevê, também começaram a ser chamados 
de divulgadores da Nova Era. Enquanto para muitos isto é apenas a mera alcunha 
de um tempo emergente caracterizado por alta tecnologia e pelo resgate de 
valores humanos e espirituais; à beira da entrada em uma época que astrólogos 
e outros místicos resolveram batizar de Nova Era, animados pelo destaque dado 
por Jung ao novo Aeon. Para outros, é a nefasta marca do demônio, o timbre 
do pecado, da bruxaria prejudicial, de coisas de satanistas. 

E o que têm tais absurdos fantasiosos de fanáticos a ver com a Ufologia? 
Tudo! O boneco comentado tomou conta do mercado momentaneamente 
e recebeu os golpes da outra margem, visivelmente incomodada com um 
culto social de um personagem de aparência estranha. Os produtos da bela 
e saudável apresentadora insinuaram o culto de um ser humano, e, pior, 
de uma pessoa abstratamente definidora da liberdade sexual e econômica. 
A reação adversa não poderia deixar de ocorrer. Não somente por razões 
de cunho filosófico, em que a mentalidade reinante não admite o despren- 
dimento do que vem sendo pregado a respeito da espécie humana, neste 
caso única e privilegiada em todos os domínios da criação. Mas consciente- 
mente, pelo altíssimo risco que oferecem novas acepções aos sistemas que 
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dominam o espírito humano. O Fenômeno UFO é exatamente o ícone de 
um ser que pode forçar a brusca e chocante mudança de conceitos sobre a 
origem do homem e notadamente de sua posição no Universo. Seria como 
é, por demais estarrecedor, que seres dotados de altíssima tecnologia e 
consequentemente de elevadíssima consciência filosófica e sociológica — é 
a lógica da Antropologia e da Sociologia — apresentassem-se de repente 
como nada humanos, ou no mínimo como humanóides semelhantes a 
um enrugado boneco inchado, um ogro de duros cabelos vermelhos. Ou 
que pudessem, quem sabe, descer em praça pública pregando o culto da 
juventude e frescor mentais como meio de se harmonizar com a natureza, 
e valorizando a ecologia. 

Como quer que seja, a mais nítida relação da Ufologia com tais comen- 
tários é a semelhança com que o fenômeno é tratado, tanto pelos adeptos, 
quanto pelos detratores, pertencentes aos protagonistas da massa. Há os que 
adotam sem restrições todas as notícias como reais e superestimam a visita 
de seres extraterrestres, que ainda necessita de muitas provas resultantes de 
análises complexas, transformando tal possibilidade em verdadeiro culto, 
como uma recém semelhança a enredos de jogos de RPG, que aguarda um 
resgate, um arrebatamento, uma salvação, por verdadeiros anjos interplanetá- 
rios, proprietários de bilhões de espaconaves, sob cujo comando de um líder 
messiânico de caráter divino no mínimo 15 milhões delas se preparam para 
uma evacuação em massa de escolhidos terrestres... E de outra margem 
encontram-se os mesmos bestificados e estarrecidos diante da possibilida- 
de de existirem seres dotados de inteligência e de espírito, termo da sua 
concepção de sentido estrito. Estes não se limitam a afirmar que assuntos 
de Ufologia são coisas de Nova Era, portanto influência de um dissimulado 
capeta. Chegam a, com expressões raivosas, não se conformarem diante 
da comentada possibilidade. E censuram o gosto pelo assunto. 

Recentemente uma empresa paulista fabricante de brinquedos lançou 
no mercado bonecos de borracha que simulam Alien!, o Chupacabras e o ET 
de Varginha, dentro de vidros de laboratórios secretos, para colecionadores 
que se divertem de forma salutar com enfeites assim. Certamente algum 
jovem será censurado pela mãe muito fiel e verá o bonequinho queimado 
ou jogado em um rio poluído para fazer companhia ao simpático Fofão. O 


1 Personagem do filme Alien, o Oitavo Passageiro. 
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Cortesia Hollywood Pictures (Detalhe Arquivo UFO) 


Personagens que fazem parte do 
chamado “folclore ufológico”. Aci- 
ma, o monstro Alien, do filme de 
mesmo nome. Ao lado, no detalhe, o 
ser que seria o temido Chupacabras 


pior, e realmente prejudicial, é que nenhum dos bonecos vai se desintegrar 
pelos próximos 450 anos e dessa forma contribuirão, de fato, para o irres- 
ponsável retrocesso ecológico do planeta Terra, alimentado conscientemente 
pelos próprios inconformados com a real grandeza do Universo. Um breve 
retorno à questão da alucinação e da ilusão. Como antes afirmado, a obser- 
vação de coisas irreais por pessoas diferentes, situadas em locais diversos é 
teoricamente possível. Porém, com características básicas e padronizadas. 
Em nosso livro anterior, Na Pista dos UFOs?, já comentávamos tal assunto, 
conforme um artigo de nossa autoria publicado em algumas revistas e jornais 
de Ufologia, que achamos por bem aqui reproduzir. 

Jung explorou e demonstrou com sérios argumentos as informações ar- 


2 Edição 05 da Biblioteca UFO, editada pelo Centro Brasileiro de Pesquisas 
de Discos Voadores (CBPDV). 
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quetípicas do ser humano, que provocam visões mentais e se projetam num 
espaço subjetivo, de detalhes e características idênticos, devido às tendências 
e impulsos atávicos que se vão firmando no inconsciente dos povos. Alguns 
pesquisadores da área ufolögica, além de não haver entendido as proposições 
do grande psicanalista, vêm gritando contra a falta de comprovação prática da 
alucinação coletiva como explicação para um caso concreto. No entanto, esta 
comprovação torna-se cada vez mais possível de ser demonstrada em grupo. 
Desde alguns anos vimos tentando tais experiências com boa margem de 
êxito. O teste, perfeitamente aplicável em qualquer ambiente, consiste em 
se dirigir o foco de uma lâmpada infravermelha sobre um indivíduo que se 
senta em frente ao grupo de pessoas que tentarão registrar toda e qualquer 
modificação que nele observarem. Com a sala totalmente às escuras, pede- 
se aos participantes que fixem o olhar na pessoa que está iluminada pela 
luz infravermelha, a uma distância de no mínimo cinco metros. Após alguns 
minutos interrompe-se o teste e cada uma delas anotará todas as variações 
de imagens e supostos movimentos que possam ter notados. 

O importante é evitar ao máximo condicionar os observadores, para 
eliminar na medida do possível a influência pela sugestão. O experimentador 
nada fala durante o teste. Quando checados os dados registrados em folhas 
separadas, o índice de coincidências marcantes chega a impressionar. Des- 
necessário seria frisar que as impressões escritas são exigidas para que as 
pessoas não se induzam umas às outras, emprestando assim um inegável 
cunho de autenticidade à experiência. É imprescindível que a prática seja 
realizada num procedimento correto. Evidente que os observadores devem 
permanecer de olhos abertos durante todo o teste, mas tentarem assumir 
uma visão de 180 graus, procurando abster-se ao máximo de mover os olhos, 
mesmo que isto seja inevitável pelos movimentos involuntários que os órgãos 
fazem num ambiente sem contrastes normais de luz. A fim de facilitar esse 
entendimento, o experimentador sugere antes uma fixação de um olhar tipo 
abstrato, como quando nos comportamos ao estarmos distraídos. 

Não se podem ainda explicar com segurança as razões da clara e elevada 
porcentagem de coincidências que são registradas. É possível que ocorra 
uma interação psíquica entre os observadores, que formam em conjun- 
to as imagens básicas que são visualizadas na pessoa sentada. Por outro 
lado, não se descarta a hipótese de essa mesma pessoa estar projetando 
inconscientemente as figuras, simbolizando aos olhos dos que a observam 
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tendências de personalidade e situações importantes de sua vida atual ou 
pretérita. Nesse caso, aceita-se que os observadores tiveram sua clarividên- 
cia despertada pelo teste. No fundo essa experiência é importante porque 
abrange um processo interessante que nos deixa concluir que, por exemplo, 
numa noite escura, durante vigílias, um grupo inteiro pode testemunhar 
a observação de fenômenos estranhos, pertencentes ao mundo abstrato 
da mente. Se interrogados à parte, cada um dos indivíduos poderá acusar 
detalhes extremamente coincidentes, sem no entanto oferecer prova de que 
tenha avistado alguma coisa realmente objetiva e concreta. 

Podemos relatar uma ocasião em que um senhor de 40 anos, de tez 
escura e cabelos curtos, observado por 18 participantes, pareceu-lhes uma 
mulher jovem, loura, de longos cabelos, seios voluptuosos e vestida apenas 
com um sutiã! Apesar de curioso, o resultado coincidiu com as fortes prefe- 
rências sexuais por este tipo feminino, confessadas pela pessoa que estava 
sendo objeto da experiência. Mais complexo foi o índice de coincidência 
obtido por 22 pessoas, num grupo de 32. Uma jovem assumiu aos olhos 
dos participantes o aspecto de uma freira idosa, de hábito completo, no 
interior de um prédio antigo onde de fato residira uma religiosa, por toda a 
vida, coisa que foi confirmada posteriormente e não era do conhecimento 
de qualquer dos presentes. Para casos semelhantes, é fartamente demons- 
trado que o inconsciente pode representar a realidade que capta de um 
ambiente impregnado pelas impressões vibratórias de pessoas e fatos que 
o marcaram. Em grupo, tudo leva a crer que a captação é mais forte e bem 
mais fácil, portanto menos rara do que se supunha. 

Numa outra de nossas tentativas, uma senhora foi observada por 60% 
dos presentes, com o ventre aberto e luminoso, de onde se projetava a fi- 
gura de um bebê. Jamais pudera ser mãe e, de idade madura, guardava só 
para si o que chamava de sua maior frustração. De grande interesse para a 
Ufologia são os registros que os observadores fazem de movimentos, não 
só do indivíduo sentado, como de objetos fixos do ambiente, movimentos 
esses, é claro, não ocorridos. Na verdade, tudo se tratava de simbolismo 
materializado em imagens, que o inconsciente projeta à interpretação das 
pessoas. Esse recôndito amplo e onisciente do psiquismo necessita de pontos 
de referência e estímulo para se manifestar. Casos de observação de UFOs 
não reais atribuem-se, em primeiro lugar, à vontade da testemunha de ter 
pelo menos um contato visual com tais objetos, sem se falar no fanatismo 
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que hoje reina em certas áreas ufológicas, que a cada dia criam mais e 
mais contatados. Como outra razão, o mito disco voador, por seu aspecto 
de mistério secular, já está plasmado na mente da Humanidade e nosso 
inconsciente o joga à tona de vez em quando. Melhores e mais fortes são as 
facetas de um simbolismo arquetípico, tão bem analisado por Jung. 

Nos demais casos, principalmente durante as experiências aqui co- 
mentadas, o primeiro impulso que forçará a manifestação do inconsciente 
é a ilusão de ótica. Num ambiente totalmente negro, apenas com a tênue 
luz infravermelha incidindo sobre o observado, a vista custa a se adaptar, 
provocando perda de perspectiva e distância. Depois a fixação do olhar 
leva os objetos, quase todos delineados somente em silhueta, a perderem 
suas referências reais. Nessa situação, se permanecemos de olhos abertos 
e despertos, a percepção tem que ser suprida de algum modo. Nada mais 
propício, então, à ação quase imediata do inconsciente, que se utilizará da 
ilusão para logo nos levar a interpretar as imagens disformes que, aos poucos, 
tratamos de moldar segundo diversos fatores. A projeção de imagens mentais 
é um campo vastissimo de estudo, onde já se conhecem fenômenos que são 
registráveis até no mundo físico. As fotos paranormais estariam aqui enqua- 
dradas, nos casos em que a película grava cenas não concretas e pessoas 
que não se acham presentes no momento do disparo da objetiva. Estudos 
parecem comprovar que a mente coletiva humana é capaz de materializar 
imagens em um espaço dimensional que geralmente não temos condições 
de observar. Mas como se trata de um plano físico, apesar de etéreo, pode 
encontrar-se mais próximo de nós do que imaginamos. 

Apesar de mesmo os casos pertencentes ao já aceito percentual de 
1% de realidade objetiva ainda carecerem de provas incontestáveis, restam 
eventos muito interessantes, que vêm tendo como protagonistas pessoas que 
não estão e nunca estiveram ligadas, de forma ou de outra, ao assunto, quer 
por simples interesse, quer por meios indiretos como parentes estudiosos ou 
curiosos de Ufologia. Ao descrevermos os principais registros de aparições e 
manifestações no capítulo anterior, queríamos destacar que os fenômenos, 
quer reais ou apenas produtos da onda que se alastrava à época, passaram 
por um nítido crescente processo. Os avistamentos à aparente grande altitude 
deram lugar a ocorrências próximas e sob certo aspecto traumatizantes, até 
que a onda transformou-se em visões de criaturas, cujas alegadas proezas 
tomaram conta da região. Para acompanhar essa evolução, é de importância 
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Cortesia do Autor 


Solange Faria Junho e Sandra Aparecida Ribeiro, que foram seguidas por um estranho 
objeto voador não identificado desde próximo de Pouso Alegre até São Gonçalo do 
Sapucaí. O veículo posteriormente desceu sobre o teto de sua residência 


que saibamos o que teria ocorrido, por exemplo, com as amigas Solange 
de Faria Junho, sócia gerente de uma corretora de seguros, e a balconista 
Sandra Aparecida Ribeiro. 

Como os familiares de Solange residem em São Gonçalo do Sapucaí, a 
67 km de Varginha, as duas companheiras saíram da capital de São Paulo no 
final da tarde de uma sexta-feira de março de 1996, tomaram a Rodovia Fernão 
Dias e iniciaram viagem. Por volta de 21:00 h aproximaram-se do município de 
Pouso Alegre quando uma luz enorme, duas vezes o tamanho da Lua cheia, de 
cor azul, surgiu do lado direito da estrada, passando por sobre o automóvel e 
postando-se à margem esquerda, à altura de uns eucaliptos, para então seguir 
paralelamente à medida que o carro avançava. Um ou dois minutos depois o 
corpo luminoso voltou à margem direita e permaneceu no comportamento de 
atravessar a estrada, seguindo o mesmo sentido do carro. Resolveram parar 
por duas ou três vezes e sempre que o faziam o objeto também estacionava 
no local do espaço em que se encontrava. Numa dessas ocasiões, próximo 
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de um pequeno posto de abastecimento, alguns homens que jogavam sinuca 
apontaram para o céu, certamente observando a passagem do objeto. 

Mais alguns quilômetros e estacionaram novamente à margem da rodovia. 
De súbito, o corpo luminoso desceu em diagonal, num ângulo aparente de 
45 graus e disparou um raio intenso de luz azulada, que atingiu o automóvel, 
iluminando-o todo por dentro, tendo o interior e as duas amigas ficado banha- 
das pelo mesmo brilho azul, que assumiu a tonalidade de tudo. Colocaram 
instintivamente as mãos no rosto. Arrancando amedrontadas, quase colidindo 
com um caminhão que trafegava pela pista, seguiram em alta velocidade 
na direção de São Gonçalo do Sapucaí. Ao se aproximarem do trevo que 
dá acesso à cidade, o objeto foi ficando distante e não mais se manifestou. 
Solange e Sandra viram que já eram 22:10 h, um tempo nada absurdo desde 
as proximidades de Pouso Alegre até o trevo de São Gonçalo do Sapucaí, 
considerando-se que devem ter permanecido mais tempo com o automóvel 
estacionado, durante suas poucas paradas pelo receio do objeto. Mesmo que, 
em situação normal, esse tempo deveria ser consideravelmente menor. 

O cansaço fê-las irem logo para a cama, após a inevitável e eufórica 
narrativa da estranha experiência aos familiares. Às duas da manhã um 
barulho intenso, semelhante ao de algo com superfície aguda cortando 
o ar, como se provocado pela fricção das pás de um helicóptero, sem 
qualquer ruído de motor, acordou a todos. Mãe, irmã e cunhado de So- 
lange, segundo esta, além de assustados ficaram emocionados com a 
enorme luz que pairava a baixa altitude sobre o telhado da casa, com o 
mesmo intenso brilho azulado, emitindo aquele som constante de algo 
cortando o ar, “como que através de chicotadas”. Elevou-se logo depois 
e desapareceu na escuridão das alturas. Todos permaneceram discutindo 
até cinco horas da manhã a insólita visão. 

Se há inegavelmente fatores que desencadeiam, em tese e teoricamente, 
avistamentos como tais por pessoas próximas e em ambientes ou situações 
que propiciam o mesmo tipo de ilusão ou visão, certo também que o leitor 
encontrará enormes dificuldades para achar registros desse comportamento 
coletivo, afetando regiões distintas e locais distantes onde há pessoas não 
conhecidas umas das outras. Aliás, a procura minuciosa e cansativa em com- 
pêndios psicanalíticos e psiquiátricos não resultará totalmente satisfatória, 
quando se quiser fundamentar casuisticamente aquilo que sem compromisso 
costuma-se chamar de alucinação ou histeria coletivas, em se tratando de 
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discos voadores. Mas hä, obrigatöria a mencäo aqui, certo embasamento 
nos entendimentos da linha junguiana e correlata nos anais da psicanälise. 
Na própria obra Um Mito Moderno, ainda ridiculamente interpretada por 
muitos ufólogos bem mal informados da matéria, Jung mencionou uma 
projeção psicológica condicional que provoca certos avistamentos, durante 
ondas ou vagas, aliás condicionada a uma possível, suposta, causa psíquica. 


No exemplar aqui consultado, Jung argumenta: 


lista, ainda mais levando-se em conta, repete-se, a quase absoluta, senão total, 
ausência de registros nos compêndios tradicionais e ortodoxos da Psicanálise, 
de justificativas meramente psíquicas para avistamentos ou encontros próximos 
envolvendo UFOs. Não é, portanto, absurdo, diante de assustadoras estatísticas, 
preferir adotar que fatos reais, envolvendo um fenômeno irritantemente físico, 
vêm acontecendo. Consequentemente, não há ainda uma explicação que satis- 
faça e urge que os meios oficiais, científicos e acadêmicos tratem de dissecá-los. 


“Nesta perspectiva das motivações psíquicas, devemos salientar 
que é até possível que várias pessoas observem simultaneamente 
qualquer coisa que é fisicamente inexistente. Isto deve-se ao fato de 
que as associações de idéias se desenvolvem em muitos indivíduos 
segundo tal paralelismo de tempo e lugar, que indivíduos totalmente 
independentes uns dos outros podem ter o mesmo pensamento no 
mesmo momento... Há, ainda, a acrescentar todos os casos em que, 
intervindo uma mesma causa coletiva, essa suscita em várias pessoas 
os mesmos efeitos psíquicos ou, pelo menos, efeitos semelhantes, 
isto é, as mesmas interpretações ou as mesmas imagens visionárias 
ocorrem em indivíduos que são justamente os menos preparados para 
tais aparições ou os menos propensos a nelas crerem. O fenômeno da 
projeção pode observar-se em toda a parte, por exemplo no decurso 
de doenças mentais, nas manias de perseguição, nas alucinações, 
e também nos indivíduos chamados normais que vêem a palha no 
olho do vizinho e não a trave no seu”. 


Porém, é nítido o caráter hipotético dos comentários do imbatível psicana- 


3 


Carl Gustav Jung, em Um Mito Moderno, páginas 44 e 45. 
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Talvez para agüentarem melhor o impacto que inevitavelmente acontecerä, em 
efeitos mais diluídos se forem sentidos de forma gradativa. 

Na semana em que se deu o avistamento de Solange e Sandra uma luz do 
mesmo tipo perseguiu um técnico credenciado por uma empresa fabricante de 
máquinas de lavar, residente na cidade de Alfenas, situada a 67 km de Varginha. 
José Batista de Lima, 45 anos, prestou um depoimento sério, com a fisiono- 
mia carregada, como a de alguém que passara por uma experiência de certa 
forma traumatizante e falou, ao lado da esposa, que garantiu que o marido não 
é dado a se impressionar por qualquer coisa, num tom de quem gostaria que 
seu avistamento fosse dado como algo verdadeiramente concreto. O técnico 
vinha com seu veículo por uma estrada vicinal que liga a cidade de Fama, uma 
estância turística à beira das águas de Furnas, já noite adentro, vez que fora 
prestar assistência a uma cliente da empresa e saíra de retorno a Alfenas por volta 
de 20:00 h. Trabalhando e viajando por toda a região há mais de 20 anos, José 
Batista transpunha tais estradas semanalmente e nunca observara algo que 
pudesse ser considerado anormal. Depois de percorrer poucos quilômetros 
ao sair de Fama, observou uma luz no espaço, ainda bem alta, porém com 
aspecto diferente das estrelas que naquela noite pontilhavam o céu de Lua 
nova. Não se parecia com Vênus, a Estrela Dalva que costumava vislumbrar 
desde criança e que, na região, cujo céu observável é de uma beleza ímpar, 
sempre se destaca refletindo-se nas águas da represa. 

O corpo luminoso pareceu fazer um movimento atípico ao de aviões, pois 
ia e vinha no espaço, impressão que aparentava ou uma espécie de pulsação 
ou um tipo de ziguezague no sentido da visão do observador. Desaparecendo 
por alguns minutos, voltou a aparecer quando o automóvel aproximava-se do 
trevo que liga à rodovia principal. Redonda e de luminosidade intensa, a coisa 
estacou no céu e José Batista teve o impulso de parar a caminhonete e desligou 
os faróis. O carro estava equipado com um aparelho de rádio comunicação, 
com o qual Batista já conseguira contato até com aviões cuja rota corta aquelas 
coordenadas. O rádio emudeceu, ou melhor, passou a apresentar forte ruído de 
estática e o técnico não obteve resposta do filho que se encontrava em casa, 
na cidade de Alfenas. Estranhou, dado que o rádio, naquele dia, funcionava 
perfeitamente e a modulação com o filho costumava ser forte e clara, dado 
inclusive a proximidade do local com o perímetro urbano. 

Outra intuição impulsionou Batista a tentar entrar em um sítio, mas a 
porteira achava-se trancada. Ligou o veículo e disparou para apanhar o trevo. 


184 


O Caso Varginha nf 0) 


Cortesia Antonio Faleiro (Detalhe Cortesia do Autor) 


Objetos luminosos são comuns nas serras 
e morros do interior de Minas Gerais. No 
detalhe, o técnico de máquinas de lavar 
José Batista de Lima, que deparou com uma 
intensa luz quando se dirigia para Alfenas, 
sendo atacado de formigamento 


De repente o interior da caminhonete foi banhado por uma claridade intensa 
e algo à frente, bem acima do asfalto, ofuscou o técnico. O motor deu de 
parar, engasgando. Batista sentiu toda a periferia do corpo, principalmente os 
pêlos de braços e os cabelos, eriçarem-se como na presença de uma fonte 
de eletricidade. As mãos começaram a apresentar dormência e a sensação 
era de que estavam se estufando, inchando. O objeto, ou fosse o que fosse, 
continuou à frente do veículo, acompanhando-o de perto, quando se afas- 
tou após menos de um quilômetro. O formigamento e as alterações táteis 
diminuíram rapidamente até cessar e uma forte dor de cabeça tomou conta 
do técnico. Numa curva, antes de atingir o trevo, parou ao notar que duas 
pessoas achavam-se no abrigo de ônibus e ao lado delas duas motocicletas. 
Batista estacou raspando os pneus na areia do acostamento e apontou a 
luz, já alta no espaço, para os dois homens. Tratavam-se de um funcionário 
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da prefeitura de Fama, Sebastião Flausino, 65 anos, e o filho José, que 
passeavam de moto e tinham resolvido parar no abrigo. 

Essas duas testemunhas só observaram a luz já alta no céu e antes nada 
haviam notado de estranho. O corpo luminoso, naquele instante, apesar de 
longínquo, apresentava o movimento de ir e vir, desta feita seguindo trajetória 
na direção da cidade de Alfenas. Movimentos em ziguezague, um dos mais 
comuns e conhecidos efetuados por alegados objetos voadores não identi- 
ficados desde os primeiros registros da era contemporânea. Parou a grande 
altura sobre Alfenas. Saindo dali não viram como desapareceu. Batista chegou 
em casa apresentando comportamento anormal, afirmou sua esposa, como 
se assustado e distraído ao mesmo tempo, um tanto dopado. Os familiares 
aceitaram de pronto a estória, vez que o técnico permaneceu nos dias seguin- 
tes visivelmente abalado, o que afetou inclusive sua sempre boa disposição 
para o trabalho. A dor de cabeça permaneceu por vários dias. O rádio da 
caminhonete, chegado a Alfenas, funcionava normalmente. 

Se imaginarmos o mapa da região, visualizaremos as águas de Furnas 
passando por Alfenas, Fama, Elói Mendes, Três Pontas, todas localidades 
onde o fenômeno vem sendo registrado há muitos anos. Esse raio de cerca 
de 70 km serve aqui exclusivamente para destacar, agora, os fatos em que 
as manifestações pareciam, a cada dia, acercar-se cada vez mais das teste- 
munhas. Mesmo que, na realidade, todo o território coberto pelas águas da 
Usina de Furnas venha sendo palco, há anos, de vários registros, mormente 
se considerarmos a região da cidade de Carmo do Rio Claro, Passos e tantas 
outras até aqui já citadas, com destaque para as cercanias de Varginha, cujas 
localidades mais próximas são Córrego do Ouro, Distrito de Campos Gerais, 
um verdadeiro celeiro de pesquisas em virtude das constantes e decenárias 
aparições de um fenômeno conhecido como “fogo da aldeia”, que acerca-se 
das casas, segue pessoas e montarias e já chegou a provocar efeitos físicos 
e fisiológicos em algumas testemunhas*. 

Nessa mesma região, num raio de menos de 20 km, alguma coisa 
ainda indefinida vem ocorrendo, inclusive no lugarejo denominado Ponta- 
lete, nos municípios de Três Pontas e Elói Mendes. Estender-se tal assunto 
no presente livro vai, no entanto, desvirtuar sua real finalidade, que é a de 


4 Veja artigos sobre discos voadores nestes municípios nas edições 43, 58, 
68 e 76 da revista UFO. 
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enfocar os acontecimentos paralelos aos principais eventos do Caso Var- 
ginha. Mas é importante registrar que um comentário espalhado ao início 
de fevereiro de 1996 deu conta de que poucos dias após as capturas em 
Varginha algo teria pousado num cafezal, queimando e matando vegetais, 
deixando uma marca arredondada com mais de 20 m de diâmetro, na pro- 
priedade rural de um internacionalmente reconhecido comerciante de café. 
Os boatos não confirmaram em que fazenda do cafeicultor isto ocorrera. 
Ele possui, entretanto, uma propriedade situada na região do Pontalete, no 
município de Elói Mendes. Tais comentários não puderam ser confirmados, 
pois segundo alguns informantes o proprietário fazia questão de que o fato 
não fosse divulgado, sob qualquer hipótese. Na alegada fazenda, estariam 
promovendo uma adubação exagerada para recuperar o ponto e fazer desa- 
parecer o círculo. Como quer que seja, naquela propriedade um caso está 
merecendo um estudo que durará muitos meses, antes que se possa fazer 
alguma afirmação. Fica quiçá para um breve futuro. 

A experiência do técnico em máquinas de lavar não é isolada. A cidade 
de Fama é um palco bem utilizado por teatrais aparições de luzes enormes, 
que pairam sobre as águas da usina de Furnas e já foram presenciadas por 
testemunhas de elevada idoneidade, como um bioquímico falecido há pouco 
tempo e recentemente por um engenheiro civil conceituado, cujas casas de 
campo encontram-se em Fama. Pontos de luz muito brilhantes, grandes e 
arredondados descem do espaço e pairam sobre as águas por vários minutos, 
apresentando um espetáculo intrigante. “Estão procurando o que era deles!”, 
foi o teor de três telefonemas anônimos. Frase que, aliás, fora repetida por 
muitos curiosos que se limitaram a acompanhar, admirados, o desenrolar das 
notícias pela Imprensa, após duas semanas de breves comentários em jornais 
locais. É bom frisar que os boatos a respeito de um ser estranho avistado ao 
lado de uma oficina mecânica por três garotas mereceram a atenção dos veí- 
culos de comunicação locais por duas semanas, até que a consciência de que 
o que ocorria tratava-se de algo muito mais complexo e contundente obrigou 
a providências perante meios hábeis para que a maior comoção em torno de 
um evento ufológico tivesse início depois dos idos da década de 70, quando 
o Caso Roswell começou realmente a ganhar espaço na mídia mundial. 


3 Principalmente através do trabalho investigativo do físico nuclear 
canadense Stanton Friedman. 
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Naqueles dias, não se recorda com exatidão a testemunha, provavelmente 
poucos após 20 de janeiro, um corpo cilíndrico e escuro foi avistado sobrevoando 
lentamente, por volta de 09:00 h, a mesma pequena propriedade rural em que são 
caseiros Eurico de Freitas e sua esposa Oralina, antes mesmo que a visão do casal 
tivesse sido divulgada. O cabeleireiro Antonio Carlos Pereira, que reside em Carmo 
da Cachoeira, a 46 km de Varginha, na direção de Belo Horizonte, era passageiro 
de um ônibus e acompanhava a amiga Elizabeth, cujo nome completo vem omitido 
a pedido do próprio Antonio. Vinham a Varginha para que Elizabeth desse entrada 
num pedido de levantamento do PIS. Quando o ônibus iniciou a subida, contor- 
nando a fazenda, o objeto pairava a uma altitude razoavelmente baixa, porém bem 
acima da propriedade. Chamaram a atenção de mais dois ou três passageiros para 
aquele pequeno zepelin, de que não puderam observar qualquer detalhe. O valor 
do depoimento do cabeleireiro Toninho é grande. Como frisado, antes mesmo 
da divulgação do avistamento dos caseiros, que acabou por se tomar um ponto 
de partida para vagas suposições sobre a nave que trazia as criaturas capturadas, 
o cabeleireiro fez questão de registrar o que tinha avistado. Após sua exposição, 
foi solicitado que mostrasse o local exato da estrada de onde observara o objeto. 
Acompanhado da mãe, Toninho foi conduzindo o automóvel, saindo de Varginha 
e trafegando por alguns quilômetros. Conforme fora combinado, pararia no local 
exato, pois que evidentemente não fora informado do avistamento do casal, nem 
sabia de tal passagem. Parou logo ao início da descida, apontando o céu sobre a 
fazenda do senhor Castilho, em que residem Eurico e Oralina. 

Tudo isto deixa claro o quão se torna difícil separar boatos de informações 
sérias, eventos reais de acontecimentos meramente imaginários. Por um lado 
a intensa divulgação a incentivar avistamentos, e mesmo registros que antes 
ficaram no ostracismo, por outro coincidências verdadeiramente relevantes 
para que se classifiquem alguns depoimentos, de plano, como desprezíveis. 
De há muito que não se considera simplesmente o nível cultural ou econômico 
de testemunhas como fator definidor de idoneidade ou veracidade do depoi- 
mento. Isto porque há verdadeiras celebridades tão influenciáveis quanto os 
mais modestos analfabetos e há absolutos incultos tão matreiros quanto os 
mais vividos e experimentados intelectuais na arte do convencimento. Certa 
feita, uma respeitadíssima e excelente ufóloga, residente numa das maiores 
capitais do País, impressionou-se ao ouvir a gravação do depoimento de um 
lavrador extremamente modesto, que vivia isolado na roça e aparentemente 
nada informado do que ocorria no país e no mundo. 
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Cortesia do Autor (Detalhe Cortesia Antonio Faleiro) 


TR me a 


Na direção de Passos, passando por todas as 
cidades próximas da Represa de Furnas, os la- 
gos desaparecem e ficam os rios, que também 
estão com nível baixo. No detalhe, exemplo 
de objeto comumente observado parado no 
ar ou pousado em Minas Gerais 


No que outro pesquisador brincalhão e simpático não resistiu e sussurrou: “Ela 
não sabe o quanto o caipira mineiro é mentiroso!” Brincadeira, evidentemente, mas 
que nivela o ser humano em seus padrões de comportamento, independentemente da 
simples aparência ou de pressupostos que não servem, na essência, para se atribuirem 
níveis de credibilidade, como alguns preferem adotar na análise de depoimentos, quer 
em pesquisas, quer até em Juízo. Enquanto a Ufologia não conta com maiores chances 
de análise laboratorial, resta a óbvia máxima de que fatos se provam com testemunhas. 
Mesmo que seja imprescindível a profunda reflexão acerca do que tais fatos possam 
ter realmente retratado. Consola, no entanto, que esses critérios de estabelecimento de 
credibilidade, mesmo não definitivos, vêm apresentando exemplares de todos os níveis. 
Veja-se assim o emocionado e veemente depoimento de um prefeito municipal. Melhor 
ainda, ele presenciara juntamente com a esposa a investida de um UFO uma semana 
antes de 20 de janeiro. Novamente uma semana antes... 
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Walter Xavier da Silva e a primeira-dama da cidade de Monsenhor Paulo, 
senhora Jandira, a 38 km de Varginha, iam para a bem arrumada fazenda de 
sua propriedade, naquele município, por volta de 21:00 h. O local é aprazível 
e a paisagem é muito bela, com montanhas contrastantes com a negritude 
do céu, numa região de terras excelentes para a pastagem e para o plantio. A 
Fazenda Esmeril fica no local denominado Capela de São Joaquim. Prefeito e 
esposa pararam no alto de uma pequena depressão que inicia uma leve descida 
para a sede da fazenda, com a finalidade de observar “algo um tanto quadra- 
do”, delineado por quatro luzes laterais, que se mantinha imóvel no céu, à sua 
esquerda. O casal assumiu de imediato uma postura comum nas testemunhas 
de avistamentos mais distanciados, ou seja, simplesmente parou para olhar, 
a princípio com ares de surpresa e curiosidade. É um instante, na verdade, de 
um acontecimento concreto, ocorrendo ali naquele momento, naturalmente, 
aos olhos do desavisado observador. Um flagrante que provoca a parada da 
testemunha, que focaliza sua atenção para algo inesperado e incomum, mas 
que se encontra no plano da percepção sensorial. 

Esses mesmos instantes que antecedem o verdadeiro susto, às vezes o 
pavor, quase sempre o pânico, temperados com inevitável grande dose de 
fascínio, implicam em um comportamento geralmente inesperado por parte 
da testemunha. Foi o que fez o prefeito Walter, quase instintiva e instantane- 
amente. Acionou o pisca-alerta do carro. E o objeto, de grandes proporções, 
deslocou-se de seu ponto de inércia e arremeteu na direção do automóvel! 
A autoridade disparou rapidamente. Desceu a encosta. Enfiou meio desajei- 
tado o carro na garagem, quase arranhando a pintura nos portais. O corpo 
luminoso pairou a baixa altitude, entre os eucaliptos e um rancho ao lado. 
Em poucos segundos deslocou-se na direção oposta, emitiu um ronco grave 
como o acionar vibrante de um motor e desapareceu arrancando em ângulo 
reto, em velocidade vertiginosa. Nos instantes em que o objeto permaneceu 
pairando a baixa altitude, bem à frente da garagem, um brilho muito forte 
iluminou o chão. Assim descreve o prefeito a perseguição: 


“Quando vimos aquilo no céu eu olhei e disse para minha 
esposa: ‘Olha o disco voador! Que é isto? É avião! Ora, avião 
parado? Quando entrei com o carro na garagem, descemos e 
vimos aquilo estacionado ali na altura dos eucaliptos. Parece que 
ele percebeu o sinal que dei com o pisca-alerta e começou a se 
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aproximar, fazendo um movimento descendo e subindo. As luzes 
dele eram douradas, cor de ouro, bem douradas. Só ouvimos o 
barulho do motor quando ele resolveu se deslocar, porque ao se 
aproximar não emitia nenhum ruído. Era um barulho assim, como 
motor de arranque quando é ligado de repente, um som gutural e 
trinado. Prestando bem atenção, ele tinha o formato que parecia o 
de um vagão de trem, quadrado ou retangular. Fiquei com a vista 
ruim e apareceu uma conjuntivite que durou até dias depois”. 


Não bastasse a constância de avistamentos de objetos voadores não 
identificados, cada vez mais próximos, os encontros com alegadas criaturas 
não ocorreram apenas em Varginha, mas sempre na região estigmatizada 
pelas águas de Furnas. E em Varginha não somente o indigitado ser com 
três protuberâncias na cabeça marcou o desenrolar de um verdadeiro 
surto. Torna-se inevitável que novamente se depare com depoimentos 
absurdamente incomuns, porém caracterizados por uma naturalidade e 
aparência de sinceridade que força a acreditarmos que algo de grandio- 
so, apesar de bizarro, estivesse de fato acontecendo por estas bandas na 
ocasião. Impressiona cada vez mais o quanto as testemunhas variam em 
seu grau de escolaridade, condições econômicas e não apresentem, ao 
menos aparentemente, qualquer sintoma de desequilíbrio mental. 

As narrativas vêm desde afirmações lacônicas e fugidias, como a de uma 
senhora vendedora de rua, Maria Verdureira, que acordou vários vizinhos de 
sua modesta casa próxima do Grupo Bom Pastor, colégio situado no bairro de 
mesmo nome, jurando aos gritos que acabara de ver um pequeno homem de 
pele escura, com olhos grandes, vermelhos e brilhantes, e umas deformações 
na cabeça, como se fossem chifres, próximo da janela do quarto. Um sonho ou 
um delírio, hipótese última pouco provável diante da ausência, naquela senhora, 
de sintomas de uma patologia ou transtorno que o provoque, o fato é que ela 
assumiu rapidamente a postura de nada dizer do assunto. Ao contrário, solicitou 
aos vizinhos que escondessem de todos sua suposta visão. Ou aqui também a 
influência da divulgação do caso, sobre alguém frágil? 

Reação em cadeia. Uma verdadeira epidemia, alastrando-se por toda a 
região. Na primeira semana daquele janeiro indelével de 1996, o segurança 
Paulo, de uma empresa à beira da Represa Bortoland, em Poços de Caldas, a 
150 km de Varginha, considerável massa de águas que fica bem na periferia 
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da cidade, notou que apesar de noite adentro começou uma anormal agita- 
ção de pássaros. Próximo da represa, um vulto esquisito movia-se lentamente. 
Outros colegas de Paulo também avistaram de longe o ser. Adaptando-se a 
vista, puderam notar que a criatura possuía braços anormalmente compridos, 
finos e os pés exageradamente grandes. Já passava da meia-noite. Os atônitos 
observadores ouviram os latidos de alguns cães que correram na direção do 
intruso. Mal chegaram próximos e estacaram como que acuados ou amedron- 
tados, permanecendo por alguns minutos ensaiando ataques para se afastarem 
definitivamente. Os vigias, Paulo e os demais que mantinham os olhos fixos na 
criatura, ao longo do outro posto de observação, tentaram combinar alguma 
ação por rádio. Porém, os aparelhos de comunicação, de todos eles, emu- 
deceram inexplicável e coincidentemente. Os ruídos do ambiente foram-se 
acalmando até que cessaram. Nada mais havia por ali. 

Na manhã seguinte foram obtidos moldes em gesso de algumas pegadas 
de conformação estranha na grossa areia da represa. Estranhamente tais mol- 
des também passaram a fazer parte do rol de algumas evidências guardadas 
a sete chaves por alguma espécie de órgão investigador, não se sabe de que 
setor ou de onde. Dúvidas um tanto escapistas, fáceis de serem colocadas, 
diriam os contraditores. Exclusivamente a imaginação de ufólogo, a existência 
de tal órgão, não se sabe de onde ou de quem, a povoar as fantasias fictícias 
alimentadas por uma espécie de paranóia prazerosa. Porém, os moldes foram 
tirados. E certamente não foram os vigias e seguranças daquela empresa que 
resolveram guardá-los para os venderem depois de muitos anos, em atitude 
anacrônica com sua necessidade de provar o que haviam visto. Como quer 
que seja, é inegável que certas pessoas fantasiam por fantasiar. Nem sempre 
apenas para satisfazerem necessidades próprias, com a ação de seu incons- 
ciente ou engendrando conscientemente estórias esdrúxulas. 

O que não se pode admitir com segurança, entretanto, é que algumas 
classes de pessoas cheguem a arriscar o envolvimento de terceiros, inclusive 
autoridades e indivíduos que elas mesmas considerem superiores, apenas 
para terem o breve gostinho de contarem uma rara e imaginária passagem 
extraordinária. Onde poderia enquadrar-se alguém que afirma ter avistado 
algo de muito insólito, dentro da cela de uma delegacia de polícia de Vargi- 
nha e, pior, jurando ter sido alertada por um detetive e que o delegado da 
comarca estava bem ciente de tudo o que ocorria? Importante antes de serem 
apresentados os dados da narrativa, que se saiba um pouco da aparente e 
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Cortesia Antonio Faleiro 


A observação de estra- 
nhas criaturas é rela- 
tivamente comum no 
interior de Minas Ge- 
rais, gerando por vezes 
mitos e lendas que se 
incorporam ao foldore 
local. Estima-se que 
boa parte do repertório 
folclórico do Brasil seja 
originado em ocorrência 
de cunho ufolögico 


veemente negada participação, em todos os eventos do Caso Varginha, do 
então delegado de trânsito doutor João Pedro da Silva Filho. 

João Pedro fez história como detetive na comarca até que se casou com 
uma não menos competente policial civil, para se tornar pai de três saudáveis 
jovens. À noite João Pedro ensina seus experimentados conhecimentos a 
alunos de bom nível do Colégio Batista. Quando iniciada a divulgação pela 
Imprensa dos fatos ocorridos em Varginha, alguém teria perguntado em sala 
de aula ao delegado, naquele instante professor, se tudo aquilo não passava 
de uma brincadeira. Ele teria respondido, com ar de credibilidade, que algo 
de muito sério estava ocorrendo, a merecer atenção. Essa atitude viria a se 
repetir quando procurado por um canal de tevê paranaense. Indagado pelo 
repórter se acreditava que a morte de um soldado se dera por que este tivera 
um contato com o ET de Varginha, João Pedro disparou: “Não sei se houve 
ou não o contato dele com o extraterrestre, mas houve a denúncia de que 
ocorreu negligência médica. Então, por isso houve a necessidade de se 
instalar um inquérito policial, o que foi feito”. E, diante da inevitável pergunta 
se particularmente ele acreditava na aparição do ET de Varginha: “Como bom 
varginhense, até gosto desse assunto, acredito que há muita coisa de verdade 
nisto que está se dizendo. Pode até ser que um fato ou outro não corresponda 
à realidade. Mas, em síntese, nós podemos concluir que existe muita coisa 
importante que deve ser realmente estudada e levada a sério”. 

João Pedro foi procurado por cinco ou seis vezes durante as investigações 
ufológicas. Realmente seu ar de naturalidade e a gentil e sóbria atenção que 
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dispensava chegavam a convencer de seu total desconhecimento de detalhes, 
ou de seu não envolvimento com tudo o que sem dúvida ocorria sob o manto 
do sigilo. Ou de nada sabia mesmo, ou agia, este sim, sob estratégia inteli- 
gente e eficaz. Até que uns quatro meses após o ápice dos acontecimentos 
foi transferido, temporariamente, para a vizinha comarca de Boa Esperança, 
transferência essa que acalentando possíveis assédios durou por apenas três 
meses, sob a promoção direta a delegado regional. À parte, sem disfarces, 
da sua reconhecida competência. Simples coincidência talvez, mas que o 
acaso resolveu favorecer a todos os militares, da polícia e do Exército, que 
sabidamente estiveram envolvidos de forma direta com os acontecimentos. 
Com exceção de um certo respeitadíssimo e extremamente treinado e não 
menos competente tenente-coronel, ocupante de importante cargo... 

M. G., que faz questão de se manter no anonimato, foi muito firme 
ao fazer sua narrativa ao lado do filho mais velho e de um comerciante a 
quem noticiara ter observado estranhos fatos na delegacia de polícia de 
Varginha. Cozinheira e faxineira há mais de 20 anos, trabalhou na delegacia 
preparando refeições e cuidando da limpeza até final de 1996. M. G. fazia 
o almoço quando começou a conversar informalmente com o detetive P., 
cujo nome solicitou encarecidamente não fosse divulgado, já que “... não 
queria prejudicar ele, nem trazer problemas para ninguém”. Diminuindo 
a voz, quase sussurrando, o detetive olhou para os lados como quem 
deseja falar em segredo. “A senhora tem coragem de ver uma coisa que 
está lá em cima?” Assentindo, a cozinheira que partilhava do dia-a-dia e 
quase da intimidade dos policiais civis, foi levada até a parte superior do 
antigo prédio, que durante décadas abrigou os gabinetes da delegacia na 
Praça João Gonzaga. À época, em sua parte superior havia um corredor 
ladeado pelas salas de cartórios e gabinetes, terminando à esquerda por 
um cômodo. Aos fundos existia uma cela para custódia de presos que 
aguardam a lavratura de termos, flagrantes e depoimentos. 

Quando o detetive abriu a porta daquele cômodo um ar frio, como uma 
corrente de vento de baixa temperatura, bateu no rosto da cozinheira. Ao 
fundo da cela, naquele instante trancada pela grade, algo imóvel se achava 
de pé. M. G. aproximou-se por mais uns dois ou três passos e viu que aquilo 
possuía “dois olhos muito grandes, redondos e vermelhos”, dos quais saiu 
uma “faísca de fogo”. A atônita observadora voltou-se instantaneamente, 
ouvindo um estampido seco como se aquela coisa tivesse batido o pé. E se 
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retirou dizendo ao amigo que aquilo era algo esquisito, de que não dese- 
java chegar mais perto. O que M. G. teria visto? Ou, melhor e mais sóbria 
indagação, teria mesmo visto algo? Já superadas as discussões anteriores 
sobre o valor de um depoimento, quando vem de pessoas humildes ou de 
cidadãos esclarecidos, é importante registrar que a cozinheira afirma ter 
acompanhado toda a repercussão do caso pela Imprensa. 

Estava narrando sua privilegiada visão daquele ser trancafiado, três anos 
depois da alegada visita rápida que teria feito à cela do andar superior da de- 
legacia. Acontece que tais notícias podem parecer ainda mais fantasiosas à 
compreensão de pessoas com poucas luzes culturais e, na hipótese de uma 
delas desejar inventar uma estória assim, certamente acredita que algo ainda 
mais fantasioso e esdrúxulo não destoará daquilo que para elas já seria um 
festival de absurdos. Além dos filhos, a única pessoa para quem ela contara 
sua inesperada experiência foi o comerciante amigo, que resolvera dar notícia 
discreta ao investigador em Ufologia. 

Como colocado até aqui, tudo o que a pesquisa e as investigações 
ufológicas conseguiram descobrir e divulgar são fatos isolados dentro de 
um enorme e complexo contexto. Porém, notícias do envolvimento direto 
da Polícia Civil, com afetação e participação da delegacia local, nos eventos, 
ainda não havia, até que surgiu o surpreendente e atípico depoimento de 
M. G. E fugia a tudo o que se obtivera até então, escapando totalmente a 
toda uma sequência de acontecimentos aparentemente interligados. No 
entanto, por mais radical e exigente que se queira ser, em quase todos os 
depoimentos de cunho ufológico ou similares sempre haverá aspectos que 
acabam por se tornar interessantes. No mínimo merecem um comentário 
menos desprezível. Aqui entram os detalhes da narrativa de M. G.: “Parecia 
que tinha as unhas das mãos muito grandes. Aquilo parecia uma geladeira 
quadrada. A boca era que nem um couro tampado. Só dava para ver o sinal 
da boca. Tinha olhos grandes, um olhão redondo. A cabeça era quadrada, 
vem vindo quadrada e fica desfunilada. Tinha orelha grande e comprida”. 

Agora, com o depoimento quase hilariante da testemunha, surge uma 
criatura que “parecia uma geladeira, com a cabeça quadrada”. Um ser imóvel, 
que teria soltado uma faísca de fogo pelos olhos, com a boca delineada apenas 
por um risco. Seriam as orelhas um enfeite a mais, emprestado pela singela 
lógica e pela imaginação de obviedades, daquela cozinheira que acredita ter 
visto algo esquisito há mais de três anos? Ou tal observação seria uma espécie 
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de compensacäo do pesquisador constrangido tentando abrandar o cunho 
fantasioso da narrativa? Como quer que seja, M. G., de modestissima e quase 
nula cultura, jogou abomba: “Aquele negöcio soltava um chiado, um barulhinho 
igual àquele que faz o rádio quando está fora da estação! Sabe, quando a gente 
liga o rádio, está fora da onda, fica aquela chiadeira?” 

Eis a visível contradição com a lógica pessoal de uma testemunha que, 
desejosa de inventar estória, tentaria fazer crer que avistara uma criatura, 
um ser vivente, mesmo que estranho, bizarro e desconhecido, mas que 
ao mesmo tempo não hesita em alegar que algo vivente não se mexia, 
permanecia totalmente imóvel, soltava um raio de luz pelos olhos e emitia 
um ruído semelhante ao de um aparelho de rádio fora de sintonia. Estática. 
Coisa de um artefato, um aparelho, jamais de um ser vivente... 

Uma contradição, portanto, que não é. Objetivamente não. O aspecto 
do revestimento do suposto ser avistado era como couro de cascavel, com 
placas. “Aquilo tudo é casca”, articulou. E antes de se retirar, M. G. disse que 
comentou com o detetive apenas o que sua mentalidade de mulher modesta 
e humilde lhe teria permitido: “Nossa! Vocês vão ficar tudo gelado com isto 
aqui!” Noutra vez, disse ser uma criatura vivente, que gelava o ambiente: “Ele 
solta uma névoa gelada, sem a gente poder ver, mas sai um frio”, finalizou. 
Esses detalhes contrastam tanto com a aparência de fantasia da narrativa que, 
se a cozinheira apenas estiver inventando estória, ou contando um sonho, 
talvez mero ímpeto de imaginação esfuziante, quem sabe — sejamos condes- 
cendentes — se estiver dizendo a verdade, mesmo que estritamente subjetiva, 
ela viu, ao que tudo indica, um aparelho. Um robô! Um artefato fabricado, 
evidentemente, com a utilização de alguma tecnologia. Que, é óbvio, poderia 
ser bem terrestre, nas mais variadas e amplas hipóteses, inclusive as de que 
M. G. teria visto uma máquina destinada, por exemplo, a uma campanha 
promocional, ou à utilização em um filme de ficção da linha trash, ou mes- 
mo ainda na encenação de uma peça teatral, e porque não nas surpresas 
desrespeitosas das irritantes e eventualmente engraçadas pegadinhas de 
programas televisivos domingueiros. Porém, a névoa, o frio... 

Novamente seria desviar a atenção do leitor para a real finalidade do 
presente livro, se fôssemos dedicar as páginas seguintes à reprodução da 
quase totalidade dos casos considerados autênticos, em que testemunhas 
de UFOs são unânimes ao afirmarem a queda de temperatura nos ambien- 
tes da aparição, bem como no interior dos alegados objetos. E da névoa 
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ou neblina que surgem como um efeito atmosférico imediato ao redor e 
nas proximidades da maioria destes. Tudo como um resultado direto e bem 
conhecido da Ciência, por funcionamento de máquinas elétricas de alta 
tensão. A literatura é farta. Só que nesse conjunto de detalhes a favor fal- 
tava um pequeno e animador dado. Algum tipo de cheiro. Ao começar a 
falar, M. G. respondeu que não percebera cheiros estranhos dentro da cela. 
Após seu depoimento, o filho que a acompanhava mencionou que a família 
dera crédito às afirmações dela, dado que chegara em casa, naquela data, 
insistindo por ter visto alguma coisa na delegacia, que escapava a todos os 
fatos rotineiros que costumava presenciar. Inclusive se recorda que a mãe 
afirmara um cheiro nauseante que infestava o cômodo. Diante da lembrança 
do filho, M. G. corrigiu o que dissera, lembrando-se de que de fato sentira 
um cheiro muito ruim. 

Claro que também aqui seria de se esperar outro pormenor óbvio, qual seja, 
a cozinheira iria afirmar um cheiro de origem animal, uma vez que acreditava ter 
visto uma criatura viva. Só que, outra vez, soltou uma bomba de misericórdia: 
“Era um cheiro forte de borracha queimada. De pneu queimado”. Primeiro, a 
névoa, o ozônio. Depois, o cheiro de borracha queimada. Eletricidade e alta 
tensão. Foi a lógica de uma modesta e inculta testemunha. A lógica do delírio. 
Bom título para uma tese de mestrado baseada em ocorrências ufológicas! Que 
se divirtam os sociólogos, os psicólogos. Ora, uma tese assim, para ser mais 
contundente e de bom silogismo, necessitaria de mais fundamentos. Principal- 
mente se os analistas de plantão conseguirem lançar uma tese que convença, 
como durante as investidas em que escolhem as não confirmadas, na verdade 
contraditórias, hipóteses do menino de rua ou da mania de conspiração. Sos- 
seguem os plantonistas. Aí vão os fundamentos. 

M. G. não parou por aí. Passados uns dias de sua visita à cela, apare- 
ceram na delegacia um homem e uma mulher clara de cabelos amarelos. 
Ele falava e outro que o acompanhava traduzia. A cozinheira ouviu quando 
disseram que iriam levar aquela coisa da cela. Tratava-se de uma verdadeira 
comitiva, composta de diversas pessoas. O homem e a mulher pareciam 
estar à frente da operação. Alguns aguardavam na própria escada externa 
de cimento, que vai do pátio frontal ao andar superior do prédio. Outros 
postaram-se do lado de um carro-forte, não se recordando a testemunha 
de ter observado qualquer logomarca, símbolo ou insígnia. O homem era 
alto, bem claro, de cabelos amarelo -avermelhados e bastante magro. Trajava 
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um terno cinza com camisa azul claro e gravata. A mulher, tratada por M. G. 
de “loirona”, aparentando cerca de 30 anos, falava enrolado como seu par, 
nada podendo entender a cozinheira. Em certo instante outro detetive, O., 
teria comentado em baixo tom: “Olha lá, já vão levar o bicho”. 

Um tanto indiferente, a cozinheira não pôde estar presente no instante 
em que teriam conduzido o objeto, ou o ser, para o interior do carro-forte, 
já que notara a chegada daquela comitiva num momento em que saíra dos 
fundos do prédio para apanhar algo como um balde ou outro utensílio. 
Afirma que o delegado à época tratava-se do já mencionado doutor João 
Pedro. Este era sem dúvida um dos delegados, ocupando o setor de trânsi- 
to. E é comum que um delegado substitua temporariamente um outro que 
esteja de férias ou em viagem, pelo que nessa hipótese João Pedro poderia 
ter assumido naqueles dias o cargo da comarca. Bom que se frise, M. G. 
não chega a afirmar, em qualquer instante, que João Pedro sabia de tudo. 
Mesmo porque não pode recordar se ele estava ou não no prédio, quer nos 
dias de permanência de seu ser com formato de geladeira, quer por ocasião 
da retirada deste. Lembra-se perfeitamente, no entanto, que por aqueles 
dias o delegado da comarca havia sido transferido, o que pode ter levado o 
doutor João Pedro temporariamente ao cargo. E que este posteriormente 
teria sido transferido para Boa Esperança, retornando logo depois, o que, 
como enfocado, não deixa de ser curioso. 
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Capitulo 10 


Intrusos Monstruosos 


“Este nosso mundo atual parece ser físico, sócio-político e econômico. 
Mas nosso sexto sentido - a imaginação - percebe um outro, que brilha 
e se infiltra pelas fendas do universo visível. Mas olhemos, por um 
momento, de volta para o mundo imaginal de nossas origens”. 

— Stephen Larsen 


história da Ufologia tem um lado folclórico. É folclórico porque pos- 

sui uma classificação de monstros com características atípicas. Se 

bem que falar em algo atípico em Ufologia é redundância, vez que 
qualquer evento foge à tipicidade de todas as criaturas classificadas biologi- 
camente. Dentro dessa atipicidade há casos com protagonistas estranhos, 
seres de compleição monstruosa, animalesca. O próprio personagem 
principal dos fatos, o humanóide de pele marrom escuro, com três cor- 
nos ou protuberâncias cranianas, já seria um desses tipo delta. Isso levou 
diversos estudiosos da matéria a afirmarem, com ares de uma filosofia 
absolutamente duvidosa, que estaríamos lidando com criaturas tripulantes 
de uma nave enviada com o fito de observar a reação dos seres humanos 
diante de uma figura tão estranha assim. 

Outros, que seriam espécies de operários criados por manipulação gené- 
tica destinados a longas viagens espaciais ou para cumprirem missões em am- 
bientes inóspitos (como seria nossa Terra para eventuais seres inteligentes de 
outros orbes de clima e condições de vida diferentes). E alguns, como preferiu 
supor o respeitadíssimo ufólogo Stanton Friedman, físico e maior autoridade 
nas pesquisas em torno do rumoroso Caso Roswell, que as criaturas avistadas 
em Varginha seriam a carga de uma nave, e não os verdadeiros tripulantes 
ou pilotos. De qualquer forma fica evidente que tais opiniões inspiram-se no 
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velho antropomorfismo que condiciona a nós humanos no sentido de que o 
ápice da evolução que somos retrata a aparência física e a constituição bio- 
lógica de seres verdadeiramente inteligentes. Ou seja, alguma outra criatura 
de compleição diversa só pode ser uma carga, um animal para experiência 
biológica no espaço ou em outros planetas. E os verdadeiros manipuladores 
da tecnologia estranha, os tripulantes, os condutores da nave, só são admissí- 
veis quando vistos com uma aparência tipicamente humana e de preferência 
aperfeiçoada, ou seja, dotados de uma estética ainda mais apreciável, atrelada 
à boa e até fascinante impressão que possam proporcionar aos nossos olhos. 

Isto é a presença inegável de um ícone, de um pensamento atävico, todo 
fundamentado em torno de seres ao menos imaginários classificados como 
anjos. Coisas que o inconsciente humano faz brotar à interferência do intelecto. 
Impressiona o quanto a maior parte dos estudiosos da Ufologia fundamentam 
suas meras suposições em torno de um forte processo de condicionamento 
filosófico, exatamente por se recusarem a trabalhar com um raciocínio melhor 
fundamentado. O que se nota é a absoluta falta de conhecimento filosófico, 
de uma isenção total diante da completa falta de dados que ainda assola a 
Ufologia. Por outro lado adotam com afinco as mesmas afirmações idiotizan- 
tes que acreditam combater, como por exemplo o preconceito e a luta que 
certas correntes de cunho teológico e religioso travam contra a possibilidade 
de existência do próprio Fenômeno UFO, considerado nocivo às proposições 
de que o homem seja o supra-sumo da evolução biológica universal. 

A frase de lugar comum mais ouvida nos meios ufológicos, mormente 
repetida pelos que se acreditam apenas interessados ou curiosos, é a que 
diz que, “se a Terra é tão pequena e o Universo é tão grande, porque Deus 
colocaria habitantes só nela? Isto não tem lógica!” Ou, por associação, seria 
por demais pretensioso acharmos que apenas nós, os seres humanos, exis- 
timos diante da imensidão do Universo. Isto também não tem lógica! Dois 
jargões considerados óbvios por alguns, mas contraditoriamente desprezados 
por todos. Dizem-no com toda a segurança de quem se intitula desprendido, 
mas diante de casos envolvendo alegadas criaturas não humanas estas, a 
priori e precipitadamente, só podem ser cargas, animais e cobaias de alguma 
distante civilização inteligente. Pois que inteligente somente o homem ou 
algo que dele muito se aproxime. Bem, é fato que qualquer senso comum, 
como este, pode até se aproximar ou coincidir com a realidade. Mas não é 
um parâmetro seguro. 
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Paralelamente às ocorrências protagonizadas pelo “Diabinho de Varginha”, 
outros “seres do tipo delta, geralmente animais como a nossa mártir Laika, a 
cadela da astronáutica dos anos 50”, andaram aparecendo à mesma época. 
Nessa linha, tudo pareceu indicar que uma verdadeira operação de descarga 
zoológica extraterrestre tentou colonizar a região com animais recolhidos em 
alguns planetas habitados. Estranha ironia. Pode-se imaginar que absurda 
falta de ética têm ETs civilizados, que recolhem bichos vadios em alguns orbes 
e, penalizados diante da solução de destiná-los a alguma fábrica de sabão 
espacial, resolvem despejá-los por aqui, deixando-os à sua própria sorte. 
Tal como fazem algumas prefeituras que soltam a carga de carrocinhas nas 
roças de outros municípios, permitindo que as indubitáveis lendas do furtivo 
e terrível Chupacabras sejam supridas de protagonistas esfomeados... 

Sob um ângulo mais sério, o pesquisador brasileiro Jader U. Pereira 
publicou na década de 70 sua famosa tipologia, classificando alegados seres 
assim como do “tipo 6, sem variação”, com base em ocorrências registradas a 
partir de 1954. O ser peludo, com garras afiadas e cabeça redonda como um 
capacete inteiriço, vem retratado na tipologia com uma interpretação artística 
coincidente com as descrições dos casos adiante. O autor do levantamento 
destacou registros feitos em sete depoimentos de 1954, passados em outubro, 
novembro e dezembro, sendo quatro na França e três na Venezuela. Pereira 
anota na ficha concernente a tal antigo Chupacabras: 


“Incluem-se neste tipo todos os tripulantes cujos corpos são 
cobertos de pêlos. Na época de sua ocorrência, a partir de 1954, 
estes casos sofreram polêmicas devido a preconceitos existentes 
então. Hoje existe literatura especializada nos Estados Unidos sobre 
seres peludos, mas preferimos evitar os casos norte-americanos 
devido à sua contaminação com o folclore natural daquele país, 
o Sasquatch e outros seres similares... A estatura deste tipo varia 
de 0,9 a 1,2 m, com rostos e corpos cobertos de pêlos, sendo os 
olhos descritos como grandes em três vezes. Usavam vestimenta 


£ Também chamam o ET de Varginha de diabinho os experts em ocultismo 
obscuro, os horrorizados líderes espirituais de algumas correntes religiosas 
e ainda não o descartam inclusive algumas testemunhas presenciais. 
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uma única vez, descrita como uma espécie de batina. Em 3 casos, 
na Venezuela, houve luta com as testemunhas. Paradoxalmente, 
em dois casos, na França, os seres pareceram amigáveis, dirigindo 
palavras ininteligíveis às testemunhas”2. 


Torna-se realmente interessantíssima a coincidência de fundo psicológico 
e sociológico disto tudo. Basta observar os casos que se seguem, tendo-se em 
mente que ocorreram simultaneamente à efervescência dos fatos em Varginha. 
Antonio Cândido trabalha num clube recreativo fora da cidade. É o porteiro 
de dia e vai para o serviço de bicicleta. Em Alfenas (MG) a topografia difere 
de algumas outras cidades da região, possuindo áreas mais planas, mesmo 
porque encontra-se, como não poderia deixar de ser, em plena presença das 
águas de Furnas. Naquele 30 de janeiro de 1996, ao passar pela estrada de- 
fronte a um largo pasto, por volta de 06:00 h, viu alguma coisa se mexendo 
à direita, em meio a uma floresta de eucaliptos das terras pertencentes ao 
senhor João Teixeira da Silva. Parou a bicicleta e apoiou-se sobre a perna 
esquerda, forçando a vista para tentar distinguir quem seria aquele homem 
ou se um animal esgueirara-se para a propriedade do outro lado da estrada. 
Notou que a cerca de arame, à esquerda, achava-se tombada, com dois 
mourões partidos. O gado saíra por ali. E o próprio gado arrebentara a cerca, 
percebeu, o que deveria ter ocorrido em virtude de algo grave, pois esse 
comportamento não é comum. Toninho não pôde ver com muitos detalhes 
aquilo que era um ser ereto, em meio às sombras dos eucaliptos. 

O corpo pesado e enorme era encimado por uma cabeça grande, com 
a forma de um botijão de gás e nada que se assemelhasse a orelhas. Do 
pescoço para baixo, insiste a testemunha, o ser era completamente peludo. 
A parte frontal do corpo era coberta de pêlos amarronzados e as costas 
possuíam pêlos pretos. O ser possuía a cara rosada, bem clara. Antonio 
Cândido descreve a criatura como um enorme gorila, assim por ele chama- 
do, de movimentos parecidos ao de um animal desse tipo, como já pudera 
observar em documentários pela televisão. Não saltitava porém, mas andava 
um pouco lento. A postura deixava braços e pernas meio tortos, também 


2 Jader U. Pereira em Tipologia dos Humanóides Extraterrestres, edição 01 
da antiga Coleção Biblioteca UFO, editada pelo Centro Brasileiro de Pesquisas 
de Discos Voadores (CBPDV) e recentemente transformada em Biblioteca UFO. 


202 


O Caso Varginha i fi 0) 


Cortesia do Autor 


Luciano Olímpio dos Reis, 
de Passos, que foi ataca- 
do por um misterioso 
animal e atendido por 
policiais. Sua narrativa 
insólita gerou um Boletim 
de Ocorrência incomum, 
após o que a vítima foi 
examinada por médicos. 
Seu caso figura entre 
aqueles que compõem a 
rica casuística mineira 


como um grande macaco. Nem é preciso frisar que a testemunha jura que 
não se tratava efetivamente de um macaco, apesar de toda a aparência. 
Quando parou a bicicleta, o ser também estacou. E Toninho tratou de sair 
rapidamente dali, percebendo que a criatura voltou a caminhar pelo meio 
dos eucaliptos na direção de um milharal posterior. 

Alguns populares consultados afirmam que o proprietário das terras 
determinou que um empregado se fantasiasse para espantar moleques 
que estavam invadindo a propriedade diariamente para furtar espigas de 
milho, que à época se encontravam bem desenvolvidas. Mais importante, 
entretanto, é a existência de um apiário na mesma fazenda, cujas caixas de 
colméias encontram-se espalhadas por todo aquele sítio, principalmente aos 
fundos do eucaliptal. O proprietário, João Teixeira, lida com suas abelhas 
e possui empregados para cuidar das colméias. Quando procurado para 
opinar sobre o incidente com Toninho o senhor João Teixeira, gentilmente, 
vestiu-se com os trajes protetores apropriados à coleta de mel. A máscara é 
arredondada e possui a parte frontal de vidro e tela, sendo costurada sobre 
um chapéu de cobertura também arredondada, com o tecido de lona branca 
descendo sobre espáduas e costas. O traje toma a aparência de uma roupa 
esterilizada daquelas utilizadas para manipulações em laboratórios químicos 
e biológicos, ou para atuação em presença de vírus. 

Também se parece com as vestimentas térmicas para uso de bombeiros 
em ambientes de alta temperatura. Assim, a cabeça toma de fato o aspecto 
de um botijão. O dono do apiário, João Teixeira, acha plausível que Antonio 
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E descartou a possibilidade de alguém ter se disfarçado para espantar mo- 
leques que invadiam o milharal, já que segundo ele o proprietário daquela 
parte das terras jamais ligou para tais invasões. Confirma, por outro lado, 
que de fato o gado arrebentara a cerca do lado contrário e as causas não 
são fáceis de explicar, vez que as rezes são mansas e não tomam esse tipo 
de comportamento, a não ser que algo as assuste muito, provocando um 
estouro. Outro sitiante, Irineu Antonio da Silva, garantiu que conhece Toni- 
nho há muitos anos e que o amigo não é dado a inventar estórias nem a se 
impressionar por qualquer coisa. Essa criatura atípica (sic) não ficou sozinha. 
Outra bem semelhante não se limitou a aparecer de longe. 

Seis meses depois. Junho de 1996, dia 12. Primeiramente o caso foi noticia- 
do com chacota pela Rádio Independência FM, de Passos, cidade já comentada 
quando da menção a alguns avistamentos em capítulo anterior. O jornal Folha 
da Manhã, em artigo do repórter Roberto Junqueira, também noticiou no dia 
seguinte, com isenção. Luciano Olímpio dos Reis, um jovem carregador de um 
depósito de madeiras, chegou no pronto-socorro municipal apresentando esco- 
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Passos e atendido por médicos. 
Sua narrativa causou muita 
perplexidade em sua região 
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normal, como ja frisado em 
outro trecho deste trabalho. 
Os policiais fizeram constar 
Be STATE ze do Boletim de Ocorrência o 
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termo “lesões causadas por 


animal não identificado”. 


Luciano mora na roça, 
a quatro quilômetros da ci- 
dade, na Fazenda Serrinha. Ouvido formalmente pelo delegado de polícia, 
seis dias depois, contou como fora vítima do ataque de uma criatura assus- 
tadora. Com a palavra os adeptos da realidade de um Chupacabras diferente 
dos cachorros encolerizados. Foi numa terça-feira. Por volta de 23:30 h, 
quando retornava para sua casa na zona rural, em determinado ponto a uns 
dois quilômetros da zona urbana, Luciano ouviu um ronco rouco, ou um 
gemido forte, mas não se preocupou pensando que se tratasse de um cão. 
De súbito um animal peludo pulou à sua frente e o atacou, tentando abraçá- 
lo, rasgando-lhe a camisa. O jovem assustado tentou escapar correndo, mas 
o animal atacou novamente. Luciano voltou-se na direção da cidade, pois o 
ser cercava-lhe o caminho. Correu com aquilo em seu encalço. 

Na disparada, um cavalo que se encontrava no meio da estrada relin- 
chou e empinou, atraindo desta feita o estranho perseguidor. Luciano pôde 
ver quando o cavalo e atacante sumiram em disparada por uma descida de 
outra estrada estreita. Chegando apavorado ao pronto-socorro, onde teve 
os arranhões desinfectados, o jovem voltou ao local com a polícia, ime- 
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funcionário de plantão. Os 
policiais observaram algu- 
mas pegadas confundidas 
entre si. Luciano estava 


levemente ferido na região 
das costelas, no peito e no 


braço esquerdo. 


Os dados que se se- 


guem foram colhidos do 


depoimento prestado por 
Luciano à autoridade policial. 


Luciano mora desde que nas- 


un um 
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sítio. Todo dia vai à noite ESSE Tra Tocar [er 
para casa, pois sua namora- 


da mora no Bairro Bela Vista 


e jamais havia visto algum 


animal incomum diferente 
por lá. Tampouco jamais acreditou em figuras míticas como o lobisomem. 
A altura do estranho ser correspondia ao nível do seu queixo, portanto devia ter 
mais de 1,80 m, já que o jovem mede cerca de 1,93 m. Seu atacante achava-se 
desprovido de qualquer traje ou roupa e era escuro, braços longos e finos, forte, 
com mãos grandes e geladas, cheirando mal. As pernas eram curvadas, o nariz 
achatado e uma boca esquisita. Luciano não achou a criatura parecida com um 
gorila. Os policiais acabaram prendendo um senhor de idade, com problemas 
mentais e andarilho que foi encontrado perambulando por aquelas bandas da 
roça. O velho foi apresentado a Luciano, que tem certeza de que ele não teria 
capacidade para empreender aquele ataque, pois a força utilizada pelo bicho foi 
enorme, ainda porque o pulo que deu na frente do surpreso jovem foi alto. Um 
homem idoso não faria aquilo. 

Ora, a polícia partiu para investigar considerando a hipótese mais plausível, 
qual fosse a de algum andarilho com problemas mentais que se encontrasse 
perdido ou escondido naquela região, atacando os transeuntes. O Boletim 
de Ocorrências número 5.277, assinado pelo policial Milton Donizete da Sil- 
va, mencionou o comparecimento à Fazenda das Palmas, próximo ao Bair- 
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“#7 12026 Boletim de Ocorrenda que regis- 
tra o incidente que sofreu o mi- 
neiro Luciano dos Reis, que foi 
atacado por uma criatura não 
identificada próximo a Passos. 
Seu depoimento deu margem a 
especulações de que o agressor 
seria o Chupacabras 
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ro Casaräo, local onde dias 


antes ocorreram violentas 
agressöes contra transeun- 
tes. Agressöes estas pratica- 
das por um desconhecido. 
No local dos fatos citados 
anteriormente, no meio de 


um matagal, foi localizado 
um individuo conhecido por 
Ze Zito, que possui todas as 
caracteristicas fornecidas pelas vitimas dos ataques e agressöes ocorridos 
naquele local. Diante dos fatos, devido ao velho apresentar visiveis carac- 
teristicas de um doente mental, foi conduzido até ao HPS, sendo atendido 
com a ficha de número 4.840. Posteriormente foi encaminhado ao Hospital 
Otto Krakauer, onde foi atendido e permaneceu à disposição da polícia. O 
velho, ao ser localizado, falava e agia como um doente mental. O boletim 
traz o histórico do ataque a Luciano e vale a pena ser reproduzido: 


“Narrou-nos a vítima ora qualificada, que caminhava em 
uma estrada de terra, em direção à Fazenda Serrinha, Município 
de Passos, local em que reside. Quando a 2 km do Bairro Ca- 
sarão, próximo de uma porteira, ouviu um gemido, em seguida 
notou a aproximação de alguém da sua altura. Apesar do local 
estar muito escuro, conseguiu ver que não se tratava de ser 
humano, pois não usava roupas e tinha o corpo todo peludo, 
a cabeça era arredondada, os braços finos e longos, as mãos 
eram grandes e possuía unhas afiadas. Não era cachorro porque 
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permaneceu todo o tempo em pé, não tinha focinho, ou seja 
tinha a cara achatada. Informou ainda que ao tentar fugir do 
citado animal, recebeu vários golpes como se fossem bofetões, 
o que lhe provocou uma queda ao solo. O citado animal passou 
a lhe arranhar o corpo rasgando sua camisa, momento esse em 
que a vítima conseguiu fugir, retornando a Passos. 

“Em contato com as testemunhas narraram-nos que conhecem 
a vítima há muito tempo, dizem ser pessoa idônea, que não bebe 
nem fuma, e que trabalha de ajudante no depósito de materiais para 
construção “Maia”; que a vítima é pessoa de pouca cultura, porém de 
perfeita sanidade mental. Diante do fato, a vítima foi encaminhada ao 
PS onde foi medicada. Segundo o médico plantonista, a vítima 
apresentava apenas arranhões horizontais e verticais nas costas, 
no tórax e nos braços, que não havia lesões provenientes de 
mordidas. Efetuamos rastreamento nas imediações onde ocorreu 
tal fato, porém encontramos apenas algumas pegadas de cães. 
Eram pequenas, não conferindo com as descrições fornecidas 
pela vítima. Registramos o fato para conhecimento e providências 
subsequentes. Observação: Todas as informações acima foram 
fornecidas pela vítima (referentes ao suposto animal)”. 


Em virtude do registro feito por Luciano, a polícia encontrou mais pessoas 
que afirmaram ter avistado o mesmo tipo de criatura. Uma delas também teria 
sofrido um ataque do ser. O inseminador artificial, José Fernandes Siqueira, de 
35 anos, trabalha na Fazenda das Palmas. Naqueles dias, por volta de 19:00h, 
voltando para sua residência, ao passar por uma ponte, transitando com uma 
bicicleta, percebeu que alguma pessoa pulou ao seu lado dando um grito forte, 
derrubando-o da bicicleta. José se levantou e saiu correndo arrastando a bicicleta 
e, quando chegou a uns 150 m de casa percebeu que tinha um ferimento no 
ombro esquerdo e a camisa rasgada. 

O ferimento, profundo, gerou febre no dia seguinte e parecia ter sido pro- 
vocado por algum tipo de punhal. José crê que seu atacante não se tratava de 
um bicho, mas de gente. Revolveu percorrer as imediações para ver se achava 


= Quem assina o Boletim de Ocorrência é o policial Waltoni Cruz de Assis 
Costa, 3º sargento da Polícia Militar 
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alguém. José, que residia no local a uns seis meses, sempre morou em sítios e 
fazendas e estava acostumado a andar à noite. Também foi levado à presença 
do velho preso e descartou qualquer possibilidade de ter sido ele o autor do 
ataque. O ferimento no ombro de José já se encontrava cicatrizado, quando 
procurado pelos investigadores em Ufologia. Guardava a camisa rasgada, que, 
no entanto, não constitui evidência considerável. De ambas as narrativas, o 
que sobrou de concreto foi o Auto de Corpo de Delito do Instituto Médico 
Legal (IML) de São Sebastião do Paraíso (MG), expedido pelo legista Gamaliel 
Lucas Carneiro, após os devidos exames procedidos em Luciano. Firmado 
em 13 de junho de 1996, consta do histórico de lesões corporais: 


“O periciado refere que em 11 de junho de 1996, por volta 
das 23:30 h, foi agredido por um bicho com a mão. Exame: cinco 
escoriações lineares de 4,0 a 10,0 cm, a nível da região posterior 
do tronco. Seis escoriações lineares, com presença de crosta he- 
mática, de 5,0 a 12,0 cm, a nível da face posterior do antebraço 
esquerdo. Escoriação, superposta, de aproximadamente 4,0 por 
9,0 cm, a nível da região torácica mediana em transição com a 
externa. Duas médias equimoses avermelhadas, lineares, paralelas, 
a nível da região axilar direita. Quatorze médias escoriações, com 
presença de crosta hemática, a nível da porção lateral direita da 
região torácica. Média escoriação de aproximadamente 0,4 por 6,0 
cm a nível do terço superior da perna direita”. 


Outro cidadão afirmou ter avistado o mesmo tipo de criatura naquela 
região, na mesma época. Marcelo Herrique de Oliveira, de 23 anos, retireiro 
numa fazenda próxima, disse que dois dias antes do ataque a Luciano, por 
volta de meia-noite, apareceu em seu sítio um vulto grande e preto. O animal 
teria subido para perto da casa, pulado a cerca e ido para o mato, descendo 
de volta e se dirigido para os lados da chácara mais abaixo. O retireiro es- 
cutou distantes latidos de cachorros. Segundo o senhor Marcelo, a criatura 
manifestou-se por vários dias após 21:30 h. A esposa confirma que escutou 
os cachorros latirem e ficarem estranhamente agitados. Nessa ocasião, em 
que avistou o ser a uma distância de 25 a 30 m, notou que se tratava de um 
vulto preto, grosso, que não parece gente e que “...anda igual a um animal”. 
Conforme seu relato, “dá de roncar e bate nos cachorros”. 
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Este pequeno capítulo, dedicado a criaturas que tanto espantam aos 
próprios ufólogos, não poderia faltar. A figura do folclórico Chupacabras 
vem raramente marcada pelas manifestações de algo com cabeça, tronco e 
membros, que anda praticamente ereto e, quase sempre, embate-se com a 
testemunha, comportando-se, na maioria das vezes, como um ser irracional 
e bravio. É um percentual irrelevante diante do grande número de fenômenos 
que na verdade são todos explicáveis pelo ataque de predadores conheci- 
dos a criações como ovelhas, novilhos, galinhas e cabras. Este é o tipo do 
assunto que, já incorporado à Ufologia pelo simples fato de se estar lidando 
aparentemente com criaturas desconhecidas, mostra o quanto podemos 
partir, dentro de um processo eliminatório, para a exclusão dele da suposta 
origem extraterrestre, ou desconhecida, de certas manifestações. 

Na metodologia científica é importante a experiência pessoal para 
a escolha de hipóteses mais viáveis. Nota-se que alguns pesquisadores, 
por residirem em grandes cidades, não mantêm contatos constantes 
com pessoas do meio rural, e assim não conhecem o quanto algumas 
ocorrências são costumeiras e bem explicáveis. Muitos deles jovens o 
bastante para não estarem informados a um ponto aconselhável, não 
aceitam que as mortes, da noite para o dia, de dezenas de galinhas, de 
várias ovelhas ou bezerros, ocorrem mais do que pensam. Os que ha- 
bitam o meio rural sabem muito bem disto. Os ataques geralmente são 
praticados por predadores selvagens, como onças e lobos. A sucuarana, 
por exemplo, um enorme felino ainda existente em bom número no inte- 
rior de estados como Minas Gerais, São Paulo e Paraná — em que, aliás, 
nos últimos três anos houve maior incidência de mutilações e mortes de 
animais —, apesar da perseguição de caçadores, costuma atacar currais e 
geralmente não come a carne das vítimas, que mata para lamber o sangue, 
comportamento destinado primeiramente a alimentar o filhote. É, portanto, 
comum encontrarem-se carcaças, da noite para o dia, exangues*. 

E quando outros predadores atacam, como lobos e cachorros selvagens, 
não conseguindo servir-se de nacos consistentes de carne pelo alerta de cães 
de guarda e outras rezes, as carcaças não apresentam hemorragias externas, 
pelo simples fato de que as mordidas e agarrões não atingiram veias impor- 


E Veja artigos sobre Chupacabras no Brasil e exterior nas edições 66 e 67 
da revista UFO. 
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Cortesia do Autor 


O porteiro e ciclista Antonio Cândi- 
do, ao passar pela estrada defron- 
te a um largo pasto, viu alguma 
coisa se mexendo. Forçando a vista 
para tentar distinguir o que seria 
o vulto, viu um corpo pesado e 
completamente peludo, com uma 
cabeça grande em forma de um 
botijão de gás 


tantes ou artérias. O engano então se repete, ao ser comentado ou observado 
que as vítimas teriam sido encontradas sem uma gota de sangue, ou sem 
sinal de sangue ao lado, o que contribui para aumentar o ar de mistério. Não 
há dúvida, por outro lado, que a maioria dos ataques vem de cachorros antes 
domésticos, soltos nas fazendas após terem sido capturados pelas carrocinhas 
municipais de outras cidades. Os animais acabam por se enfurecer, numa 
espécie de retorno ao primitivismo, adotando seu ímpeto natural de selvageria, 
principalmente pela falta prolongada de comida. Quanto aos animais nativos, 
como onças, lobos e cachorros do mato - é conhecida a feroz irarinha, 
pequeno canino famoso por matar vários animais domésticos numa só 
noite — a ausência de habitat com as constantes queimadas, derrubadas de 
florestas e alargamento de divisas de campos cultivados e pastos, não lhes 
deixa outra alternativa, senão a de atacarem currais e galinheiros. 

Enquanto este livro está sendo escrito, no mês de setembro de 1999 a 
emissora de televisão associada da Rede Globo em Varginha, a EPTV, traz 
importante notícia que evidencia, mais uma vez, que o ataque costumeiro do 
Chupacabras vem mesmo de cachorros. Na cidade de Três Corações alguns 
fazendeiros resolveram preparar emboscadas para predadores que vinham 
matando e ferindo algumas rezes nas duas últimas semanas, quase que todas 
as noites. E flagraram grupos de cães em pleno ataque, conseguindo matar 
quatro deles. Um dos fazendeiros, ao se aproximar, foi atacado por um cachor- 
ro que o feriu na perna direita. Mais interessante é que vários cães possuíam 
coleiras nos pescoços, o que confirma a hipótese da soltura na roça de animais 
domesticados capturados ou fugitivos que se embrenharam pelas fazendas. 
Mesmo assim, a título de não serem omitidos outros exemplos que também 
representam o avistamento de alegados seres não monstruosos, porém esses 
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sim típicos das aproximações de UFOs, não poderia passar em branco aqui 
a experiência de um caminhoneiro com criaturas de aparência alienígena, no 
mato, porém, sem a presença de um disco voador próximo. 

Élcio Luiz Pacheco, 50 anos, motorista de uma transportadora, ao 
aproximar-se do trevo de Coqueiral, próximo a Varginha, à margem da 
rodovia BR-265, teria visto uma pequena criatura que se assemelhava a 
um feto, que também se mantinha agachada. Seus olhos eram grandes 
e brilhantes, garante o motorista, que afirmou ter presenciado dias an- 
tes várias criaturas semelhantes trajando macacöes acinzentados, que se 
movimentavam e se comunicavam entre si por detrás de um barranco, 
no mesmo local. Quando um caminhão se aproximou pela estrada e acio- 
nou a buzina, certamente ao notar o veículo de Élcio estacionado, aquele 
grupo de seres aparentando crianças desapareceram supostamente no 
mato próximo. O motorista, cujo itinerário sempre o obriga a passar por 
ali, alega ter presenciado coisas estranhas no local poucos dias antes e 
alguns depois aos principais acontecimentos em Varginha. 
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Capitulo 11 


Estrategia de Contradicöes 


“Os filósofos têm defendido duas teorias da verdade: correspondência 
e coerência. A teoria da correspondência diz que a verdade consiste 
na correspondência entre um objeto e sua descrição. A teoria da 
correspondência é intrínseca às ciências naturais e está implicada com 
elogü@ncia oblíqua no 'eppur si muove’ de Galileu”. 

— Charles Hanly 


palavra conspiração não soa bem. É rejeitada não apenas pelos ufólogos, 

a quem todos acusam de cultuar essa mania. Também não convém a 

políticos, a negociantes, a cientistas, a militares, a líderes religiosos. 
Mesmo que todos, no fundo, conspirem, como comentado. E a atuação de 
todos esses setores da vida social tem como base uma conspiração, da forma 
mais natural e notória possível, sempre a favor do sigilo, que é considerado o 
grande segredo para se chegar a resultados almejados. Só que o termo cons- 
piração é realmente pejorativo. O Aurélio, por exemplo, ensina objetivamente 
que conspiração é conluio secreto. E conspirar é maquinar, tramar. Convém, 
pois, que todos a rejeitem e com razão. Aliás, conluio é uma espécie de agra- 
vante de atos praticados por duas ou mais pessoas visando um efeito que, 
de forma ou de outra, prejudique a alguém ou se constitua por um caminho 
incomum e ilegal. Assim, tem caráter criminoso. 

Da mesma forma que a maquinação ou a trama correm por vias inconve- 
nientes e irregulares. Preferem-se então outros métodos para definir o modo 
de operar de muitos setores. No tocante à segurança, às funções militares, aos 
serviços de informação, à política e aos negócios, portanto, aplicam-se mais 
as expressões contra-informação, negação sistemática, desinformação (sic). 
Evidente, porque a melhor forma de se afastar um interessado do verdadeiro 
âmago do segredo, é plantar informações contrárias pelas mais diversificadas 
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maneiras. Bem como, em se tratando de organismos oficiais, ou até dos in- 
teresses restritos de particulares, enquanto não se demonstra o contrário, a 
negativa veemente faz prevalecer a versão de quem nega. Sob outro ângulo, 
desviar para outros rumos os fatos e seus fundamentos, rumos esses por vezes 
irreais ou que nada têm de ligação com certos acontecimentos, é o disfarce 
que afasta da verdade. Eis então que tais palavras já não possuem mais as 
inconvenientes nuances que conspiração faz supor. Em resumo, tudo isto é 
estratégia, no sentido mais amplo. 

Só que estratégia é uma coisa e contradição é outra. A contradição ful- 
mina proposições absolutamente inválidas quando opostas uma à outra. Faz 
afirmações e supostas causas tornarem-se incoerentes. Nesse sentido, há um 
visível desacordo entre o que possa haver ocorrido, com o que se afirmou a 
respeito do fato ou do ato. Popularmente falando, uma coisa anula a outra e não 
convence. Desde o início das investigações em torno do Caso Varginha, se por 
um lado tudo indica que em certo momento, quase tardio, uma estratégia bem 
elaborada entrou urgentemente em campo como última tentativa de salvar o 
âmago do segredo — e deu resultado até agora — por outro o que se viu no início 
não foi estratégia. Foi contradição. E muita. Sempre na expressão popular, uma 
em cima da outra. Incompetência? Não parece. Mas foi o golpe da surpresa, do 
inesperado, do acontecimento de fatos absolutamente incomuns, como vem 
sendo narrado até aqui. Principalmente porque a participação de instituições 
como o Exército, a polícia, o Corpo de Bombeiros, os hospitais, foi imposta 
subitamente, em caráter de urgência e de forma inevitável. Por outro lado, como 
também dito linhas atrás, o próprio cunho extraordinário dos eventos provocou 
dúvida e fascínio, que levaram altos escalões a pensar se não se deveria revelar 
a todos o que estava acontecendo. Ao se decidir com veemência que isto não 
deveria ser feito, partes da estratégia foram caracterizadas por falhas inevitáveis. 
Que se materializaram em claras e visíveis contradições. 

Toda a cidade sabia da movimentação incomum de veículos militares 
no Hospital Regional e em outras partes, avistada por dezenas de pessoas, 
presenciada por muitos até mesmo de perto. Porém, sempre vinha sendo ne- 
gada, negação que foi uma constante nas palavras dos porta-vozes de ambas 
as casas de saúde envolvidas, do Corpo de Bombeiros, da Polícia Militar e da 
Escola de Sargentos das Armas. Seria simplesmente enfadonho reproduzir 
aqui trechos de todas as reportagens de jornais, televisões e rádios, em 
que tal movimentação foi negada com veemência, por vezes com tom de 
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surpresa e espanto, como forma de mostrar um absurdo jamais aconteci- 
do. Mas mudou de repente, poucos meses depois. O que antes se negava 
sistemática e enfaticamente, passou a ser admitido. Desastrosamente. 

À época o senhor Adilson Usier Leite administrava ambos os hospitais, 
tanto o Regional quanto o Humanitas, sendo inclusive um dos sócios proprie- 
tários deste último. Tentando aparentar uma calma um tanto escorregadia, 
apareceu em alguns periódicos e matérias de tevê negando que alguma 
criatura estranha havia dado entrada naqueles hospitais, bem como que 
tinha ocorrido uma movimentação anormal de pessoal e viaturas militares em 
qualquer um deles. Num belo 2 de junho do mesmo ano de 1996, resolveu 
explicar as razões que haviam envolvido os hospitais no caso. O repórter 
Goulart de Andrade!, ao estilo de jornalismo investigativo que o tornou um 
dos mais respeitados profissionais da área no Brasil, entrevistou o senhor 
Adilson às portas do Hospital Regional. São tão importantes as explicações 
do entrevistado, que iniciaram a desastrosa estratégia escolhida às pressas, 
que vale a pena reproduzi-las na íntegra: 


Goulart — Adilson, eu tenho um depoimento gravado de que 
vocês tiveram aqui, entre os dias 20 e 21 de janeiro, um movimento 
diferente do normal. E eu queria saber o que aconteceu. 

Adilson — É o seguinte, Goulart. Naquela ocasião, quando 
começou a polêmica na mídia, disseram que tinha vindo para cá 
uma criatura. E eu disse que desconhecia, que aqui não tinha 
havido a internação de pessoas até excepcionais. Porque eles até 
poderiam ter visto uma pessoa excepcional internada aqui e achado 
que era um ser... E a coisa foi levada avante, dizendo-se que havia 
estado aqui e no Hospital Humanitas. 


Goulart — Mas teve um movimento fora do comum aqui? 
Adilson — É. Esse dia foi o seguinte. Nessa ocasião, teve 
um rapaz, da média sociedade, que estava numa boate, houve 
um desfalque no caixa lá, disseram que era ele. Levaram-no para 
a cadeia, e uma hora, uma hora e meia depois, encontraram-no 


Goulart de Andrade foi apresentador de vários programas televisivos, 
entre eles, o mais famoso, o Comando da Madrugada, da Rede SBT. 
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morto, enforcado na cadeia. A família achou que foi a polícia e criou 
uma polêmica nisso aí. Precisaram fazer a exumação do corpo. Foi 
exatamente nesse dia. E aí fizeram a exumação do corpo e precisava 
fazer um raio X, porque a família achava que ele havia sofrido uma 
fratura de vértebra. Aí os legistas, pois que estavam vários legistas 
aí, pediram se poderiam fazer o raio Xno hospital. Eu disse que sim, 
desde que colocassem num invólucro, algo assim, pois ele estava 
enterrado há vários dias e estava com mau cheiro. Eles colocaram 
num saco, num invólucro, e não coube no rabecão e trouxeram em 
cima do caminhão do corpo de bombeiros. E veio então o rabecão, 
a Polícia Militar, a Polícia Civil, um cortejo. Vieram várias pessoas 
para cá. E o IML nos fundos do hospital. E para passar, tem que 
ser pela cidade. Então acredito que o povo viu isto aí, esse cortejo, 
muita gente aqui no hospital, e deve ter pensado... 


Goulart — Que horas eram? 
Adilson — Dez, onze horas da manhã. 


Goulart — Do dia 20? 

Adilson — Ah... Agora... Não foi dia 20 não. Foi nesses dias. 
Então foi isso o que aconteceu. E lá no Humanitas, nesse mesmo 
dia, foi o dia em que nós fizemos a primeira cirurgia cardíaca aqui 
em Varginha. E vieram uns equipamentos de Belo Horizonte. Então 
veio um carro muito grande, porque não temos essa aparelhagem 
aqui. Coincidiu também a presença de muita gente ajudando a 
descarregar. A família toda empolgada... E disseram que o tal do 
extraterrestre passou por lá. Mas não é nada disto não. 


Goulart — Mas há quem diga que lá, Adilson, circularam 
carros da polícia, num volume fora do comum. 
Adilson — Não. Aqui sim. Mas lá não. Lá com certeza não. 


Após a entrevista o repórter mostrou o Auto de Exumação, datado de 30 de 
janeiro de 1996. Esta foi a gota que deu início à enxurrada de contradições. A exu- 
mação do corpo do rapaz J. M. M. F., preso numa boate sob a alegação de que se 
apoderara de uma quantia em dinheiro, foi um dos eventos paralelos escolhidos às 
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Arquivo UFO 


EN aa ER 


Vista aérea da poderosa Escola de Sargentos das Armas (EsSA), de Três Corações. Uma 
das maiores instituições do Exército Brasileiro, a ESSA treina pelo menos 4.000 homens 
por ano, para tornarem-se sargentos que vão atuar em todo o Território Nacional 
pressas para coincidirem com muitos aspectos do caso, mormente a justificativa 
de uma movimentação excessiva antes negada e repentinamente admitida com 
consciência de que não mais seria possível negá-la. Mesmo que alguns considerem 
que o brasileiro possua uma memória curta, era público e notório que desde o dia 
20, até por volta do final da manhã de 22, muito se comentava na cidade a estranha 
movimentação e até a interdição de algumas alas do primeiro hospital. Veículos de 
comunicação já a noticiavam. No entanto, o administrador dos hospitais iniciava 
por afirmar que a incomum presença de policiais, militares e viaturas na reali- 
dade fora devida à exumação do corpo. Fato que entretanto ocorrera oito dias 
depois, ou seja, no dia 30 de janeiro. 

Mais ainda, observe-se que quando o repórter perguntou se aquele mo- 
vimento diferente se dera entre os dias 20 e 21, o entrevistado afirmou que 
a movimentação fora devida à exumação. E não titubeou: “Foi exatamente 
nesse dia”. Minutos depois demonstrou dúvida sobre a data, afirmando que 
não se tratava do dia 20, mas sim: “Foi nesses dias”. Isto deixaria qualquer um 
à vontade para achar no mínimo curioso que o senhor Adilson fizesse questão 
de atrelar a movimentação à necrópsia empreendida no cadáver. Bastaria 
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que continuasse negando uma movimentação que, teoricamente, em nada 
teria a ver com o que pessoas, segundo suas palavras, diziam que era “...o 
tal extraterrestre”. Ou seja, no dia 20 não teria havido qualquer movimento 
estranho no hospital. Quanto à perspicaz observação de que pessoas até 
poderiam haver confundido excepcionais com a coisa, caso um excepcional 
se encontrasse internado (o que segundo Adilson não acontecia), coloca um 
administrador de hospital na condição de alguém que, não falando como 
médico, está totalmente sem compromisso com possibilidades científicas. 

A se confundir um ser com “pele oleosa, marrom escuro, com três pro- 
tuberâncias na cabeça, olhos vermelhos e saltados sem pálpebras e pupila, 
pés bifurcados e com um forte odor de amoníaco” com um excepcional, seria 
preferível admitir a realidade de tudo com o fito de zelar pelos interesses das 
disciplinas médico-biológicas, pois alguém que sobrevivesse com tais deformi- 
dades seria mesmo uma excepcionalidade científica no mais amplo sentido. 
E, salvo melhor juízo, um chamado excepcional vivo com tais características 
físicas nunca foi registrado. Mais absurdas do que a contradição da data foram 
as outras assertivas do entrevistado, tais como dizer que o movimento deveu-se à 
presença de “vários legistas”, “da Polícia Militar”, “da Polícia Civil”, “um cortejo”. 
Pois que não houve, quando da exumação comentada, nenhum cortejo. 

A advogada contratada pela família do morto, doutora Elizete Carvalho, 
que presenciou a exumação e os exames desde os primeiros atos, afirma 
que não ocorreu qualquer aglomeração no hospital. O Auto de Exumação 
datado de 30 de janeiro de 1996, reza, quando do ato, a presença de dois 
legistas da vizinha cidade de Alfenas, de um tenente da Polícia Militar, do 
delegado adido à Corregedoria Geral de Polícia Civil do Estado de Minas 
Gerais, de outro advogado também constituído pela família e de um as- 
sistente jurídico da Polícia Militar. A viatura dos bombeiros, chamados 
para envolver o corpo em um invólucro apropriado, não foi até o Hospital 
Regional para as radiografias. O outro advogado, doutor Antonio Chalfun, 
informou que do cortejo fizeram parte apenas o automóvel de sua colega, 
em que ele também foi, um carro da Polícia Militar, um da Polícia Civil e 
o rabecão, assim conhecido o veículo de transporte do Instituto Médico 
Legal, em que o corpo foi conduzido. Também é por demais importante 
observar que o administrador dos hospitais dá sua primeira resposta afir- 
mando que logo “...quando começou a polêmica na mídia, disseram que 
tinha vindo para cá uma criatura”. O que, indubitavelmente, coloca o fato 
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escolhido para a explicação, a exumação, passada oito dias depois, em 
precário estado de conservação... Como quer que seja, tal elucidação seria 
mais tarde conservada apenas para compor um aglomerado de outras, 
escolhidas para tentar fundamentar os mesmos fatos... 

Quanto à cirurgia cardíaca realizada no Hospital Humanitas, que teria 
ocasionado outra movimentação de gente também por lá, com a chegada de 
aparelhagem nova e apropriada, merece pouco mais do que a única lembrança 
de que dezenas de pessoas também a teriam observado, com a inclusão de 
veículos militares apesar da negativa do administrador. Basta registrar que a 
primeira cirurgia cardíaca mencionada pelo entrevistado não se deu, quer no 
dia 20 (data principal do caso), quer no dia 30 (mesmo dia em que se dera a 
exumação no Regional, conforme Adilson). Mas, sim, no dia 26 de dezembro 
de 1995, no paciente G. A. P. Resta em favor da estratégia, a bem da realidade, 
que de fato esses acontecimentos, passados a poucos dias de 20 de janeiro, 
propiciariam em tese uma movimentação que populares poderiam ter atrelado 
a algo de estranho. Mesmo que a exumação, certamente, não tenha provo- 
cado qualquer movimento excessivo. Nem que a chegada da aparelhagem 
para cirurgia cardíaca haja provocado grande agitação de pessoas e viaturas 
no outro hospital, vez que o próprio administrador deixou escapar que fora 
transportada apenas por “um carro muito grande”. 

Muito mais interessante foi a retomada da primeira singela e absurda 
explicação para os incidentes no Hospital Regional. No primeiro capítulo, 
frisou-se que um médico local havia afirmado num clube campestre que 
doentes, funcionários e populares haviam-se espantado com uma anã, grá- 
vida, que havia sido internada junto com o marido. Mais alguns meses se 
passaram após as justificativas do administrador dos hospitais, dadas ao 
repórter citado, até que desta feita outros esclarecimentos foram prestados 
por um porta-voz da Escola de Sargentos das Armas (EsSA), o então capitão, 
hoje major Calza. Agora, tudo ocorrera não apenas em virtude da exumação 
do corpo pela polícia judiciária. Voltava-se à hipótese da anã grávida cujo 
marido, ao que tudo indica, devia ser um índio anão, pois também fora in- 
ternado. Pois sabe-se que as dores, mormente as posteriores ao parto, são 
suportadas pelo marido no caso dos índios, que fica de resguardo enquanto 
a mulher vai para o trabalho pesado. Mesmo porque seria a priori outro 
absurdo injusto, confundir-se alguém com uma criatura descrita como tão 
diferente e atípica, pelo fato de se tratar de um anão. 
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A miscelänea de explicações oferecida pelo major ajuntou à inesque- 
cível tempestade que se abatera sobre Varginha no dia 20, uma cerimônia 
que teria ocorrido na Escola, que teria significado outra incomum e agitada 
movimentação também dentro daquele instituto do Exército, a internação 
dos anões grávidos, uns consertos de viatura em concessionária autorizada 
na cidade de Varginha. Essas declarações foram ao ar para muitos milhões 
de telespectadores em quase todo o mundo, veiculadas pela Transmedia 
Productions britânica, assistidas no Brasil em documentários de mais de 
uma hora de duração pela tevê a cabo e por assinatura, no Discovery Chan- 
nel e pelo canal Infinito. Na versão veiculada por este último, o narrador 
antecede as afirmações do major com a nota de que as explicações dos 
setores envolvidos são mais extraordinárias do que as de investigadores e 
testemunhas. Vejamos: 


“O que ocorreu em 20 de janeiro de 1996 foi que houve 
uma violenta tormenta em Varginha e aqui havia uma cerimônia. 
Necessitamos fazer a manutenção de um caminhão que ainda 
estava na garantia, pelo que enviamos duas unidades a Varginha 
para fazer isto. Mas para complicar ainda mais as coisas, houve 
umas confusões e umas coincidências. Em Varginha, uma mulher 
anã estava a ponto de dar à luz e ajudamos a transportá-la com 
nosso caminhão até o hospital”. 


Fica difícil fazer vista grossa para tamanhos disparates, apesar do respeito 
mútuo que sempre imperou de ambos os lados, desde o começo da grande 
comoção pela Imprensa. Pesquisadores, interessados e curiosos procuravam 
com o maior zelo e cautela frisar que, em sua opinião, Exército, polícia e hos- 
pitais haviam feito parte de algo extraordinário, importante e porque não, até 
em termos filosóficos. E tal postura é a de respeito e consideração pelo papel 
imprescindível e cheio de justas glórias que tais instituições representam. Da 
outra parte, no entanto, nem sempre foi assim, desde a declaração pública 
dada por uma delas, quando as afirmações de ufólogos foram alcunhadas de 
absurdas e levianas, o que será tema de linhas adiante. E não resta dúvida de 
que uma satisfação dessas, prestada para televisões internacionais, somente de- 
monstrou que alguns de início, e milhões depois, estavam sendo subestimados. 
Talvez seja essa ilusão que exatamente tenha propiciado a descoberta de tudo 
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Cortesia Exército Brasileiro 


O Fuzil de Artilharia Leve, mais conhecido como FAL, empregado pelo Exército em 
muitas de suas missões e observado por testemunhas sendo empunhado pelos 
militares que participaram de diversas etapas do Caso Varginha. Em alguns casos, 
tiros foram ouvidos por moradores da cidade mineira 


o que foi divulgado. Permitido, sem embargos, que o Caso Varginha signifique 
para todos os que lidam com a Ufologia no mundo, mesmo para aqueles que 
ainda não aceitam sua veracidade, o segundo caso em importância da História 
depois de Roswell. É que seguramente não se esperava que a Ufologia, desta 
feita, chegasse ao ponto em que tinha chegado nas investigações. 

Um caminhão que viera fazer manutenção, acompanhado de mais um, 
difere bastante de um verdadeiro comboio, composto por três caminhões 
de transporte de tropas Mercedes Benz modelo 1418, um jipe especial, um 
furgão Kombi, um Fusca de chapa particular, que entraram em cortejo — 
este sim — naquela tarde em Varginha para retirar do Hospital Humanitas o 
cadáver ou a carcaça de uma criatura, estirada em um ataúde de madeira, 
na presença de vários militares, do Exército e da polícia, além de vários 
médicos, alguns inclusive de Varginha e outros não se sabe de onde, como 
afirma uma testemunha presencial. Ademais, a concessionária de veículos 
pesados da marca Mercedes, a Automaco Comercial e Importadora Ltda., 
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situada na entrada principal da cidade desde a estrada que liga Varginha à 
Fernão Dias, pela qual se tem acesso desde de Três Corações, realmente 
fizera manutenção em caminhões da EsSA. Só que nos dias 25 e 29, jamais 
de 20 a 22 de janeiro, conforme declaração firmada documentalmente, 
expedida pela própria empresa, com os seguintes dizeres: 


“Por esta e melhor forma, declaramos, para os devidos fins 
particulares, por solicitação de terceiro interessado, que no mês de 
janeiro de 1996 (hum mil novecentos e noventa e seis), esta Empresa 
prestou serviços de atendimento à Escola de Sargentos das Armas, 
sediada à Avenida Sete de Setembro, 628, na cidade de Três Cora- 
ções (MG), com a finalidade de balancear e alinhar rodas, na data 
de 25 de janeiro de 1996, conforme Ordem de Serviço de mesma 
data, número 15342, com os mesmos serviços entregues em 29 de 
janeiro de 1996, conforme canhoto de recebimento da Nota Fiscal 
n° 1003788, executados em 4 (quatro) caminhões de propriedade 
daquela cliente, dois deles às 09:34 h e os outros dois às 14:24 h, não 
constando de nossos apontamentos, quer de oficina ou contábeis, 
outros serviços prestados naquele mês de janeiro de 1996 para a 
mesma Escola de Sargentos das Armas. Por ser verdade, firmamos 
a presente. Varginha, 17 de janeiro de 1997. Automaco Comercial 
e Importadora Ltda. [Assina] Moacir Nogueira Luz”. 


Quanto à ajuda dada por um desses caminhões à anã que estava para dar 
à luz, o que jamais se explicou é como um caminhão do Exército foi necessário 
para um ato desses, vez que Varginha, cidade progressista de cerca de 120 mil 
habitantes, com uma estrutura de primeiro mundo em certos aspectos, possui 
muitas ambulâncias, inclusive a serviço dos hospitais. Ao que se saiba, a tem- 
pestade não chegara ao ponto de provocar um estado de calamidade pública 
para que uma campanha do Exército fosse requerida para o fim de dar socorro 
diverso à população. Ainda que pouco provável a hipótese, o senhor Adilson 
Usier, que administrava os hospitais, jamais chegou a aventar a possibilidade 
de anões terem sido confundidos com alegados extraterrestres de constituição 
monstruosa. Muito menos que alguma anã teria sido internada para dar à luz. 
Nem admitiu que viaturas do Exército teriam feito parte da movimentação no 
Regional, a não ser carros da polícia, por ocasião da providencial exumação. 
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Por parte da Escola de Sargentos das Armas, no final das contas sempre 
houve negativa pura e simples de participação nos episódios, quer de seus 
componentes, quer de seu material e veículos. De repente depara-se com uma 
declaração desse tipo, que claramente tenta justificar com absurdos o que se 
afirma ser absurdo. Por que? Foi porque tal envolvimento, quanto a um comboio, 
à movimentação apressada para captura e depois para retirada do cadáver do 
hospital, já não mais podia ser negada diante do elevado número de testemunhas 
e dos detalhes que a Ufologia divulgava? A tempestade, lembrada pelo major 
Calza, justificaria a situação incomum de um caminhão do Exército, que viera 
para a cidade submeter-se a consertos, haver transportado uma anã grávida para 
o hospital? Ou essa tempestade teria sido utilizada como um claro ato falho nas 
justificativas, por ter alguma ligação, sabe-se lá qual, com a própria aparição, 
em plena cidade, de pelo menos duas criaturas de aparência alienígena? Isto 
merecerá algumas elucubrações também adiante. 

De fato uma cerimônia aconteceu no pátio e nas instalações sociais da 
EsSA, em Três Corações. O major certamente se referiu à recepção de novos 
calouros, celebrada com a pompa e a dignidade que o evento merece e levou 
a Três Corações muita gente, como parentes dos aspirantes, convidados, oca- 
sionando uma movimentação festiva de muitos automóveis. Essa cerimônia 
foi também lembrada com veemência por várias autoridades militares da ESSA 
perante diversos jornalistas ávidos de saber que tipo de envolvimento a insti- 
tuição havia tido no caso. Só que aqui também a contradição é fulminante. A 
recepção de novos alunos acontecera em 26 de janeiro! Nem seria necessário 
frisar nada disto. Basta lembrar que a tempestade mencionada pelo major deu- 
se exatamente na tarde do dia D para a Ufologia Brasileira. Dia que marcou a 
data principal dos estarrecedores acontecimentos em Varginha. Dia que nada 
se referiu à recepção de calouros, aos consertos dos caminhões, à exumação 
de um corpo, ao transporte de uma anã grávida. O dia 20 de janeiro de 1996. 
Tornou-se, assim, claríssima a intenção de se apanharem, desesperadamente, 
eventos daqueles dias que pudessem ser usados para justificar o que não mais 
poderia ser negado. Só que acontecimentos ocorrem nas sendas do tempo e 
assim possuem datas certas. Disto o processo de acobertamento não pôde e 
jamais poderá escapar. E o máximo que se conseguiu foram contradições. 

Não bastasse o que já foi apontado, volta à baila o que disse o pró- 
prio comandante do Corpo de Bombeiros, que permite a afirmação de 
que tais contradições não se trataram de meros enganos das instituições 
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que a tudo negaram, mas de uma evidente tentativa de afastar do co- 
nhecimento público algo de extraordinário. O capitão Pedro Alvarenga 
declarou à repórter Danielle Naves de Oliveira, da Revista UFO: “O fato 
complicou porque no dia que falaram dessa captura houve a exumação 
de um cadáver na cidade e a família da vítima acha que a própria polícia 
matou o rapaz”?. Novamente o capitão afirmou que a exumação ocorrera 
no dia 20 de janeiro. No entanto, como se pode recordar, esta se dera no 
dia 30. De qualquer forma, não foram ufólogos que alegaram a falta de 
veracidade contida na razão oferecida pelo administrador Adilson Usier para 
a movimentação militar no Hospital Regional. Qual seja, a de que o corpo 
exumado teria sido conduzido para o hospital no caminhão do Corpo de 
Bombeiros. Foi o próprio comandante da guarnição: “A unidade dos bom- 
beiros de Três Corações tem mais contato com o Exército, portanto ela 
poderia ter sido acionada para alguma operação de instrução com a EsSA 
ou feito o transporte dessa vítima”. 

Agora, também da exumação do corpo teria feito parte a ESSA! Outra 
inegável tentativa de justificar absurdamente a presença de veículos do Exér- 
cito em Varginha, porém com estratégia sempre caracterizada por verdadeiros 
rombos profundos, pois nem Adilson, nem o major, sequer imaginaram dizer 
que a EsSA participara da exumação. O que seria simplesmente inaceitável, 
pois nada explicaria a participação do Exército na exumação de um corpo 
no cemitério de Varginha. Na verdade, o caminhão do Corpo de Bombeiros 
não foi o veículo que transportou o corpo até o hospital. Aqui importa muito 
mais, e acima de tudo, o desfecho das declarações do comandante do Cor- 
po de Bombeiros. Quando a repórter lhe disse que Adilson Usier informara 
da utilização da viatura para tanto, o capitão, mais uma vez incentivando 
involuntariamente os pesquisadores a buscar o que estava sendo velado, foi 
objetivo: “Houve um equívoco por parte do administrador”. 

Foi um movimento estranho, cujas razões encobertas convergem todas 
no sentido da participação de Forças Armadas nos episódios que se su- 
cediam, ao que tudo indica, desde o dia 13 de janeiro até o dia 22, quando 
a retirada de um certo cadáver do Hospital Humanitas parece ter fechado 
a cortina sobre Varginha. Bom notar, novamente, que todos os eventos 


2 Conforme publicado na revista UFO Especial nümero 13, 
de julho de 1996, pägina 11. 
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Cortesia Claudeir Covo 


Eduardo Bertoldo Praxedes, vigia da 
empresa de laticínios Parmalat, per- 
Ro, cebeu a movimentação de vários cami- 
De nhöes e carros militares na semana em 


que as criaturas foram capturadas 


escolhidos para as explicações pouco 
convincentes, em suma, aconteceram 
depois desse período. A exumação, 
no dia 30. A recepção na Escola, dia 
26. A operação cardíaca, com chega- 


da de nova aparelhagem no Huma- 
nitas, antes, em 26 de dezembro de 
1995. O conserto na concessionária 
de caminhões, em 25, com entrega em 29 de janeiro. Exatamente no dia 
20, sábado, o vigia Eduardo Bertoldo Praxedes, funcionário da indústria 
Parmalat, situada no Km 09, ao lado da ponte do Rio Verde, na estrada que 
liga Varginha à Fernão Dias, por onde se vem de Três Corações por asfalto, 
presenciou a ida e a vinda, por duas vezes, de alguns veículos do Exército a 
Varginha. Ele tinha chegado para trabalhar pouco antes das 15:00 h, horário 
em que iniciaria os serviços, fez sua ronda como de costume e subiu até 
certa altura num campo de futebol existente ali. Logo observou a passagem 
de dois caminhões da EsSA. 

O primeiro continha dois soldados armados com fuzil de artilharia leve 
(FAL) e outro encontrava-se com a lona fechada. Era por volta de 15:30 h. 
As viaturas transitavam em velocidade um pouco alta, estavam apressados. 
Retornou à portaria da empresa, que é seu posto de guarda. Em torno de 16:30 
h, testemunhou os caminhões retornando em alta velocidade, em direção a 
Três Corações. Não pôde perceber se transportavam alguma coisa. Imaginou 
que algum exercício militar pudesse estar transcorrendo, ou quiçá a presença 
de alguma pessoa importante na cidade, talvez uma autoridade, pois segundo 
o vigia, “isto não é costume”. Eduardo servira o Tiro de Guerra e estava um 
tanto inteirado das práticas e costumes militares na região. 

Já na segunda-feira viu pela tevê notícias sobre um boato de que bombei- 
ros poderiam ter capturado uma espécie de animal. O vigia, no entanto, afirma 
que no próprio dia 20, ao chegar em casa, ouvira de familiares que os mesmos 
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comentários espalhavam-se por alguns bairros da cidade. Não associou o mo- 
vimento dos caminhões às notícias. Até que sua atenção voltou-se mais para o 
que presenciara, vez que outro colega de serviço, de nome Magno, comentou que 
também vira algumas viaturas do Exército transitando na direção da cidade. No 
entanto, tal colega não estava de serviço naquele dia 20. Em virtude dessa troca 
de idéias com o outro vigia, a testemunha lembrou-se de que nos dias anteriores 
havia observado outras passagens de carros da ESSA, tais como uma caminhonete 
D-20 e outros. Tal lembrança fez o vigia concluir que, passada uma semana, não 
mais percebera aquela movimentação e assim estava certo de que fora no dia 
20 que presenciara a ida e a vinda dos dois caminhões lonados, novos, da marca 
Mercedes Benz. Era um sábado, o último dia de trabalho semanal dele. 

Mesmo sendo desnecessário destacar novamente que dezenas de pesso- 
as presenciaram o incomum movimento de viaturas do Exército em Varginha, 
outras testemunhas o atestaram. Marcos Araújo Carvalho Mina, que mais 
tarde estaria às voltas com a estranha morte de alguns animais no Zoológi- 
co Municipal, de que é médico veterinário, retornava do Clube Campestre 
com familiares na tarde da segunda-feira, 22 de janeiro, e passou por dois 
caminhões lonados da EsSA que iam na direção de Varginha. Se alguns 
acreditam até que a rotina da cidade mudou após tais incidentes, realmente 
não poderia ser considerado rotina que homens do Exército permanecessem 
eventualmente, até meses depois, sendo avistados em pontos que foram 
palcos importantes dos fatos. Haja o exemplo de três militares, possivelmente 
da EsSA, avistados em atitude curiosa muito próximos aos dois terrenos do 
final do Jardim Andere, em que haviam ocorrido as capturas e se dado o 
avistamento das três garotas que foram pivô de toda a trama. 

O iluminador da TV Educativa Princesa, Umberto de Paula Xavier, 
conduzia um automóvel da emissora no dia 20 de junho daquele mesmo 
ano, por volta de 13:30 h, no local, pois deixara um colega em casa no 
Bairro Santana. Ao passar pela rua que encerra o Jardim Andere, ao lado 
do vasto terreno onde se encontra a floresta de eucaliptos —- em que se 
passara a primeira captura e onde se dera o avistamento de uma “busca 
por alguns militares armados carregando sacos”, segundo um antes co- 
mentado caminhante - avistou os três militares confabulando entre si, ao 
lado de motocicletas. Umberto também servira o quartel e reconheceu os 
uniformes. Um deles trajava agasalho tipo educação física, outro da Arma 
de Artilharia e o terceiro da Infantaria. Como conduzia um veículo com o lo- 
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gotipo da televisão, resolveu continuar subindo o bairro, podendo observar 
de novo os três homens, que passaram a rondar o trecho em suas motos. 
Cruzando não apenas pela região onde se encontravam quando flagrados, 
mas inclusive pela frente do terreno em que as três garotas haviam sido 
colhidas de surpresa por uma criatura quase imóvel e agachada. 

Ao se falarem, apontavam tais pontos já bem conhecidos. Mera curio- 
sidade de militares talvez nativos de Varginha, que por ali passavam apenas 
para conhecer os palcos de uma estória que já corria mundo? É possível. O 
iluminador descreve minuciosamente os símbolos que os três homens traziam 
nos trajes, que identificam as armas mencionadas. Garante que as motoci- 
cletas (uma vermelha, a outra preta, não se recordando da cor da última) se 
tratavam de máquinas importadas e não possuíam placas. Detalhe que pode 
ser um simples substituto da falta de atenção da testemunha. 

Eventualmente, em meio ao burburinho da Imprensa e o decurso das 
investigações, surgiram alguns depoimentos de pessoas não diretamente 
ligadas à pesquisa ufológica que se desenrolava. Pode-se afirmar que por 
apenas duas vezes pessoas que preferiram manter sigilo procuraram direta- 
mente representantes da Imprensa, afirmando possuir informações da mais 
alta importância. Uma delas dizia possuir imagens das criaturas capturadas 
e se tornou o ponto-chave de uma aventura interessante vivida por um 
jornalista local. A estória dessa fita, que ao que tudo indica teria realmente 
flagrantes de momentos de uma das capturas e da permanência do material 
em uma instalação do Exército, constituiu a maior expectativa da busca de 
evidências mais concretas. E ainda constitui. 

Por outro lado, paralelamente aos meros boateiros, que aliás foram 
raríssimos, e às testemunhas presenciais, surgiram alguns cujas decla- 
rações apenas demonstraram seu ímpeto incontrolável de ajudar, ou 
de fazer parte a qualquer custo do contexto do caso, que já se tornava 
histórico. Na outra ocasião o jornal Estado de Minas foi procurado espon- 
taneamente por uma pessoa que afirmava ter ouvido nos próprios meios 
oficiais a confirmação de tudo. O repórter Evaldo Sérgio, da Sucursal Sul 
do jornal, publicou uma matéria com a manchete Caso do ET de Varginha 
Tem uma Nova Testemunha, com a chamada no sentido de que uma 
autoridade judicial confirmara a captura de criaturas. Tal testemunha foi 
posteriormente procurada, como será adiante comentado, pelo que é 
importante reproduzir alguns trechos da reportagem: 
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“O Tell Service do Estado de Minas, que presta serviço de atendi- 
mento ao público com informações em diversas áreas, recebeu uma 
mensagem de uma pessoa informando saber tudo sobre a captura 
dos ETs em Varginha. Procurada pela reportagem, a testemunha, 
uma autoridade judicial que pediu para não ser identificada, concor- 
dou em falar sobre o caso, revelando fatos e detalhes já confirmados 
pelos ufólogos. Segundo a testemunha, que tem vínculo de amizade 
com policiais do Corpo de Bombeiros, da Polícia Militar e da Polícia 
Civil de Varginha, houve realmente a captura de duas criaturas pelos 
militares. ‘Tenho pleno e absoluto conhecimento de que realmente 
houve um fenômeno sobrenatural em Varginha’, afirma. Embora não 
tenha visto, ele é categórico em dizer que tudo o que foi divulgado até 
agora é verdade. ‘Sei que o Corpo de Bombeiros e a PM estiveram no 
local e, posteriormente, a Polícia Civil. As criaturas foram embrulhadas 
em lonas plásticas e levadas rapidamente para o Hospital Regional 
de Varginha’, relatou. A testemunha revela também que, na captura, 
um ser estava morto e o outro apresentava sinais de vida. Através do 
convívio com os colegas que tiveram contato direto com os seres, 
ele ficou sabendo que há pessoas querendo colaborar com as inves- 
tigações dos ufólogos, ‘mas são pressionadas pela hierarquia, já que 
têm de acatar ordens superiores’, explica”?. 


O testemunho apresentava, segundo a reportagem, aspectos contraditó- 
rios com o que as investigações haviam conseguido até agora. Por exemplo, 
a afirmação de que criaturas haviam sido embrulhadas em lonas plásticas e 
levadas rapidamente para o Hospital Regional. Segundo consta, apenas uma 
criatura passara por aquele hospital, e não se tratava daquela capturada na 
parte da manhã, que imediatamente fora conduzida para Três Corações em 
uma caixa de madeira num caminhão da EsSA. E o produto da coleta quase 
noturna, esta sim levada para o hospital pelos dois policiais militares P-2, 
morrera pouco depois, sendo transferida para o Humanitas. Dizia, no entanto, 
aquela nova testemunha que ouvira de colegas e amigos daqueles próprios 


3 Conforme o jornal O Estado de Minas, matéria Caso do ET de 
Varginha Tem uma Nova Testemunha, publicada à página 2 do Caderno 
Gerais de 31 de maio de 1996. 
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meios militares a confirmação dos eventos, mas a nada assistira. O que lhe 
contaram, portanto, poderia ser resumidamente o âmago dos acontecimen- 
tos. Ainda mais que, vale a pena lembrar novamente, ficara (como fica até 
hoje), sem dados elucidativos, o avistamento do caminhante domingueiro 
que presenciara a já comentada busca próxima à floresta de eucaliptos, com 
militares carregando dois sacos, num dos quais algo se mexia. 

Pontos como este chegaram a inspirar alguns ufólogos a afirmar que o 
caso poderia estar envolvendo um número maior de criaturas capturadas. Pode 
ser que os informantes tenham confirmado genericamente a passagem de 
criaturas pelos hospitais, o que foi entendido por ele como o envio de ambas 
para o Regional. Bom momento para se frisar outra vez que não se sabe até 
agora de tudo o que teria acontecido e é bem possível que mesmo as teste- 
munhas mais importantes tenham cometido falhas exatamente por saberem 
apenas dos momentos de que participaram diretamente. Velho problema da 
prova testemunhal. Jamais poderá ser definitiva ou ser tida como uma prova 
cabal e absoluta dos aspectos mais intrínsecos dos fatos. 

O jornalista Evaldo Sérgio não forneceu a identificação nem o endereço 
da testemunha, mas alguns dias de trabalho permitiram, por um processo 
eliminatório dedutivo, concluir de quem se tratava. Pôde então ser localizada 
em uma cidade próxima. O “Doutor” apresentou pessoalmente mais algumas 
contradições. Disseram-lhe que realmente duas criaturas haviam sido captu- 
radas em 20 de janeiro de 1996. Com a participação do Corpo de Bombeiros, 
da Polícia Militar e, o que era surpreendente, afirmavam também que a Polícia 
Civil, posteriormente, envolvera-se. Segundo disse, soubera disto por colegas e 
amigos, inclusive de alguns que haviam participado da ação. Uma das criaturas, 
na captura, encontrava-se já sem vida e a segunda apresentando aparentes 
sinais vitais. Era outro que dizia ter ouvido a descrição dos seres tal como 
divulgado. Falou também do uso de luvas por parte dos alegados captores, 
que evitaram ao máximo ter contato direto com a pele da criatura, bastante 
viscosa, parecendo estar besuntada com alguma espécie de óleo. 

Colocadas em lonas plásticas, enroladas e encaminhadas ao Hospital de 
Varginha. Doutor disse ainda não se lembrar de qual Hospital se tratava. O 
zumbido tipo de abelha, emitido por um dos seres, assim como a aparência 
horrível, foram uma constante nas palavras de seus informantes. Teria uma 
altura de cerca de 1,60 m, permanecendo curvado, sem ficar totalmente 
ereto, com braços e pernas de conformação humanóide. 
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Talvez Doutor tenha sido a primeira pessoa a mencionar com maior ênfase 
a maneira com que a polícia tenha sido avisada da presença dos ditos seres ao 
final do Jardim Andere, o que teria culminado em captura. Seus colegas diziam 
que duas meninas e uma senhora casada haviam ligado para o quartel da Polícia 
Militar e para o Corpo de Bombeiros. Não obteve qualquer informação sobre a 
identidade dessas pessoas, que teriam avistado a criatura, que moravam bem 
próximo. Ao avistarem, e uma das garotas havia ficado em estado de choque, 
familiares resolveram ligar para a polícia, que orientou a todos no sentido de 
que permanecessem em silêncio, não espalhassem para ninguém e que tudo 
continuasse entre os que teriam visto. Orientação que foi dada no próprio lo- 
cal. A justificativa foi para que se evitasse o pânico. O comando, avisado pelos 
captores, teria determinado que se levassem as criaturas com urgência para o 
hospital e tratou de comunicar à EsSA. 

Teria o Doutor confundido as informações passadas pela Imprensa, mistu- 
rando fatos, e ainda por cima compreendido as afirmações de seus informan- 
tes de forma genérica, sem saber dos passos e horários em que tudo tivesse 
ocorrido? É possível. Mas também poderia estar falando de um instante ainda 
desconhecido das investigações, mormente se estivesse mencionando alguma 
outra operação. As tais lonas plásticas seriam os mesmos recipientes mencio- 
nados pelo caminhante de domingo, que vira dois sacos, em um deles algo se 
mexendo? Esse contato, até aqui intitulado apenas de Doutor, falava claramente 
da captura simultânea de dois seres, destacando que um se encontrava sem 
vida e outro ainda apresentando sinais vitais... Quanto às pessoas que teriam 
telefonado para a polícia, como se sabe de manhã, tratavam-se de adultos 
e crianças. Só que a presença daquela busca na floresta de eucaliptos, o 
estampido de tiros de fuzil e a saída de militares carregando sacos, dera-se 
bem de tarde. E foi à tarde, por volta de 15:30 h, que Liliane, Valquíria e Kátia 
tiveram seu avistamento. Um pensamento descompromissado leva à seguinte 
consideração: onde permanecera, em que se escondera, o que acontecera 
com a criatura avistada por elas? No local havia inícios de construções. 

Antes, pela manhã, as pessoas que inclusive tinham atirado pedregulhos 
num bicho estranho, afirmavam que aquilo parecido com “uma fêmea de ma- 
caco, grávida, que chorava estranhamente”, fora encontrado tentando abrigar-se 
numa de tais obras. De três e meia da tarde, até o escurecer, tem-se o espaço de 
poucas horas. Mas são horas. Em virtude do que dizia Doutor, a senhora Luzia 
Silva, mãe de Liliane e Valquíria, foi novamente interrogada, assentindo com a 
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gentileza de sempre. Em meio ao seu novo depoimento, dona Luíza mudou 
súbita e drasticamente seu estado emocional, assumindo violentamente um 
semblante de preocupação e susto, quando lhe foi perguntado: “Dona Luíza, 
foi a senhora quem telefonou para a polícia, avisando da presença da criatu- 
ra?” Negou, como se estivesse sendo ofendida. Rechacou de plano a idéia, 
como um tremendo absurdo, dedicando-se por vários minutos a convencer 
de que jamais o teria feito. Era, no entanto, inevitável que se estabelecesse 
uma associação da afirmação de Doutor, de que duas garotas e uma senhora 
estariam envolvidas no avistamento do ser e no chamado da polícia. Como da 
mesma forma indubitável que dona Luzia havia-se dirigido ao local logo após 
a chegada das filhas em casa, naquele estado de pavor, com a finalidade de 
ver o que, afinal, havia acontecido com as três moças. 

Teria o caminhante domingueiro visto a busca no local, após o fato ocorrido 
com as meninas? Onde ficara o ser avistado por elas até a captura da noite, pelos 
P-2? Havia outros no local? Como se sabe, ao menos dois foram apanhados. 
Um de manhã, outro à noite. Até o depoimento de Doutor, a lógica singela 
indicava que o humanóide capturado ao escurecer só poderia ter sido aquele 
observado por elas. Nem é preciso destacar que, caso tivesse sido Luzia quem 
telefonara à polícia, avisando do avistamento das meninas, a influência de toda 
a enorme repercussão pela Imprensa, no sentido de que poderia tratar-se de 
um ser inteligente de uma civilização desconhecida, teria sido decisiva para que 
ela assumisse a postura de negar, peremptoriamente, que fora quem acionara a 
polícia. Doutor é enfático. Ambas as criaturas a que seus informantes se referiam 
teriam sido capturadas ao mesmo tempo. 

Quem é, afinal, Doutor? É um dos vários que afirmam haver diversas 
pessoas, tanto graduadas como subordinadas, muito tendentes a revelar a 
verdade ao público. Diz não possuir a menor dúvida de que tudo ocorreu. 
E o repete muitas vezes, com firmeza: 


“Estão envolvidas, além de civis, porque inclusive as famílias 
das meninas que viram chamaram a polícia, com segurança foram 
seus familiares mesmo, muita gente. Os meus informantes foram 
unânimes em afirmar que foram à casa das duas garotas que ha- 
viam visto. Elas estavam em estado de choque, uma delas chorava 
muito. Foi preciso um policial para acalmá-la, perguntando todos 
os detalhes do trajeto que faziam etc”. 
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Indagado se então ele se referia a outras meninas, que não aquelas que 
se tornaram conhecidas do público como pivôs do caso, Doutor frisou as 
sobrancelhas: “Que outras meninas? São aquelas meninas mesmo, as que 
estão aparecendo em reportagens! Duas irmãs e uma outra. Autoridades 
policiais estiveram várias vezes na residência delas”. Teriam inclusive tentado 
dissuadi-las de não espalharem o que haviam visto. E fala de sargentos, 
cabos, soldados. Esta foi a última bomba solta pelo Doutor, à maneira da 
modesta cozinheira da cadeia local: “O delegado de polícia de Varginha sabe 
de tudo. Não só delegados, como também os detetives, que inclusive fizeram 
investigações”. É imprescindível que se diga aqui, talvez seja a primeira e 
única vez a ocorrer neste livro a respeito de testemunhas, sobre a identidade 
de Doutor: ele foi delegado de polícia. 
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Capitulo 12 


21 Espaconaves e um Frágil Cadáver 


“Nada disto aconteceu em Varginha, 

porque os oficiais falaram que não capturaram nada!” 
— Belarmino, motorista de um ônibus de turistas que 
passavam o Ano Novo numa bela pousada na roça 


ndependentemente do caráter de improvisação inevitável que as súbitas 
ocorrências requereram, após a determinação da entrada em campo de 
unidades das Forças Armadas Brasileiras, e mesmo que a estratégia limi- 
tada tivesse sido a única possível, dada à atipicidade de uma operação como 
aquela, não faltaram ações de despistamento. Ora, a presença inesperada 
de um comboio do Exército dirigindo-se diretamente a um dos hospitais, 
sem uma grave razão aparente, despertaria comentários e comoção, res- 
tringindo as possibilidades de explicações. Dessa forma, ainda que ao que 
tudo indica tal operação não se tenha desenrolado apenas no dia 20, como 
já demonstrado, utilizou-se um comportamento de disfarce que tentaria 
fazer observadores acreditarem que as incursões de veículos da EsSA, sem 
nenhum mistério, começavam a ficar mais comuns. Sempre a bem da 
verdade, o fato é que caminhões e outras viaturas da Escola aparecem em 
Varginha periodicamente, mesmo antes daqueles acontecimentos descon- 
certantes. Notadamente para comparecimento ao escritório local do Detran 
para exames e credenciamento de motoristas militares. 
Também em certas datas comemorativas, porém de forma bem escassa 
e esporádica, a Escola participava, enviando viaturas, alguns poucos homens 
e, vez ou outra algum armamento, raramente a banda de música. Coinciden- 
temente, tal participação aumentou de maneira considerável, emprestando-se 
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pelotões inteiros, com a promoção de demonstrações de acampamentos em 
praças da cidade, exibição de armas pesadas, instrumental de guerra, veículos 
modernos de equipamento do Exército, tornando-se quase uma rotina após 
a incessante repercussão, em todo o mundo, dos fatos de que a Ufologia se 
apossou. Interessa, no entanto, o lapso de dias que circundaram a operação de 
busca, captura e retirada do indefinível material de Varginha. No dia 20, viaturas 
do Exército cortaram as estradas, conforme comentado, por várias vezes. Esse 
ir e vir perdurou desde o sábado anterior. Até que um momento de enorme 
importância, culminando com a permanência de pelo menos um cadáver no 
Hospital Humanitas, passado a 22 de janeiro, está no contexto do Caso Varginha 
como um dia que somente a ficção científica poderia analisar. 

Naquela segunda-feira um comboio da EsSA dirigiu-se a Varginha, supõe- 
se que pela última vez, para conduzir o ser que já se encontrava sem vida no 
hospital. Mas não se deu ao luxo de ir diretamente para o local, quem sabe 
para evitar curiosidade além dos limites. Após o procedimento típico ainda 
de quartel, em que uma escala foi traçada para que alguns militares saíssem, 
com armamentos e munição, cinco veículos compuseram um comboio. Três 
caminhões de transporte de tropa, um Fusca e um jipão, já haviam estado na 
cidade no sábado anterior, dia 13, rodado pela cidade sem seguir qualquer tra- 
jeto lógico ou pré-traçado e retornado a Três Corações, pura e simplesmente. 
Andaram em círculos por regiões centrais da cidade. A mesma composição 
foi para Varginha na segunda, dia 22. Estacionou à entrada da cidade, em 
via de asfalto ao lado de um supermercado, de nove até por volta de onze da 
manhã. Nenhuma ação ocorreu. Com a mesma aparente falta de finalidade 
do sábado anterior, retornou para o quartel em Três Corações. 

Novamente o mesmo comboio dirigiu-se a Varginha em torno de uma da 
tarde. Desta feita fazia parte um sexto automóvel, um furgão Kombi dirigido 
por Orlando Siqueira Brasil, funcionário civil daquela unidade. Os caminhões 
eram conduzidos pelos cabos Renato Vassalo Fernandes e Welber Mendes 
Rodrigues, e pelo soldado Ricardo Silvério de Melo. Às 14:00 h, um tenente 
do serviço secreto, a conhecida classe dos S-2 do Exército!, dirigindo o Fusca 


Nas Forças Armadas e em forças policiais, a designação 2 representa 
geralmente a posição de membros daqueles quadros que se prestam a 
serviços de inteligência, atuando sob disfarce. Assim, P-2 são integrantes 
da inteligência da Polícia Militar, A-2 da Aeronáutica, S-2 do Exército etc. 
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pertencente à Escola, assumiu o comando do comboio. Um dos caminhões 
saiu primeiro em direção à cidade. Quando o outro partiu, muitos minutos 
depois, ambos se cruzaram, parecendo que seu sentido contrário destinava- 
se a confundir eventuais populares atentos. Também seguindo o automóvel do 
S-2, o segundo caminhão passou pelas avenidas centrais, inclusive de frente 
ao Hospital Regional por duas vezes, conduzindo-se pela Avenida Benjamin 
Constant em direção à rodoviária, em frente à qual, logo posteriormente a uma 
pequena praça em nível superior, está instalado o Hospital Humanitas. 

Tomando a via asfaltada que liga a estação rodoviária a uma estrada 
que contorna a cidade pelo lado oeste, caminhão e Fusca entraram pela Rua 
Doutor José Ribeiro Nogueira, que dá retorno ao setor habitado daquele 
bairro, o Jardim Petrópolis. Conduzindo-se assim à esquerda, pela Rua To- 
maz Silva, as viaturas estacionaram exatamente defronte a um portão de 
ferro nos fundos do hospital. Ainda que se considere a portaria principal do 
Humanitas o acesso pela Praça Pio XII, aos fundos há um pátio para esta- 
cionamento de médicos, funcionários e visitantes, com uma fachada bem 
apresentada. Pouco abaixo está o portão de serviços, na Rua Tomaz Silva. O 
tenente S-2 estacionou no pátio principal, enquanto o caminhão manobrou e 
entrou de ré pelo portão menor ao lado, deixando a traseira lonada próxima 
de algumas portas da ala de fundos. Por ali já se encontravam uma picape 
Fiorino do Corpo de Bombeiros e um automóvel da Polícia Militar. Passava- 
se um trecho de uma operação importante, tanto assim que os passos dela 
tinham o comando dividido entre oficiais, tanto do Exército quanto da Polícia 
Militar. O capitão Siqueira, da polícia, determinou que alguns participantes 
da ação retirassem a gandola, que é uma blusa com botões usada por cima 
da camiseta, no uniforme do Exército. Isto para que não houvesse qualquer 
risco de que alguém pudesse estar portando algum aparelho como gravador, 
transmissor ou mesmo máquinas fotográfica e filmadora. 

Se por um lado é certo que se poderia imaginar que a possibilidade dis- 
to seria de quase 0%, o procedimento de segurança foi aplicado por se tratar 
de uma operação com tais características. Um lençol foi esticado do lado do 
caminhão com a finalidade de isolar a visão da traseira, por dois soldados, 
um da PM e outro do Exército. Dentro de uma das salas de fundo permane- 
ceram o tenente S-2, que portava, este sim, uma câmera de videocassete 
e uma prancheta de anotações, o capitão da polícia, médicos e algumas 
mulheres que não se sabe tratarem-se de enfermeiras ou de profissionais 
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vestidas com os trajes 
e máscaras de saúde. 
Grande transtorno to- 
mava conta daquela 
ala do hospital, com 
pessoas movimentan- 
do-se apressadamente. 
Todos olhavam com 
atenção especial para 


uma caixa de madeira 
apoiada em cavaletes 
e fixada com presilhas. O corpo inerte abrigado naquela caixa tinha pés 
desproporcionalmente grandes, bifurcados em dois grossos dedos. Sua 
pele enrugada aparentava estar besuntada com graxa oleosa e brilhante. 
O ambiente estava impregnado de um cheiro fortíssimo de amoniaco?. 

Um dos médicos, usando como todos uma máscara de pano, aproximou- 
se do ataúde portando uma pinça cirúrgica, dobrando-se sobre o corpo. Afas- 
tou a cavidade da boca extremamente pequena e puxou de dentro dela algo 
como se fosse uma fita ou uma língua, escuro e delgado. Quando soltou, aquilo 
retornou para o quase imperceptível corte que fazia as vezes de boca. O ser 
morto tinha sobre o pescoço curto uma cabeça muito grande, ondulada, com 
protuberâncias nos ossos cranianos e seu nariz praticamente não se via. Dois 
pequenos orifícios. Os olhos saltados para fora das órbitas compunham-se de 
duas esferas alongadas e avermelhadas, sem pálpebras. A caixa foi fechada 
com uma tampa apartada também de madeira, fixada por alguns parafusos 
do tipo borboleta e lacrada com um cadeado. Depois de envolta em sacos 
plásticos, foi afixada em sarrafos por prendedores de madeira e colocada na 
carroceria do caminhão, onde foi ainda enrolada por uma corda de náilon. Tais 
veículos possuem, tanto na parte da frente quanto na de trás, lonas conhecidas 
por saneflas. Nelas há pequenas janelas que foram tampadas e isoladas com 
um plástico verde escuro, de forma a não permitir a visão da carga. 

Esses caminhões do tipo Mercedes Benz 1418 geralmente servem em 
operações de acampamento. É uma viatura utilizada em manobras, de pintura 
camuflada. A Escola recebera alguns recentemente, novos, daí dois haviam 


2 Amoníaco também é conhecido como amônia. 
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Entrada lateral do Hospital Humanitas. Na página ao lado, os fundos do hospital 
onde, à esquerda, há um necrotério. Esta vista se dá logo depois de se passar 
pelo portão, por onde um caminhão do Exército entrou e retirou o cadúver de uma 
das criaturas, conduzindo-o para a EsSA e posteriormente para Campinas 


sido levados em dias diferentes para alinhamento e balanceamento na conces- 
sionária de Varginha. Por se tratar de uma cidade relativamente pequena, onde 
o desenvolvimento físico, mormente a instalação de novas indústrias e outras 
empresas, ocorre naquele setor, a concessionária Automaco fica a menos de 
um quilômetro do supermercado onde o comboio permaneceu parado, tanto 
nas vezes em que sem motivo aparente rodou pela cidade, quanto na segunda- 
feira em que o corpo foi retirado do Hospital Humanitas. Muito conveniente. 
Os veículos, com seu especial passageiro sem vida correram direto para Três 
Corações, sem parar para nada. À entrada da cidade reuniram-se e o trânsito 
foi discretamente controlado para a sua passagem. 

Um dos caminhões desceu na contramão em plena avenida central. 
Havia guardas de trânsito fazendo a cobertura de tudo. O Mercedes 
transportador da constrangedora carga passou pelo portão da EsSA sem 
qualquer burocracia, que foi aberto apressadamente, em companhia das 
demais viaturas. Conforme é público e notório, o controle de entrada e 
saída de veículos naquela unidade é rígido, em que deve haver a exigência 
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de preenchimento de ficha com destino, condutor, registro de odômetro, 
horários de saída e retorno. Nada disto no entanto ocorreu. Naquelas 
tarde e noite foi observado um reforço especial da guarda em todos os 
pontos principais de acesso e setores de segurança. Eram quase sete da 
noite, no horário brasileiro de verão. 

Quatro da manhã do dia 23, terça-feira. Os três caminhões e demais veí- 
culos saem pontualmente para a cidade de Campinas, no interior de São Paulo. 
O sargento Valdir Cabral Pedrosa comanda o comboio. Na Escola Preparatória 
de Cadetes, naquela enorme e moderna cidade, o capitão Edson Henrique 
Ramires, que para lá partira ao que parece na noite da retirada do corpo, do 
Hospital Humanitas, assume o comando. Com o posterior envio do material 
para a Unicamp, sabe-se já o que ocorreu. Nos dias que se seguiram, voltando 
a vida aparentemente ao normal, dentro da EsSA, em Três Corações, todos 
os seus componentes, que haviam participado da operação de transporte do 
cadáver desde o Hospital Humanitas, foram designados para missões e serviços 
isoladamente, para que se evitasse ao máximo o contato entre eles, o que per- 
durou por meses. Nos domínios da Escola o assunto tornou-se um verdadeiro 
tabu, com expressas ordens de proibição contrárias ao simples comentário, 
quer formal, quer informalmente. Ninguém sabia de nada, ninguém havia visto 
ou participado de absolutamente nada. Houve determinação de sigilo total. A 
observação desse comportamento imposto ficou a cargo daquele que coman- 
dou intelectualmente e cuidou de todas as estratégias e modo de operar, o 
respeitado tenente-coronel Olímpio Wanderlei dos Santos, logo depois elevado 
a comandante da 13% Circunscrição de Serviço Militar (CSM. 

Enganam-se aqueles que supõem que os membros que fizeram parte de tão 
inusitada história tenham sido pessoas apanhadas aleatoriamente num momento 
de emergência. Comenta-se com orgulho que do currículo do tenente-coronel, 
considerado de rigidez disciplinar extrema, fazem parte cursos de arte bélica, 
conhecimento técnico e científico de elevada graduação e ações especiais que 
incluem questões de guerra química. Na retaguarda, os procedimentos tiveram 
como mentor o então tenente Márcio Luiz Passos Tibério, de alta hierarquia do 
serviço de inteligência S-2. É certo, outrossim, que apareceu gente de fora, du- 


E A 13º Circunscrição de Serviço Militar é a organização do Exército 
responsável pelo serviço obrigatório no sul do Estado de Minas Gerais. 
Sua área de jurisdição abrange 207 municípios. 


238 


O Caso Varginha ii 0) 


rante aqueles dias, no interior da Escola, como a não noticiada nem justificada 
oficialmente visita de um general vindo especialmente da Capital Federal, Kleuber 
Vieira. Há que se frisar, ainda, que na semana antecedente de 20 de janeiro alguns 
informantes julgaram ter visto homens trajados com uniformes da Força Aérea 
Norte-Americana (USAF), trazidos em um helicóptero que pousou por dentro dos 
muros daquele complexo militar. 

Oito de maio de 1996. Os ânimos não se haviam acalmado. Pelo con- 
trário. A cada dia o caso apresentava mais e mais detalhes que surgiam à 
medida que todos percebiam que algo de muito sério e importante tinha 
realmente ocorrido. Homenageava-se na EsSA a Força Expedicionária Bra- 
sileira (FEB), no Dia da Vitória. Quatro dias antes a Ufologia Brasileira, após 
uma reunião em Varginha composta de 47 pesquisadores e representantes 
de grupos particulares de investigação ufológica de algumas partes do País, 
concluiu que os rumos da comoção sem par dirigiam-se para um caminho 
sem volta e ao mesmo tempo perigoso para a credibilidade dos fatos, vez 
que não se poderia ainda apresentar, obviamente, uma prova incontestável. 
Falava-se com sinceridade e sem titubear que a divulgação de tudo estava 
respaldada em testemunhas presenciais, notadamente militares. E mais, que 
algumas haviam tido participação direta em certos momentos das ações 
que se desenrolavam em torno de criaturas e estratégias de seguimento dos 
fenômenos. Como antes frisado, era sem dúvida a primeira vez em que no 
Brasil a grande Imprensa resolvera tratar um caso de tantas nuances extraor- 
dinárias com tamanha seriedade, transmitindo quase diariamente as notícias 
e deixando transparecer que transcorriam eventos reais e chocantes. 

Até que ponto deveriam aqueles jornalistas, homens de rádio e tevê, 
repórteres, do país e do exterior, que a cada dia congestionavam os hotéis 
e restaurantes da cidade, permanecer em visível expectativa de aguardarem 
para qualquer momento algo que confirmasse de forma estrondosa tudo o 
que se afirmava? A alegada prova testemunhal, até então mantida em sigilo 
com grande nervosismo por um número restrito de pesquisadores ufológicos 
brasileiros, não podia vir a público por motivos óbvios. A maior preocupação era 
resguardar o mais possível tais testemunhas do conhecimento de qualquer um 
que pudesse localizá-las. Até o que se divulgava era exaustiva e carinhosamente 
estudado, para que algum eventual detalhe não levasse à sua identificação por 
um processo fácil de associação. Naquela reunião foi tomada a decisão de se 
darem a público os nomes de militares do Exército, do Corpo de Bombeiros e 
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da Polícia Militar, alguns 
dos citados neste livro, 
que haviam feito parte 
de acontecimentos de 
tamanha envergadura. 
E concluiu-se também 
que alguém mais, além 
de ufólogos, deveria ao 
menos certificar-se de 


que as alegadas teste- 
munhas e informantes, 
saídos diretamente das fontes envolvidas, realmente existiam. Seria um im- 
portante e grande passo em favor da credibilidade, já que a existência dessas 
testemunhas era certa apenas para alguns poucos ufólogos. 

Assim foi feito. Após natural hesitação e dúvida, sob muito receio e ten- 
são, foram escolhidos um respeitado produtor de um programa de grande 
audiência de uma das maiores redes de televisão do mundo, um sério repre- 
sentante da Imprensa varginhense, merecedor sob todos os pontos de vista 
de respeito, um repórter considerado dos melhores e mais premiados que a 
Imprensa brasileira possui e outro repórter de um excelente jornal. A tensão 
provocada por aquela decisão girava antes de tudo em torno da complicada 
questão ética que envolvia tais profissionais. Ao tomarem contato com o que 
mais se esperava até aqueles dias do caso, exatamente que algum militar 
viesse a público confirmar tudo, o que a ética jornalística, o compromisso 
daqueles profissionais com seus veículos de comunicação, ouvintes e te- 
lespectadores, exigiria deles? A princípio, de que não deveriam esconder a 
informação e revelar de imediato a identidade das testemunhas, seus cargos 
ou quiçá patentes, bem como os detalhes que delas teriam ouvido. 

O representante do jornal impresso, quando comunicado que havia 
sido escolhido, assumiu semblante sério e ao mesmo tempo de surpre- 
sa. Pensativo por alguns instantes, preferiu tomar uma atitude de grande 
honestidade e consideração. Entendeu que não conseguiria esconder a 
informação, a bem de seu jornal, de seus leitores e por fidelidade à sua 
postura de divulgar o que eventualmente pudesse descobrir. Solicitou então 
que não tomasse contato com o material que se lhe pretendia apresentar. 
Testemunhas presenciais haviam concordado em gravar seus depoimentos 
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O portão dos fundos, escuro, do Hospital Humanitas, pelo qual caminhões foram colo- 
cados de ré, para retirada do cadáver de uma das criaturas. Na página anterior, mais 
uma vista do mesmo portão, um pouco mais acima na rua e à direita da instituição 


em fitas de vídeo e áudio, com finalidade de deixar para uma posteridade 
distante os momentos importantes e incríveis de que haviam sido protago- 
nistas. Esse material está espalhado por alguns pontos do País em número 
restrito de cópias. Pode-se dizer, a Ufologia dos particulares também tem suas 
modestas formas de cautela e seus singelos procedimentos de segurança. 
Além do que, por mais incrível que possa parecer, algumas dessas testemu- 
nhas sequer sonham quais possam ser as outras que também resolveram 
comunicar-se com a Ufologia. Mesmo que garantidamente algumas delas, 
é claro, se conheçam. 

O compromisso de absoluto sigilo, de resguardar as testemunhas de 
quaisquer divulgações de suas identidades, tal como são protegidas as 
fontes de informação jornalística, foi pedido com a maior veemência aos 
profissionais escolhidos. Em virtude disso, de que estavam naquele instante 
obrigando-se eticamente a nada divulgar, os demais concordaram. Um 
deles, o repórter Goulart de Andrade, resolveu colocar em pleno programa 
que durou mais de duas horas, somente sobre o caso, que fora um dos 
convidados a conhecer o material contendo o depoimento de informantes. 
Mas, fiel ao compromisso, nada revelou publicamente que pudesse levar 
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à identificação dos protagonistas. Os demais postaram-se estarrecidos. O 
produtor de televisão, inconformado com o que assistia, solicitou que lhe 
fossem apresentadas duas daquelas testemunhas. A confiança que seu 
estilo jornalístico inspira, assim como a credibilidade da própria rede de 
emissoras em que trabalha, considerada uma espécie de mega complexo 
de comunicações, levaram tais testemunhas a assentirem em conversar 
com ele pessoalmente, depois de muita hesitação. 

Dentro de um automóvel, ao retornar do local de encontro escolhido 
com cautela, ele, antes acostumado às vivências diversas e experiências in- 
comparáveis que talvez só aquela profissão permita, permaneceu cabisbaixo, 
de olhar vago, pensativo. Em raro momento em que disse algo, exclamou 
que jamais pudera imaginar ter ouvido o que lhe haviam confirmado minutos 
atrás. Naquele instante aconteciam fortes razões para que um veículo de 
comunicação como aquele em que trabalha resolvesse tratar o caso como 
um motivo de matérias de grande repercussão, o que inspirou inclusive 
outras publicações e redes tão sérias do mundo a fazê-lo sem cessar até 
hoje. É algo, passado sutilmente nos bastidores de fatos desse naipe, que 
poucos percebem ou não se esforçam por perceber. Que pode ser traduzido 
por uma indagação de solução óbvia: será que, depois de tantos anos de 
enfoques com chacota, descrença e deboche com questões ufológicas, 
um veículo de comunicação tão importante e de peso teria tratado de um 
caso com tantos aspectos aparentemente fantasiosos, à toa, sem qualquer 
razão? Uma simples caçada de grande audiência? Ocorrências alegadamen- 
te envolvendo discos voadores, seres estranhos, sequestros e abduções, 
avistamentos estrondosos de cidades inteiras, ocorrem em várias partes do 
mundo e principalmente no Brasil, antes do caso, continuam ocorrendo e, 
sem embargos, simultaneamente. Certamente seriam, como são, da mesma 
maneira potencialmente geradores de enorme audiência... 

No Dia da Vitória uma autoridade militar convocava a Imprensa para 
prestar uma declaração pública sobre os acontecimentos. De forma tensa e 
com tanta expectativa, pode-se dizer que seria a segunda vez na história do 
Brasil. A primeira passara-se em 1986, quando o ministro da Aeronáutica 
concedera uma coletiva confirmando que caças haviam perseguido vários 
UFOs em território brasileiro. Era uma admissão pública realmente histórica. 
Mesmo que dez anos depois se tenha voltado abertamente atrás. Em 8 de maio 
de 1996, nos dez anos posteriores à confirmação do ministro da Aeronáutica, 
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o Exército, por meio do general-de-brigada Sérgio Pedro Coelho Lima, en- 
tão comandante da Escola de Sargentos das Armas, negou veementemente 
todo o envolvimento de seus homens e instrumentalt. De manhã, após as 
solenidades comemorativas da data, recebeu jornalistas, que se amontoa- 
vam numa sala da EsSA ávidos do que seria dito, ou quem sabe o aviso de 
alguma providência que seria tomada. Iniciou dizendo que a Escola estava 
e sempre estará aberta à Imprensa. Lembrou o alto índice de credibilidade 
que o Exército tem hoje perante a Nação. O que, por melhores esforços que 
se fizessem, não se encaixou bem no desmentido, pois a Ufologia afirmava 
que exatamente por esta razão, unida à notória competência de nossas 
Forças Armadas, chegara-se ao ponto de se conseguir apanhar um material 
daqueles, e ao mesmo tempo manter longe do conhecimento público a 
maior parte dos eventos. 

Logo de plano, pois, o general começava seu pronunciamento com 
um inconformismo no mínimo estranho, parecendo demonstrar seu des- 
contentamento pelo fato de se estar afirmando que sua unidade havia feito 
parte de fenômenos importantíssimos. Deixemos, no entanto, que esse 
registro histórico se dê literalmente: 


“Estamos realmente preocupados com o cumprimento de 
nossa missão, trabalhando com toda a seriedade na formação do 
sargento combatente do Exército Brasileiro. Para esta missão, esta- 
mos dedicados dia e noite, extremamente dedicados e orgulhosos 
daquilo que fazemos. A nossa Escola está e sempre esteve de portas 
abertas a todo o povo, para conhecer o nosso trabalho e visitar as 
nossas instalações. Para isto, vocês podem ver outdoors em todas 
as rodovias, como por exemplo a Fernão Dias e a Presidente Dutra. 
Para os que vêm do Rio, São Paulo e Belo Horizonte, possam, se 
por aqui passar, visitar a ESSA. Nossas portas estão sempre abertas 
para visitas. Semanalmente nas nossas formaturas temos a presença 
de escolares, que passam aqui toda a manhã, percorrendo nossas 
instalações, verificando nosso trabalho. Portanto, meus senhores, 


O general Sérgio Pedro Coelho Lima, comandante da Escola de 
Sargentos das Armas à época do Caso Varginha, comandou várias outras 
importantes instituições e reside presentemente em Campo Grande (MS). 
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nada temos a esconder. Pelo contrário. Nosso objetivo é mostrar 
nosso trabalho. Gostaria de enfatizar nesse momento que a Escola 
de Sargentos das Armas não responderá, e não se preocupa com 
afirmações inverídicas, absurdas e em alguns casos até ridículas e 
levianas, sobre assuntos que não dizem respeito a nossa atividade 
fim. Encerrando o episódio de notícias que têm sido veiculadas pela 
Imprensa, envolvendo a EsSA e Militares seus integrantes, gostaria 
de neste momento colocar um ponto final neste assunto, no que 
se refere à ESSA, lendo para os senhores uma nota oficial que o 
comando da Escola preparou a esse respeito. Nota oficial esta que 
será distribuída posteriormente a todos os senhores”. 


E eis o conteúdo da referida nota: 


“Com relação às notícias recentemente divulgadas pela Imprensa, 
a respeito da participação de militares da Escola de Sargentos das 
Armas, numa pretensa captura ou transporte de extraterrestres, 
o Comando da EsSA esclarece que, quando tais acontecimentos 
foram noticiados pela primeira vez, divulgou-se comunicado in- 
formando que a Escola e seus integrantes não tiveram qualquer 
relação com os fatos aludidos. Nenhuma outra comunicação foi 
feita, por entendermos que serviria apenas para estimular a polê- 
mica, servindo a interesses menores. Nessa ocasião em que o as- 
sunto volta a público, mais uma vez envolvendo o nome da Escola, 
inclusive citando-se nominalmente alguns de seus integrantes, o 
Comando da EsSA considera seu dever reiterar que nenhum ele- 
mento ou material da Escola de Sargentos das Armas teve qualquer 
ligação com os aludidos acontecimentos, sendo inverídica toda e 
qualquer afirmação contrária. O Comando da Escola tem certeza 
de que o nosso povo, com seu característico bom senso, saberá 
bem avaliar as circunstâncias desses episódios. E que a verdade 
se estabelecerá por si mesma, tamanho o absurdo de algumas 
afirmações feitas. [Assina] General-de-Brigada Sérgio Pedro Coelho 
Lima, comandante da Escola de Sargentos das Armas”. 
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À esquerda, o tenente-coronel Olímpio Wanderley dos Santos, que teria orientado 
e coordenado as operações envolvendo as criaturas capturadas em Varginha. 
Foto extraída do catálogo da ESSA, mencionado no texto. À direita, o general 
Sérgio Pedro Coelho Lima, que comandava a EsSA na ocasião, durante entrevista 
coletiva em que leu um manifesto negando os fatos 


O general finalmente encerrou sua apresentação agradecendo a presença 
de todos e afirmado que “.. estaremos sempre à disposição dos senhores aqui 
na Escola, para tratar de assuntos que digam respeito à nossa atividade fim. 
Estaremos sempre abertos”. O ponto final durou pouco, no entanto. Nem dez 
segundos! Terminada a breve leitura, Sérgio Lima retirou-se do púlpito e de 
imediato foi abordado por um repórter da EPTV, associada da Rede Globo no 
sul de Minas. Recusando-se, assim, ao debate e às perguntas dos jornalistas, 
o respeitável comandante, ainda caminhando, falou: “Tudo o que eu tinha a 
dizer, acabei de dizer na minha nota oficial”. Foi então que o repórter Adriano 
Carvalho indagou sobre onde estariam os militares citados pelos ufólogos 
no dia dos acontecimentos: “Trabalhando em prol do Exército e da Nação!”, 
brandiu o general. “Isto pode ser provado?”, redargúiu o repórter. “Provar 
para quem, por quê?”, devolveu o comandante. “Ora, a finalidade não é se 
provarem os fatos?”, continuou insatisfeito o jovem jornalista. “Não tenho que 
provar. Tudo o que eu tinha a dizer eu já disse”. E selou ali o general o único 
ponto final que lhe foi possível, retirando-se em definitivo da sala. 
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Foi uma negativa pura e simples. Sem debates. Sem esclarecimentos 
ou demonstracöes que pudessem tratar de aspectos intrinsecos da questäo. 
Claro que as portas abertas ao público não significariam que, caso o material 
tivesse ido de fato para as instalações da unidade, ficaria exposto. Na Uni- 
camp, o professor Fortunato Badan Palhares chegou a permitir que equipes 
de reportagem adentrassem alas sob sua administração, para verem que 
nada existia ali em termos de cadáveres extraterrestres. A manifestação 
do comandante da EsSA foi clara — de um lado, alguns alegando que os 
corpos haviam passado por lá. De outro lado, a negativa. Talvez merecesse 
uma atenção especial o fato de a nota conter um tom de inconformismo, 
de desagrado, em razão da afirmação de que os eventos estariam contan- 
do com a participação secreta da Escola. Estranha-se esta reação. Não se 
compreende porque não se tenha levado tudo para um sentido mais sóbrio, 
talvez de simpatia em que a negação ocorresse com tranquilidade. 

É de direito pensar, portanto, que tal inconformismo tenha incidido até 
em razão das próprias descobertas que a Ufologia tenha feito. Não se poderia 
admitir tal avanço e muito menos que não fosse aceita como definitiva a ver- 
são de que nada ocorrera. Volta à tona a ordem de proibição de se tocar no 
assunto nos meios militares citados, unida a outros sintomas de uma postura 
excessivamente sisuda, que não seria necessária caso os acontecimentos não 
tivessem se dado realmente. Certa feita, numa comemoração pública em Var- 
ginha, quando das festividades do Dia da Cidade, uma atitude peculiar marcou 
o palanque de autoridades. Segundo o jornal local, Tribuna de Varginha, em 
sua edição de 11 de outubro de 1997, o Comando da EsSA retirou-se exata- 
mente quando os alunos de um colégio desfilariam caracterizando a história 
envolvendo o já então popular ET de Varginha. A manchete dizia: “Desfile, 
Movimentação e Constrangimento por Causa do ET”. 

O desfile contou com a movimentação de estudantes e militares no aniver- 
sário de 115 anos da cidade de Varginha. Inaugurou-se naquela oportunidade 
um monumento aos ex-combatentes da FEB, na Praça Getúlio Vargas. O 
comandante da EsSA já não era o general Lima, autor da nota oficial negando 
tudo, que para variar também fora transferido poucos meses depois e pro- 
movido ao comando de outra região militar. Segundo o jornal, “...quando os 


5 Matéria Desfile, Movimentação e Constrangimento por Causa do ET, 
publicada em Tribuna de Varginha, de 11 de outubro de 1997. 
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ETs de Varginha desfilaram, o comandante já tinha ido embora”. Na mesma 
edição o periódico mencionou que o ET foi um dos destaques do desfile de 
aniversário e um colégio lembrou a polêmica dos extraterrestres logo após a 
EsSA deixar o palanque. Aquela unidade militar se apresentara com mais de 
200 homens distribuídos em pelotões de operações especiais, quais sejam a 
Polícia do Exército, fuzileiros e pelotão de guardas, além de viaturas blinda- 
das. Trinta escolas públicas e particulares abordaram o desenvolvimento da 
cidade em vários setores. A Escola Estadual Major Matheus Tavares da Silva 
retratou o caso do ET. Frisou ainda o jornal que os oficiais da EsSA deixaram 
o palanque antes disto, não se sabe se propositalmente. 

Outra manifestação sem precedentes que partiu de Forças Armadas, 
no Brasil, já ocorrera em 1986, como antes comentado. A coincidência de 
se ter dado quase exatamente dez anos antes do Caso Varginha não é a única 
razão que justifica sua menção neste trabalho. Na ocasião admitiu-se pública e 
expressamente que objetos voadores não identificados haviam seguido e sido 
perseguidos por aeronaves da Aeronáutica. E nos mesmos exatos 10 anos depois 
isto foi negado, ou melhor, negou-se até que se havia admitido o fenômeno, 
apesar de a admissão ter sido registrada de forma indelével por diversos e impor- 
tantes veículos de comunicação. De todas as indagações que a Ufologia recebe 
durante a repercussão de casos como o de Varginha, a maior parte incide sobre 
uma dúvida que o público tem a respeito do alegado processo de negação 
sistemática que parte de governos e meios militares, que estariam mantendo 
em sigilo eventos concretos e reais, taxando-os de inverídicos. Daquela feita 
não se classificava a versão da Ufologia de ridícula e leviana. Ao contrário, o 
assunto foi tratado com o máximo de seriedade e respeito inclusive pelo então 
ministro da Aeronáutica. Por estas e outras razões, o Caso Varginha e o Caso 
de 1986 não merecem ser separados na História. 

Até na postura de antes se dar uma versão, para se modificar por mais 
de uma vez com o passar do tempo, coincide com o modo de agir não 
apenas no Brasil, mas em outras partes do mundo. No conhecido Caso 
Roswell, por exemplo, tudo começou com a admissão pública das unidades 
militares próximas de que os destroços de um UFO haviam caído e sido 
recolhidos pelo Exército Norte-Americano. No dia seguinte já se negava, 
alegando-se tratar-se do restolho de um balão de sondagem estratosférica. 
Algumas décadas depois uma terceira versão tornou-se oficial, qual seja 
a de que na realidade tratavam-se de bonecos experimentais usados para 
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treinamento de detecção de pára-quedistas espiöes, além da queda de um 
balão, mas de alvo de manobra de enfrentamento desse risco de invasão 
de espaço aéreo e território. Tudo faria parte de um tal Projeto Mogul, 
preventivo contra ataques soviéticos. No Brasil, ao mesmo tempo que em 
certas épocas o assunto UFO foi declaradamente dado como importante 
para estudos e interesses de segurança nacional, em outras ocasiões foi 
considerado como não merecedor de atenção. 

Em novembro de 1954, o coronel Adil de Oliveira, então chefe de infor- 
mações do Estado Maior da Aeronáutica, declarou em palestra promovida pela 
Escola Superior de Guerra que “os governos devem investigar o Fenômeno 
UFO cuidadosamente”. Sua conferência mereceu uma edição extra da extinta 
revista O Cruzeiro, que se esgotou rapidamente nas bancas. As históricas afir- 
macöes do coronel foram categóricas. Segundo ele, “o problema dos discos 
voadores tem polarizado a atenção do mundo inteiro, é sério e merece ser 
tratado com seriedade. Quase todos os governos das grandes potências se 
interessam por ele”. O orador foi apresentado pelo brigadeiro Guedes Muniz, 
presidente da Associação dos Diplomados da Escola Superior de Guerra 
(ADESG), e no auditório estava presente o então chefe do Estado-Maior da 
Aeronáutica, brigadeiro Gervásio Duncan. Várias testemunhas, inclusive mili- 
tares, foram ouvidas durante a conferência para narrarem seus avistamentos 
de UFOs. Disse ainda o coronel Adil que “...o desnorteante enigma dos discos 
voadores preocupa a Humanidade há séculos. Depois das explosões atômi- 
cas houve um recrudescimento assustador no aparecimento de discos. Os 
governos passaram a investigar cuidadosamente o assunto”. 

Em maio de 1986 o então ministro da Aeronáutica, brigadeiro Octávio 
Júlio Moreira Lima, afirmou na Imprensa em geral que todo o sistema de de- 
fesa aérea nacional tinha sido posto em alerta por causa do aparecimento de 
21 UFOs sob os céus do Estado de São Paulo. Os objetos foram detectados 
no radar, vistos e perseguidos por caças F-D e se afastavam em velocidade 
impressionante. Prometeu um relatório oficial, que jamais foi divulgado. Em 
1998 o caso foi retomado por órgãos de comunicação. Para a Rede Globo, o 
brigadeiro não titubeou: “Sabe-se que essas coisas começam a ser divulgadas 
de uma forma que possa causar talvez preocupação e às vezes até pânico. 
Então o cuidado que se tem é de não se divulgar nada que nós não possamos 
explicar”. Evidente que se a justificativa de não se ter dado a público o relatório 
prometido deixou a desejar, pelo menos a nova declaração era coerente e 
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Arquivo UFO 


O brigadeiro Moreira Lima afirmou que 
havia sido dada ordem para que os F-5 e 
os Mirage partissem na direção dos UFOs: 
“Durante vários minutos as aeronaves que 
decolaram foram acompanhadas por esses 
objetos. Mas explicação não temos”. 
Dez anos depois, afirmou que “foi tudo 
suposição da Imprensa” 


ao mesmo tempo importante. Uma 
verdadeira confissão de que o sigilo 
existe. O cuidado de não se divulgar 
nada que não possamos explicar traz 


em seu bojo o reconhecimento de 
que é postura da Aeronáutica manter 
sem divulgação fenômenos inexpli- 
cáveis, no caso específico o UFO. Em resumo, os sistemas de radar da Força 
Aérea captaram UFOs em várias ocasiões naquele ano de 1986. Tal como 
ocorreria 10 anos depois. E em épocas passadas. Isto levara a Aeronáutica a 
criar o Sistema de Investigações de Objetos Aéreos Não Identificados (Sioani), 
em 1969, pelo comandante da 4º Zona Aérea, brigadeiro José Vaz da Silva. 
Contando com um organograma complexo de administração, controle e 
atuação, o Sioani publicou boletins reservados, registrando dezenas de casos 
ocorridos no Brasil, de 1969 a 1972. 

Os fatos passados a 19 de maio de 1986, envolvendo os caças brasilei- 
ros e 21 UFOs, foram testemunhados pelo coronel Ozires Silva, presidente 
da Petrobrás na época. Um dos pilotos dos caças, o major Márcio Brisolla 
Jordão, atestou que plots do radar® de seu avião haviam sido causados por 
objetos sólidos. “Segui uma luz vermelha intensa por 10 minutos, mas ela 
sumiu no horizonte”, comentou. A FAB admitiu que 21 objetos apareceram 
nos radares e voaram junto a seus aviões. Controladores de radar de São José 
dos Campos, São Paulo e Rio de Janeiro, confirmaram que os aparelhos de 
detecção acusaram os objetos. O brigadeiro Moreira Lima, o major-aviador 
Ney Antonio Cerqueira e o major-brigadeiro Nelson Fisch de Miranda afir- 


$ O termo plots representa alvos detectados em radares. 
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maram logo depois da perseguição que os pilotos viram efetivamente UFOs. 
Quando a Imprensa revisitou o caso em 1996, negaram isto. Moreira Lima, 
por exemplo, disse que nunca afirmou que se tratavam de discos voadores: 
“Foi tudo suposição da Imprensa!” Ocorre que em 21 de maio de 1986 o 
brigadeiro Miranda havia soltado uma nota oficial, afirmando que um piloto 
detectou a luz no radar e visualmente. Essa briga de versões dera um primeiro 
sinal em 1991, quando o brigadeiro Fernando Mendes Nogueira, chefe do 
Centro de Comunicação do Ministério da Aeronáutica, divulgou uma carta 
que contradizia os relatos de oficiais. Num dos trechos, afirmava que “...não 
foi feito qualquer contato visual que justificasse a presença de plots”. 

O que tantas assertivas contraditórias, afrontosas ao que se afirma- 
ra com clareza em 1986, trazem de evidente? Trazem, sem dúvida, três 
pontos elementares. Primeiro, que alguns setores das Forças Armadas 
não hesitam, diante de tais casos, em divulgar o que de verdadeiro tenha 
ocorrido. Talvez pela consciência de muitos oficiais de alta cúpula de que o 
fenômeno não deva ser negado nem renegado. Este comportamento quase 
inspirou a admissão pública das ocorrências de Varginha, como frisado ao 
início. E, segundo, que de repente algo entra em campo e tenta cortar o 
mal pela raiz, impedindo e agindo por claros métodos de despistamento 
e inculcando dúvida. Finalmente, uma situação apenas aparentemente 
absurda. A de que as coisas são tratadas por uma espécie de elite de 
homens restritamente escolhidos, não necessariamente com o conheci- 
mento, durante as ocorrências, dos que ocupam cargos de comando das 
instituições envolvidas! As ações permanecem estritamente praticadas 
pelos escalados e determinados a participar, com a coordenação de um 
serviço de inteligência. Isto explicaria claramente tais atitudes de, com 
naturalidade e sem hesitação, alguns ocupantes de altos cargos correrem 
a admitir, para tempos depois dizerem que “não foi bem assim”... 

O momento é bom para registrar que há razões para se desconfiar que o 
general Sérgio Lima, que pela EsSA publicou a nota negando a participação 
de seus elementos e material, não fora colocado ao par dos acontecimen- 
tos nos instantes em que se passavam! O acompanhamento da intensa e 
ferrenha divulgação, unido provavelmente à inevitável admissão de tudo em 
nível interno e secreto, com tentativas de se lhe justificar porque não fora 
comunicado apesar de ocupar o comando, podem explicar o tom de irrita- 
ção contido na sua nota. Tudo isto, em tese. Da mesma forma, o capitão 
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Pedro Alvarenga, que no domingo já comandava o Corpo de Bombeiros no 
lugar do major Maciel, pode ter assumido o cargo doutrinado e ordenado 
a negar, sem que necessariamente estivesse a par da participação efetiva 
de sua Companhia. Ou, quem sabe, tendo recebido a confirmação apenas 
depois. Meras suposições... 

Às 21:00 h de 19 de maio de 1986 a base aérea de São José dos Cam- 
pos detectou sinais em seu radar e avisou o coronel Ozires Silva e o piloto 
Alcir Pereira da Silva de que sua aeronave estava perto de três objetos não 
identificados. Ambos confirmaram ter avistado luzes e que o radar de bordo 
realmente as acusava. Cinco minutos depois que os pontos surgiram no ra- 
dar, quatro aviões de guerra decolaram para interceptação dos objetos. Dois 
pilotos da base do Rio de Janeiro, Kleber Caldas Marinho e Márcio Brisolla 
Jordão, viram as luzes mas não conseguiram alcançá-las. Segundo opera- 
dores de radar, o piloto Armindo Viriato de Freitas foi seguido por 13 UFOs. 
As aeronaves foram monitoradas pelos radares entre 21:00 h e 00:00 h do 
dia 19 de maio e interromperam todo o tráfego aéreo na região da grande 
São Paulo, São José dos Campos e parte do Estado do Rio de Janeiro. A 
perseguição dos caças durou cerca de três horas. Três F-5 deram continui- 
dade à busca, não conseguiram se aproximar e seus pilotos relataram não 
ter percebido qualquer sinal de hostilidade. Partiram da Base de Santa Cruz, 
no Rio, e terminaram a perseguição 200 milhas além da costa paulista. Mas 
de Anápolis, Base Aérea em Goiás, três Mirage da Força Aérea localizavam e 
perseguiam outro UFO, que emitia luzes nas cores verde, vermelho e branco. 
Só um dos pilotos teve contato visual. 

O chefe do Centro de Defesa da Força Aérea, major Ney Cerqueira, in- 
formou que o objeto atingira a velocidade de 800 nós, ou seja, 1.500 km por 
hora. Em entrevista coletiva à Imprensa, declarou: “Por ocasiões passadas, 
quando tivemos alguns contatos no radar pelo sistema, esses contatos não 
permaneceram em visualização do centro de operações militares por um 
tempo prolongado. Em virtude da afirmação de um piloto de uma aeronave 
privada, de um controlador de uma torre de controle e de um contato efetu- 
ado pelos nossos sistemas de defesa aérea, além do tempo de permanência 
em que nós obtivemos esses contatos-radar, achamos por bem efetuar uma 
medida de interceptação, a fim de averiguar a origem desses movimentos 
aéreos”. Como destacado, 10 anos depois negavam-se os contatos por 
radar e os contatos visuais. 
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Os objetos passaram pelo Território Brasileiro em um número tão 
grande, que o sistema de radar de São Paulo ficou saturado e não havia 
no momento da movimentação dos UFOs nenhum avião na área. O 
brigadeiro Moreira Lima afirmou que havia sido dada ordem para que os 
F-5 e os Mirage partissem na direção dos UFOs: “Durante vários minutos 
as aeronaves nossas que decolaram foram acompanhadas por esses 
objetos. Uma aeronave foi acompanhada por sete de um lado e seis do 
outro. A explicação não temos”. Nos mesmos 10 anos depois afirmava 
que “foi tudo suposição da Imprensa”. 

Enquanto isto, ainda na ocasião, o respeitado astrônomo Ronaldo Ro- 
gério de Freitas Mourão declarava a esta mesma Imprensa, com o excessivo 
tom de tranquilidade que lhe é peculiar, tratarem-se de meteoróides, cor- 
pos que estão em permanente movimento no espaço, em alta velocidade. 
Segundo ele, quando olhamos de bordo de um avião, tais objetos dão a 
impressão de que estão seguindo o observador. Daquela feita, portanto, 
o professor Mourão já não se contentava por afirmar que um piloto ex- 
perimentado, com milhares de horas de vôo, era passível de confundir o 
planeta Vênus com um disco voador. Mas explicava que nosso sistema de 
defesa aérea, que treinados e competentes pilotos de caças e a frenética e 
séria decolagem de várias aeronaves de guerra para interceptação, tinham 
sido coadjuvantes de uma mera exibição de meteoróides. 

Pior ainda foi a opinião pública de outro cientista de reconhecidas creden- 
ciais nas áreas de Astrofísica e de técnicas bélicas, ao afirmar que os corpos 
eram “... pequenas esferas teleguiadas, lançadas em nosso espaço aéreo por 
países desenvolvidos para sobrevöo em treinamento de espionagem, com 
mapeamento por fotos”. Pequenas esferas teleguiadas, capazes de sobrevoar 
um espaço aéreo de outras nações e enviar dados de prospecção e mape- 
amento? Estaria o sábio confirmando a existência de uma tecnologia, em 
nosso orbe, capaz de tal proeza? Ou, sendo a mesmissima coisa, admitindo 
que fabricamos sondas, tais como a Ufologia afirma existirem, que saem de 
UFOs e se comportam da mesma maneira, às vezes sobrevoando pessoas e 
casas, aparentemente teleguiadas? Mais uma vez a negação sistemática, agora 
partindo da própria Ciência, sem o caráter secreto porém de caráter extrema- 
mente radical? A explicação de um absurdo com o mesmo absurdo? 

Quando esse radicalismo mudar para se dar atenção às informações e 
a própria Ufologia puder mais seriamente convencer os estudiosos acadêmi- 
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cos de que o fenômeno merece prioridade, é possível que as coisas fiquem 
mais organizadas. Por exemplo, poder-se-á concluir que não procede muito 
ouvir a opinião de um astrônomo durante uma manifestação ufológica. Seus 
telescópios estão regulados, em um restrito campo de poucos centímetros, 
para muito além da Terra. Seu trabalho, eminentemente, é de prancheta, 
durante a realização de complexos cálculos e de leituras espectrográficas e de 
impulsos sonoros. O Fenômeno UFO se dá geralmente dentro da atmosfera, 
relativamente em baixa altitude. Se um deles, por feliz coincidência, passar 
exatamente à frente da lente e na direção do foco do telescópio, certamente 
o astrônomo sequer o verá. Um astrônomo chamou a atenção para isto. Se 
permanece o comportamento de negar o fenômeno, como sendo o que 
mais interessa, a grande maioria desses cientistas corre o risco de ficar 
eternamente cultuando uma frustração pessoal e insuperável. A de que, ao 
começarem seus estudos e sua carreira, o fizeram por uma fascinante atra- 
ção pela possibilidade de no Universo existirem realidades fantásticas como 
a vida extraterrestre. A grande maioria começou assim e depois fechou-se 
a essa possibilidade adotando a postura radical. E não é um ufólogo que o 
afirma. É a grande maioria deles que o confirma, pessoalmente. 

Oficialmente os meios militares e governamentais não se interessam 
pelo assunto. No entanto, o caso de 86 destaca-se por mais este esclareci- 
mento do então ministro da Aeronáutica: “Toda vez que é detectado algum 
objeto não identificado, evidentemente há um processo bastante eficiente de 
verificar se foi uma aeronave que está voando, se tem plano de vôo aprovado 
etc. Mas quando comprovado que é algo diferente, as aeronaves então são 
acionadas. O que ocorreu foi que radares detectaram vários objetos não 
identificados na área de São Paulo, São José dos Campos e Rio de Janeiro”. 
O que seria dos cofres públicos se houvesse decolagens durante todas as 
investidas de meteoróides do astrônomo! O comandante Alcir, da Embraer, 
que pilotava o avião do presidente da Petrobrás, descreve o que viu como 
“...uma estrela bem luminosa, de cor laranja avermelhada. Informamos o 
controle de São José dos Campos que iríamos seguir em direção do objeto, 
que simplesmente desapareceu como se tivesse se apagado”. 

Um dos pilotos dos caças, o tenente Kleber, em entrevista coletiva na 
época, detalhou que “estava acima de 1.000 km/h, porque eu estava a mais 
de mil por hora. O nosso objetivo era exatamente nos aproximarmos e iden- 
tificarmos. Mas não conseguimos”. Outro dos experimentados aviadores, 
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o capitão Jordão, quando estava se dirigindo para a área de busca em São 
José dos Campos, comentou: “Fui recebendo informações do radar de que 
haviam seis a oito pontos luminosos na minha frente, aproximadamente a 
18 milhas. A noite estava completamente clara e eu não via nada. O controle 
foi me informando que a distância estava diminuindo, que eles estavam se 
aproximando e mantendo-se à minha frente. Não senti medo, mas muita 
curiosidade. Não via nada, acho que por isto não tive a sensação de medo”. 
O chefe da Defesa, major Cerqueira, esclareceu nos derradeiros momentos 
pelos quais o caso ficaria esquecido para sempre: “Estamos transcrevendo 
todas as fitas de comunicações entre os pilotos e controladores, entre os 
controladores das áreas de Brasília, São Paulo e Anápolis, e posteriormente 
poderemos chegar a uma conclusão se seria ou não um tráfego classificado 
de altos critérios de defesa aérea”. 

Realmente o Centro de Defesa e Controle de Tráfego Aéreo (Cindac- 
ta), de Brasília (DF), foi informado às 21:15 h pelo controle de radar de 
São Paulo, que recebia sinais sem identificação. Cinco minutos depois 
o Cindacta confirmou a presença de sinais no radar. Fatos assim servem 
para evidenciar que os meios citados, por razões ainda não aclaradas, vez 
que não explicadas oficialmente, negam a ocorrência do fenômeno de cuja 
existência estão cientes. Inúmeros exemplos poderiam ser citados, sob pena 
de se alterar desnecessariamente o foco desta obra, que é o Caso Varginha. 
Caso que é um dos maiores de tais exemplos. 
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Capitulo 13 


Ruido de Linguagem 


“As unidades lingúísticas padronizadas têm dimensões variadas. Acima da palavra estão 
frases, idiomas, sentenças, cláusulas etc. Cada uma delas pode ter unidade funcional 
como operantes verbais. Uma partícula de comportamento tão pequena quanto um 
único som pode estar sob controle independente de uma variável manipulável. ” 

— B. F Skinner 


ão é apenas o aspecto animalesco, monstruoso, da criatura, que faz al- 
guns ufólogos suporem, de forma absolutamente primária, que se tra- 
tavam de meros animais ou cobaias para experiência de eventuais se- 
res inteligentes, construtores da nave espacial que os teria trazido até Var- 
ginha. O detalhe fornecido por algumas testemunhas, que presenciaram 
de forma direta ou indireta a primeira captura, ocorrida na manhã do dia 
20 de janeiro de 1996, de que a criatura emitia uma espécie de zumbido, 
como um ruído que saía de sua minúscula boca, vem se destacar também 
para fundamentar a idéia, tirada à primeira vista, pelos que fazem tal tipo 
de suposição. Um zumbido, que segundo uma das testemunhas era bem 
semelhante ao de uma abelha, só pode sair da boca de uma espécie de 
animal. Os parâmetros escolhidos para isto são aqueles já contidos em 
nosso próprio conhecimento. 
Cobras emitem, algumas delas, zumbidos. As abelhas, principalmente. 
A maioria dos insetos, notadamente aqueles que voam, e vários tipos de 
animais considerados inferiores. Aqui existe uma contradição. Uma criatura, 
cuja conformação física aparente era a de possuir cabeça, tronco e membros, 
portanto antropomörfica, faz com que a presença do zumbido, emitido de sua 
boca, torne-se um contra-senso. À primeira vista, não os que fazem as suposi- 
ções, mas as próprias testemunhas, caso estivessem faltando com a verdade, 
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ou então depondo sobre algo que, tendo avistado, mesmo assim tivessem 
cometido algum engano durante a sua observação, quem sabe pelo impacto 
psicológico, esse zumbido não deveria estar presente nos depoimentos. O mais 
lógico seria que essas testemunhas declarassem que no mínimo uma criatura 
assim emitisse uma espécie de som semelhante à voz, ou mesmo a ronco 
quem sabe de macacos, de algo similar ao homem, mesmo que se tratassem 
de sons esparsos, sem conexão e que não demonstrassem aparentemente 
uma linguagem inteligível. No entanto, a presença do zumbido emitido por 
aquelas criaturas não vem apenas das testemunhas das capturas. 

Porque um ser assim emitiria um zumbido, só poderia ser um animal, 
consideram alguns. As diretrizes que escolhemos para, sempre especulan- 
do, sabermos se uma criatura dessas fala ou não, se possui uma linguagem 
articulada, são as que conhecemos. Um ruído que saísse de sua boca 
deveria necessariamente ser semelhante à voz humana, como principal 
pressuposto para que essa criatura emitisse uma linguagem articulada. 
Em segundo lugar, o modo com que esse som fere nossos ouvidos para 
que possamos registrá-lo também é muito importante. Há que se perce- 
ber, numa suposta linguagem desse tipo, uma articulação vinda antes de 
tudo da aparência de sílabas compostas de vogais, que ao que tudo indica 
parecem compor a grande maioria, senão a totalidade dos idiomas e dos 
dialetos conhecidos em todo o planeta Terra. 

Há absoluta falta de dados e parâmetros para afirmarmos tanto que se 
tratava de um som, sem nenhuma lógica, emitido por animais, quanto que 
se tratava de uma linguagem articulada. O que resta é a eterna especulação. 
Se a nossa lógica conduz à conclusão de que se tratava apenas de um 
grunhido, ou um ruído animalesco, há por outro lado, surpreendentemen- 
te, nos próprios registros considerados sérios da Ufologia, a presença de 
elementos que fariam supor uma linguagem completamente apartada do 
que entendemos como tal. O que mais surpreende são registros de suposta 
comunicação através de sons, entre tripulantes de UFOs e testemunhas, 
semelhantes ao zumbido de abelha. 

Este aspecto extraordinário vem mais uma vez dar ao Caso Varginha a 
posição de um clássico que incorpora a casuística, em termos de caracte- 
rísticas ufológicas. Não é a primeira vez que se nota nos anais de Ufologia a 
presença de um zumbido semelhante ao ruído de uma abelha. Da mesma 
forma como ao início das pesquisas se acreditava que as feições, bem como 
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a conformação física das criaturas capturadas em Varginha fossem únicas, 
tendo-se posteriormente descoberto uma similitude bastante curiosa com 
o caso já citado de Sara Cuevas, ocorrido no México, pode-se também en- 
quadrar o caso, no tocante a esse zumbido ou som emitido pela criatura, 
num contexto de diversos outros acontecimentos. Mais importante: nesses 
casos ocorridos através dos tempos, o que mais nos deixa estarrecidos é 
que essa emissão de som, na presença das testemunhas, era mesmo uma 
tentativa de comunicação por linguagem articulada. 

Poderíamos narrar episódios aleatoriamente colhidos em compêndios da 
Ufologia, ocorridos em diversos países. Mas um grande clássico, que significa 
um verdadeiro exemplo de detalhes e de parâmetros para o aprofundamento 
de pesquisa, é um dos mais importantes da História, senão o mais importante. 
Particularmente consideramos tal caso, mesmo que abraçado por outras áreas 
do conhecimento, aquele que oferece o maior número de informações impor- 
tantes para o estudo ufológico. Trata-se do fenômeno de Fátima, ocorrido em 
Portugal no ano de 1917, que através dos tempos serviu de icone para a criação 
de um processo de crença em torno das aparições de uma criatura visivelmente 
com características humanóides. E em virtude do entendimento religioso das 
inúmeras testemunhas que o presenciaram. Dentre elas, as três crianças!. 

O fenômeno de Fátima é considerado por quase todos os religiosos do 
mundo como a manifestação de Nossa Senhora, ou aquela que para os cristãos 
teria gerado Jesus Cristo. É um inigualável conjunto de fontes de referência, 
que talvez nunca antes, nem depois, estejam presentes num só caso. Muito se 
fala, dentro daquilo que se chama de Era Moderna dos Discos Voadores, por- 
tanto a partir de 1947, que o caso ocorrido na cidade de Roswell, nos Estados 
Unidos, é o mais importante evento ufolögico de todos os tempos. Isto por 
abranger fatos importantes, destacando-se que teria ocorrido a apropriação de 
uma nave estranha, alegadamente de outro planeta, pelas forças armadas norte- 
americanas, tudo isto sendo afirmado, com a coleta de cadáveres de criaturas 
alienígenas, por dezenas de testemunhas de áreas militares, que cerca de 30 anos 
depois resolveram vir a público revelar e confirmar o que havia acontecido. Algo 
semelhante se passou em Varginha. Os dois casos vêm sendo citados em todo o 
mundo como sendo a representação de acontecimentos ufológicos que servem 
de base à discussão e à análise de outros eventos. 


1 A coincidência com o Caso Varginha fica registrada por curiosidade. 
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Tomamos a liberdade de achar que os acontecimentos de Fátima são 
muito mais detalhados, dir-se-ia muito mais importantes, por estarem compos- 
tos de uma série de detalhes com riqueza sem par, que podem fundamentar 
especulações a respeito de propulsão dos UFOs, modos de manifestação, 
comportamento dos alegados tripulantes ou criaturas que estariam de alguma 
forma ligadas a esses objetos. Enfim, um verdadeiro e autêntico suporte de 
grande conteúdo de parâmetros diversificados para o estudo comparativo em 
termos de casuística. Considerando-se isto, parece-nos que nunca ocorreu 
uma investigação tão profunda, tão exemplar e completa, como aquela feita 
por dois jornalistas portugueses, Joaquim Fernandes e Fina D ‘Armada, ambos 
conhecidos em todo o meio ufológico. Esta última autora escrevera uma obra 
de valor incalculável, cujo título é Fátima — O Que Ocorreu em 1917. 

Em 1981 os dois jornalistas, após intensos estudos levados a cabo por 
longo tempo, publicaram o resultado de suas investigações num livro intitulado 
Intervenção Extraterrestre em Fätima?. A vasta obra traz em detalhes tudo o 
que teria ocorrido em 1917, em torno daquilo que se convencionou chamar 
de O Milagre de Fátima, cujo ápice dos acontecimentos se resume em dois 
momentos principais: o avistamento dos três pastores, ocorrido em 13 de 
maio daquele ano, e o testemunho, também no mesmo período, por milhares 
de pessoas que aguardavam uma suposta nova aparição pública de Nossa 
Senhora, do chamado Fenômeno do Sol Girante, em que, em resumo, os 
presentes disseram ter observado — pelo menos assim ficou registrado na 
História — o Sol girar no céu’. Intervenção Extraterrestre em Fátima merece 
ser mencionado não apenas em breves citações. É necessário que nos uti- 
lizemos deste invejável trabalho para comentarmos o aspecto do zumbido 
ouvido por testemunhas do Caso Varginha, e que era emitido do pequeno 
orifício ou corte que substituía, diga-se assim, a boca daquela criatura. 

Joaquim Fernandes, cuja competência como jornalista e ufólogo é algo 
que deve ser enlevado, cita casos passados em algumas partes do mundo. Por 
exemplo, menciona um episódio ocorrido em Pascagoula, Alabama (EUA), em 11 
de outubro de 1973. Dois pescadores amadores, Charles Hickson e Calvin Parker, 


2 Joaquim Fernandes e Fina D ‘Armada, em Intervenção Extraterrestre em 
Fátima, Livraria Bertrand, Lisboa, 1978. 


E Veja artigo da revista UFO, edição 69, de fevereiro de 2000, O Milagre de 
Fátima Analisado à Luz da Pesquisa Ufológica. 
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Cortesia Lito Nacional de Portugal 
TED ER + e Os pastorinhos portugueses que 
? viveram os acontecimentos trans- 
formados em milagre pela Igreja 
Católica: Jacinta, Francisco e Lúcia 
(a partir da esquerda). Estudiosos 
como Joaquim Fernandes e Fina 
D'Armada sustentam, amparados 
por evidências, que as crianças tive- 
ram uma experiência ufolögica 


de 45 e 19 anos, respectivamente, 
encontravam-se na margem do 
Rio Pascagoula, quando viram um 
objeto de forma oblonga, emitindo 
uma luz azul brilhante e um ruído 
semelhante ao das abelhas. Note-se 
que é evidente para o observador 
de primeira mão, que aqui se trata de um ruído partido do próprio objeto, como 
se fosse o zumbido que representaria aquele silvo dos filmes de ficção científica, 
que parte de discos voadores, foguetes e similares. A coisa não parou por aí. Uma 
abertura surgiu no corpo do artefato e três seres saíram dele, flutuando nos ares. 
Depois — o que pode indicar um caso de abdução — os pescadores acabaram por 
sertransportados para o interior do objeto por duas daquelas criaturas, com cerca 
de 1,5 m de altura cada. E os próprios seres, segundo os pescadores, emitiam 
um ligeiro zumbido exatamente como o das abelhas. 

Em registros ufológicos, o zumbido não parte apenas de objetos, 
evitando-se assim uma confusão que se poderia atribuir a problemas de 
tradução de obras, dos próprios depoimentos ou da interpretação destes. 
Mas não. Em casos mais característicos, testemunhas não hesitam em 
afirmar que muitos desses seres falavam ou tentavam uma espécie de 
comunicação através do som de um zumbido que saía de sua boca. Seria 
desnecessário ficarmos citando outros eventos conhecidos de ufólogos 
que poderão, com o mesmo espanto, constatar que seus arquivos estão 
repletos de exemplos em que as próprias criaturas emitiam de sua boca, ou 
de sua embrionária boca, uma espécie de zumbido. E sempre comparado 
pelas testemunhas ao zumbido de abelha. 
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Voltando à obra de Fernandes e D "Armada, colhem-se dela detalhes dos 
depoimentos das pessoas que presenciaram os acontecimentos em Fátima, 
em 1917, não só no mês de maio como em alguns meses posteriores. É bom 
que se frise que os dois jornalistas tiveram acesso à documentação original 
da época, após muitas dificuldades. Em virtude da credibilidade de que go- 
zavam perante órgãos da Imprensa, governamentais e de outras instituições, 
acabaram por ter contato principalmente com os arquivos ainda existentes 
em mãos das representações da Igreja Católica em Lisboa e nas regiões en- 
volvidas nos acontecimentos, mormente em Fátima. À página 59 os autores 
dão destaque ao depoimento da senhora Maria Carreira, que deixou as suas 
informações gravadas em diversos arquivos das investigações abertas pela 
Igreja e por outros pesquisadores, à época dos eventos de Fátima. 

Maria Carreira narra um daqueles instantes em que os três pastores 
eram assediados por centenas, às vezes por milhares de pessoas que 
compareciam aos locais das aparições para novas tentativas de contato 
com a “Senhora”. Diz que numa dessas ocasiões “... todos os três correram 
para a azinheira e nós atrás deles... Então, começamos a ouvir uma coisa 
assim, a modo duma voz muito fina, mas não se compreendia o que dizia; 
era como um zumbido de abelha”. Como se pode garantir que nesse preciso 
momento não se ouvia o zumbido exatamente de algum tipo de artefato ou 
aparelho (nave, como preferem alguns), que trazia a criatura que, segundo 
ufólogos, na verdade contatava com tais pastores e que posteriormente 
foi interpretada, a partir da própria religiosidade do povo, como se fosse 
Nossa Senhora? Na verdade, dentro da história, Maria Carreira, como di- 
versas outras dezenas de testemunhas, conduzem as suas afirmações no 
sentido de que Lúcia, a principal vidente, e os demais pastores acabavam 
por compreender aquela “Senhora” e atribuíam ao que ouviam dela certas 
afirmações e algumas promessas. 

Durante essas ocasiões em que escutavam da boca da própria en- 
tidade diversas assertivas, tais testemunhas paralelas, chamadas pe- 
los autores do livro de “extravidentes”, também ouviam as respostas 
que aquela entidade davam às principais testemunhas, sem no entanto 
compreenderem absolutamente nada do que ela dizia. E essa falta de 
compreensão reside no fato de não se tratar exatamente de uma fala, de 
não se tratarem de sons conhecidos, mas do referido zumbido de abelha. 
Veja-se o comentário dos autores, à página 65: “Zumbido de abelha, eis 
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o som da voz atribuída a Nossa Senhora pela maior obreira de Fátima. 
Ela e os outros extravidentes não ouviram uma voz falando hebraico 
ou português. Mas uma voz semelhante a dos insetos”. 

Surge então como indubitável que tanto as testemunhas da época 
quanto os autores do livro — que interpretam aquilo que investigaram - 
afirmam que a entidade comunicava-se de forma auditiva por parte de 
quem estava próximo dela, através desse zumbido de abelha. Tanto é 
que, redigindo o trecho de seu livro com expressões de surpresa e estar- 
recimento, eles frisam: “Eis o som da voz atribuído a Nossa Senhora”. O 
comentário que fazem, de que tanto os videntes quanto os extravidentes 
não podiam ouvir uma voz falando em hebraico ou em português, é uma 
referência evidente ao entendimento dos autores no sentido de que, se se 
tratasse realmente de Nossa Senhora, logicamente ela falaria hebraico. Ou 
português, como uma componente do milagre, que era o idioma falado e 
entendido pelos contatados, ou melhor, pelos pastores e videntes. Note- 
se a ausência de dúvida daquilo que Fernandes e D' Armada extraem dos 
depoimentos originais da época: “Uma voz semelhante a dos insetos”. 

Como na ocasião vários foram aqueles que empreenderam as investiga- 
ções encomendadas pela Igreja e por outros órgãos, inclusive da Imprensa, 
os dois escritores foram colher nessas diversas fontes a confirmação de 
tudo aquilo que estavam obtendo de suas pesquisas. Citam, por exemplo, a 
escritora Maria de Freitas, que ouvindo Maria Carreira, tirou dela a afirmação 
de que “... então começamos a ouvir uma coisa assim, a modo de uma voz 
muito fina, mas não se compreendia o que dizia, era como um zumbido 
de abelha!” Carreira, portanto, não hesitou em confirmar, sem qualquer 
contradição, para outro investigador, no caso a escritora Maria de Freitas, 
o que dissera antes a diversos outros. A entidade de Fátima falava ou pelo 
menos tentava falar com seus contatados, e para tanto emitia um zumbido 
de abelha, aparentemente interpretado talvez até por uma questão de in- 
tuição, envolvendo-se aqui algum processo psíquico sobre o qual nada se 
pode afirmar com segurança. Outra fonte vem confirmá-lo. 

Fernandes e D “Armada falam ainda nos famosos e volumosos “inqué- 
ritos” montados pelo pároco da freguesia de Fátima. Nesses inquéritos há 
o relato de um cidadão de nome Jacinto de Almeida Lopes, que residia no 
lugar chamado Amoreira, também em Fátima. Jacinto, que estava presente 
em meio à multidão que observava o comportamento dos pastorinhos em 
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um dos seus contatos com a “Senhora”, disse que num certo momento uma 
das crianças, ao fazer uma pergunta, recebeu uma espécie de resposta que 
foi ouvida por alguns, inclusive por ele, através de um ruído que se parecia 
com um zumbido. Disse ele: “... ouvindo o pastorinho, como se colocando na 
postura de aguardar uma resposta, uma voz muito ‘sumida’ veio da direção da 
carrasqueira em que se costumava dar a aparição. Essa voz era semelhante 
ao zumbido de uma abelha, mas sem distinguir palavra alguma”. 

Teria a criatura de Varginha, ao ser apanhada naquela manhã de 20 de 
janeiro de 1996, tentado comunicar-se com seus captores emitindo deses- 
perados sons de zumbido? Nossas fontes informam que, durante o instante 
em que ainda estava enrolada na rede jogada sobre ela por alguns bombei- 
ros, ao ser colocada dentro do caixote que já era trazido pelo caminhão de 
propriedade da Escola de Sargentos das Armas, constantemente emitia este 
ruído. Ora, um animal acuado, em desespero, continua gritando! Portanto, 
aquele “animal extraterrestre”, como querem alguns, continuaria emitindo o 
ruído durante todo o momento de sua estressante captura. Fantasia? E nós, 
neste momento não estaríamos praticando a mais exacerbada das fantasias? 
É bem possível. Mas pode ser que não. Imagine-se, como aliás já aventaram 
os próprios autores de Intervenção Extraterrestre em Fátima, um processo 
de comunicação estritamente verbal a princípio, praticado por criaturas 
assim. É sabido que os pastorinhos de Fátima interpretavam à sua maneira 
tudo aquilo que ouviam da entidade. E diziam que escutavam dessa mesma 
entidade palavras às vezes até poéticas, outras vezes proféticas. 

Até que ponto, no entanto, a influência da absoluta ignorância daquelas 
três crianças, da sua singeleza cultural e das crenças que em Portugal sem- 
pre foram bem mais arraigadas do que em outras partes, no que tange ao 
Catolicismo, podem ter influenciado na interpretação dessa comunicação? 
Não teria havido comunicação alguma, diriam outros. Não se lhes pode 
tirar a razão. Porém, sempre na hipótese de que essa comunicação realmente 
tenha existido, pode-se considerar a forma com que se dava. Um zumbido de 
abelha, que em resumo era interpretado pelos pastorinhos, que expunham a 
sua versão daquilo que diziam estar ouvindo. Entretanto, zumbidos não são 
palavras. É considerável, assim, que esses zumbidos fossem formas de se 
lançar diretamente no cérebro das pessoas ou contatados as informações 
necessárias, através de um meio tipicamente físico e natural, que decorria do 
aparelho fonador daquela criatura, para que depois pudesse então esse mesmo 
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Imagens Arquivo UFO 


A Virgem Maria, segundo a Igreja, 
foi quem apareceu para os pastori- 
nhos em Fátima. À esquerda, a re- 
presentação que atende as crenças 
católicas vigentes. Nos detalhes, um desenho de como seria realmente a figura 
observada na ocasião, segundo documentos históricos. Ela teria um globo de luz 
na mão (à esquerda). Tal aparelho já foi visto sendo usado por criaturas suposta- 
mente extraterrestres (à direita), e teria finalidade ligada ao transporte dos seres 


cérebro interpretar as informações via do consciente das pessoas que dariam 
sua versão. Eis aqui a fantasia. Mas que não pode ser de todo descartada. 
As pesquisas parapsicológicas empreendidas de forma pioneira pelo casal 
Joseph Banks e Louisa Rhine, na década de 30, dentro dos laboratórios da 
Duke University, na Carolina do Norte (EUA), inspiraram-se na classe dos 
que eles chamaram de “Fenômenos de Conhecimento”, notadamente a 
clarividência e a telepatia?. Esta última apresentava a possibilidade, ao menos 
teórica a princípio, de ser mais compreendida através de estudos metodoló- 
gicos, porque insinuava que em seu processo poderia estar presente algum 
tipo de energia emitida à distância por uma mente transmissora, captada 
por uma mente receptora. É muito interessante neste trecho de nossas 
elucubrações observar que a aceitação definitiva do fenômeno telepático, 


= Veja mais sobre o trabalho de Joseph Banks Rhine na obra 
Parapsicologia Atual, Editora Cultrix, Säo Paulo. 
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através das experiências pioneiras dos Rhine, em 1935, veio firmar nos meios 
parapsicológicos, ou do estudo científico dos fenômenos paranormais, que 
a telepatia apesar de efetivamente ocorrer como fenômeno autêntico, não 
se dá como se entende de forma vulgar. O leigo acredita que, quando uma 
mente transmissora emite uma mensagem, a receptora irá ouvir, como se 
numa voz interior, através de sons e palavras perfeitamente articulados, a 
tradução dessa mensagem. 

Mas a telepatia não se dá assim. Ela ocorre exatamente como parece que a 
transmissão estava envolvida nos acontecimentos de Fátima. Ou seja, a mente 
recebe impulsos e esses mesmos impulsos devem ser registrados em nível 
inconsciente (como se dão aliás todas as sensações pelas quais passamos). O 
inconsciente, jogando-os às camadas mais superficiais do psiquismo, próximas 
do consciente, faz com que este os interprete e assim a mensagem fica traduzida. 
Oreceptor então compreende aquilo que lhe estava sendo transmitido. No pro- 
cesso de conversação de Fátima, ao que tudo indica, a coisa se dava através de 
um tipo de procedimento assim. A semelhança com os meios de comunicação 
artificial é muito grande. Se pensarmos em como se dá a transmissão via Internet, 
a radiofônica, a televisiva e outras, iremos concluir que tudo ocorre através de 
impulsos que são decodificados e transformados em sons audíveis e imagens. 
Portanto, tudo através de sistemas de códigos, sempre traduzido. 

Basicamente e em linguagem bem vulgar, o armazenamento e a interpre- 
tação de dados via computador dá-se da mesma forma. É público e notório 
que o desenvolvimento dos cérebros eletrônicos inspirou-se na forma com que 
o entendimento e a comunicação humana se dão. Afinal, nada nos impede de 
continuar fantasiando desde que frisemos que assim estamos agindo neste 
momento de nossos escritos. Nossa linguagem, nosso processo de comuni- 
cação natural, portanto verbal, que se dá de forma obviamente oral, ocorre 
sempre com o mesmo fundamento. A linguagem articulada ativa o cérebro. 
O cérebro já se acostumou com dados básicos desta mesma linguagem. A 
junção dos fonemas, que formam vocábulos, e estes as frases, orações etc, 
faz com que nós compreendamos automaticamente a mensagem que nos 
está sendo transmitida, inclusive quando estamos lendo. 

O ouvido humano, ao captar o som da fala, joga esses impulsos ao cére- 
bro e o nosso consciente interpreta o que veio, quase que automaticamente. 
Poucos pensam, no entanto, que a fala e a linguagem foram estabelecidas 
pelos povos através dos tempos seguindo um rumo de desenvolvimento. 
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Imagine-se então que eventuais e imaginárias criaturas de outros mundos 
tenham desenvolvido um sistema de fala, semelhante ao nosso, com o 
mesmo fundamento, mas com o rumo de articulação e junção de sons 
completamente diferentes. Por exemplo, via de ruídos emitidos pela boca, 
por algum tipo de aparelho fonador, mas que não siga necessariamente o 
sistema de composição entre vogais e consoantes como nós fazemos. Diga- 
mos que a entidade de Fátima emitia zumbidos para transmitir o que queria 
dizer. Ou, eventualmente a própria criatura capturada em Varginha, durante 
os instantes em que apelava para seus captores, tentando transmitir-lhes que 
se tratava de um ser que estivesse de alguma forma “protestando” naquele 
momento pelo estresse pelo qual passava. E que tudo isto se desse através 
do zumbido semelhante, aos nossos ouvidos, ao de uma abelha. 

Aqui a fantasia estaria extremamente exagerada. Acontece que nós 
falamos. E outros seres poderiam zumbir. Deixando de lado agora a ironia, 
partamos para o seguinte raciocínio. Considerando que tudo o que foi dito 
até aqui seja viável ou até possível, a partir do instante em que uma criatura 
pertence a uma civilização que evoluiu seu sistema de linguagem nesse 
sentido, essa criatura estaria passando suas mensagens através de sons 
elementares (zumbidos), que serviriam exatamente para atingir o ponto do 
sistema nervoso central, seja de nós humanos, ou de alguma criatura que 
tivesse uma estrutura cerebral ou nervosa semelhante à nossa. E que quando 
esse local de nosso sistema captasse esses zumbidos, automaticamente 
os jogasse ao nosso consciente e ele interpretasse. Neste caso estaríamos 
diante de uma forma de transmissão sempre através de impulsos, como 
aliás se dá pelos nossos processos artificiais de comunicação. 

Neste instante a mensagem seria transmitida diretamente ao nosso 
cérebro e nós a interpretaríamos conscientemente. Não há muita diferença 
em nosso próprio processo. Ao final das contas, não é propriamente a fala 
que traz em si própria a nossa capacidade de entendermos a mensagem. 
Mas a fala ativa nossa capacidade de a entendermos. Ouvimos o som e esse 
som é por nós interpretado. Será que, sempre nesta hipótese, estaríamos 
diante de um misto entre comunicação telepática e comunicação verbal? 
Não é de se desprezar a idéia. Considere-se uma criatura a um ponto de 
evolução diferente ou superior ao nosso, que já tivesse superado um sis- 
tema de linguagem puramente verbal com complexidade de articulação 
de sons. Por esta própria evolução, caminhando cada vez mais no sentido 
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de se comunicar por sons elementares, com o passar das eras, quase se 
aproximando de uma comunicacäo telepätica. Em resumo sempre vulgar, 
uma fala primäria, cada vez mais primäria, traria em si a faculdade de ativar 
o nosso sistema nervoso central, para uma interpretação automática através 
desses impulsos de sons. 

O zumbido é uma classe de som que está intermediária nas classificações 
entre os ruídos de baixa frequência e de alta frequência. Ou, diriam alguns, de 
sons graves e de sons agudos. É perfeitamente conhecido por nós o poder 
que certos tipos de frequência, ou amplitudes de sons, têm de nos provocar 
alterações inclusive emocionais. Tanto os graves, como os muito agudos. Há 
alguns que o ouvido humano nem consegue captar. Há outros que os aparelhos 
auditivos dos animais captam e provocam neles incômodos terríveis, como o 
caso dos cachorros nos sons de alta frequência. Torna-se consequentemente 
plausível que certas pessoas, em estado de paranormalidade ou de aguçamento 
de sensibilidade, conseguiriam interpretar uma mensagem dessa forma. 

Na maioria dos eventos envolvendo fenômenos paranormais e em alguns 
de “contatos extraterrestres”, como seria em tese o caso de Fátima, estão 
presentes crianças, geralmente pré-adolescentes. Nesses instantes o ser 
humano está com sua sensibilidade mais aflorada e seu cérebro, sua mente, 
conseguem um aprofundamento maior, uma suscetibilidade que, com o 
passar do tempo, vai sendo modificada, talvez até perdida, à medida em que 
a pessoa vai amadurecendo e envelhecendo. Daí poderia ser perfeitamente 
explicável que durante as aparições de Fátima as pessoas que cercavam 
os pastorinhos se limitassem a ouvir zumbidos. E a sua mente não teria 
naquele instante a capacidade de interpretar isto. Pelo menos não consta 
dos depoimentos originais da época, tanto nos arquivos da Igreja, quanto 
nos registros paralelos dos demais investigadores, a presença de outras 
testemunhas que tenham afirmado taxativamente haver entendido as exa- 
tas palavras ditas pela suposta entidade. Mas, como mencionado, ouvido 
simplesmente o zumbido, enquanto os pastorinhos diziam que entendiam 
o que a “Senhora” estava querendo dizer. 

Bom que se destaque o final do depoimento de Jacinto, novamente: 
“.. uma voz muito sumida, semelhante ao zumbido de uma abelha, mas 
sem distinguir palavra alguma”. De outra feita foi o padre italiano Humberto 
Pasquale, que entrevistou um senhor de nome Manuel Marto, também tes- 
temunha presencial dos milagres de Fátima. Marto afirmava: “Eu ouvi como 
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Arquivo UFO 
UFOs podem ter causado mui- 
tos fatos religiosos, indusive 
o milagre de Fátima. Ao lado, 
a pintura renascentista de 
Filippo Lippi, com mais de 
cinco séculos, mostra clara- 
mente um objeto 
não identificado 
no céu. No deta- 
lhe, ampliação 
da figura, onde 
se vê alguém no 
solo observando 
a cena 


um zumbido de uma mosca dentro de um pipo vazio, mas sem articulação de 
palavras”. Que interessante se torna, dentro de nosso raciocínio, este depoi- 
mento. Parece que involuntariamente ele chegou a esbarrar no ponto-chave 
que vimos discutindo até aqui. “Sem articulação de palavras” parece denotar 
uma percepção daquele senhor de que o zumbido se tratava de fato de uma 
forma de comunicação, mas que ele não podia entender. No entanto, pelo 
que consta da história, os pastores entendiam. Joaquim Fernandes e Fina 
D "Armada acrescentam outra observação muito bem-vinda: “O senhor Manuel 
Marto explicou-nos que, durante todo o colóquio da aparição, os presentes 
ouviram um rumor indefinido, como o que se ouve junto de uma colméia, 
mas ainda mais harmonioso, embora não se percebessem palavras”. 

No auge dos milagres, em 13 de novembro de 1917, o visconde de Mon- 
telo, outro inquiridor das ocorrências, entrevistava João Batista. Segundo essa 
testemunha, “... em 13 de julho estive na Cova da Iria. Ela [Lúcia] ajoelhou. 
Pareceu-me ouvir, naquele momento, um ventito, uma azoada... Enquanto 
Lúcia estava ouvindo a resposta, parecia-me sentir um zunido como o de 
uma cigarra”. Trata-se de mais uma testemunha a afirmar que a resposta 
dada por aquela entidade às perguntas feitas pelos pastores vinha pela forma 
do famoso zumbido. Muitos pontos de todos estes testemunhos parecem 
coincidir com uma espécie de interação psíquica, desta feita sem qualquer 
fantasia, bastante natural, que demonstra afinal a percepção de todas elas 
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de que algo coerente estava ocorrendo naqueles instantes indeléveis de 
1917. O que estamos comentando até agora é a possibilidade de algumas 
pessoas de alta sensibilidade, ou dotadas de uma diferença psíquica de 
qualquer cunho, terem possibilidade de interpretar automaticamente, a partir 
dos impulsos jogados em seu inconsciente pelo zumbido, as mensagens. 
Enquanto outras se limitavam à percepção estritamente sensorial, queremos 
dizer, através do órgão do sentido físico, o ouvido. 

A irmã da mais famosa das videntes, Lúcia, de nome Maria dos Anjos, for- 
neceu diretamente e já em idade avançada, em 1978, uma série de informações 
aos próprios autores do livro aqui comentado. Esses dois perspicazes pesquisa- 
dores portugueses, que devem ser colocados no rol dos maiores investigadores 
em Ufologia de todos os tempos, fizeram questão de reproduzir em seu livro 
as afirmações da irmã da vidente. Maria dos Anjos afirmou que também ouvia 
esse “zumbidozinho”. Só que a irmã de Lúcia faz questão de frisar que não sabe 
do que se tratava. O zumbido se parecia apenas com o ruído provocado por 
uma abelha, e não como se fossem muitas abelhas, que produzem um barulho 
quase uníssono quando em enxame. 

Joaquim Fernandes, em certo instante, pergunta à irmã de Lúcia se ela se 
lembrava em que mês ter-se-ia dado a percepção dela de um desses momentos de 
zumbido. Frisa Maria dos Anjos que não ia lá todos os meses e nem à mesma hora. 
Porém, esclarece que se parecia uma abelhinha que andava por ali, assim quando a 
Lúcia a escutava. E encerra seu depoimento com uma frase incisiva e extremamente 
sintomática: “Mas então eu sei lá o que era!” As declarações posteriores dos escrito- 
res de Intervenção Extraterrestre em Fátima devem terminar com autenticidade os 
presentes comentários a respeito do zumbido: 


“Eu sei lá o que era! Na verdade, quem poderá explicar que a 
voz de Nossa Senhora seja equiparada ao zumbido de uma abelha 
ou ainda a uma zoada dum moscardo dentro dum cântaro ou de 
uma mosca no interior de um pipo vazio? Estes sons teriam sido 
escutados apenas em Fátima ou haverá, noutras partes do mundo, 
outras testemunhas de idênticos sons?” 


De nossa parte, permitimo-nos da mesma forma especular, como fizemos 
pelas linhas atrás. Que novamente nos perdoem os fantasistas da hipótese do bi- 
chinho de estimação ou da cobaia extraterrestre. Não desejamos de forma alguma 
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ser crucificados pelos adeptos dos seres extraterrestres evoluídos desde que sejam 
semelhantes e bem mais belos do que os humanos. Também não temos a inten- 
ção de colocar o pescoço ao golpe daqueles que nos censurariam ao extremo por 
estarmos comparando uma criatura como aquelas capturadas em Varginha, com 
um ser de tão extraordinária beleza e magnitude de evolução aparente, como o 
que se manifestara em Fátima em 1917. Mas, na mesma linha de fantasia, a obje- 
tividade disto tudo não nos impede de alertar para uma outra possibilidade de fato 
especulativa, a de que o ser estranho e monstruoso de Varginha estivesse tentando 
lançar para os seus captores, ou para as testemunhas que dele se encontravam mais 
próximas, algum tipo de mensagem ou pedido de socorro. Ou mesmo, quem sabe, 
abandonando tudo isto, apenas lançando aos ares o desespero de um mero bicho 
que se submetia, naquele momento, a uma captura que lhe seria fatal. 

“Não eram seres inteligentes, tratavam-se apenas de espécies de cargas”, 
disse um internacionalmente conhecido pesquisador, a respeito das criaturas 
de Varginha. Não é o que as fantasias presentes nestas linhas nos demonstram. 
Como também não é neste rumo a que o restante das investigações conduziu. 
Como um zumbido poderia transmitir mensagens à mente dos pastorinhos 
para que estes as entendessem, bem como que tipo de comunicação teria a 
faculdade de se fazer entender daquela forma? Seriam perguntas impossíveis 
de responder a não ser com base em puras e vagas suposições. Sabe-se que 
o som, as palavras, atingem o ouvido, que leva ao sistema nervoso central os 
impulsos para serem decodificados pelo cérebro via dos neurônios aferentes. 
O córtex cerebral é uma região à qual incidem todas as informações sensoriais, 
através do tálamo, e onde ocorre a percepção e a interpretação delas. Este 
trabalho do consciente é possível porque já conhecemos o significado desses 
sons ou palavras. Já a percepção inconsciente dos impulsos ocorre no cerebelo. 
Haveria um tipo de comunicação oral, pela qual o cerebelo fosse diretamente 
ativado para perceber seu significado elementar, para que depois em termos de 
sensações o consciente pudesse interpretá-la através do córtex cerebral? 

A audição é uma função do nervo craniano vestibulococlear, uma estrutura 
inervada que constitui a cóclea. No cérebro, o córtex auditivo, situado no giro tempo- 
ral superior, cumpre importante papel na percepção de sons. Depois a informação 
auditiva é também processada e interpretada no córtex auditivo de associação, que 
se localiza logo depois do córtex auditivo primário. Tudo isto ocorre imediatamente 
para nós. Automaticamente. Mas percebe-se que há um caminho e conseqüente- 
mente um tempo para tanto, mesmo que de imperceptível duração. O que mais 
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nos interessa é o fato de que realmente tudo se dá por decodificação, ou seja, um 
processamento e uma interpretação da informação auditiva que captamos. As 
linguagens que constituem nossas formas de comunicação oral são, no entanto, 
constituídas pela junção de fonemas e pela morfologia das palavras. Antes do in- 
divíduo, a espécie humana está condicionada a essas formas de linguagem. Se 
os insetos, por exemplo, tivessem uma linguagem inteligível, certamente não 
o seria para nós, vez que sua comunicação ocorreria por sons cujo aparelho 
fonador emitente não é semelhante ao nosso. 

Ou, melhor, seria mais lógico que invertêssemos as posições, pois não nos 
seria possível, a princípio, emitirmos a fala dos insetos, em virtude de nosso apa- 
relho fonador. Mas nos seria perfeitamente possível aprendermos essa linguagem 
de insetos, caso existisse. Seria apenas uma questão de nos condicionarmos a 
um diferente e exótico sistema de junção e emissão de sons. Diria o contraditor 
que, mesmo assim, nossos aparelhos auditivos não estariam aptos a captar, por 
exemplo, certos sons em frequência ou mesmo em altura, que alguns insetos 
podem emitir e até perceber. Certos tipos de gafanhotos, ao rasparem as pernas 
no lombo áspero, emitem um som similar ao dos grilos em frequência altíssima, 
para nós imperceptível, como não detectável até para eles próprios, que não 
apresentam um aparelho auditivo propício a captar esses níveis de frequência. 
Bem, nem há qualquer finalidade prática de aprendermos linguagem de insetos 
caso ela existisse, a não ser que... 

A não ser que “insetos” e humanos tivessem sérias razões para se comu- 
nicar entre si através de linguagem auditiva, as formas de comunicação por 
sons ficariam mesmo dentro dos limites e das necessidades de cada espécie. 
Caso houvesse razões, é evidente que a linguagem seria constituída de sons 
transmissíveis e perceptíveis por ambas as espécies. Digamos, um acordo na- 
tural oriundo das possibilidades dos aparelhos, fonador e auditivo, tanto do ser 
humano quanto do inseto. Interessante esse mero raciocínio primitivo das ficções 
científicas baratas. O ser humano percebe uma faixa de frequência, amplitude e 
intensidade de ondas sonoras que os insetos também percebem. Estes, por sua 
vez, é Óbvio, têm suas condições de perceber nas mesmas faixas. Apenas notam 
outras além das que nós conseguimos. Porém, quanto à fala, os homens não 
conseguem emitir zumbidos possíveis aos insetos, mesmo aqueles emitidos não 
apenas pelo raspar de asas ou pernas, mas por um conjunto de sons exalados 
por seus sistemas internos. O contrário é da mesma forma um ponto pacífico: 
os insetos não possuem um aparelho fonador para emitir palavras e articulá-las. 
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Ainda na linha dessa construção absurda de idéias, as duas espécies, se desejas- 
sem se comunicar por sons, ficariam restritas às possibilidades dos insetos. Estes 
emitiriam sons, que nós poderíamos perceber e aprender, mas não conseguiriam 
aprender a nossa linguagem. Apenas nós a deles. 

Claro que os insetos não possuem um sistema nervoso central, um cérebro, 
com as faculdades do nosso. Portanto, a comunicação com humanos somente 
seria possível a “insetos” existentes em um ponto de evolução equiparável ao 
nosso ou superior. Mesmo que ainda se comunicassem através de zumbidos e 
silvos, por meio de uma linguagem fundada em frequências e alturas de sons 
capazes de atingir diretamente o sistema nervoso de outros seres inteligentes, 
para que o próprio processo natural cuidasse de uma decodificação quase ins- 
tantânea, de uma interpretação de impulsos sonoros especialmente articulados 
para tanto. “Nós, seres humanos, que dispomos de bons ouvidos, também de 
línguas e gargantas móveis e, principalmente, de grandes cérebros complexos, 
aprendemos a falar. Atribuímos valores convencionais e abstratos aos sons e 
temos a linguagem”, lembra Hallowell Davis, diretor emérito de pesquisa do 
Instituto Central dos Surdos”. Considerando-se que, alertas, estamos recebendo 
constantemente mensagens através de sons, dos mais variados tipos de ruídos, 
músicas e palavras, nosso cérebro as está examinando e classificando, ou para 
arquivamento ou para concitar as nossas ações. Assim, os sons, entre eles a 
linguagem, são sensações fisiológicas em nosso cérebro, um efeito de algo 
físico que vibra, mesmo a voz ou meros zumbidos. 

Por decorrência disto, mesmo que entendamos a linguagem em virtude da 
interpretação consciente dos processos de partes do sistema nervoso central já 
citadas, antes de tudo esse efeito é uma ação de impulsos, de vibrações, de uma 
causa puramente física que provoca simplesmente a mesma interpretação. Cabe, 
desse modo, as indagações: A entidade de Fátima usava uma linguagem capaz de 
ser percebida pelos seres humanos e ao mesmo tempo interpretada pelos impulsos 
que jogava diretamente no cerebelo e passava pelo processo mencionado antes 
de ser entendida, portanto conscientemente, pelo cérebro? Para tanto, utilizava- 
se de sons capazes de provocar uma reação elétrica com os mesmos impulsos, 
que já traziam o significado da linguagem, tal como o fazem as transmissões de 
tevê e de rádio, a linguagem de computação? É assim que se dá, basicamente, 
a linguagem telepática? Ou um misto de telepatia e fala? 


u Hallowell Davis, em Som e Audição, volume da Biblioteca Life, São Paulo. 
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Capítulo 14 


Insetos no Aquário 


“Água dos igarapés, onde lara, a mäe d'água é misteriosa canção. Água que o sol evapora, pro céu 
vai embora, virar nuvem de algodão. Gotas de água da chuva, alegre arco-íris sobre a plantação. 
Gotas de água da chuva, tão tristes, são lágrimas na inundação. Águas que movem moinhos são as 
mesmas águas que encharcam o chão. E sempre voltam humildes pro fundo da terra, pro fundo da 
erra. Terra, planeta água...” 

— Guilherme Arantes 


om recordar neste instante as características físicas, mais propriamente 

fisionômicas, da maioria dos alegados seres protagonistas de encontros 

próximos de 3° grau ou superiores com seres humanos. Em quase 
todos os eventos, criaturas humanóides com caixa craniana desproporcional- 
mente grande e corpo franzino, geralmente possuem um protótipo de boca, 
com pequena ranhura que a substitui, além de ausência completa de um 
aparelho auditivo visível, a não ser, raramente testemunhado, pequeno orifício 
ou protuberância. Tal como na criatura característica do Caso Varginha. Mais 
absurdo ainda seria, no entanto, enquadrarmos a entidade de Fátima nessa 
conformação. Não fosse a completa ausência de certeza sobre que tipo de 
ser, definitivamente, tratava-se aquela entidade. 

Ainda que os pastorinhos tivessem narrado tratar-se de “uma mulherzi- 
nha bonita” — expressão originalmente usada por Lúcia, a principal vidente, 
antes das interferências e pressões dos inquiridores —, há também em suas 
narrativas a presença de intensos brilhos próximos do rosto, além das caracte- 
rísticas incomuns ditadas logo nos primeiros dias, posteriormente adaptadas 
às crenças locais e da Igreja, o que coloca inúmeras dúvidas sobre o real 
aspecto do ser manifestante. Ademais, o que nos parece mais sintomático, 
não se pode garantir que a entidade possuisse autenticamente o aspecto 
que parecia aos olhos dos videntes, o que poderia fazer supor algum tipo de 
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disfarce para evitar algum choque de ordem psicolögica ou moral. Como 
se sabe, nos primeiros dias das visões os pastores afirmavam que, ao se 
retirar, a entidade voltava-se sem torcer o corpo, segundo mencionado na 
obra Intervenção Extraterrestre em Fátima [Vide comentário no capítulo 13], 
e quase nunca, talvez mesmo nunca, tenha feito gestos, movido o corpo e 
movimentado os lábios para falar. Já certinha”. 

Tivemos a oportunidade de acompanhar durante anos a fio as proezas de 
um autêntico paranormal. Seus fenômenos variavam, desde os de conhecimento 
até psicocinéticos!. Não aceitando como propriamente suas as faculdades, o 
paranormal preferia atribuir como causa de seus feitos um espírito que, para 
sua mediunidade auditiva e de vidência, intitulava-se “Irmão X”. Esclarecia que 
não se tratava do mesmo Irmão X que, segundo os espíritas, seria Humberto de 
Campos e inspirador de diversas psicografias. Mas um pseudônimo escolhido a 
esmo, pouco importando a não ser as razões de seus contatos. Durante anos 
esses contatos se repetiram de forma interessante, alegando o paranormal que 
tal entidade fazia questão de não lhe deixar perceber suas feições, apresentando- 
se durante os momentos de vidência com uma roupa inteiriça que lembrava 
os trajes de médico, com o rosto tapado por uma máscara também do tipo 
acética. Somente o olhar podia vislumbrar, explicava o paranormal. 

A convivência que nos foi possível manter com ele, no tocante a tais 
ditas manifestações, permitiu-nos desconfiar, apenas por suposição, de que 
suas alegações conduziam à conclusão que a alegada entidade na verdade 
se recusava a mostrar sua aparência, por alguma razão mais séria. Claro 
que tudo dentro do enredo exposto pelo paranormal. Jamais a entidade 
oferecera uma razão convincente, muito menos insistia nisto, de não lhe 
mostrar o rosto. Até que um dia aquele paranormal nos informou, com 
expressão de visível surpresa e confusão, que a entidade lhe dissera ser 
possível que presenciasse um objeto voador e luminoso, caso concordasse 
em comparecer a um certo local do meio rural, próximo da cidade, por três 
semanas, em um certo dia. O paranormal, espírita convicto, ficou ainda 
mais confuso quando a entidade lhe informou que os espíritos precisavam 
de um meio físico de transporte, como o tal objeto que veria. Resolveu não 
ir. Foi atacado por um misto de medo e confusão ainda maior. 


Faculdade de movimentação de objetos com a força mental, sem o toque 
físico aparente. 
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Lembramo-nos de que a partir de então os alegados contatos tornaram- 
se cada vez mais escassos e espaçados e, salvo melhor juízo, praticamente 
cessaram na ocasião. Com a palavra os adeptos da Ufologia Mistica?. La- 
mentamos não termos nos apercebido de tais ilações a respeito da forma 
de comunicação discutida neste capítulo. E sentimos ainda mais por não 
termos gravado uma afirmação dada em uma furtiva ocasião, se não nos 
trai a memória. O paranormal disse que podia ver a entidade durante os 
contatos, entendia também o que dizia, mas a voz soava-lhe com extrema 
suavidade, sendo percebida por uma espécie de sutil zumbido. O paranor- 
mal já faleceu. Constatações desse tipo existem nos registros da Ufologia, 
ocasiões em que os supostos seres se apresentaram disfarçando seu real 
aspecto, seja por trajes e às vezes até com máscaras. Alguns estudiosos 
do abduzido Travis Walton acreditam, pelas narrativas do lenhador, que as 
feições dos abdutores eram disfarçadas por capacetes que ocupavam todo 
o crânio e as feições, cobrindo totalmente a cabeça. 

A partir de meados de 1996 as águas da Usina de Furnas começaram a 
baixar rapidamente. Num volume que jamais havia sido atingido. Por volta de 
1940 uma seca que assolara a região influenciou os níveis de rios, riachos e lagos, 
a um patamar insuportável, o que levou técnicos do governo a se preocuparem 
com a manutenção do manancial. No entanto, as usinas de Furnas jamais haviam 
perdido tanto volume de água, ao que se saiba, quanto a partir do meio do ano 
de 1996. Em meados do ano 2000, muitas estâncias turísticas à beira dos lagos 
de Furnas estão sem objetivo. Cidades mineiras como Fama, Alfenas, Carmo do 
Rio Claro e tantas outras, perderam de vista as suas águas. Pequenos riachos 
ocupam atualmente o lugar em que verdadeiros mares à beira de montanhas 
apresentavam uma paisagem inigualável, tanto para o turismo quanto para a pesca 
e até para a navegação restrita, onde as águas de Furnas têm maior profundidade. 
Não se sabe porque as águas baixaram tanto. Acredita-se que teria havido erro 
de um funcionário durante os cálculos para a abertura de comportas, que é feita 
regularmente, para evitar uma pressão excessiva. Novamente um inexplicável erro 
de funcionário para justificar algo inconcebível. 


Segmento da Ufologia que leva em consideração os contatos subjetivos 
com supostas entidades extraterrestres, em detrimento dos conceitos da 
corrente científica, para a qual as teorias lançadas devem ser baseadas 
em provas materiais. 
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Ä época da construção da barragem da represa de Furnas teria ocor- 
rido um problema de ordem diplomática entre os governos brasileiro e 
argentino. A Argentina achava que potencialmente o volume das águas 
poderia representar um perigo, pois se um desastre estourasse todas as 
comportas, teoricamente as águas poderiam inundar boa parte daquele 
país, no caminho de Buenos Aires, o que não deixa de ser uma arma, num 
certo sentido bastante natural. Levantou-se a hipótese de que a baixa do 
volume das águas, com tanta intensidade, teve a finalidade de se empre- 
ender algum tipo de busca, de algo que poderia se encontrar em alguma 
parte da região dos lagos, talvez a uma profundidade que não permitisse 
a simples sondagem ou um resgate fácil. Apenas boatos. Não há qualquer 
fundamento concreto para uma afirmação desse tipo. Certas coincidências, 
no entanto, vêm ocorrendo na região dessas águas, com inegável relação 
aos acontecimentos de Varginha, a partir de 13 de janeiro de 1996, com 
a presença de águas. À se iniciar pela do dia 20 de janeiro. 

O senhor Carlos de Souza, única testemunha da queda e resgate de um 
objeto no município de Três Corações, expôs um detalhe importante. Carlos 
afirma que quando se aproximou dos destroços, um cheiro muito forte, 
não apenas de amoníaco, impregnava o local. Sentiu-se incomodado com 
o que chamou de “cheiro de água podre”, o poderia indicar que no interior 
do UFO existiria um ambiente líquido. E por que água podre? Pertenceria 
esta água ao próprio ambiente, compondo-o por longo tempo? E daí um 
cheiro podre, que é o mesmo exalado por um aquário? Há a presença de 
água em acontecimentos ufológicos. A alteração climática pela aproximação 
de UFOs pode ser constatada na maioria dos eventos, principalmente nos 
encontros próximos, durante os quais a testemunha presencia a aproximação 
de um objeto. Ou nos de 3º e 4º graus. Geralmente acontece uma perda 
de temperatura na periferia ou no interior do objeto. 

Ocorre uma influência climática na região em que o objeto se manifesta. 
No caso de Fátima, todavia, bastando novas consultas à obra de Fernandes 
e D'Armada, vê-se que na maioria das ocorrências, na presença ou não dos 
pastorinhos, acontecia antes de tudo, inclusive em dias de forte Sol, com o 
céu totalmente azul, sem nuvens, uma brusca queda de temperatura. O tem- 
po tornava-se completamente fresco, apesar de normalmente estar fazendo 
intenso calor. Em quase todas as ocasiões de avistamentos, nuvens tomaram 
rapidamente conta do local, e em outras oportunidades houve a queda de bre- 
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Arquivo UFO 


Na maioria dos contatos com ETs, estes são relatados como criaturas humanóides com 
caixa caniana despropordonalmente grande e corpo franzino. Geralmente possuem um 
protótipo de boca, com pequena ranhura que a substitui, além de ausência completa de 
um aparelho auditivo visível, a não ser pequeno orifício ou protuberância 


ve chuva, para que então o fenômeno se manifestasse. O lavrador Antonio 
Martins reside na Fazenda da Barra, no município de Elói Mendes, cerca de 
14 km de Varginha, no local chamado Pontalete, lugar aprazível à beira das 
águas de Furnas. “Tonho” cortava alguns cipós para amarrar cerca quando 
percebeu a aproximação de um objeto de formato triangular no céu. Dois 
seres de baixa estatura desceram do artefato através do ar e começaram a 
andar em sua direção. Naquele momento, ele perdeu parte de seu controle 
motor, mas conseguiu correr, chegando apavorado à casa dos pais, a menos 
de 600 m e nada mais viu. Durante a aproximação do objeto, era como se 
o local tivesse perdido a gravidade, como se o tempo parasse, ficando os 
animais e insetos totalmente em silêncio. Isto se deu em julho de 1998. 
Outro estranho fato se passara com o rapaz, anos antes. Por volta de onze 
da noite, em meados de 1996, Tonho resolveu sair ao terreiro para urinar. 
A noite encontrava-se escura, completamente sem Lua. Subitamente, viu-se 
sentado no chão e já se tratava de quatro horas da madrugada. Resolveu 
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retornar ao interior da residência, sentindo-se tonto. Portava apenas um pé 
de chinelo, completamente enlameado, sendo que nos locais mais próximos 
não existia um lamaçal. Nem pântano. Seu pai afirma que dias depois daquele 
primeiro incidente, em que o filho havia ficado durante toda a noite fora de casa, 
pôde observar, com diversos outros empregados da fazenda, uma manobra 
do Exército no local. Com a presença de viaturas, cerca de 20 ou 30 homens 
faziam exercícios à beira das águas de Furnas. A manobra teria durado de seis 
a sete dias, portanto uma atividade militar intensa. Seus pais também ouviram 
algumas explosões devidas aos exercícios. Porém, aquela região é quase toda 
tomada por vários sítios de lazer, por muitas casas de campo. Não haveria, a 
princípio, como se justificar uma manobra do Exército naquela região, mesmo 
porque todas as terras possuem proprietários particulares, geralmente cafelistas, 
negociantes e plantadores de café de grande expressão. 

Dois dias depois do segundo acontecimento com Tonho, em que obser- 
vara a descida do objeto triangular, um enorme rombo no telhado de amianto 
de um galpão da fazenda apareceu após um estrondo. Acorrendo ao local, 
os funcionários da fazenda nada observaram, a não ser a abertura de cerca 
de um metro e meio de diâmetro e cacos caídos no interior do galpão. É 
possível que os pais de Tonho tivessem observado uma manobra de busca. 
Atualmente, a baixa do volume das águas foi tão grande que hotéis e pou- 
sadas situadas à sua beira, e que ali foram erguidos exatamente em virtude 
das águas, perderam momentaneamente a sua razão de ser. No lugar em 
que antes existiam enormes lagos, há apenas pastos com pequenos e raros 
filetes de água. Recentemente, a administração de Furnas informou que o 
tempo que se gastará para que o volume e a altura das águas de Furnas 
voltem ao normal será de três anos para mais. 

Já foi explicado que a aparição das criaturas de Varginha ocorreu em um 
bairro muito próximo de uma enorme curva feita naturalmente pelo Rio Verde, 
que chega aquém do perímetro urbano. Algumas observações de objetos que 
ainda não servem para se afirmar que seriam aqueles que traziam em seu bojo as 
criaturas capturadas, seguiram a trajetória do rio, sobrevoando-o até chegarem 
próximos da cidade. O objeto observado por Eurico e Oralina praticamente 
acompanhou o caudaloso Rio Verde, do qual se pode afirmar com segurança 
que muitos dos trechos, antes de se aproximarem do perímetro urbano, não 
são costumeiramente explorados, porque se encontram ao fundo de grandes 
precipícios, em locais de dificílimo acesso cercados de cerradas matas. 
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Interessante insistir pela grande relação das águas de Furnas com uma 
série de aparições ufológicas, praticamente de 90% dos eventos ocorridos 
no sul de Minas. Mais ainda, da verdadeira onda de alegados avistamentos 
que se deram pouco antes, durante e logo após os principais incidentes em 
Varginha. Aqui, as suposições acerca da forma de comunicação através de 
ruído, representada na emissão de sons por zumbidos, volta à baila. Sabe-se 
que a comunicação sob a água torna-se mais fácil e simples, considerando- 
se que a água é um meio condutor do som de maiores faculdades do que o 
ar, onde os mamiferos viventes em terra se comunicam. Independentemente 
do tipo de linguagem articulada, a comunicação por sons se dá através das 
células ciliadas do Órgão de Corti, no ouvido humano, que enviam certos 
sinais eletroquímicos diretamente ao sistema nervoso central. Quando esses 
sinais são captados, e isso ocorre pelas inúmeras fibras do nervo auditivo, há 
a transmissão ao cérebro. Essas fibras se ligam ao cérebro, descendo dele 
e levam impulsos até o ouvido, que elimina alguns sons desnecessários, 
que não chamam a atenção e dão prioridade a outros, como por exemplo 
aqueles que podem provocar qualquer tipo de alerta ou que significam a 
base do entendimento de uma mensagem. 

Esse sistema de sensibilidade e filtragem de sons está também presente 
nos anfíbios, nos animais que vivem sob a água. Na água, a conversão de 
energia mecânica em energia elétrica é mais fácil e essa energia atinge o 
cérebro para que ele a decodifique, a partir do som original. Isto se dá com 
os seres humanos através dos Órgãos de Corti, de grande desenvolvimento e 
sensibilidade. As informações que chegam ao cérebro assim ocorrem através 
de freqüências, mas também pela intensidade e mormente pelo timbre do 
som recebido. Essa forma de comunicação é comum em baleias, golfinhos 
e belugas. Ela faz como que num ambiente aquático esses seres se comuni- 
quem sem a presença do artificialismo do qual nós necessitamos, tais como 
amplificadores, de forma mais fácil a longas distâncias’. 

Assim, a emissão de zumbidos, através de um aparelho fonador próprio, 
a fazê-lo em diversas frequências, intensidades e timbres, seria uma forma de 
comunicação estabelecida entre imaginários seres inteligentes que vivessem 


à Para os animais marinhos e aquáticos em geral, a separação de tons e 
freqüências é bastante sutil e mais fácil, já que em virtude da água ser a 
melhor transmissora que existe, há maior facilidade de se separarem tons. 
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num ambiente aquático. Neste pon- Cortesia Alberto Romero 
to, a idéia anterior de que o zumbido 
poderia pertencer apenas a tipos de 
seres semelhantes a insetos, torna-se 
agora um pouco mais complexa, sen- 
do que a primeira suposição apenas 
serviu de base ao desenvolvimento 
do presente raciocínio. 

Se esses “insetos” na verdade 
fossem seres aquáticos, cujo aparelho 
fonador lhes permitisse emitir zumbi- 
dos, esse tipo de linguagem dar-se-ia 
tanto emterra, para a audição de seres 
mais próximos, ou mesmo com maior 
sensibilidade até distâncias mais lon- 


gas, mas serviria principalmente para 


facilidade de comunicação num am- 

biente aquático. Em virtude, repete-se, 

de a água ser muito melhor condutor do som do que o próprio ar. Em resumo, 
o nosso sistema auditivo apenas colhe as ondas sonoras e as converte em 
energia mecânica, posteriormente em ondas de pressão hidráulica e por fim em 
impulsos elétricos. Finalmente, a transmissão para o cérebro de todos os sinais 
sonoros percebidos parte para a transformação disso tudo em um sentido, em 
uma lógica, para quem está ouvindo. Portanto, tudo é recebido e interpretado 
nos terminais cerebrais apropriados para tanto. 

As mencionadas fibras nervosas que levam sinais sonoros para dife- 
rentes partes do cérebro são separadas em níveis de frequência. O fundo 
do córtex auditivo, por exemplo, recebe os tons altos, e os tons baixos 
permanecem nas dobras externas perto da sua superfície. Nos peixes, 
nos golfinhos, nas belugas, nas baleias e em outros seres aquáticos esse 
sistema ainda é mais sensível, mas a natureza se utiliza do mesmo pro- 
cesso para formar fisiologicamente o seu sistema auditivo. Para aqueles 
que vivem na água, a separação de tons e frequências torna-se mais sutil, 
consequentemente mais fácil, já que em virtude de a água ser melhor 
transmissora, existe maior facilidade de se separarem tons altos, médios e 
baixos. É bom que se observe sempre que tudo não passa de interpretação 
e que as mensagens são transmitidas por impulsos sonoros, através de 
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Cortesia lan Peterson Cortesia Bilau 


As interpretações artísticas dos seres observados em Varginha confirmam o padrão 
morfológico de criaturas observadas em contatos imediatos. Na página ao lado, a 
ilustração feita pelo ufólogo Alberto Romero, a partir dos depoimentos das teste- 
munhas. Acima, à esquerda, desenho de Ian Peterson, veiculado na Internet, e, à 
direita, a representação artistica feita pelo ufólogo e ilustrador paulista Bilau 


códigos, que são depois decodificados para o entendimento (e assim uma 
linguagem de zumbido poderia ser muito mais evoluída, tal como a dos 
computadores ou os impulsos elétricos de telefonia e similares). 

Esses sinais elétricos são levados ao cérebro pelo nervo auditivo, exata- 
mente como se dá com os impulsos que acionam um computador. Na reali- 
dade, o som tal qual nós o percebemos, não o é por si próprio. São símbolos 
de sons que, decodificados, provocam reações completamente diversas 
nas várias seções do cérebro que comandam as nossas respostas a estes 
mesmos estímulos. Um tipo de som pode provocar no cérebro reações as 
mais diversificadas. Esses impulsos são identificados no centro da memória. 
O próprio sistema cerebral é que nos permite fazer uma imagem correspon- 
dente ao som que ele identifica. A comunicação por zumbido, caso tivesse 
um fundamento inteligente, provocaria reações automáticas. Essas reações 
são presentes em todos os seres vivos, principalmente os humanos. 
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Também nos aquáticos. Um exemplo mais comum é que, quando toca o 
telefone, algo faz com que estendamos a mão para o aparelho, através de um 
processo de controle motor. Em suma, frisávamos a presença do zumbido durante 
as alegadas comunicações de Fátima, e em outros casos, apenas como um ruído 
semelhante ao que ouvimos nos insetos. Som esse que, no primeiro caso, saía da 
dita entidade identificada, por questão de crença (ao condicionamento do cérebro 
em virtude da crença), transformando-se a mensagem do som em algo que já 
estaria arraigado na memória dos crentes? Estamos agora raciocinando sobre 
a possibilidade maior, apenas como um outro passo do raciocínio, de que a 
comunicação por zumbido pode estar atrelada a seres aquáticos, imaginaria- 
mente, onde tratar-se-ia de um processo muito mais facilitado. 

Os pontos que insinuam distantemente a probabilidade de as criaturas de 
Varginha, quem sabe outras protagonistas de casos ocorridos na História, como 
o de Fátima, de se comunicarem por zumbidos, vêm se tornar um pouco mais 
curiosos quando nos reportamos à descrição do aspecto dos seres capturados. 
Aqueles que preferem a classificação como criaturas do tipo delta, cargas ou 
animais enviados por seres inteligentes costumam dizer que criaturas assim 
têm o aspecto “reptiliano”, portanto com semelhança de répteis, em virtude 
da aparente consistência de pele, do formato da cabeça, da caixa craniana, do 
queixo, da pequena boca, dos olhos sem pálpebras saltados para fora. Olhos sem 
pálpebras! O que existe de comparação mais próxima em nossa lembrança são 
exatamente os peixes, que não precisam de pálpebras em virtude da constante 
lubrificação que a própria água proporciona aos seus olhos. 

Desnecessário frisar a direta ligação que possuem os répteis com am- 
bientes aquosos ou pantanosos. Por que UFOs geralmente se manifestam 
sobre águas, no caso as de Furnas, às vezes pairando sobre elas por vários 
minutos, como já citado? Qual a razão pela qual coincidentemente alguns 
objetos, ao menos indiretamente ligados ao Caso Varginha, seguiram o cur- 
so de um rio tão caldaloso? Esses objetos teriam tentado desovar algumas 
criaturas de compleição e organismo próprios para a vida em ambientes 
aquosos, sobre o rio, após terem sido alvejados ou sofrido alguma espécie 
de pane? Novas e eternas suposições! Como, no entanto, pouco se tem a 
respeito de uma nave envolvendo o Caso Varginha... 

Experiências consideradas de maior comprovação de que o ouvido 
humano apenas possui uma série infindável de informações para decodifi- 
car impulsos sonoros, através de uma também infinita gama de símbolos, 
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foram realizadas ao início da década de 30 na Universidade de Princeton, 
nos Estados Unidos, por C. W. Bray e Ernest Wever. Através de testes com 
gravadores e impulsos elétricos, em sistemas auditivos de gatos e outros 
animais, Bray e Wever demonstraram que há um código no sistema nervoso 
humano, complexo, de dificílima imitação pelos meios artificiais. O cérebro, 
na verdade, contém todas as informações que estão presentes na corrente 
de impulsos elétricos levados a ele pelo sistema auditivo. Há um intrincado 
sistema de cifras em tais pulsações. E seu código ainda não foi decifrado 
pela nossa Ciência. Mas tem fundamento elétrico. 

Melhor ainda lembrar que mamíferos, tal como os seres humanos, evoluí- 
ram de seres aquáticos que, ao deixarem o mar para se adaptarem à vida naterra, 
desenvolveram também ouvidos mais complexos, exatamente em virtude de ser 
o ar um condutor de som menos poderoso que a água. Um contra- senso na 
evolução poderia ser suposto quando se nota que os insetos, por exemplo, têm 
um sistema mais simples do que os humanos, só que eles já se desenvolveram 
na terra. A sua origem não é aquática. A nossa é. E é exatamente por isto que 
os insetos possuem só um tímpano e nervos que já percebem, captam direta- 
mente, as vibrações sonoras. As características da maioria dos seres de casos 
ufológicos apresentam essa mera aparência. Ou os ouvidos não existem ou se 
tratam de pequenas protuberâncias tapadas por espécies de membranas em 
cavidades minúsculas, nas laterais da cabeça, quase imperceptíveis. Exatamente 
como as criaturas do Caso Varginha. 

Mas afinal, essa nossa tese sem muito compromisso quer supor que os 
seres de Varginha se tratassem de insetos ou de seres aquáticos? Aquelas 
criaturas foram observadas em terra, sentindo-se mal, mas ainda sobrevi- 
vendo por um certo lapso de tempo. Possuíam a aparência reptiliana e a 
conformação de suas feições, comparável de forma grosseira em nosso 
raciocínio, às dos insetos. Sua pele era viscosa. No entanto, sua aproxima- 
ção da água parecia muito insistente, como pareceu e sempre parecerá nas 
manifestações ufológicas da região do sul de Minas, banhada pelas águas 
de Furnas. Ou sobre o Rio Verde... É evidente que se pudéssemos aqui 
estabelecer em definitivo uma tese que desse maior fundamento às nossas 
meras suposições, talvez não estivéssemos ainda considerando a Ufologia 
nos primeiros passos das suas descobertas. Descobertas que até agora são 
tão singelas e efêmeras que praticamente nem podem ser consideradas 
como tal. Mas não desprezemos uma certa lógica. 
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Se a audição dos insetos é simples porque se desenvolveram, na trama 
da evolução das espécies, no ambiente de ar, portanto fora da água, nada 
impede que desconfiemos que seres aquáticos — que não têm conforma- 
ção para necessariamente viverem fora da água — também tenham seu 
sistema auditivo adaptado a um meio mais condutor. Portanto, ao menos 
em aparência, sem se saber com detalhes, o seu sistema auditivo deveria 
ser, do mesmo modo, simples. Uma razão que bem poderia justificar o de- 
senvolvimento de uma comunicação por zumbidos em ambientes aquosos, 
seria exatamente a questão da intensidade do tom, que influencia a inter- 
pretação da altura do som pelo próprio cérebro. Num ambiente aquoso, 
quanto mais alto em tom fosse o som da comunicação, mais facilmente 
poderia ser captado por outra criatura que se encontrasse numa distância 
que dificultaria a captação. Em terra, por exemplo. 

Quando se usa um diapasäo*, a pessoa que o ouve, ao tentar reproduzir 
o som, emitirá uma nota de ondas sonoras compostas de menor número de 
ciclos por segundo. Ao passo que, quanto mais distante se encontrar o diapasão 
do ouvido da pessoa, ela emitirá uma nota com maior número de ciclos por 
segundo, em sua tentativa de reprodução do som que estiver ouvindo. Quanto 
mais próximo o diapasão, ela ouve notas com tons mais baixos. Ao passo que, 
quanto mais forte a emissão do som, sendo este mais alto, a pessoa ouve uma 
nota de frequência mais baixa. Quanto mais distante do seu ouvido a fonte do 
som, mais ela ouvirá uma nota de frequência mais alta. 

Claro, deste modo mais fina, mais aguda, e porque não mais rápida. Isso 
daria uma certa justificativa a uma comunicação por zumbidos, ainda mais se 
esta comunicação for destinada a um meio natural de transmissão de mensa- 
gens, a distâncias com as quais nós não estamos acostumados, por vivermos no 
ar, ou seja, na água. Os golfinhos, por sua vez, percebem sons de 150 a 150 mil 
ciclos por segundo, enquanto o homem de 20 a 20 mil. Sons, portanto, muito 
agudos e rápidos seriam processados por seres aquáticos, não o seriam pelo 
homem. Anão ser que a comunicação, mesmo que rápida e aguda, se colocasse 
dentro da faixa perceptível pela natureza do sistema auditivo humano. 

A mãe das duas garotas que observaram uma criatura na tarde do sábado 
fala em um forte cheiro de amoníaco. Testemunhas do Hospital Humanitas 


4 Instrumento para se determinarem tons de notas musicais e afinação, 
mais próximos do ouvido humano. 
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Cortesia New York Medical School 


O Órgão de Corti, no ouvido 
humano, cujas células enviam 
sinais eletroquimicos ao siste- 
ai ma nervoso central. Quando 
S ont NEN“ “ tais sinais são captados, e 
Aqui (A 
> isso ocorre pelas inúmeras 
fibras do nervo auditivo, há a 
transmissão ao cérebro 


mencionam o intenso odor de amônia. Carlos de Souza também. Onde isto se 
encaixa nas atuais suposições de agora é perceptível com um embasamento 
científico mais claro, que veio pela Internet. O biólogo Carlos A. Harmitt, de 
Rio Claro (SP), enviou um e-mail a diversos pesquisadores em 2 de maio de 
1999 oferecendo uma contribuição especial para as suposições acerca do 
Caso Varginha. Literalmente, comenta o biólogo: 


“No reino animal, existem três maneiras pelas quais ocorre a 
excreção do nitrogênio — amônia, uréia e ácido úrico. A amônia é 
muito tóxica, porém extremamente solúvel em água, enquanto que 
o ácido úrico é insolúvel na água e não é tóxico. Isso sugere que a 
forma pela qual o nitrogênio é excretado por um organismo é essen- 
cialmente determinada por sua acessibilidade a ambientes aquáticos. 
Animais marinhos dispõem de grandes quantidades de água ao seu 
redor, dentro da qual seus produtos de excreção podem ser lançados. 
Embora seja tóxica, a amônia liberada num ambiente aquático será 
instantaneamente diluída na água do meio ambiente, sem riscos de 
intoxicação. Assim, muitas formas marinhas excretam amônia como 
principal forma de liberação do nitrogênio metabolizado. 

“Animais terrestres, por sua vez, não dispondo de um vas- 
to suprimento de água em contato íntimo com os seus tecidos, 
não podem eliminar a amônia e muito menos armazená-la no 
organismo devido à sua alta toxicidade. Para tanto, os animais 
desenvolveram procedimentos pelos quais convertem a amônia 
em ácido úrico (aves) ou uréia (mamíferos). Se considerarmos que 
a natureza segue padrões mais ou menos fixos em todo o Cosmos 
e aceitarmos a hipótese de que o metabolismo da tal criatura seja 
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muito semelhante ao dos vertebrados do nosso planeta, e levando 
em consideração que o cheiro de amoníaco se devia à eliminação 
de amônia, podemos concluir que a entidade biológica era um ser 
aquático ou anfíbio. O que, de certa forma, também explica o tipo 
de pele untada, semelhante à dos anfíbios, que a utilizam para a 
respiração cutânea. 

“De acordo com a classificação usada para os EBESs?, tal criatura 
seria uma espécie de 'sonda viva' para a coleta de materiais. Consi- 
derando-se essa entidade como aquática, podemos imaginar a sua 
agonia ao se encontrar fora d'água. Isso leva a refletir: o que tal criatura 
poderia estar fazendo tão distante da água? Como foi parar naquele 
local? E, uma vez capturada, estando viva, como e onde pode estar 
sendo mantida, sabendo-se de sua vital necessidade de água?” 


É possível que as respostas a todas estas perguntas estejam por detrás 
de todas as elucubrações feitas no presente capítulo. Só uma questão ainda 
merece uma consideração, ao mesmo tempo extraordinária e fascinante. A 
última. Como e onde pode estar sendo mantida a criatura, sabendo-se de sua 
vital necessidade de água? Neste ponto vem à memória um fugidio filme que 
teria registrado alguns minutos de imagens das criaturas capturadas, material 
esse que sorrateiramente entrou por algumas vezes no enredo do caso, até 
hoje não localizado. Nem se sabe com segurança de sua existência, apesar 
dos indícios servirem de incentivo a que se mantenha uma atenta expectativa 
à possibilidade de surgir de súbito, e assim provocar uma profunda marca em 
toda a complexa história dos eventos em Varginha. 

A primeira notícia da possível existência dessas imagens surgiu logo 
quando da retirada de um dos corpos do Hospital Humanitas, na tarde 
do dia 22 de janeiro. Como se sabe, um oficial portava uma câmera de 
vídeo amador e registrava todos os principais momentos da operação de 
translação do corpo para Três Corações. Antes alguns esporádicos co- 
mentários — de que durante a caça dos bombeiros à primeira criatura, pela 
manhã do sábado dia 20, também se havia feito a filmagem do momento 
do encontro — chegavam de quando em vez, mas sem qualquer dado que 
levasse a uma maior desconfiança de que isto tivesse realmente ocorrido. 


3 Entidades Biológicas Extraterrestres. 
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É evidente que um material assim significaria uma prova ao menos indicial, 
quiçá um meio ilustrativo incentivador, que dirigiria a história para um rumo 
diferente, permitindo maior participação de profissionais de diversificadas 
áreas para tornar elástica a discussão dos fatos. Tais como experts em 
fotografia, em efeitos de filmagem, biólogos, médicos, zootecnistas e todos 
os que automaticamente seriam envolvidos nos debates. 

Soube-se logo depois que um jovem se apoderara, não se sabe como, 
da fita de vídeo que poderia revolucionar o caso. E que seria um parente 
colateral de um oficial do Exército. Ou seja, primo do filho de um oficial 
graduado. O rapaz teria, inclusive, deixado essa cópia, temporariamente, com 
um sargento residente em Varginha, sob a promessa de sigilo. Os nomes, 
tanto do rapaz, que teria conseguido copiar a fita a partir de sua estreita 
relação com o filho do oficial, bem como o do sargento em cuja residência 
a cópia diz-se ter estado por dois ou três dias, são conhecidos dos ufólogos. 
Porém esse suposto filme tem, como indicado, atravessado os caminhos 
das investigações por algumas vezes, mas sublimado na hora H. Convém, 
portanto, não apontar expressamente tais pessoas. Mesmo porque, por mais 
sorrateiro que seja tal material, de que sequer se tem certeza da existência, 
ele permanecerá como objeto de desejo dos investigadores do caso, que já 
chegam à casa das dezenas, no Brasil e no exterior. 

O executivo de uma empresa concessionária de serviços públicos, José 
Fábio de Carvalho, empregou os maiores esforços na busca dessa cópia. Sua 
filha possui uma colega de 16 anos (à época) que lhe teria dito que o pai alertara 
os familiares que tratava-se de segredo de estado. Certa noite, a garota teria 
presenciado os pais — a mãe também é militar - colocando-o para rodar após 
se encontrarem a sós na residência. Desligaram o aparelho de vídeo para que 
a moça não pudesse ver as imagens. “A fita conteria inclusive o momento em 
que foi jogada uma rede na criatura”, dissera a filha do sargento. Na manhã 
seguinte o rapaz que supostamente a fornecera aparecera assustado na resi- 
dência da jovem e levara rapidamente a cópia. Claro, pois foi que Fábio não 
teve tempo de preparar uma eventual corrida em disparada com a cópia, se 
por um golpe de sorte a garota conseguisse apanhar o material para mostrar 
à sua filha. Nem o faria, caso tivesse de colocar em situação dificílima uma 
menor amiga de sua filha, ainda mais considerando-se as indiscutíveis in- 
conveniências que assolariam o pai da moça. Lógico que não o faria. De 
qualquer forma era uma outra notícia, mas sem qualquer confirmação ou 
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certeza da existência do tal filme. Na hipótese de imagens estarem rodando 
discretas e fugidias por aí, suas possibilidades seriam elásticas. Tinham-se 
tais efêmeras notícias de filmes registrando o momento da primeira captura 
e a retirada de um ser morto do Hospital Humanitas. 

Mas um terceiro conjunto de cenas entrou no palco da desagradável 
aventura das “cobaias” enviadas a Varginha por algum anjo literalmente ce- 
lestial. Num certo dia quente do verão de 1997, o chefe de reportagens de 
uma respeitada televisão local parou sua costumeira correria para atender 
a um telefonema anônimo. A voz do outro lado foi taxativa. “Eu tenho um 
filme que mostra as criaturas e quero vendê-lo”. Por breves momentos o 
rapaz recusou-se a se identificar. Deu o preço. O jornalista hesitou, fazendo 
jus à sua aconselhável postura de repórter acostumado a trotes e a tentativas 
de enriquecimento sem causa, de pessoas que costumam se aproveitar de 
momentos como aquele, de grande repercussão do caso em todo o mundo. 
A mesma experiência fê-lo demonstrar interesse sem descartar de plano. 
Afinal, num primeiro momento não custava escutar. 

Desligaram. O rapaz voltou a ligar por mais duas vezes. Na terceira, 
recebeu do jornalista a garantia de que sua rede de televisão pagaria pelas 
imagens, mas que seria necessário que ele visse o material para se certificar 
de que valeria a pena e de que realmente existia. Por mais incrível que possa 
parecer, o anônimo cidadão do outro lado da linha compareceu ao gabinete 
do jornalista! Foi apenas um passo para que a negociação pudesse se efeti- 
var. Ficou combinado que o filme seria comprado, mas era necessário que o 
jornalista visse ao menos uma amostra do que conteria. O rapaz saiu sob a 
promessa de “estudar” como o faria. O chefe de reportagens determinou que 
dois colegas o seguissem de longe, com a finalidade de tentarem se informar 
a respeito de sua conduta, de que tipo de pessoa se tratava. 

Dois dias depois o rapaz voltou a ligar, mas apanhou o jornalista num 
momento de dúvida a respeito de seu comportamento, em virtude da breve 
coleta de informações que seus colegas haviam conseguido com uma ou 
duas pessoas com quem ele conversara depois de sair das instalações da 
tevê. Daí que desejou tirar dele um pouco mais de informações, agindo com 
maior cautela antes de combinar definitivamente como o filme poderia ser 
visto. O rapaz desligou. E nunca mais voltou a ligar. Menos de 20 dias depois 
o também chefe de reportagens de outra televisão não menos conceituada 
recebeu a mesma ligação. O jovem na outra ponta disse que tentara ceder o 
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Fotos Cortesia do Autor 


Trajetória feita pelo Rio Verde desde Três 
Corações, passando por Varginha, até desem- 
bocar na Represa de Furnas. No detalhe, um 
E |) dos inúmeros lagos formados pela represa, 
; quando seu nível está muito baixo 


material, mediante certa quantia, ao seu colega da outra emissora. Desta feita, 
o contato foi rápido e definitivo. O jornalista tentou convencer o jovem a passar 
a fita para a Imprensa para colaborar com algo tão importante, que precisava 
ser revelado ao público, e que pensasse na dignidade de uma atitude assim. O 
suposto portador da fita de vídeo bateu o telefone no gancho. E jamais voltou, 
até agora, às sombras do intrincado cenário do Caso Varginha. 

Outro alto executivo de uma empresa multinacional entrava para aju- 
dar, com insistência e firmeza, nas investigações e se unia aos ufólogos. 
Conhecedor de diversas áreas científicas, que estudava como amador, e 
credenciado em várias outras, Paulo José Marinho de Lima dedicou vários 
meses à caçada desse filme. Paulo deixou uma lacuna indelével nos anais 
da pesquisa do Caso Varginha, ao morrer ainda em idade de bom vigor, 
de uma temida doença degenerativa. Um bom tempo antes de partir, con- 
seguiu descobrir outra pista da discutível e nebulosa fita de vídeo. Além de 
colher informações um pouco mais animadoras de que realmente existia 


289 


u fi 0) Ubirajara Franco Rodrigues 


em Varginha uma fita contendo imagens de alguns instantes dos fatos, 
e que estaria sendo protegida pela própria polícia militar, chegou muito 
próximo de uma pessoa que conseguira observar, por alguns segundos, 
um material em vídeo de uma criatura provavelmente filmada num cômodo 
de alguma das instituições envolvidas. 

Seu informante assegurou-lhe que, ouvindo murmürios no local em 
que trabalhava, achegou-se à porta de uma sala, que se encontrava en- 
costada, observando pela fresta, por bons segundos, as imagens que duas 
ou três pessoas assistiam, tensas e espantadas. O filme mostraria, nitida- 
mente, um homúnculo de aparência repelente. A criatura, que esboçava 
movimentos lentos, encontrava-se numa caixa de vidro, uma espécie de 
aquário! Nos primeiros dias de julho de 1996 - cerca de seis meses depois 
dos principais eventos -, patrulhas da Escola de Sargentos das Armas ini- 
ciaram uma operação de revista de toda a margem do Rio Verde, no trecho 
dos municípios de Três Corações e Varginha, inclusive nos locais do leito 
onde foi possível. A manobra teve um pico de atividades no dia 4 daquele 
mês. A ordem para tanto veio do alto comando de Brasília (DF). 
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Capitulo 15 


Revelações Otimistas em Gotas 


“Como reza um ditado popular, não há fumaça sem fogo. 

E uma fumaça pequena e fraquinha pode ser o único 

rastro visível de um acontecimento oculto muito importante 
pelas suas consegü@ncias próximas ou futuras”. 

— Serge Hutin 


m ponto de vista realista da Ufologia é termos a consciência de que 
este estudo ainda nem pode ser cogitado como oficializado. De profis- 
são, então, nem se fala. É viver num estado de ilusão, acreditar que as 
atividades de um ufólogo possam ser regulamentadas. Ufologia só existe na 
situação de investigações que colecionam ocorrências. Isto nem pode ainda 
ser reconhecido pelos meios acadêmicos. Os ufólogos gostariam que fosse. 
Esta é a sua luta. É um modo seco, porém realista, de se encarar esta nossa 
controvertida matéria. Tem como consequência uma falta de compromisso 
com idéias e conclusões. Somos carentes de demonstração e de fundamentos 
concretos. Até certo ponto, claro, sob pena de transformarmos a Ufologia em 
um antro de divagações e um depósito de idéias fantasiosas, portanto desco- 
nexas. Ela o tem sido, infelizmente, pois nada, nenhum pesquisador, nenhuma 
escola de pensamento, nenhuma norma legal, obrigam os que com ela lidam 
a tomarem esta ou aquela postura no trato com o fenômeno, na forma de 
como encará-lo. Críticas à parte, devem ser suportadas por quem puder. 
Demos asas à imaginação. A Ufologia nos permite. Os críticos são pois 
quem deve ter consciência desta realidade. Considerem assim os críticos 
a mera possibilidade, a simples hipótese, de que o Fenômeno UFO venha 
ocorrendo a milhares de anos. E que hoje em dia, diante da evolução tec- 
nológica, este fenômeno possa continuar a se manifestar, através de um 
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comportamento diferente e diversificado. O homem não está mais, aparen- 
temente, na fase de encarar aparições de aparelhos avançados da forma 
com que antes os encarava, acreditando estar diante de proezas divinas. 
Esse fenômeno estaria dando continuidade a algum processo de contato, 
mesmo que indireto, vez que ao que se saiba ainda não ocorreu com a 
pompa e magnitude que todos esperam. Ou seja, a apresentação de seres 
evoluídos para os governos mais influentes da Terra. 

Considere-se, por outro lado, que em virtude do avanço tecnológico 
já evidente da Humanidade, possamos estar à beira de uma revelação. 
Alguns acreditam que haja uma consciência sociológica por trás de tudo 
isto. Esta consciência não estaria só nas mentes dos grandes governantes 
do planeta, mas na própria atuação de alegados seres que regularmente 
visitariam este mundo. Aqui estamos comentando a hipótese da origem 
extraterrestre dos UFOs. A evolução tecnológica desses próprios visitantes 
poderia estar acompanhada da evolução de consciência sociológica. E 
isto, como provou a História, faz com que civilizações saibam do enorme 
impacto de seu contato súbito com civilizações menos evoluídas, quer tec- 
nológica quer socialmente. Tal hipótese não é absurda, a se considerar que 
este fenômeno fosse extraterrestre. Essa consciência faria as manifestações 
obedecerem a um plano que, repete-se, tenha sido projetado com base 
nessa acepção sociológica. Por ambas as partes, tanto daquela que dá 
origem ao fenômeno - a possível civilização exterior - quanto dos nossos 
governantes. Estes últimos, também conscientes do impacto, fariam parte 
de um processo gradativo de aceitação e revelação. 

Quanto aos governos, essa revelação deveria ser gradativa. Até na políti- 
ca, quando se adotam novas posturas de ordem administrativa e ideológica, 
sabemos que tudo deve passar por um processo gradual, comumente cha- 
mado de transição. A aceitação de idéias científicas chocantes e revolucio- 
nárias indicaria a necessidade de se adotar a mesma postura de transição. A 
hipótese de que fenômenos ufológicos poderiam revelar a existência de seres 
inteligentes fora do nosso planeta, e a visita constante deles, provocaria um 
extraordinário impacto filosófico. Ao mesmo tempo em que muitos acham 
que o Fenômeno UFO vem fazendo esse preparo já há centenas de anos, 
isto parece demonstrar o aumento das ocorrências em nossa era, à parte as 
hipóteses da transposição de nosso interesse para seres imaginários de outros 
planetas, por estarmos numa fase de evolução cibernética. 
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Raciocinemos sob o ponto de vista da nossa parte. Se os governos, 
através de seus sistemas de administração, de condução e de controle das 
massas, estiverem atentos a estes acontecimentos, deve então estar havendo 
o seguimento de um plano gradativo, não só de aceitação de tais aconte- 
cimentos, mas também de conscientização das populações a respeito de 
sua inimaginável importância. Não seria necessário batermos em teclas de 
que os problemas humanos ainda não superados, e são muitos, deveriam 
estar mais interessando aos governos e à própria Ciência, pelo simples fato 
de que isto é óbvio. Mas não se pode negar que a revelação de algo assim 
seria o acontecimento mais revolucionário e chocante com que a Humani- 
dade já conviveu. Nossos sistemas de pensamento, nossa filosofia, nossas 
religiões e até o pensamento científico estão inspirados no fato de que o 
homem seja o supra-sumo do Universo, o ápice da “criação”. A simples 
revelação, pois, de que algo além do homem (e diga-se além pelo menos 
em evolução tecnológica) existisse, provocaria um impacto simplesmente 
incomensurável!. 

Nem adianta dizer que a Ciência não se baseia nisto. Baseia-se sim. Em 
se tratando de discussões desse cunho, não apenas a Astronomia, como a 
própria Biologia, a Astrofísica e todas as variações científicas que poderiam se 
interessar direta ou indiretamente por esse tipo de fenômeno, são acordes hoje 
apenas com relação à possibilidade, à teoria, de existir vida em outros planetas. 
Mas a verdade é que não se cogita de forma clara de se aceitar que esse tipo 
de vida seja complexo, inteligente e muito menos capaz de ter adquirido uma 
tecnologia que permita a essa vida vir nos visitar. Isto é absurdo, pertence ao 
campo da ficção científica, não da Ciência. Essa postura chovinista inspira 
todas as correntes científicas de atualmente, mesmo aquelas que, como dito, 
apenas aventam a possibilidade de existir vida em outros planetas. Mas uma 
vida embrionária, caso um dia possa ser provada. 

Os muitos milhões de dólares gastos em tecnologia para busca da vida 
têm trazido poucos resultados. Governos investem em Astrobiologia e em 
Radioastronomia, paralelamente em projetos astronáuticos como nunca, 
na busca da vida extraterrestre. Essa vida, no entanto, continua sendo, de 
forma hipócrita, sendo ironizada pela própria Ciência que recebe as verbas 


1 Veja artigo da revista UFO, edição 73, de agosto de 2000, intitulado 
Dossiê Cometa: França Revela seus Segredos. 
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para isto, em visível intenção de não se indispor com a oficialidade dos meios 
acadêmicos radicais e com os poderes constituídos. Nos Estados Unidos 
o Congresso continua melindroso ao discutir e aprovar verbas para essas 
investigações científicas. Mesmo que os milhões de dólares — a maioria se 
recusa admitir — jorrem às pencas para a busca. Mesmo que exista visivelmen- 
te a consciência de que o encontro de vida extraterrestre seria — fatalmente 
será — o acontecimento mais importante de todos os tempos. 

O feito extraordinário das sondas marcianas, iniciado com as Viking na 
década de 70, que transpuseram os 45 milhões de km até Marte, quando o 
planeta se encontrava mais próximo, há mais de 20 anos, desencadeou uma 
série de projetos para a análise daquele mundo vizinho, verdadeiramente fre- 
néticos. E, claro, muito mais compensadores do que enviar homens a bordo 
de naves arriscadas. Marte, mundo gelado, seco, de fraquíssima atmosfera, 
mandou para a Terra uma não menos famosa rocha de 1,9 kg de peso, um 
meteorito que, literalmente, significou e sempre significará uma pedra no 
sapato dos negadores sistemáticos da vida lá fora. Hoje a pedrinha está fe- 
chada num laboratório em Houston, Texas, manipulada periodicamente por 
um grupo restrito de pesquisadores, para evitar contaminação, mas provou, 
independentemente dos contraditores de sempre, de papel importante mas 
sem muito convencimento em suas contraditas, que existia vida em Marte 
há cerca de 3 bilhões e 500 milhões de anos. 

O planeta era mais quente, possuía uma atmosfera maior e água, que 
foi absorvida por suas rochas, que são compostas de carbono. Nestas for- 
mações de carbono, cresceram bactérias microcelulares, microscópicas. 
As bactérias foram absorvidas pelo composto de carbono e se encontram 
lá, visíveis, na rocha marciana. O meteoro foi descoberto em 1984, perto 
do pólo sul e colocado em hibernação nos laboratórios da Ciência, até que 
chegasse um momento em que poderia — deveria — ser retomado e valori- 
zado. Esse momento, claro, foi 1996! Naquele ano o meteorito marciano foi 
retirado de seu sono científico sob os holofotes da conveniência e fez com 
que todos os veículos de comunicação trouxessem estampada com desta- 
que a foto das bactérias fossilizadas que contém. Escapou da não menos 


2 O chamado meteorito marciano, encontrado na Antártida e denominado 
ALH 84001, era composto por carbonatos de metais variados. Segundo a 
NASA, foi formado quando o planeta ainda estava quente. 
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Fotos Cortesia Jet Propulsion Lab 


O robô Sojourner, o jipinho 
que passeou no solo mar- 
ciano enviando fotografias 
da superfície para a Terra e 
analisando a composição da 
areia de Marte. No detalhe, 
o meteorito ALH 84001, que 
foi encontrado na Antártida 
e, segundo a NASA, teria 
sido criado em 3,9 bilhões 
de anos, quando o planeta 
ainda estava quente e sua 
atmosfera era bem mais 
úmida do que agora 


famosa teoria da contaminação, que prefere a entrada da bactéria na rocha 
quando esta impactou o solo terrestre. E que não prefere explicar de que 
forma essa bactéria estaria no interior da rocha meteorítica e fossilizada em 
mesmo nível do composto. De qualquer forma, tais meteoritos marcianos 
foram lançados ao espaço, há 15 milhões de anos, pelo choque de um 
potente meteoro que, estilhaçando o solo onde caiu, deslocou as pedras. 
Éo que se chama, em Astronomia de meteoritos secundários, aqueles que 
saem do solo ao invés de cair nele. 

A rocha de Marte permaneceu orbitando pelo Sistema Solar até 13 
mil anos atrás, quando caiu nas regiões hoje geladas da Antártida. Quando 
decolou de seu planeta, o meteorito pertenceu a uma época coincidente 
com aquela em que teriam surgido as primeiras formas de vida na Terra, 
também embrionárias, bacterianas simples. Isto, aliás, torna absurda a idéia 
de que outros planetas, sejam de que estrelas forem, nunca tiveram tempo 
para desenvolver vida complexa como a que existe por aqui, muito menos 
a ponto de atingirem o estágio de uma civilização tecnológica. Também 
no primeiro semestre de 1996, e haja exemplos para continuar justificando 
que estranhamente naquele ano revelaram-se fatos científicos inesperados, 
a Aeronáutica Norte-Americana quis participar dessa singela abertura de 
informações. Um telescópio da Força Aérea dos Estados Unidos, instalado 
no topo de uma montanha na Ilha de Malwee, no Havaí, gravou imagens 
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incomuns. O filme, feito em 1993, guardado com discrição e sigilo (sabe- 
se lá quantos assim se acham...) até os primeiros meses de 1996, mostra 
sete objetos com a aparência de pequenos cometas passando rapidamente 
próximos da Terra. Durante o tempo pelo qual estiveram guardadas, as 
imagens foram submetidas às análises de especialistas, com a finalidade de 
se tentar descobrir do que afinal se tratavam. Esta ao menos foi a desculpa 
apresentada, como sempre. Os resultados só comprovaram que não eram 
aviões ou de qualquer coisa já classificada. 

O físico da Marinha Norte-Americana, Bruce S. Maccabee, fez cálculos 
mostrando que os objetos filmados andavam muito rápido para serem me- 
teoros. Sua velocidade só seria admissível se estivessem fora da atmosfera. 
Porém, fora da atmosfera não estariam sofrendo os efeitos de fricção que 
provocam incandescência e perda de material, que os torne com cauda e 
brilhantes. Assim, não poderiam ser filmados. Oficialmente, em consequên- 
cia, foram alcunhados de objetos voadores não identificados. “Mas isto não 
quer dizer que fossem discos voadores”, tratou de esclarecer logo a Força 
Aérea. Essa brilhante cautela do cientista conseguiu dar o recado. Claro, 
ninguém afirmava, nem poderia afirmar, que se tratassem de naves tripuladas 
por extraterrestres. A Ufologia, mesmo assim, deve agradecer. 

Da mesma forma ironicamente, os incontáveis dólares gastos com a 
pesquisa de vida embrionária em outros planetas continua contrastando com 
o incômodo Fenômeno UFO, que a cada dia aumenta suas manifestações por 
aqui mesmo. A questão de bactérias encontradas lá fora não é tão simples, 
reconhece-se. Mas não está pobre de amostras como se pensa. Em 19 de abril 
de 1969 a nave tripulada Apollo 12 pousou junto da cratera lunar Surveyor, que 
recebeu este nome por causa da sonda que pousara no mesmo local da Lua 
dois anos antes. Os astronautas da Apollo 12 conseguiram achar destroços 
da sonda e, neles, foram achados estreptococos à observação microscópica. 
Micróbios bem terrestres, atribuídos à acepcia mal feita do aparelho, quando 
lançado sem uma boa esterilização. Nos laboratórios os estreptococos voltaram 
a viver. Melhor, foram revividos. Tinham conseguido manter a vida no ambiente 
congelado e sem ar da Lua. Isto mostra o quanto certas formas de vida possuem 
condições de se manter em lugares inóspitos e hostis. 

Aqui mesmo na Terra há provas dessa formidável capacidade de adap- 
tação, que aliás é a teoria mais cultuada por astrônomos e exobiólogos, em 
contrapartida à sua insistência de admitir vida em geral apenas num ambiente 
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idêntico ao terrestre. Líquens podem ser achados na Antártida em torno de 
fontes hidrotermais no fundo do oceano. Bactérias vivem em interiores de 
rochas e são observadas mastigando a pedra. A sonda Pathfinder, que tam- 
bém visitou Marte em 1996 e levava a bordo o fantástico jipinho que portava 
três câmeras de vídeo, constatou em suas coletas que as rochas marcianas já 
estiveram sob a água, em mares do tamanho de grandes lagos, há milhões 
de anos. Sob a superfície enferrujada e empoeirada de Marte, tudo indica 
que haja água em estado líquido, abrigando vida no mínimo microscópica. 
Europa, a lua de Júpiter, também tem água. As fotos mais nítidas que se 
tem desse distante astro foram obtidas pela sonda Galileo, que detalhou as 
formações de ranhuras que constituem a superfície gelada. Tal conformação 
indica que haja oceanos abaixo da capa de gelo. 

De fato a NASA, na atuação de seu administrador Daniel Goldin, que 
concedeu ao Brasil a honra de sua visita em 1996, tem aumentado o em- 
prego de recursos nesse tipo de pesquisa, só que sem participar à frente dos 
projetos, inclusive de busca radioastronômica, para evitar problemas com 
o congresso. Enquanto isto, cientistas de vanguarda, figuras proeminentes 
desses projetos, como o astrofísico doutor Seth Shortak, do Instituto Seti’, 
continuam opinando favoravelmente. E oferecendo contradições em favor 
da Ufologia que prefere a origem extraterrestre de criaturas avistadas por 
aqui. Segundo Shortak, seres que vivessem em mundos exteriores deveriam 
ter olhos, pernas, membros adaptados para segurar ferramentas com a 
finalidade de se criar tecnologia. Ou o que antropológica e biologicamente 
se chama apêndice manipulativo. Cabeça, para abrigar cérebro e deixar os 
órgãos sensoriais perto dele, e assim evitar um tempo maior de percepção. 
Entretanto, continua sendo absurdo que algumas testemunhas de aconte- 
cimentos ufológicos se deparem com seres antropomörficos, portanto com 
cabeça, com olhos, com pernas, com braços, com mãos... 

Retornemos ao exercício de pensamento. Se os governos e algumas 
áreas científicas mais discretas, dir-se-ia sigilosas, já perceberam que o 
fenômeno é real e se já possuem alguma evidência em mãos, de que per- 


3 SETI vem de Search for Extraterrestrial Intelligence, busca por inteligência 
extraterrestre. Trata-se de um projeto mantido por empresas privadas e 
instituições universitárias, com apoio do governo dos EUA, para pesquisa 
de sinais inteligentes provenientes do Cosmos. 
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tence a uma tecnologia extraterrestre que venha até aqui, esses governos e 
essas linhas científicas, ambos trabalhando em conjunto, estariam tomando 
atitudes para esse preparo gradativo. Que poderia estar se manifestando-se 
pelo meio mais objetivo e seguro, ou seja, revelando acontecimentos, falando 
em fenômenos que serviriam para emprestar um caráter de graduação e 
de calma, até que todos os nossos sistemas e a nossa sociedade fossem se 
preparando para uma revelação dessas. 

Não é difícil encontrarmos exemplos de revelações científicas atuais, 
mesmo que para alguns discretas, mas para aqueles que podem perceber, 
extremamente importantes, que vêm sendo de uns anos para cá admitidas e 
destacadas. Essas revelações, inclusive, e não são todos os que não perce- 
bem, são por si só revolucionárias, e vêm caracterizando certos postulados e 
aceitações científicas como errôneos. Bom ter em mente a importância do 
Fenômeno UFO, que independentemente de fronteiras, locais e regiões, não 
escolhe momentos nem pontos específicos para sua manifestação de maior 
envergadura. Como por exemplo ter pousado uma nave espacial nos jardins 
da Casa Branca, o que espera o bem humorado e muito batido ditado dos 
meios ufológicos. Isto poderia estar acontecendo em diversos pontos do pla- 
neta, através de ocorrências independentes. Os governantes perceberiam que 
está na hora da mudança de postura, antes que a Humanidade seja pega de 
surpresa e o impacto venha sem a estrutura para suportar seus efeitos. 

Os acontecimentos ufológicos vêm se multiplicando em momentos 
inesperados e em locais imprevistos. Podem estar se manifestando sem que 
percebamos, em lugares ermos, no meio rural e em localidades modestas. 
Eventos significativos podem não estar chegando ao conhecimento da Im- 
prensa. Esta, quando sabe de algo, cuida de espalhar para o mundo. Foi 
o que ocorreu no Caso Varginha, com Roswell e com eventos ufológicos 
de menor envergadura. Aliás, falar em Fenômeno UFO de menor ou maior 
envergadura é algo sem parâmetros aceitáveis. Por um lado a comoção 
pública é mais movimentada durante instantes em que notícias como o 
Caso Varginha giram em torno da alegada captura de seres desconhecidos, 
a posse de cadáveres de supostos extraterrestres por forças armadas, ou 
mesmo com maior modéstia o pouso daquilo que se supõe ser uma nave 
espacial. Mas a simples passagem de um ponto luminoso com características 
apartadas dos fenômenos artificiais e naturais que conhecemos, estaria em 
mesmo nível de importância. 
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Fotos Cortesia NASA 


A instalação do telescópio Hubble, 
pelos tripulantes do ônibus espacial, 
permitiu aos cientistas vislumbrar 
uma porção ainda desconhecida do 
universo. No detalhe, a nebulosa 
M16, da qual antes só tinhamos 
imagens imprecisas 


A diferença é que, no primeiro caso, várias áreas estariam sendo afeta- 
das, todas as que se vissem envolvidas na posse de uma estrutura biológica 
diferente. Um fenômeno luminoso contrário a todos os princípios de aero- 
dinâmica, de mecânica, dos conhecimentos técnicos de aviação, está também 
no rol dos acontecimentos que revolucionam princípios científicos. Em sendo 
assim, qualquer incidente provocaria uma reação não oficial, porém visível, de 
governos, forças armadas e meios acadêmicos, que reagiriam com a revelação 
de descobertas científicas para preparar gradativamente a mentalidade popular. 
O Caso Varginha pode ter sido um desses eventos que inspiraram o apressa- 
mento de divulgações científicas para amainar esse impacto. 

A partir de janeiro de 1996, ao mesmo tempo em que no Brasil surgiram 
sinais, como a vinda do diretor da NASA, a formalização de um acordo de 
cooperação Brasil-Estados Unidos para uso pacífico do espaço, o fato de 
nosso sistema de defesa ter sido agraciado pelo governo norte-americano 
com um complexo e caro sistema de rastreamento por satélite, algumas 
revelações científicas podem estar ligadas a esta mudança de procedimento. 
Principalmente se os acontecimentos chegaram a colocar países de primeiro 
mundo em alerta diante da possibilidade de algo mais complexo e definitivo 
vir a ocorrer. Não apenas descobertas científicas, mas paralelamente, a partir 
de 1996, coisas aparentemente estranhas e discretas, mas de envergadura, 
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que podem estar associadas à manifestação do Fenômeno UFO que, de 
forma ou de outra, tornou-se mais próximo. 

Um interessante exemplo se deu em fevereiro de 1997. A empresa norte- 
americana AT & T aplica milhões de dólares no desenvolvimento de tecnologia, 
principalmente de satélites artificiais de comunicação. Um de seus satélites 
retransmissores de tevê simplesmente desapareceu da órbita estacionária. 
Sem causa aparente. Sondas e satélites podem apresentar defeitos e panes 
a qualquer momento. Mas é pouco provável que um satélite retransmissor 
de tevê, de uma empresa de tal porte, pare de funcionar sem uma razão não 
detectada. O Telstar 401 custou 200 milhões de dólares. Foi colocado em 
órbita no final do ano de 1993, para, na longitude de 97 graus oeste, fun- 
cionar por vários anos na transmissão de diversos canais de televisão para 
todo o mundo. Explicações mais conhecidas foram escolhidas para justificar 
o emudecimento do satélite. Não se tratou apenas de um emudecimento. O 
aparelho não pôde mais ser detectado e simplesmente desapareceu. 

Cerca de um mês antes, no dia 6 de janeiro, ocorreu um fenômeno solar 
que, pelo seu tipo, costuma ser considerado para explicar interferências ou até 
o emudecimento de satélites. O Sol projeta o que se chama descarga corona, 
uma nuvem de hidrogênio e hélio magneticamente carregada, e no dia 6 de 
janeiro de 1997 a envergadura da descarga do Sol foi calculada em cerca de 
50 milhões de quilômetros de largura, que atingiu a Terra em cheio. Todo o 
Sistema Solar foi alcançado por essa descarga corona à velocidade de 1.600.000 
quilômetros por hora. Ao penetrar na atmosfera terrestre, essa carga libera uma 
corrente eletricamente carregada, de cerca de um milhão de ampéres. Todos os 
instrumentos astronômicos e de comunicação em órbita da Terra a detectaram. 
Cinco dias depois, em 11 de janeiro, o satélite Telstar 401, da AT & T, parou de 
funcionar, como se tivesse perdido energia, emudecendo para sempre. 

A explicação escolhida pelos responsáveis da NASA foi a de que ele havia 
sido afetado pela descarga corona do Sol. O curioso é que apenas o satélite da 
AT & T sofreu essa pane em virtude da descarga solar. Os outros não. Quator- 
ze dias depois uma autoridade militar norte-americana revelou que algo mais 
acontecera com o sítio da órbita do satélite. Antes de ele desaparecer, mesmo 
após ter emudecido e continuar sendo detectado pelos centros de rastreamento, 
o famoso Comando Aeroespacial Norte-Americano (NORAD), pelo Centro de 
Operações de Combate da Força Aérea Norte-Americana, situado nas monta- 
nhas Cheyenne, Colorado, detectou um objeto aproximando-se do Telstar 401. 
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A aproximação se deu em curso de interceptação e se tratava de um grande e 
desconhecido objeto. Essa afirmação partiu do major-general John Yancy Jr., 
comandante do NORAD. Tal centro de operações esteve envolvido no processo 
dos acontecimentos que culminaram em Varginha, principalmente no dia 20 
de janeiro de 1996, quando aquele detectara uma grande movimentação de 
UFOs sobre o Território Brasileiro, fechando-se o rastreamento no município de 
Varginha. O enorme objeto, de compleição e comportamento desconhecidos, 
também desapareceu dos instrumentos do NORAD, assim que se aproximou 
do satélite. Não foram detectados quaisquer destroços ou calhaus em virtude 
de uma colisão entre o satélite e esse objeto, que poderia ser muito bem um 
meteorito. Poderia. Mas é de se duvidar que o NORAD não percebesse que se 
tratava de um fenômeno natural como o meteoro, uma vez que seus instrumen- 
tos têm condições de detectar e de identificar, sem margem de erro, pequenos 
objetos em órbita, inclusive meras nuvens gasosas. 

Posteriormente, o centro de operações norte-americano colocou todos 
os instrumentos disponíveis para rastrear o sítio e a órbita ocupados pelo 
satélite da AT & T, e nada encontrou de vestígios. O satélite desaparecera e 
não deixara destroços. No seu lugar não havia também pedaços de um outro 
eventual aparelho. O NORAD comunicou que um laboratório de pesquisas 
navais da Marinha dos EUA ia fazer uma investigação mais detalhada e calma, 
o que não mais foi comentado. O desaparecimento do Telstar 401 permanece 
como um mistério, uma vez que a influência da descarga corona ocorrida antes 
de seu silêncio poderia justificar tão somente o emudecimento. Mas jamais o 
desaparecimento ou explosão. Este evento não teria muito significado para 
a Ufologia, caso o NORAD não o tivesse admitido oficialmente. Satélites já 
desapareceram aos montes. Alguns explodiram, outros fecharam órbita, outros 
simplesmente emudeceram por defeito mecânico ou técnico. 

Não é comum, no entanto, que uma autoridade militar responsável por 
um centro de defesa como aquele venha admitir o caráter misterioso disto, 
porque não se trata de um comportamento militar comum, mormente nos 
EUA, onde não se costuma revelar publicamente uma derrota, por mais singela 
que seja, contrária à potencialidade tecnológica e bélica norte-americana. 
Ainda mais quando se trata de desaparecimento atribuído à aproximação de 
um enorme objeto não identificado. É possível que o comportamento do NO- 
RAD signifique a admissão gradativa de que o Fenômeno UFO supera todas 
as maiores potências do mundo, mormente em termos de defesa. E se aos 
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poucos se for admitindo que acontecimentos assim ocorrem, o preparo das 
populações para o choque começa por uma admissão pública desse tipo. 

A Ciência, os governos e as forças armadas adorariam começar pela 
aceitação definitiva da vida em outros planetas. Tudo indica que o tempo 
urge. Ele está acabando, como o fenômeno vem demonstrando. Este co- 
mentário está inspirado na possibilidade de o Fenômeno UFO ter origem em 
outros planetas, o que está longe de ser definitivo. Mesmo assim a Ciência 
andou um pouco apressada a partir de janeiro de 1996, coincidentemente, 
na admissão menos discreta da vida em outros planetas. Observe-se que até 
outubro de 1995 a Astronomia concebia apenas teoricamente a existência 
de outros planetas fora de nosso Sistema Solar. Não se conhecia nenhum. 
O primeiro planeta de fora do sistema do Sol, a ser comprovado, foi um da 
Estrela 51 da Constelação de Pégaso, a cerca de 40 anos-luz da Terra. Possui 
dimensões aproximadas das de Júpiter, mas é muito próximo do seu sol, 
o que indica uma temperatura elevadíssima a não admitir a vida nas bases 
em que conhecemos. Um outro planeta orbita a Estrela 47, da Constelação 
da Ursa Maior, no entanto possui uma órbita bastante distanciada da sua 
estrela, tornando-se então, ao inverso do primeiro, extremamente frio. Assim 
também não é propício à existência de vida como conhecemos. 

Um terceiro corpo escuro”, que orbita a Estrela 70 da Constelação 
da Virgem, encontra-se a uma distância “equilibrada” de sua estrela, 
fazendo supor a existência ao menos de água na forma líquida. Se este 
planeta se encontrasse em nosso Sistema Solar, sua órbita poderia ser 
comparada à distância média entre os planetas Mercúrio e Vênus. De 
lá para cá, as descobertas de novos planetas têm sido constante, numa 
periodicidade quase diária, o que antes não era comum. Apesar de todo 
o avanço pelo qual passamos, até final de 1995 não se tinha certeza da 
existência de outros planetas além no nosso sistema. Que dirá então da 
aceitação, pela Ciência, de civilizações extraterrestres, pois que civilizações 
dependem da existência de planetas e similares, únicos corpos conhecidos 
capazes de abrigar algum tipo de vida, seja este qual for. Antes só se co- 
nheciam sistemas planetários em formação, descobertos pela Sonda Ira, 
um satélite astronômico infravermelho, no início dos anos 70. 


a Assim são chamados os planetas pela Astronomia. 
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Cortesia NASA (Detalhe Marcel Borell, Berkeley Press) 
Ná y 


A sonda Galileo se aproxima de Júpiter, numa 
concepção artistica da NASA. Seu objetivo é 
perscrutar planetas e luas em busca de sinais 
vitais. No detalhe, o radiotelescópio da Uni- 
versidade de Berkeley, nos EUA 


A Astronomia tem dificuldades para comprovar a existência de outros 
planetas, em virtude de fatores físicos que limitam observações e cálculos. O 
primeiro ponto é a diferença entre o brilho da estrela e o brilho da luz refletida 
pelo planeta que a orbita. O brilho da estrela ofusca o brilho do reflexo da 
sua luz pelo seu planeta. Depois, há uma distância chamada de separação 
angular, entre o planeta e a estrela que ele orbita. Essa distância, em relação 
à nossa posição, é extremamente pequena. Finalmente, a massa do planeta, 
e a massa da estrela, são também flagrantemente contrastadas, já que a dessa 
última é enorme com relação à do seu corpo escuro. Mesmo assim são esses 
três principais fatores que permitem a detecção de planetas pela observação 
astronômica. Apesar de que, a observação pela Astronomia da própria imagem 
do planeta é de fato um método, mas tal detecção é geralmente quase impossível 
por causa da distância. Conta-se então com a chamada detecção astrométrica, 
que calcula a variação periódica da posição da estrela, influenciada pela massa 
do planeta. Depois, a detecção espectroscópica, onde se analisa o desvio da 
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velocidade da estrela, pela presença do planeta. Então, a detecção fotométrica, 
que estuda a variação da curva da luminosidade da estrela, influenciada pelo 
eclipse ocasionado pelo seu planeta. Tudo isto é método de detecção indireta, 
que dificulta o estudo astronômico, para a descoberta de planetas. 

A partir do final de 1995 a Astronomia obteve maiores condições, com 
o aumento da sensibilidade dos seus métodos de detecção, de admitir mes- 
mo a existência de planetas, já aventada por diversos astrônomos em anos 
anteriores, com grande margem de acerto. A certeza de sua existência só 
veio recentemente. Hoje se conhecem diversos planetas, em órbita de várias 
estrelas. Em novembro de 1995 foi colocado em órbita o Observatório Espe- 
cial Infravermelho (ISO), que multiplicou os recursos de observação e cons- 
tatação astronômica. As possibilidades deixaram eufóricos os astrônomos, 
quando em 1997 foi instalada uma nova câmera infravermelha no telescópio 
espacial Hubble, que registra por fotografias vários corpos estelares, de que 
os astrônomos só tinham vaga idéia ou imagens distorcidas. 

A partir daí, a detecção direta de planetas torna-se uma possibilidade 
muito maior, não só pelo Hubble, que poderá fotografar alguns sistemas 
planetários que os astrônomos já admitem, mas principalmente as possi- 
bilidades oferecidas pelo Projeto Origins, da NASA, de objetivo principal 
a localização e a fotografia de planetas semelhantes à Terra. O Projeto 
Origins fará uma série de estudos fotográficos para localizar planetas cuja 
proximidade da estrela, características físicas etc, os tornem semelhantes 
à Terra. Mera curiosidade? Evidente que não. 

Planetas semelhantes à Terra podem abrigar vida. E vida similar à 
da Terra. O Projeto Origins pretende colocar em órbita um sistema de 
observação ótica, conhecido como interferômetro. Vários espelhos se 
associam eletronicamente substituindo o efeito de um enorme espelho 
colocado em órbita para a ampliação das imagens e da resolução do 
sistema de observação astronômica. É interessante ver que a descoberta 
oficial desses primeiros planetas se deu em janeiro de 1996, durante reu- 
nião da Sociedade Astronômica Americana (SAA), em San Antonio, no 
Texas. Os astrônomos Geoffrey Marcy e Paul Buttler, da Universidade de 
São Francisco, apresentaram suas informações e os resultados das suas 
pesquisas, a respeito dos dois planetas da Estrela 51, da Constelação de 
Pégaso, a uma distância de 40 anos-luz da Terra. 
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Um deles, oito vezes maior que Júpiter, tem temperatura moderada 
em uma das partes mais altas de sua atmosfera, podendo conter água 
líquida. Segundo José Reis, em comentário especial para o jornal Folha 


de São Paulo, “...isso leva naturalmente à especulação de alguma forma 
de vida que curiosamente teria evoluído fora de contato com o solo em 
pleno espaço”. Em resumo, quer dizer que, se vida há naquele planeta, 
surgiu e evoluiu em meio à sua atmosfera aquosa, longe de contato com 
o solo do planeta. Raciocínios extremamente singelos, dirão os cientistas. 
Sem dúvida. Não se o nega. Mas é a água! A água que esteve presente na 
manifestação ufológica através dos tempos, e está presente na região de 
nosso objetivo de estudo. A água que esteve presente no Caso Varginha, 
direta ou indiretamente. Ora, o chovinismo, como dizia Sagan, sobre certos 
elementos constituidores de vida, não é aquilo que mais caracteriza a crença 
do homem de que ele está só no Universo? Não é a Ciência desse próprio 
homem que exige a presença da água para a manifestação da vida? Lamenta 
a Ufologia, se até neste ponto os fundamentos do Fenômeno UFO estão 
presentes. Continuemos então com a água. 

A sonda Clementine, lançada pela NASA, detectou água na Lua! Em 
1997, outra sonda espacial foi lançada para confirmar a descoberta da 
Clementine. A Lunar Prospector sobrevoou os pólos lunares e levou equi- 
pamentos para encontro e prospecção de elementos químicos existentes 
na superfície lunar. Foi confirmado. A existência de água nos pólos lunares, 
abaixo da superfície, é então fartamente comprovada. Os primeiros estudos 
realizados pela sonda Clementine funcionaram pelo sistema de radar, para a 
prospecção do solo através de sensibilidade, com o envio de ondas e retorno 
de eco, que foi analisado pelo centro de rastreamento da Terra. Quando 
as ondas foram rebatidas pela Lua, adquiriram deformidade comparável a 
outros tipos de deformação dos planetas do Sistema Solar, onde compro- 
vadamente existe gelo. Eram semelhantes. 

Através da confirmação da Lunar Prospector, os átomos de hidrogênio 
que compõem a água na sua maioria foram detectados em sua radiação, 
através de espectrömetro de nêutrons. O que menos se podia esperar em tão 
pouco tempo fosse que os cientistas da NASA confirmassem a existência de 


Conforme o jornal Folha de São Paulo, de 25 de fevereiro de 1996. 
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água na Lua, porque a descoberta desse elemento em outros planetas já era 
algo conhecido e bastante corriqueiro nos meios científicos. Os aparelhos 
utilizados pela Lunar Prospector acabaram por fornecer informações deta- 
lhadas, do tipo geofísico, de toda a composição interior do satélite terrestre, 
inclusive do seu núcleo. A Lunar Prospector continua em suas observações, 
que durarão cerca de três anos. 

O depósito de gelo foi descoberto na última semana de novembro de 1996 
na cratera de Aitken. Possivelmente existam lençóis subterrâneos de água na Lua, 
a apenas dois metros de profundidade. Isto é sustentado pelo astrônomo James 
Arnold, da Universidade da Califórnia em San Diego, Estados Unidos. A cratera 
Aitken situa-se no lado oculto da Lua, perto do pólo sul, com mais de 12 km de 
profundidade. A existência de água lunar sempre foi suspeitada por alguns astrô- 
nomos, através dos anos. Até final de 1995 não havia indícios aceitáveis. Existe 
água na Lua, em regiões onde há eternas trevas, de temperaturas extremamente 
baixas, porque a luz solar jamais as atinge. O elemento básico do surgimento da 
maior parte da vida na Terra existe na Lua. Nosso satélite artificial, após todo o 
tempo de pura poesia, foi praticamente “desvirginado” em seu aspecto místico, 
pelas viagens tripuladas das Apollo, e a partir dali simplesmente encarado como 
uma enorme pedra de rochas e poeira. Sintomaticamente, a partir do final de 
1996, vem a Lua colher toda a Humanidade de surpresa, com a afirmação, 
agora não hesitante da Ciência, de que possui água. 

O projeto da sonda lunar Clementine, a primeira a descobrir os indícios 
de água depois confirmados pela Lunar Prospector, foi desenvolvido pelo 
Departamento de Defesa dos Estados Unidos. Aliás, a existência da água 
congelada na Lua não serve apenas para qualquer especulação a respeito 
da possibilidade de existir algum organismo primitivo de vida, preservado 
por esta água enrijecida. Na verdade, estando apenas a cerca de 365 mil 
km da Terra, já se cogita de a Lua servir de base para um posto avançado 
de pesquisas, ou mesmo para viagens espaciais mais longas. Por que então, 
voltando às nossas especulações fantasiosas, não poderia o nosso satélite 
natural servir de base a civilizações que aqui comparecessem, e que não 
pudessem permanecer sobre a superfície de nosso planeta, sem serem de- 
tectadas em suas bases de operações? As naves Apollo conseguiram fazer a 
viagem Terra/Lua em apenas quatro dias. Hoje, essas sondas não tripuladas 
conseguem transpor essa distância em um tempo bem menor de horas. 

Muitos se perguntam de que forma o Fenômeno UFO, se acontece 
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Fotos Arquivo UFO 


ES 


O Pentágono, de onde é comandada uma política 
mundial de acobertamento de informações relativas 
a discos voadores. Ao mesmo tempo, a instituição 
comanda pesquisas sigilosas sobre o assunto em 
todo o planeta. No detalhe, Ronald Reagan, que 
propôs o projeto Guerra nas Estrelas 


tão amiúde, poderia se manifestar com tanta insistência, se uma viagem 
de outra estrela até aqui seria impossível para as teorias da nossa Ciência. 
Muitos acreditam que, em virtude do grande número de observações, 
mesmo as constantes daquele singelo 1% considerado ufológico, isto 
poderia estar evidenciando a existência de uma base, se não aqui, bem 
próxima. Para aparelhos que pudessem realizar a proeza de transpor viagens 
interestelares, e não se sabe ao certo se essas viagens são enfrentadas 
apenas em termos espaciais, ou se algum processo permite que um mó- 
dulo desses transcenda o tempo para fazer viagens tão longas, seria muito 
conveniente a instalação de uma base, por exemplo, na Lua. Ela estaria 
a salvo, principalmente se instalada do lado oculto (nela foi descoberto o 
lençol pela Clementine e confirmado pela Lunar Prospector), não tendo nós 
ainda plenas condições de detectarmos, com tanta competência e destreza, 
a existência de instalações instrumentais no nosso satélite natural. 
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Caso esses hipotéticos seres visitantes mantenham sua sobrevivência 
tal como nós a mantemos, dependentes da água, seja para a sua própria 
sobrevivência orgânica, ou até para utilização em seus sistemas propulsores, 
a existência desses lençóis lunares seria extremamente conveniente. Quan- 
do as descobertas das duas sondas lunares foram divulgadas em 1996, os 
pesquisadores disseram que isto aceleraria os projetos de construção de 
um posto avançado na Lua, tão sonhado pela Ciência norte-americana. 
Isto porque o gelo, uma vez transformado em líquido, servirá como fonte 
de água para sobrevivência dos futuros colonizadores, como também para 
a utilização em sistema de irrigação de plantações em bases pressurizadas. 
A água serviria também como fonte de oxigênio e hidrogênio, sabendo-se 
que este elemento é um cobiçado combustível. 

Interessa-nos observar que esses estudos iniciados pela sonda Clementine 
foram desenvolvidos a partir da utilização da sonda para a prospecção da Lua, 
quando do encerramento e desativação do famoso projeto Guerra nas Estre- 
las, desenvolvido sob os auspícios do ex-presidente Ronald Reagan, à época 
em que ocupava a Casa Branca. Reagan e Gorbatchev chegaram a discutir, 
quando das reuniões a respeito do desarmamento desse projeto, que ele não 
servia apenas para a espionagem mútua e destruição de satélites inimigos, de 
qualquer potência. Mas poderia ser um excelente sistema de rastreamento da 
visita de seres extraterrestres, na iminência de uma teórica e não desprezível 
invasão súbita. O pronunciamento de Reagan, à época, ficou famoso e deixou 
o mundo todo curioso diante da afirmação de um presidente americano, de 
que essa hipótese não poderia ser descartada®. 

A sonda Clementine foi desenvolvida pela Organização de Defesa de 
Mísseis e Balística do Departamento de Defesa dos Estados Unidos, como 
um importante instrumento do projeto Guerra nas Estrelas. Quando o pro- 
jeto foi abandonado, pelo menos oficialmente, a sonda então passou a ser 
utilizada para exploração da Lua. Comentou-se, aqui e acolá, que as “car- 
caças” apanhadas em Varginha, após Campinas haviam tomado destino 
Estados Unidos. Uma suposição, certamente inspirada na idéia de que um 
material assim seria de alguma forma exigido pelo governo norte-americano, 
em virtude de sua extraordinária importância. Em troca, continuam os que 


8 Veja artigo da revista UFO, edição 60, de outubro de 1998, intitulado 
O Envolvimento da CIA na Pesquisa dos Discos Voadores. 
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supõem, o Brasil ganharia segredos tecnológicos e instrumentais caros. O 
sistema de rastreamento por satélites, coincidentemente implantado logo 
após as ocorrências de Varginha seria um exemplo. O já mencionado acordo 
de cooperação entre os dois países, outro. Tudo isto e muito mais dependeria 
de uma confirmação oficial de qualquer das partes, o que evidentemente 
jamais aconteceria se estivesse tratando de um achado tão excepcional, man- 
tido sob o mais rigoroso sigilo. Como quer que seja, a também comentada 
vinda ao Brasil do secretário de estado norte-americano, acompanhado do 
administrador da NASA, poderia estar ligada aos incidentes, principalmente 
se estivesse em andamento algum tipo de plano decorrente dos fenômenos 
ufológicos ainda frescos naqueles dias do início de 1996. 

Os instrumentos de cooperação, assinados entre os dois governos, foram 
firmados nos dias 1 e 2 de março de 1996. O secretário de estado norte- 
americano Warren Christopher veio ao Brasil em visita oficial e, no contexto do 
evento, veio também Daniel S. Goldin, administrador da NASA, “a convite” do 
presidente da Agência Espacial Brasileira (AEB), Luiz Gylvan Meira Filho. No 
dia 2 de março, AEB e NASA emitiram um comunicado conjunto, informando 
que o administrador da agência espacial norte-americana fez-se acompanhar 
de delegação de alto nível integrada pelo administrador adjunto para relações 
exteriores, John Schumacher, o administrador adjunto para assuntos legislativos, 
Jeoffrey Lawrence, a especialista em assuntos internacionais, Ingrid DeSilvestre 
e o assistente executivo do administrador, Jason Kessler. 

A comitiva da NASA foi recebida pelo ministro da Ciência e Tecnolo- 
gia, professor José Israel Vargas, pelo secretário para assuntos estratégicos 
da Presidência da República e pelo embaixador Ronaldo Mota Sardenberg. 
Juntamente com o presidente da AEB, visitaram as instalações do Instituto 
Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE), em São José dos Campos e Cachoeira 
Paulista (SP). Da pauta, sempre segundo o comunicado conjunto, constaram 
trocas de informações sobre aspectos de interesse comum dos programas 
de cada um dos países na área espacial, visando intensificar a cooperação 
bilateral no setor. Encontra-se em andamento uma campanha de Foguetes de 
Sondagem para Estudo do Equador Magnético, intitulada Operação Guará, 
bem como o Experimento Relativo a Fumaça/Sulfato, Nuvens e Radiação 
(SCAR-B), realizado conjuntamente em 1994 e 1995. 

Diz ainda o comunicado que ambos os dirigentes consideraram de par- 
ticular relevância para a cooperação bilateral o Acordo para Cooperação nos 
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Usos Pacíficos do Espaço Exterior, assinado em 1° de março pelo ministro 
das relações exteriores do Brasil e pelo secretário de estado norte-americano, 
“que abre novas possibilidades e perspectivas de parceria e colaboração e 
dá novos contornos à cooperação em curso”. O comunicado encerra desta- 
cando que na oportunidade as duas autoridades “...confirmaram o interesse 
no embarque de uma câmera imageadora infravermelha desenvolvida no 
Brasil em um vôo do ônibus espacial norte-americano e concordaram em 
que devam ser adotadas, a curto prazo, as medidas necessárias para a for- 
malização, através do instrumento apropriado, da iniciativa acordada”. 

Da propalada viagem que um astronauta brasileiro faria futuramente num 
dos ônibus espaciais, nada se mencionou no comunicado. A íntegra formal do 
Acordo-Quadro sobre a Cooperação nos Usos Pacíficos do Espaço Exterior tam- 
pouco menciona isto. Mas há cláusulas que poderiam abrangê-lo plenamente. 
Bem como há outras avenças que, em suma, formalizam convenientemente as 
ações de ambos os países, um no território do outro, o que evitaria seríssimos 
problemas de ordem diplomática e superaria qualquer dúvida a respeito de al- 
guma urgente necessidade de um comparecer aos domínios do outro, sem ferir 
qualquer princípio de soberania... O acordo de cooperação, indubitavelmente, 
veio em um momento curioso. E, de forma abrangente, garantiu cautelosa- 
mente qualquer problema que pudesse advir, de forma eventual, talvez de atos 
informais, praticados pouco tempo antes de ter sido firmado. 

Inicia-se por uma espécie de exposição de motivos, justificando a história 
de interesse existente nas aplicações pacíficas da pesquisa espacial, bem 
como as cooperações mútuas, em termos de benefícios, realizadas entre os 
dois países, envolvendo diversos objetivos desse acordo. Principalmente as 
questões de tecnologia, ocupação do espaço exterior e pesquisas em todos 
esses setores. Logo ao Artigo I, fica bem patente que a grande responsabili- 
dade pelas pesquisas espaciais brasileiras, inclusive em termos de astronáutica 
e tecnologia que a envolve, é mesmo do INPE, o que é público e notório. Os 
programas de cooperação mútua, entre os dois países, giram em torno das 
áreas de intercâmbio de dados científicos, atividades de pesquisas conjuntas em 
ciências da terra e atmosféricas, Astrofísica, Física Espacial, ciências planetárias, 
ciência da vida em microgravidade e aplicações espaciais, bem como a explo- 
ração de áreas para possível desenvolvimento complementar de instrumentos 
científicos brasileiros e norte-americanos, nos quais haja interesse mútuo. 

Para implementação dos programas de cooperação, as duas nações 
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desenvolverão observações e medições de instrumentos de satélites, obser- 
vações de solo, medições com foguetes de sondagem e balões, medições 
com aeronaves, investigações utilizando o ônibus espacial, pesquisas relacio- 
nadas ao espaço com a utilização de instalações terrestres e programas de 
intercâmbio de estudantes e científicas, como também atividades educacio- 
nais. Como se vê, a abrangência é notável. E permite, pelo artigo III, que os 
termos e as condições específicos para aqueles programas de cooperação 
serão estabelecidos em ajustes complementares entre as agências executoras 
principais, que incluirão, se necessário, a natureza e o alcance do programa, 
as responsabilidades individuais e conjuntas das agências, juntamente com as 
respectivas responsabilidades por dano. Uma cláusula assim permite de fato 
uma elasticidade muito grande no desenvolvimento de atuações científicas de 
ambos os países, quer conjuntamente, quer seja necessário que desenvolva a 
sua atuação um no território do outro. Fica bem patente que a formalização 
de um acordo assim que a clareza de atuação, de ambos os países, não fira, 
sob qualquer aspecto, algum princípio de soberania nacional. 

O artigo VIII do acordo, por exemplo, reza que cada parte contratante 
permitirá a entrada sem impostos de equipamentos necessários para a im- 
plementação dos programas de cooperação acordados. Também facilitará a 
concessão da documentação adequada de entrada e permanência para os 
nacionais da outra parte contratante, que entrarem, saírem e permanecerem 
em seu território, com o fim de executar atividades no âmbito dos ajustes 
complementares estabelecidos no termo do acordo. E finalmente facilitará, 
uma parte e outra, a concessão de autorizações de sobrevöo, caso neces- 
sário, para fins de realizar atividades no âmbito dos ajustes complementares 
estabelecidos também no mesmo acordo. Nessas medidas, há um subtítulo, 
o de número 2, no próprio artigo, especificando que serão plenamente re- 
cíprocas. No mais, o acordo trata de questões de Direito Internacional, tais 
como marcas e patentes, direitos intelectuais, royalties envolvendo pesqui- 
sadores, cientistas ou autores de ambas as partes. 
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Capitulo 16 


Um Virus de Mentalidade 


“Admiro a bravura e sabedoria de Sócrates em tudo o que ele fez, disse e não 
disse. Esse zombeteiro e enamorado monstro e caçador de ratos de Atenas, que 
fazia estremecer e soluçar os jovens mais altivos, não era somente o mais sábio 
dos tagarelas que houve: ele tinha a mesma grandeza no calar”, 

— Nietzsche 


m 18 de junho de 1996, o oficial do então Cartório de Registro Civil da 

comarca de Varginha lembrou-se imediatamente do nome do policial que 

havia morrido durante uma missão no dia 20 de janeiro. Quando o óbito 
de Marco Eli Chereze foi registrado naquele serviço, os boatos começaram 
a correr entre os funcionários e muito discretamente em meio aos amigos 
mais íntimos e colegas da polícia. O policial morrera de “insuficiência res- 
piratória aguda, septicemia e pneumonia bacteriana”, no dia 15 de fevereiro 
de 1996, com apenas 23 anos de idade. Consta da certidão de óbito que, 
de seu casamento, não ficaram filhos nem deixou bens. Deixara um filho 
ainda por nascer, já que a esposa encontrava-se grávida. Valéria Bernardes 
Silva Chereze, à época da morte do marido contando 23 anos incompletos, 
estava estarrecida sem saber o que havia acontecido. 

Após a chuva torrencial de 20 de janeiro, Marco, depois de cumprir uma 
missão que até hoje não está esclarecida, foi aquinhoado, mais o companheiro 
de serviço, com elogio. Chegou em casa à noite com olhar estranho, cabis- 
baixo, disse a jovem viúva. A infecção generalizada que o matara, septicemia 
agravada por pneumonia bacteriana, que culminou por insuficiência respirató- 
ria aguda, foi um evento inesperado na vida de seus familiares e conhecidos. 
Poucos dias após pediram a abertura de inquérito policial para se apurarem as 
causas do que o havia levado. Somente em 20 de fevereiro de 1997 foi enviado 
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ao Förum de Varginha, para eventual prosseguimento em processo-crime, 
caso concluisse pela responsabilidade de algum profissional. O processo foi 
distribuído para o promotor Hamilton José Santiago, da Terceira Promotoria 
da Comarca de Varginha. Em 18 de janeiro de 1999 enviou-se o inquérito 
policial à Justiça Militar, para prosseguimento. 

O inquérito terminara após pedidos de prorrogação de prazo por parte 
da polícia, perante o juiz da comarca, porque o que mais dificultava a sua 
conclusão era o envio, pelo Instituto Médico Legal (IML), do auto de necrópsia 
empreendida no corpo do policial. Marco Eli fazia parte do corpo de inteligência 
da Polícia Militar, como existem desses policiais em todas as comarcas, os 
assim chamados P-2. Ele era um dos que no dia 20 de janeiro de 1996 cum- 
prira uma estranha missão de permanecer alerta a algum eventual incidente 
diferente que viesse a ocorrer no final do Jardim Andere. Testemunhas da 
polícia não deixaram dúvida. Depois de convenientemente modificada em dias 
posteriores, com a troca de nomes de policiais que de forma alguma haviam 
participado daquela missão, da escala constava que Marco Eli Chereze e o 
cabo Eric Lopes, tratavam-se da dupla de P-2 em serviço naquela noite. 

A cada dia uma dupla era escalada para serviços na cidade. Os P-2 utiliza- 
vam-se de um automóvel Fiat Prêmio, de cor branca, sem logotipo da Polícia 
Militar, e trabalhavam em dois turnos, de 13:00h às 18:00h e de 18:00h à 01:30 
h. Haviam trabalhado no turno da tarde e estendido seus serviços até por volta 
de oito e meia ou nove horas da noite, quando então, após haverem participado 
do evento sui generis, retiraram-se para suas residências. A Ufologia Brasileira 
estava ciente da morte, mas evitara a divulgação para que não se alegasse, 
em meio a tanto burburinho na Imprensa, que uma fatalidade estivesse sendo 
utilizada a bem de uma repercussão sensacionalista. Não houve como se evitar 
por mais tempo. O público ficou sabendo do envolvimento do falecido policial 
na captura ocorrida ao início da noite de 20 de janeiro. Somente ao final do ano 
a Imprensa tomou conhecimento das circunstâncias incomuns que cercaram 
a morte. Já não era mais possível segurar o auto de necrópsia, apesar das 
insistências do delegado de polícia, dentro dos autos de inquérito policial, que 
sequer recebiam resposta, por pouco usual que isto possa parecer. 

Ao início de novembro de 1996, quando toda a Imprensa trouxe com 
grande destaque este falecimento dentro do contexto do Caso Varginha, o 
então comandante da PM resolveu visitar a família, alegando que estava to- 
mando perante o IML todas as medidas necessárias para o envio do auto de 
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necrópsia para o processo de inquérito. Interessados na homenagem que havia 
sido feita ao policial e seu parceiro, poucos dias após a captura, o coronel 
comandante não explicou com objetividade porque ambos haviam recebido 
um elogio interno e que, na verdade, não foi publicado para conhecimento de 
toda a companhia. A respeito do auto de necrópsia, alguns especialistas foram 
consultados. Um dermatologista declarou que nas conclusões do auto havia 
uma infecção pelo sangue, em que os glóbulos vermelhos foram atacados e 
infectados. Havia 8% no sangue que podem denotar um contágio pela pele 
de um elemento tóxico, não especificado no auto e que atacou os glóbulos 
vermelhos. Em ocasiões assim, pode demorar alguns dias para se concretizar 
este processo. Mas quando ele ocorre é fulminante. Esta é uma dentre as 
outras dúvidas que cercam a morte do policial. 

À presença de um percentual, mesmo notável, de alguma substância tóxica 
no sangue não é tão incomum. Portanto não prova, absolutamente, como se 
vem supondo nos meios ufológicos, que a causa da morte possa ser atribuída 
precipuamente àqueles 8% no sangue. Muito menos que eles tenham sido 
contraídos em virtude do policial ter tocado no braço da criatura, com as mãos 
desnudas, como antes informado. Evidentemente, o outro P-2, parceiro de 
Marco Eli Chereze naquela noite, o cabo Eric Lopes, nada confirmou ao ser 
procurado durante as investigações do caso. Em novembro de 1996 o cabo 
negava, durante os dias em que o auto de necrópsia era enviado para o inquérito, 
extremamente nervoso, que havia participado da captura de qualquer criatura, 
principalmente em companhia de seu falecido colega. Pôde-se confirmar que à 
época realmente o chefe dos P-2 de Varginha tratava-se do capitão Siqueira, cujo 
nome completo é Sebastião Honório Siqueira, e que teria sido visto nas instalações 
do Hospital Humanitas, na ocasião em que um comboio da EsSA retirara o corpo 
de uma das criaturas, já inerte, num caixão de madeira. 

Especificamente quanto ao auto de necrópsia, vale notar que ele foi 
concluído às 16:00 h do dia 15 de fevereiro de 1996, exatamente na data do 
falecimento, apesar de ter sido enviado para o Inquérito um ano depois de 
sua lavratura. Os médicos legistas que o assinam foram Armando Fortunato 
Filho e José da Frota Vasconcelos. Este último assumiu a Provedoria do 
Hospital Humanitas logo após a saída do senhor Adilson Usier. Daquele 
auto consta ausência de lesões externas de interesse médico-legal. Mas 
foi constatada a presença de uma ferida incisa de meio centímetro de 
diâmetro, na região axilar direita, em processo de cicatrização. 
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Documentos Cortesia do Autor 
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material em meios seletivos e 


enriquecedores, dentro das con- [se menmas 
dições ambientais requeridas, um 

crescimento abundante de colô- 

nias bacterianas de cocos gram positivos. Esta presença de colônias bacterianas foi 
encontrada exatamente no derrame seroso da lesão axilar decorrente da pequena 
cirurgia para extração da pústula. Também no pulmão a cultura demonstrou um 
abundante crescimento de colônias bacterianas de bacilos gram negativos. O rela- 
tório final, que se trata de uma peça que encerra todo inquérito para envio à Justiça, 
foi assinado pelo delegado que o presidiu, o doutor João Pedro da Silva Filho. 

A íntegra desse relatório é extremamente interessante para nossa 
discussão, uma vez que, com a morte do policial, esteve-se diante de duas 
dúvidas. Primeiro, para a Ufologia não restava discussão de que ele real- 
mente participara da captura na parte da noite, tendo tocado na criatura. 
Em segundo lugar, a bem da verdade, deve-se dar o maior destaque para a 
cirurgia a que se submeteu o policial, da espinha sob a axila direita, dentro 
da clínica do próprio quartel da Polícia Militar. Oficialmente aventou-se a 
hipótese de que ele contraíra a infecção, que posteriormente tornara-se 
generalizada, em virtude de uma assepsia mal feita. Isto teria gerado a 
infecção e a morte rápida. Eis o relatório do delegado de polícia: 
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Na página anterior, o exame 
hematológico do Laboratório de 
Análises Clínicas do Hospital Bom 
Pastor, de Varginha, datado de 
23 de fevereiro de 1996, acusou 
“presença de granulações tóxicas 
finas em 8% nos neutrófilos - 
discreta poiglilocitose — presença 
de vacúolos citoplasmaticos”. 
Ao lado, o atestado de óbito de 
Marco Eli Chereze, datado de 15 
de fevereiro de 1996, constando 
como causa mortis “insuficiência 
respiratória aguda, septicemia, 
pneumonia bacteriana”. Estes 
são importantes documentos 
acerca da morte do soldado, após 
contato com uma criatura 


“Meritíssimo Juiz. No final das investigações, um tanto 


quanto demoradas, diga-se de passagem, chega-se a um re- 


sultado que, embora repleto de indagações, capaz de explicar 


o que realmente teria acontecido com a vítima Marco Eli Che- 


reze, que veio a falecer em consequência de embolia séptica 


pulmonar - folhas 64 às folhas 27 -, vê-se com clareza que 
o soldado PM Marco Eli Chereze, estava com um 'furúnculo” 
na axila esquerda e no dia 06 de fevereiro de 1996 procurou 


o tenente-médico, na sede do 24º Batalhão de Polícia Militar, 


para uma consulta.” 


Note-se que então o policial procurou o médico da polícia para analisar 


o seu furúnculo, 16 dias após ter participado da captura. A confusão do 


delegado, fazendo constar no seu relatório que o intumescimento estava 


sob a axila esquerda, viria muitas vezes a ser cometida até pelos familiares 


do policial morto, não chegando a se constituir como ponto de interesse 


relevante. A cirurgia se deu sob a axila direita. Vejamos o documento: 
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“No dia 7 de fevereiro de 1996 o paciente voltou ao quar- 
tel e foi submetido a uma cirurgia que consistiu na abertura 
do óbice. O tenente-médico [...]!, após seus trabalhos, mandou 
que o soldado Chereze fosse para a sua casa e, se houvesse febre, 
passou-lhe “AS”. Três dias depois da cirurgia o soldado Marco Eli 
Chereze começou a sentir muitas dores, além da febre, que era 
constante. Não suportando o estado febril e muitas dores, o pa- 
ciente procurou a Prontomed no dia 11 de fevereiro de 1996, onde 
foi atendido pelo médico Dr. [...] que, percebendo a gravidade, 
determinou seu internamento no Hospital Municipal Bom Pastor 
e indicou o Dr. [...], para acompanhá-lo. 

“A família do doente e em especial a sua irmã de nome [...] passou 
a visitar a vítima no hospital frequentemente, mas nunca consegui- 
ram encontrar o Dr. [...], muito menos saber qual a doença que 
o fazia sofrer dores constantes e febres frequentes. No dia 15 de 
fevereiro de 1996 o soldado Marco Eli Chereze foi transferido para 
o Centro de Tratamento Intensivo do Hospital Regional e pouco 
depois das onze horas da manhã veio a falecer. Familiares da vítima 
protocolaram nesta Delegacia de Polícia representação criminal, 
pedindo que o episódio fosse criteriosamente investigado. 

“Em primeiro lugar prestou depoimento a irmã do falecido, 
[...], que acusou o tenente [...] de haver praticado uma série de 
irregularidades, desde a não limpeza dos pêlos que ficam nas axilas 
antes da cirurgia, até a não prescrição de antibiótico, depois da 
abertura do furúnculo ainda nas dependências do quartel da Polí- 
cia Militar nesta cidade. Disse também de sua total desconfiança 
aos trabalhos feitos pelo Dr. [...] no acompanhamento ao soldado 
Chereze, durante o tempo em que este ficou sob seus cuidados 
no Hospital Municipal Bom Pastor. 

“Outras pessoas da família da vítima, como seu pai Naldo 
Chereze Filho, a mãe Maria de Lourdes Ramos, o irmão Naldo 
Chereze Neto e a esposa Valéria Bernardes Silva Chereze, pres- 
taram depoimentos e não pouparam acusações aos trabalhos 


Os nomes dos médicos citados nesta transcrição foram propositalmente 
omitidos pelo autor, por questões éticas. 
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feitos pelos médicos desta cidade, no atendimento a Marco Eli 
Chereze, denunciaram a prática de negligência, principalmente 
em relação aos médicos |...]. 

“Oficializamos os senhores diretores dos Hospitais Bom Pastor e 
Regional desta cidade, tendo eles nos enviado as papeletas de AIH? refe- 
rente ao soldado Marco Eli Chereze, durante seu internamento naquele 
nosocômio. A vítima foi submetida a exame de necrópsia, tendo o 
respectivo laudo sido elaborado pelos legistas, que concluíram que 
sua morte se deu por Tromboembolia Séptico Pulmonar. 

“Os companheiros de farda de Marco Eli Chereze, Vicente 
Eduardo Bastos e Orivaldo Batista Lombardi, prestaram de- 
poimento e narraram que a vítima era uma pessoa saudável 
e gozava de perfeita saúde, antes de ser submetida à cirurgia 
na axila. O tenente-médico [...], prestou declarações e contou 
que após examinar o furúnculo na axila do soldado Marco Eli 
Chereze, achou por bem abri-lo, adotando todas as providên- 
cias necessárias, retirando cerca de 2 a 3 ml de pus. Justificou 
que não raspou os pêlos da axila do soldado Chereze porque a 
inflamação era um pouco abaixo do ‘sovaco’; disse ainda que 
no dia seguinte examinou o local da cirurgia, não percebendo 
nenhuma irregularidade. 

“Os médicos [...] prestaram declarações e contaram que desde 
o atendimento da vítima até a sua transferência para o Hospital 
Regional, não praticaram nenhuma irregularidade, tendo feito a 
solicitação de radiografia com a finalidade de descobrir as causas 
das dores que a vítima sentia. Afirmaram também que antibióticos 
foram administrados ao mesmo para combater a infecção. 

“O Dr. [...], acusado pela família da vítima de cometer erros 
durante os dias em que esta esteve sob seus cuidados, prestou 
declarações e contou que a princípio não se conhecia a doença 
e determinou a realização de diversos exames. Contou ainda que 
apesar do tratamento o soldado Marco Eli Chereze não resistira 
ao ser levado para o Centro de Tratamento Intensivo do Hospital 
Regional e veio a falecer. 


2 AIH, sigla de auto de internação hospitalar. 
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“No CTI do Hospital Regional, a vítima foi acompanhada pelo 
médico [...]. Em suas declarações, afirmou que ao chegar naquele 
Centro o soldado Chereze chegou em estado grave e não conseguiu 
evoluir apesar do tratamento ali recebido, vindo o óbito horas depois. À 
guisa de esclarecimento, deve-se ater ao documento de folhas 33 a 43, 
onde são encontradas algumas hipóteses de diagnósticos, prescrição 
e evolução médica e observações de enfermagem, além de serviço de 
radiologia e exames diversos. Entretanto, não conseguiram os médicos 
detectar as causas das dores e febres constantes, mesmo estando diante 
de tecnologia avançada e num hospital moderno. 

“Das diversas vezes em que a vítima fora visitada por seus parentes, 
principalmente a irmã de nome [...], esta pedia insistentemente para 
saber qual era a sua doença, e somente depois de quatro dias internado 
e com a sua morte é que apontaram o seu diagnóstico. Note-se também 
que o soldado Chereze, logo depois de ser submetido à cirurgia, foi 
mandado para casa sem maiores preocupações do seu médico. Airmã 
da vítima relata que esta passou a sentir, após a operação, total descon- 
forto, não sendo capaz de trabalhar e nem tampouco de participar de 
qualquer atividade que não necessitasse de tanto esforço físico. 

“Estão aí, pois, os fatos como foram narrados pelas diversas 
pessoas ouvidas nesses autos: médicos, familiares da vítima e pes- 
soas que conviveram com esta, principalmente os companheiros 
de farda. Passemos então para a matéria de interesse do Direito 
Penal, mormente sobre os aspectos que se relacionam com a 
conduta dos profissionais que assistiram o paciente, antes e 
durante a sua internação. Não resta dúvida de que o soldado 
Marco Eli Chereze foi submetido a uma cirurgia, sem que fos- 
sem adotadas as condições legais para fazê-la, folhas 04 a 12. 
Quanto às acusações aos demais médicos, não há contra eles 
provas de condutas delituosas, ressaltando apenas que não fo- 
ram capazes de diagnosticar a doença em tempo hábil, de modo 
a evitar a morte da vítima. Isto posto, determino o indiciamento 
do médico Dr. [...], já qualificado nos autos, como incurso nas 
sanções do Artigo 121, parágrafo 3º, do Código Penal Brasilei- 
ro, deixando de fazê-lo, com relação aos demais médicos que 
trabalharam no caso, pelos fatos acima estampados. 
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Cortesia do Autor (Detalhe Cortesia Terezinha Clepf) 


O senhor Marcos Clepf e sua esposa, Terezinha 
Gallo Clepf, que avistou um ser semelhante 
ao descrito pelas garotas Liliane, Valquíria 
e Kátia. Dona Terezinha tentou retratar em 
rápidos traços as principais caracteristicas do 
ser que viu (no detalhe) 


“Remeto então estes autos a este Juízo, para que, com a 
intervenção do Ministério Público, tenham os nossos trabalhos 
de investigação tramitação prevista em lei. Entendo, s.m.j., que 
a fase de investigação está encerrada. Varginha, 20 de fevereiro 
de 1997. [assina] João Pedro da Silva Filho, Delegado de Polícia 
II, Autoridade Policial”. 


Durante todo o tempo das investigações de cunho ufológico em torno 
do caso, com busca de testemunhas, idas constantes a locais dos eventos 
etc, sempre foi perguntado sobre a participação do delegado doutor João 
Pedro da Silva Filho, e de que forma ele poderia saber do que havia ocorrido. 
A participação de dito delegado, como informado, é extremamente curiosa. 
Já se informou da sui generis transferência dele para a vizinha comarca de 
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Boa Esperança, mediante promoção, bem como do depoimento também 
curioso e incomum que deu uma cozinheira da delegacia de polícia, à época 
em que ele encontrava-se lotado na comarca de Varginha. Por outro lado, 
a participação do doutor João Pedro acabou por acontecer, mesmo que de 
forma discreta, mas importante, durante a grande celeuma provocada pelo 
caso em todo o mundo. Como também já informado, declarara ele a uma 
estação de televisão que nada vira e nada presenciara, mas que algo realmente 
estranho havia ocorrido nesta cidade e que merecia atenção e estudos. 

Em outra ocasião ele dissera na sala de um colégio onde ministrava uma 
aula que o que acontecera em Varginha realmente era sério. Agora, com a 
isenção e a discrição que são mesmo aconselháveis a uma autoridade poli- 
cial, mormente quando esta dirige um relatório final de inquérito ao juiz de 
Direito, o doutor João Pedro, com sua redação exímia e bem colocada, chega 
a formalizar alguns parágrafos que merecem a mesma atenção. Interessante 
é que ele inicia o relatório frisando ao juiz que o resultado das investigações 
em torno da morte do policial, embora repleto de indagações, era capaz de 
explicar o que realmente teria acontecido com a vítima. O delegado faz questão 
de frisar que os diversos médicos que atenderam o policial não conseguiram 
detectar a causa das dores e das febres constantes, mesmo estando diante 
de tecnologia avançada e num hospital moderno. A respeitosa, porém mui 
discretamente irônica redação do delegado, desperta curiosidade. 

O que se destaca neste evento marcado por uma fatalidade é que o policial 
Marco Eli acabou por, desde o momento em que foi submetido a pequena 
cirurgia para extração do furúnculo sob a axila direita, ser atendido por seis 
médicos. Em resumo, passou pela cirurgia no dia 7 de fevereiro e morreu no 
dia 15, no CTI do Hospital Regional. Oito dias foram suficientes para lhe tirar a 
vida. Um dos médicos que trataram dele por alguns dias, em suas declarações 
no inquérito policial, conta que não se conhecia a doença a princípio e deter- 
minou a realização de diversos exames. Que apesar do tratamento o soldado 
não resistiu e morreu. Outro médico afirmou que o policial chegou em estado 
grave e não conseguiu evoluir apesar do tratamento, vindo a falecer horas 
depois. O que resta de tudo isto, dentro do contexto do caso, é que se por 
um lado a morte foi rápida, a princípio inexplicada e cercada de circunstâncias 
incomuns, permitiu ela, mesmo que extremamente lamentável, descobrir-se 
quem eram os dois policiais P-2 que haviam participado da captura da noite. 
Mas não há, evidentemente, qualquer dado que sirva à afirmação de que o 
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policial morreu em virtude desse contato. Seja por ter contraído algum ele- 
mento estranho, quem sabe um vírus ou uma bactéria, independentemente 
dos 8% de cultura desconhecida encontrada em seu sangue. 

O inquérito policial girou em torno de eventual responsabilidade de mé- 
dicos. O promotor de Justiça, ao receber vista do processo após o relatório 
do delegado, deu parecer no sentido de que fossem os autos encaminhados 
à Justiça Militar, vez que o médico operara o policial no exercício de atividades 
militares. Foram encaminhados. Maiores detalhes a respeito da evolução, do 
mal-estar e dos sintomas apresentados por ele, vêm da peça de abertura de 
inquérito — representação — apresentada ao delegado de polícia no dia 9 de abril 
de 1996. Na peça, consta que Marco Eli apareceu com um abscesso na axila 
direita e após ser operado pelo tenente-médico, começou a sentir incômodos 
e dores, seguidos de febre. No domingo, 11 de fevereiro, sentiu forte dor nas 
costas e se dirigiu a uma clínica de atendimento da cidade, onde lhe receitaram 
um analgésico, indo trabalhar no táxi de seu pai que, como informado, conduzia 
fora das horas de serviço. No mesmo dia sentiu dores intensas nas costas e foi 
comunicado pelo médico que o atendeu na mesma clínica, onde retornou, 
que o caso era de internação, com suspeita de problemas na coluna. Foi 
internado no Hospital Municipal Bom Pastor, outro da cidade de Varginha. 

Na segunda-feira, dia 12, encontrava-se com fortes dores. Na papeleta 
de internação, constava prescrito um analgésico. Dormia o tempo todo. 
A região dos rins estava inchada e com grande sensibilidade à dor. No 
dia seguinte, nada conseguia comer, apenas tomava café com leite. Foi 
sugerido pelo médico atendente que se fizesse uma radiografia. A ausência 
de apetite aumentava, sem que ele se alimentasse. No dia 14, foi levado 
para o Centro de Tratamento Intensivo e no mesmo dia os familiares foram 
informados que ele possuía uma infecção, cujo foco ainda não havia sido 
descoberto, mas que várias radiografias haviam sido feitas para a devida 
auscultação. Na manhã do dia 15, transferiram-no para o Hospital Regional 
do Sul de Minas. O médico que o acompanhava no CTI garantiu que não 
havia qualquer risco de vida, ministrara antibióticos e ele se encontrava 
bem. O único foco de infecção tratava-se da cirurgia sob a axila direita. 
Aproximando-se as onze da manhã, informou que o caso era grave. A infec- 
ção se havia generalizado. As chances de sobrevivência eram de 10%. No 
leito do CTI, o policial entrou em coma, seus pés e braços apresentavam 
manchas roxas. Por volta de onze e meia estava morto. 
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Arquivo UFO 


Os exames de necrópsia foram 
para o citado laboratório logo depois 
da coleta e dali houve recusas suces- 
sivas de entrega dos resultados, tanto 
pelo laboratório quanto pelo próprio 
IML. De início, os familiares foram in- 
formados que deveriam pagar a quan- 
tia de R$ 653,10 para retirarem o lau- 
do. A Polícia Militar foi procurada em 
seus setores de assistência, inclusive 
para o pagamento dos exames de ne- 
crópsia, em virtude de um convênio 
estabelecido com o laboratório. 

O primeiro ofício assinado pelo 


delegado de polícia e destinado ao 
diretor do Hospital Municipal Bom 


Pastor, solicitando as papeletas de 

internação hospitalar do paciente, 

data de 19 de abril de 1996. Na mesma data, o delegado envia ao co- 
mandante da Polícia Militar de Varginha, tenente-coronel Maurício Antonio 
dos Santos, um ofício solicitando providências de remessa, à delegacia, de 
autorização de internação hospitalar e papeletas referentes à cirurgia a que 
foi submetido o ex-policial, para instruir o inquérito. Ainda em 19 de abril, 
o delegado oficiou também o diretor do Hospital Regional de Varginha no 
sentido de que enviasse papeletas de internação. Mas o auto de necrópsia 
somente chegou à delegacia em fevereiro de 1997. Consta do depoimento 
prestado pelo pai do policial falecido, que um dos médicos que atendiam 
o CTI teria aconselhado sepultar o jovem naquele mesmo dia, “para evitar 
aborrecimentos para a família”. Esta determinação médica não ficou bem 
explícita em sua finalidade. Já a mãe do policial destaca que, em todas as 
vezes em que foi visitar o filho no hospital, naqueles dias de dúvida e expec- 
tativa, sempre o encontrou dormindo. 

Na data de 24 de abril de 1996, o comandante da Polícia Militar enca- 
minhou resposta ao ofício do delegado, que solicitava a autorização de inter- 
nação e papeletas de cirurgia. Informou que, “com relação aos documentos 
solicitados no ofício número 128/96, comunico-vos que UEOp não dispõe dos 
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Cortesia do Autor 
Ef Do red 


Aentrada do Restaurante Paiquerê, dentro do zoológico de Varginha, em que a senho- 
ra Terezinha Clepf avistou um ser semelhante ao descrito por outras testemunhas. À 
esquerda, a escada de pedra que conduz ao restaurante. À criatura ficou imóvel logo 
atrás das grades, conforme indica o autor na foto da página anterior 


mesmos”. De sua feita, o médico que fez a cirurgia declarou que o abscesso, 
de mais ou menos um centímetro na axila, pareceu não se lembrar de que 
lado, foi retirado com a devida assepsia, e que a quantidade de pus — cerca de 
3 ml — não deu para molhar sequer uma gaze. Diz ainda que posteriormente 
não foi informado pela vítima de que se encontrava com febre e esta dissera- 
lhe que se sentia bem e a dor melhorado. Ao examinar a drenagem para a 
retirada do pus, esta estava com bom aspecto e que depois não teve mais 
contato com o policial, posteriormente internado. 

Em 14 de maio de 1996, o diretor administrativo do Hospital Regional do 
Sul de Minas respondeu ao ofício do delegado, informando que Marco Eli havia 
sido internado e dado entrada no CTI através de convênio da Caixa Beneficente 
da Polícia Militar, às 09:00 h do 15 de fevereiro de 1996, tendo sido transferido 
do Hospital Municipal Bom Pastor, vindo a falecer às 11:45 h do mesmo dia. 
Segundo o próprio diretor, referido paciente foi atendido no CTI por um médico 
que constatou quadro de septicemia e lombalgia, evoluindo com dor intensa na 
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região lombar e irradiação para o membro inferior. Antes, em 8 de maio, o Bom 
Pastor já havia enviado para o inquérito policial cópia da papeleta da internação 
do paciente. Observa-se que o policial apresentou rapidamente um aumento 
de dores generalizadas por todo o corpo, apesar de segundo as papeletas es- 
tar sempre sendo medicado. Mais ainda, que não há nelas qualquer menção 
destacada à cirurgia da axila, o que é de se estranhar, vez que se há a hipótese 
de a infecção ter sido ocasionada em virtude de pouca assepsia, quando da 
cirurgia, o local deveria apresentar sinais indeléveis, já que ali se teria dado a 
cultura de bactérias posteriormente espalhadas pelo sangue. 

Em 27 de junho de 1996, o delegado solicitou do diretor do IML que pro- 
videnciasse a remessa urgente do auto de necrópsia. Em 28 de junho, o prazo 
legal para conclusão do inquérito havia extrapolado. O delegado então solicitou 
do juiz de Direito a dilação do prazo, o que foi deferido apenas em 9 de agosto. 
Em virtude de novamente ter se dado o atraso, por culpa da ausência do auto de 
necrópsia, em 26 de novembro foi solicitada outra dilação. Em 19 de dezembro, 
pela segunda vez, o processo retorna à delegacia de polícia. O doutor João Pe- 
dro da Silva Filho, delegado de polícia III, no comando da Delegacia de Crimes 
Contra a Pessoa, oficiou em 17 de janeiro de 1997 o delegado seccional para que 
intercedesse junto ao posto médico local, o IML, para obter o auto de necrópsia 
em caráter de urgentíssima brevidade, para que o inquérito fosse concluído. 
E frisava ao delegado regional que tal pedido já havia sido encaminhado pela 
primeira vez ao IML em 27 de junho de 1996 e que, até aquela data, não havia 
obtido qualquer resposta. Em 24 de janeiro de 1997, já era diretor do Hospital 
Regional o doutor Rogério de Carvalho Lemos, que foi oficiado pelo delegado 
para encaminhar o médico que assinara o atestado de óbito para depor. Isto 
merece menção, pois que o doutor Rogério, daquela feita já diretor do hospital, 
fora quem dissera ter presenciado uma estranha criatura por ocasião de entrada 
naquele hospital de um dos corpos das criaturas. 

Mesma data de 27 de janeiro de 1997. Volta o delegado a solicitar do 
IML, desta vez em ofício a um dos médicos legistas, que enviasse o resultado 
da necrópsia. A esposa de Marco Eli declarou no inquérito que de fato em um 
certo dia ele havia sido submetido a uma operação para extração do furúncu- 
lo, o que foi confirmado também pelo irmão dele, outro policial. Este irmão 
reafirma a ordem médica de se dar o sepultamento o mais rápido possível 
após a morte. Todos os médicos que o atenderam, desde o Hospital Municipal 
Bom Pastor, foram ouvidos no inquérito, dando a versão de que ele havia sido 
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condizentemente medicado, mas que não fora possível combater a infecção 
generalizada. Um desses médicos chegou a declarar ao final do depoimento 
que na autópsia nada fora descoberto a respeito do que iniciara o processo 
de falecimento. Finalmente em 14 de fevereiro de 1997 o auto de necrópsia 
de nº 17.403 foi enviado e juntado aos autos. À parte tudo isto, desde o início 
do inquérito até o momento em que foi remetido à Justiça Militar, não há em 
definitivo qualquer dado sério para que se conclua que o policial tenha morrido 
em virtude da aquisição de algum elemento desconhecido, muito menos de 
que esse elemento teria sido transmitido pela criatura em que tocara. 

Por várias vezes a esposa de Marco Eli Chereze foi procurada pelos ufölogos. 
Na primeira oportunidade, informara ela que na noite da grande chuva, ao final 
de janeiro de 1996, realmente seu marido trabalhara no sábado até bem mais 
tarde do que era costumeiro. Mesmo tendo passado na residência da mãe para 
trocar as vestes, pois fora colhido pela tempestade ao viajar no veículo Prêmio, 
cujo vidro do lado do passageiro não baixava, voltou a apanhar chuva, pois se 
lembra a esposa de que chegara com as roupas molhadas em casa. Afirma até 
hoje que o marido nada comentou a respeito da participação em algum evento 
incomum. Mas também não hesita dizer que não costumava comentar detalhes 
do que se passava em seu serviço. Neste ponto ele era muito reservado. 

O cabo Lopes, companheiro de Marco Eli nas missões de P-2 daquela noite, 
frequentava constantemente a casa do parceiro. Valéria diz que o cabo Lopes, 
após aquela noite da tempestade, 20 de janeiro, passou a ir em sua residência 
de forma muito escassa, praticamente cessando suas visitas, o que fazia quase 
diariamente. A jovem viúva observa que o marido não mudou de comportamento 
de forma visível após o dia 20, mas que não gostava de que se tocasse no assunto 
do ET. Enquanto os boatos ainda se encontravam só na cidade, o marido já não 
aprovava comentários sobre o assunto, mesmo antes que o caso começasse 
a ser divulgado em nível nacional pela grande Imprensa. Neste ponto, a nora 
do falecido policial, mãe de Valéria, disse que quando brincava com o policial 
e lhe indagava sobre a “estória do ET”, ele respondia com as feições fechadas, 
de forma brusca, dizendo “...ora, deixa isto pra lä”?. E desviava o assunto para 
qualquer outro tema, insistindo em não tratar do fato. 


2 Marco Eli Chereze, segundo seus familiares, sempre mudava de assunto 
quando percebia que alguem falava a respeito da noite de 20 de janeiro de 
1996, mesmo que fossem a esposa ou familiares. 
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Sobre os dias de hospital, Valéria entende que não recebia a devida atenção. 
Quando ia falar com uma enfermeira, por exemplo, esta continuava andando, 
não olhava nos olhos e se recusava a dar qualquer tipo de informação a respeito 
da evolução do estado do marido. Esta foi a fatalidade que marcou o Caso Var- 
ginha. A sincronicidade de acontecimentos pode ser construída pelas pessoas. 
Fatores que contribuem para a relação entre fatos podem dar uma aparência 
de ligação direta, quando isto não ocorra necessariamente. Coincidências sur- 
gem sem uma causa indispensável. Ou, a falta de dados objetivos para que se 
relacionem incidentes entre si, no máximo permite considerar como curiosas 
essas interligações ao menos aparentes. Desde o início de abril de 1996 alguns 
animais foram encontrados mortos no Jardim Zoológico de Varginha, inespe- 
radamente. No espaço de poucos dias, morreram uma anta, dois veados, uma 
onça jaguatirica e uma arara, naquele parque zoobotânico municipal muito bem 
cuidado. O veterinário Marcos Araújo Carvalho Mina não encontrou uma causa 
nas necrópsias. As vísceras foram enviadas para Belo Horizonte e os achados 
de necrópsia não indicaram a causa mortis. 

Leila Cabral, bióloga e diretora do zoológico, acha inexplicável que seus 
animais, que comiam alimentos diferentes e balanceados e viviam em espaços 
distanciados entre si, tenham morrido da noite para o dia sem antes apresen- 
tarem qualquer sintoma de doença. Os veados recebiam ração apropriada, 
de marca idônea, enquanto que a jaguatirica só comia carne, pintinhos e 
pescoço de frango. A anta recebia ração para cavalo, verduras, frutas e legu- 
mes. Nada de patogênico foi detectado, apesar da boa profilaxia ministrada aos 
animais. O fato é que ocorreu uma morte em série, o que sob certo aspecto 
“...nos apavorou, pois nunca tinha ocorrido antes”, frisa a bióloga. Alguns dos 
cinco animais apresentaram lesão intestinal. O Laboratório S. A. V. E., de Belo 
Horizonte, examinou as vísceras e apresentou atestados firmados pela doutora 
Elaine Maria Santos Gomes, com o resultado de que “os achados sugerem a 
presença de um tóxico cáustico”. O veterinário Marcos Mina não se convence 
diante da hipótese de envenenamento por algum produto conhecido, pela au- 
sência de conclusão objetiva, vez que os achados apenas sugeriram a presença 
de tóxico cáustico. Parte dos animais apresentava hemorragia difusa. 

Essas mortes integraram o enredo do Caso Varginha porque teria ocorrido 
um alegado avistamento de outra criatura, semelhante àquelas capturadas 
quatro meses antes do outro lado da cidade. A senhora Terezinha Clepf, à 
época com 65 anos, tomava parte de uma festa particular com poucas pessoas, 
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Fotos Cortesia do Autor 


À esquerda, a então diretora do Zoológico de Varginha, Leila Cabral, acha inexplicável 
que seus animais, que comiam alimentos balanceados e viviam em espaços distanda- 
dos entre si, tenham morrido da noite para o dia sem apresentarem qualquer sintoma 
de doença. E o veterinário da instituição, doutor Marcos Mina, que não se convence 
diante da hipótese de envenenamento por algum produto conhecido 


pelo aniversário de um secretário municipal. A discreta homenagem passava- 
se dentro do Restaurante Paiquerê, instalado em meio ao horto do zoológico, 
geralmente utilizado para tais eventos particulares, contendo apenas algumas 
mesas, cadeiras e instalações para churrasqueira e geladeira. Essa espécie 
de barracão de alvenaria fica em plano elevado e para que se chegue a ele há 
uma escada de cimento com vários degraus. Antes da porta principal existe 
um alpendre, cercando a frente e as laterais do barracão, delimitado por uma 
grade de canos e tela com cerca de 1,6 m de altura. 

A instalação elétrica do barracão, nem sempre utilizado, era um tanto 
precária, e alguns pequenos postes de lampião achavam-se com as lâm- 
padas queimadas. A diretora do zoológico explica que sempre há variação 
da energia elétrica, e as lâmpadas do barracão passam por um acender e 
apagar contínuo nessas ocasiões. Além da cerca existem árvores de diver- 
sos portes e plantas, tornando a paisagem bastante mesclada de verde. A 
escada de acesso ao restaurante faz uma curva pouco antes da entrada 
principal e nesse ponto a grade é instalada sobre uma mureta de pedra, 
com pouco mais de 2,5 m de altura. A criatura, algo muito feio, achava-se 
sobre a mureta, do outro lado da grade e segurando-se nesta, imóvel, diz a 
senhora Terezinha. Ela saíra para fumar, pois no pequeno grupo de amigos 
da mesa na qual se encontrava ninguém era fumante. A noite escura e o 
alpendre iluminado apenas pela fraca luz que vinha do interior do salão 
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fizeram-na distinguir olhos vermelhos e brilhantes, sobre uma cabeça que 
possuía uma aparência de elmo, um capacete, com abas douradas. 

Era 21 de abril de 1996, por volta de 21:00 h. Terezinha permaneceu 
estática por alguns segundos, sem se mexer, com os olhos estatelados na 
criatura. “E ela, paradinha, olhando para mim”, disse. Voltou à festa mas não 
chegou a se sentar, retornando à varanda e notando que o bicho ainda se 
encontrava ali. O marido, Marcos Clepf*, ficou surpreso com a insistência da 
esposa por saírem imediatamente dali, bastante nervosa. A senhora somente 
disse ao marido o que vira quando ambos já partiam em seu automóvel. 
Ansiosa, preferiu retirar-se ao invés de alertar os comensais, que contavam 
com a presença do prefeito municipal. 

Este não seria o único avistamento de supostos seres desconhecidos, 
passado em épocas diversas das datas em que se haviam dado os principais 
acontecimentos. A mesma diretora do zoológico, que também é professora, 
foi informada por um de seus alunos da presença de algo estranho exata- 
mente na curva da estrada de acesso à cidade, em que se situa a fazenda 
do senhor Castilho, sobrevoada por um artefato alongado e avistada pelos 
caseiros Eurico e Oralina de Freitas. O jovem Hildo Gardingo, de 20 anos, 
vinha para Varginha em torno de sete da noite e o farol de seu automóvel 
delineou um ser com cerca de 1,6 m de altura tentando atravessar o asfalto, 
desde a margem da fazenda. As características da criatura, basicamente 
as mesmas descritas pelas testemunhas até então, diferenciavam-se pela 
existência de pêlos em todo o corpo. O “bicho” teria tapado os olhos com 
ambas as mãos e retornado, rápido, para o mato baixo que cerca a estrada. 
O rapaz levou um susto e acelerou, perdendo aquilo de vista. Teria sido no 
dia 15 de maio de 1996. 

É absolutamente impossível saber se avistamentos assim representaram 
uma realidade objetiva ou se as testemunhas não teriam sido vítimas de 
confusão diante de animais comuns, em virtude da influência da comoção 
que imperava na região, à época dos fatos. Mas não podem ser descartados 
como puros enganos, a priori. Afinal, a aceitação de alguns relatos, para 
desprezo de outros, não trabalha com parâmetros diferentes. Tudo gira em 
torno de testemunhas. No entanto, alguns fatos podem ser corroborados 


4 Marcos Clepf já cumprira mandato de vereador em Varginha, tendo 
inclusive ocupado a presidência da Câmara Municipal. 
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com uma série de circunstâncias paralelas, que os referendem. Outros, de 
depoimentos isolados, ficam apenas no campo do registro, sem oferecer 
maiores subsídios. Mas não podem simplesmente ser alijados. Mesmo que o 
psiquismo humano seja exímio elaborador de alterações do que é avistado, 
sob circunstâncias de surpresa e susto, a grande dificuldade, entretanto, é 
escolher um objeto físico, presente no momento do avistamento, que dê 
origem à confusão. A criatura vista pela senhora sexagenária encontrava- 
se dentro de um jardim zoológico, argumentarão com total razão os que 
apostam que ela confundiu algum animal fugitivo com algo extraordinário. O 
ser, vislumbrado pelo rapaz em velocidade elevada do seu automóvel, pode 
ter sido deturpado pelas distorções óbvias, observarão com maior razão. E 
são argumentos sóbrios, para boa e aceitável hipótese. 

Deve-se, porém, ter cautela é com aquela postura já comentada, de se 
tentar explicar um absurdo com outro absurdo ainda maior. Como, com ares 
de explicador aristocrático, arranjar qualquer coisa que supra a mais singela 
tentativa de se considerar que tais pessoas tenham realmente avistado algo 
diferente. Nos moldes do que fez, por exemplo, o respeitado Nick Pope, 
ex-membro do Departamento de Defesa da Inglaterra, hoje estranhamente 
considerado ufólogo, ao querer definir o que alguns civis haviam visto na 
cidade de Varginha. Para ele, era óbvio que, sendo o Brasil um país cheio 
de selvas, com enormes animais, inclusive grandes símios semelhantes 
a gorilas, aquelas pessoas viram um bicho incomum, talvez nem ainda 
classificado em meio à diversificada fauna brasileira, que saíra do mato e 
adentrara os limites de algum povoado perdido em meio àquela vastidão de 
florestas”. Também pudera. Ainda se acha, em alguns coretos de reunião 
domingueira do mundo, que Buenos Aires seja a capital do Brasil ou que 
o Rio de Janeiro seja a capital da salsa, ou do tango argentino. Enquanto 
isso, o sul de Minas, privilegiado e equidistante de São Paulo, Rio e Belo 


a Nota do Editor — O autor se refere ao fato de Nick Pope ter afirmado, 
durante uma palestra em evento ufológico internacional, e posteriormente 
em publicações especializadas, que as criaturas capturadas em Varginha 
seriam uma espécie de aberração genética. Confrontado por este editor em 
julho de 1998, durante evento em Londres, Pope reconsiderou suas 
afirmações e desculpou-se pela forma leviana como manifestara sua 
opinião, admitindo não ter conhecimento de causa sobre o Caso Varginha, 
exceto pobres relatos que lera através da Internet. 
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Horizonte, talvez esteja mesmo meio perdido, por infelizmente se achar 
longe do maravilhoso Pantanal Sul-Matogrossense, desprovido da benfazeja 
biodiversidade da selva amazônica e, lamentação assumida de forma bem 
humorada por nós mineiros, sem mar. 

De quando em vez as coisas se equilibram, naquele velho quartel da 
Ufologia. Quando os negadores sistemáticos chegam a zombar, destacando 
o que julgam de hilariante nas afirmações dos ufólogos, por vezes também 
podem provocar riso. Comentar aqui com idêntica hilaridade uma opinião 
como aquela, seria tarefa para consagrados e experientes escritores, de re- 
dação agradável e excelente aspecto literário. Um Juan José Benítez, quem 
sabe? Bem. Porquanto possa parecer absurdo para uns que alguém considere 
que UFOs sejam naves extraterrestres pilotadas por comandantes substi- 
tutos de avatares divinos, ao passo que outros acreditem que meninos de 
rua são confundidos com ETs de chifres, que anões grávidos provocaram 
a interdição de quase todo um hospital, ou que galinhas sejam mortas por 
um monstro apelidado de Chupacabras, surge da outra parte a hipótese que 
pode ser batizada de “O Macaco Gigante” do senhor Pope. Que julgue, lá 
de onde quer que se encontre, o doutor Carl Sagan, para dar vitória a uma 
das partes — ou aos pseudocientistas, ou quiçá aos pseudo-ufólogos, que 
agora surgem aos borbotões. Difícil missão, essa do julgador Sagan. A luta 
parece estar bastante equilibrada. 
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Capitulo 17 


Quando Chegará a Hora? 


“Fiquei mais uma vez matutando, como me acontece muitas vezes, a 
respeito do OVNI, a anomalia do nosso mundo... E refleti mais 
profundamente ainda, na quietude e solidão de uma noite insone, a 
respeito das razões para haver um sigilo de tão grande extensão”. 
— Leonard Stringfield, autor 


processo de acobertamento é caracterizado pelas folclóricas figuras de 
homens de apresentação circunspecta, trajando roupas geralmente de 
cor austera. Pertenceriam a serviços de inteligência, como a CIA, o FBI, 
o Mossad ou mesmo a nossa Agência Brasileira de Inteligência (ABIN), constan- 
temente assediando testemunhas de casos ufológicos e mesmo pesquisadores 
do assunto. Os conhecidos “homens de preto” ou men in black (MIBs). À parte, 
o lado fantasioso para alguns, real para outros, parece que o processo de 
acobertamento abrange não apenas homens especializados em estratégias e 
investigações, mas encampa naturalmente desde pessoas de altos escalões até 
membros de instituições direta ou indiretamente envolvidas com o Fenômeno 
UFO, agindo em obediência a um sigilo que se mantém sob ordens. 
Se os MIBs não existem como a ficção mostra, e certamente não existem 
à maneira do bem produzido mas fantasioso filme que leva sua sigla, é mesmo 
naturalmente que de forma sutil os serviços de inteligência estão agindo. E 
de uma forma ainda não definida. Às vezes, contrária. Por muitas de outras 
vezes, a favor. Tudo indica que essa postura mista e contraditória faz parte de 
um plano definido. Certos momentos das investigações ufológicas recebem, 
quando menos se espera, a atuação desses serviços. Eis um bom momento 
para reproduzir as palavras de um ufólogo, que comprovam a consciência da 
própria Ufologia, a respeito de seu intrincado e discutível mundo: 
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“Discos voadores! Terreno bizarro em que é preciso saber ra- 
ciocinar. Reino da fantasia mais desordenada, em que é preciso ter 
os pés na terra. Meio onde se acotovelam os céticos e os “crentes”, 
os curiosos e os falsários, os ingênuos e os interessados, em que 
importa ser prudente. Mundo misterioso povoado de “homens de ne- 
gro” e agentes secretos, em que tão depressa se morre dum colapso 
cardíaco como dum câncer galopante quando se sabe demasiado 
a respeito do assunto. Curiosa faixa da sociedade, onde se perdem 
por vezes alguns cientistas de boa-fé, depressa retomados ao bom 
caminho pela pressão sócio-profissional. Capelas misteriosas, no 
coração das quais são tentadas experiências de telecomunicação 
com seres extraterrestres em condições incontroláveis. Grupos ex- 
travagantes onde se entrechocam cabelos compridos e idéias curtas 
e cabelos curtos e idéias compridas”!. 


O ufólogo Wellington Faria pertencera até a década de 80 ao extinto 
Centro Varginhense de Pesquisas Parapsicológicas (Cevappa), que possuíra 
um núcleo de estudos ufológicos. Ao mudar-se para Ponta Grossa (PR), fun- 
dou o Grupo Ufológico Pontagrossense (GUP). Em julho de 1998 ele passava 
alguns dias de folga em Varginha e num sábado (curiosamente, sempre num 
sábado...) recebeu um envelope de um cidadão que o abordara por ter visto 
um adesivo do grupo de estudos no pára-brisa de seu automóvel, no centro da 
cidade. Sintomaticamente o “benfeitor” entregou ao ufólogo uma pasta com 
informações e fotos que, segundo aquele, tratavam-se de registros de alguns 
momentos da operação que envolvera as criaturas de Varginha. 

O informante seria um cabo do Exército, que se engajara na Escola de 
Sargentos das Armas (EsSA) para seguir carreira e viera da cidade de São 
Paulo. Ingressara na Escola em janeiro de 1995, engajando-se em 1996 após 
fazer o curso de cabo na Arma de Infantaria. O cabo aproximou-se quando 
o ufólogo estacionava seu carro de frente a uma lanchonete no centro da 
cidade. Iniciou a conversa indagando sobre Curitiba, capital do Paraná, 
certamente porque notara a placa do automóvel. Após alguns minutos de 


1 Afirmação do ufölogo pioneiro René Fouéré, secretário-geral do 
Groupment d'Étude des Phénomênes Aerospatiaux (GEPA), na revista 
Phénomènes Spatiaux, número 6. 
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conversa, o ufölogo indagou se seu interlocutor tratava-se de um militar, 
devido ao corte de cabelo peculiar. O rapaz respondeu que fora militar, mas 
dera baixa do quartel e, naquele final de semana, passeava por Varginha. 
Disse também que resolvera deixar a carreira, após tentar a sorte no Exér- 
cito. Órfão de pai e mãe, vivera com os avós em São Paulo. Concluiu que 
a carreira militar não se tratava de sua real aspiração, pelo que resolvera 
abandoná-la em janeiro de 1997. 

O ufólogo, de imediato, associou a estada do seu interlocutor na EsSA nos 
anos de 1995 e 1996, aos episódios ufológicos de Varginha. O ex-cabo afirmou 
então que possuía fotos de manobras militares empreendidas durante as capturas 
dos seres. Mesmo porque, tratava-se de um amante e colecionador de fotografias, 
pretendendo até montar um estúdio fotográfico. Insistiu por ver as fotografias. 
O rapaz respondeu que se tratava de algo melindroso: “Cara, isto é um perigo 
danado”. No entanto, resolveu mostrá-las no outro dia, em que aproveitariam para 
uma rodada de chope na lanchonete Grill, em plena Praça da Fonte. Marcaram 
para uma sexta-feira posterior. Wellington chegou primeiro e pôs-se a degustar 
um chope, aguardando seu surpreendente novo amigo. De súbito, este apareceu 
com uma pasta à mão. Passou a relatar os fatos com incrível precisão e mostrou 
as fotos. Wellington disse que não acreditava no que estava vendo. “Cheguei a 
tomar o chope de uma só golada”. Não poderia ser de outra forma. Aquele instante 
só se caracterizaria com um calmante bom humor: 


Wellington — Quer me vender estas fotos? 
Militar — Isto não tem preço. O preço é a vida. 


Wellington — Você não é o demônio, é? [Eis um momento de 
boa presença de espírito e humor de um pesquisador de Ufologia, 
sempre fustigado pela postura lacônica, mas por vezes de uma 
breve abertura, dos “setores” aparentemente adversos. De fato, as 
estorinhas de ficção e terror mostram o demônio exigindo do bene- 
ficiado por alguma dádiva, com a própria vida. E, dicotomicamente, 
também as grandes estórias, como por exemplo as de um Goethe.] 

Militar — Fique tranquilo, vou tirar cópia e te darei de presente. 


E levantou-se, solicitando que o ufólogo o encontrasse na manhã seguin- 
te, às 11:00 h, no terminal rodoviário da cidade, pois iria viajar e entregaria as 
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Fotos Cortesia Wellington Faria 


cópias antes disso. “Paga esta rodada em homenagem aos ET's!”, brincou ao 
sair do ambiente. Wellington mal dormiu naquela noite. A esposa preocupou- 
se com a razão da insônia. Logo na manhã do sábado foi para a rodoviária. 
Um táxi parou defronte ao terminal de embarque. “Estou atrasado, amigo”, 
justificou-se. Com esta breve saudação, entregou um envelope e adentrou o 
terminal, correndo para o ônibus que já se encontrava manobrando para sair. 
O pesquisador abriu o envelope ali mesmo e deparou com sete fotografias, 
na verdade sete fotocópias coloridas. O suposto ex-cabo deixara apenas 
o primeiro nome, desde o encontro na lanchonete: Samuel. Mais um fato 
misterioso, dentro de um enredo a modo de novela. Um militar verdadeiro, 
que dera baixa da ESSA? Alguém que jamais fora militar e, acostumado a 
tirar fotos, registrara momentos militares de movimentação normal? 
Certamente, as coincidências fazem desconfiar, porém em favor do 
lado plausível do mistério. As fotos registravam veículos militares em trechos 
inclusive afetos ao itinerário do comboio que retirara uma das criaturas do 
Hospital Humanitas, bem como caminhões, helicópteros e um avião Bu- 
ffalo possivelmente pousados no Campo Atalaia, o aeroporto com pista de 
terra do município de Três Corações, utilizado pelas Forças Armadas. Por 
que um militar, que insinuava ter participado das manobras de Varginha, 
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Ao lado, caminhão parado no acostamento do trevo de acesso à Vila Pinto, em Varginha, 
no dia 22 de juneiro de 1996, entre 15:00 h e 16:30 h, coincidindo com o horário do 
transporte da criatura para a EsSA. Um comboio do Exército, juntamente com alguns 
carros civis sem identificação, fizeram a segurança no traslado do ser do Hospital 
Humanitas a Três Corações. Adma, o caminhão estacionado no pasto, presumivelmente 
no local onde Carlos de Souza teria avistado o recolhimento de destroços 


portava cópias de fotos da movimentação, mas não dos próprios seres, 
nem do interior dos hospitais? Ou mesmo, por que as trazia? E, pior, por 
que resolvera perambular por um point movimentado da cidade de Vargi- 
nha, quem sabe procurando algum pesquisador em Ufologia, para passar 
cópias das fotos? Um aventureiro achando curioso participar do rebuliço 
provocado pelos incidentes? Quem sabe, sequer Samuel fosse seu nome? 
Muito menos seria ex-cabo? 

Teria este sido um momento em que setores militares, propositalmente, 
resolviam passar uma leve informação, a bem de uma verdade de extrema 
importância, paralela ao projeto de acobertamento oficializado com o qual 
talvez não concordem? Ou esse mesmo projeto o faz, eventualmente, ciente 
dessa importância e prepara, gradualmente, a divulgação de pontos modes- 
tos de incidentes significativos? Será por isto que, hoje, tais setores, mesmo 
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citados expressamente por ufölogos, limitam-se à negação, na maioria das 
vezes pouco preocupada com contradições e até com desastrosas desculpas? 
Ao que parece, os cinematográficos MIBs, mitológicos homens de preto do 
folclore ufológico, se há décadas perseguiam, desmoralizavam e até mata- 
vam?, hoje agem de forma branda, como se quase fossem aliados, apenas 
abrindo rápida e brevemente os tampões de seus depósitos sigilosos. 

O “cabo Samuel” teria conseguido algumas fotos de uma movimentação 
no Campo Atalaia, de um colega que compareceu juntamente com ele na ope- 
ração e as bateu. Perto deles sempre permanecia um agente à paisana, também 
militar. Tratam-se de três fotografias obtidas com um certo temor e mostram um 
avião Buffalo pousando na pista, bem de manhã, ao que tudo indica por volta 
de cinco e meia. A aeronave pode ter sido aquela que trazia um radar móvel, 
diretamente da Base Aérea de Canoas (RS). O pouso aconteceu no dia 24 de 
janeiro de 1996, quando foi batida a fotografia. Samuel não forneceu o nome do 
colega que fotografava a movimentação. Quando se vai até a pista, para checar 
o aspecto da paisagem e a posição dos objetivos fotografados, o que foi feito 
em três ocasiões após o material enviado por Wellington, nota-se que a distri- 
buição das montanhas de fundo delineia o lado leste do aeroporto. Portanto, 
amanhecia, com o Sol ainda encoberto mas surgindo a aurora já tomando 
quase totalidade do horizonte. Os faróis do Buffalo estão acesos. 

Uma das fotografias, entretanto, oferece interesse muito especial. Ela 
registra um caminhão de transporte de tropas sobre um pasto, com um mor- 
ro de pequena altitude mas longo, ao fundo. Em segundo plano, um trecho 
de mata e algumas árvores ao alto do mesmo morro. Sem a menor sombra 
de dúvida, o que foi constatado com uma checagem no próprio local, com 
a foto para comparação, trata-se do exato local onde o piloto de ultraleve, 
Carlos de Souza, afirma ter presenciado o recolhimento de destroços do “apa- 
relho em forma de dirigível”. O caminhão, outrossim, encontra-se a poucos 
metros da estrada de chão, sobre o local onde foram encontrados rastros de 
um veículo pesado, ao lado das depressões aparentemente deixadas pelas 
sapatas de guincho, durante a busca efetuada pelos ufólogos! 

Há nas fotos do GUP algumas que não foram fornecidas pelo suposto 
cabo. Uma delas mostra um caminhão lonado da EsSA parado no trevo de 


E No folclore ufológico há informações de que os MIBs até matavam, mas 
jamais se apresentou uma evidência concreta. 
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acesso à Vila Pinto, de Varginha, no dia 22 de janeiro de 1996, entre 15:00 h e 
16:30 h, portanto momentos antes da retirada do cadáver de uma das criaturas 
do Hospital Humanitas. Sabe-se que do comboio faziam parte alguns carros 
civis sem identificação, mormente uma Kombi, possivelmente para cuidar da 
segurança no traslado para Três Corações. Na foto uma Kombi branca, sem 
possibilidades de identificação do número da placa, trafega para a dianteira do 
caminhão, que se encontra parado à beira do asfalto. Estariam tais veículos de 
guarda a cerca de um quilômetro e meio do hospital, na estrada que iria ser 
tomada pelo restante do comboio? Aquele trevo é um dos acessos a cidade 
e a estrada contorna o perímetro urbano, desde o entroncamento que vai 
para Três Pontas, até a avenida principal de acesso a Varginha. A mesma 
que se toma após descer pela via que chega à estação rodoviária, ao lado 
da qual se acha instalado referido hospital. 

Vê-se pela foto que o tempo estava chuvoso e o asfalto se encontrava 
molhado. Tudo se dera num período de intensas e constantes chuvas, que 
culminaram à tarde do dia 20 com a pesada tempestade que se abateu sobre a 
cidade. Tal fotografia foi obtida por um empresário que passava férias no sul de 
Minas à época do ocorrido. Das fotografias fornecidas pelo benfeitor inespera- 
do, uma delas, batida em 23 de janeiro de 1996, na parte da manhã, mostra a 
movimentação aérea de dois helicópteros modelo Puma, que traziam militares 
e neles embarcaram vários civis portando maletas prateadas. O informante tirou 
as fotos durante um jogo de futebol entre alunos militares da terceira baixa da 
Escola. Nota-se ao fundo da foto a movimentação do jogo. O fotógrafo registrava 
lances da partida, quando resolveu fotografar as aeronaves pousando no campo 
gramado. Ao final do mesmo dia 23 outro helicóptero Puma aterrissou por volta 
das cinco horas. Quando o militar fotógrafo o captou com sua câmera, teve a 
sorte de se achar próximo da piscina fazendo exercícios físicos. Esse helicóptero 
permaneceu durante toda a noite nas instalações da unidade. 

O cabo conseguiu, com outro militar, uma sequência de fotografias im- 
portantes. Na manhã de 24 de janeiro, aterrissa no aeroporto o mencionado 
avião Buffalo. A aeronave, segundo o informante, estava sendo aguardada 
desde o dia anterior e uma guarda especial foi montada para recebê-la desde 
as 22:00 h do dia 23 de janeiro! Além da guarda, permanecia no posto um 
homem de trajes civis, que dirigia um veículo Opala de cor preta, pertencente à 
EsSA. Este cidadão comunicava-se constantemente pelo rádio, possivelmente 
com um comando situado no quartel. Fumava muito, mantendo-se em com- 
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portamento de alerta e aparentemente excitado. De fato, o aviäo aterrissou äs 
05:40 h. Quando o Buffalo taxiou na pista, o helicóptero Puma, que até então 
estivera aguardando dentro da EsSA, levantou vôo e desceu no aeroporto. O 
momento também foi registrado em foto. Minutos após a tampa traseira do 
avião foi aberta e várias caixas retiradas de seu compartimento de carga. 

Um cabo e um soldado motorista foram orientados a conduzir seu cami- 
nhão até próximo da aeronave, permanecendo na cabine, com o motor ligado. 
As caixas, bem como uma espécie de container pesado, foram passados para 
a carroceria do caminhão. Durante o movimento de carga e descarga, alguns 
militares saíram de dentro do helicóptero, no sentido do avião, levando certos 
invólucros ou caixas pequenas, sempre escoltados por militares com fardas ca- 
mufladas e portando fuzis em posição de preparo. O carregamento do caminhão 
foi feito com cuidado. Alguém que orientava o transporte gritou por algumas 
vezes: “Rápido, mas sem danos aos equipamentos!” Por volta das sete da ma- 
nhä as duas aeronaves, avião e helicóptero, levantaram vôo e tomaram rumo 
ignorado. O Opala preto seguiu para a EsSA conduzindo dois militares, um de 
cor clara e um de cor escura. O caminhão também adentrou a Escola. 

É interessante resumir e descrever as fotos que compõem o material conse- 
guido pelo Grupo Ufológico Pontagrossense, algumas das quais estão publicadas 
neste capítulo, enquanto outras, infelizmente, não têm qualidade suficiente para 
tal. Na primeira fotografia da série se vê um caminhão Mercedes-Benz lonado, 
de transporte de tropas, parado no trevo de acesso à Vila Pinto. Nota-se uma 
das rodas traseiras sobre a calçada, para não tomar a pista, que não tem 
acostamento. Uma Kombi de cor branca aguarda à beira da estrada principal, 
passando à frente do caminhão. Noutro quadro, o fotógrafo, nitidamente de 
propósito, põe-se mais distante e tenta disfarçar-se por detrás de uma placa de 
trânsito (que aparece no canto superior esquerdo da fotografia), para registrar 
o caminhão estacionado no trevo, a poucos metros da pista principal. 

Ato contínuo, temos na próxima foto uma vista aérea da cidade de Três 
Corações, destacando-se a Escola de Sargentos das Armas, cujas instalações 
são cercadas em semicírculo pelo já nosso conhecido Rio Verde, que depois 
parte para Varginha e adentra seu perímetro urbano. Na fotografia seguinte, 
dois helicópteros militares aparecem em procedimento de pouso dentro da 
Escola, em 23 de janeiro de 1996, pela manhã. Transportavam civis e militares. 
No próximo quadro, um terceiro helicóptero pousa na EsSA, por volta de cinco 
da tarde do mesmo dia 23 e depois passa toda a noite naquela base. Como se 
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Cortesia do Autor (Detalhes Cortesia Wellington Faria) 


A pista do aeródromo que serve 
o Exército, entre Três Corações e 
Cambuquira. Ao lado, em fotos 
de 23 de janeiro de 1996, obser- 
vamos a movimentação de dois 
helicópteros Puma. Eles estavam 
transportando militares e foram 
vistos civis embarcando com ma- 
las prateadas. Era realizado um 
jogo de futebol entre militares na 
EsSA naquela manhã, que nosso 
informante acompanhava 


não bastasse, a foto seguinte mostra o avião Buffalo aterrissando no Campo 
Atalaia, entre Três Corações e Cambuquira, às 05:40 h de 24 de janeiro de 
1996. Ao que tudo indica, era o que trazia um instrumental de rastreamento, 
desde a Base Aérea de Canoas, no Rio Grande do Sul. 

A sequência de fotografias vai tornando-se cada vez mais interessante. A 
próxima mostra ainda o helicóptero Puma, que passara a noite na EsSA, pousan- 
do no citado aeródromo, já quase 06:00 h, descendo à esquerda do avião. Do 
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seu interior, vê-se a seguir, saem militares armados que retiram caixas do avião e 
as colocam no mesmo helicóptero. A foto registra inclusive esse procedimento. 
Por fim, na última fotografia da sequência, observamos um caminhão da Arma 
de Artilharia, do tipo que serviu para transportar outras caixas e um container 
pesado para as instalações da Escola. A foto mostra o veículo estacionado na 
região superior do pasto em que o senhor Carlos de Souza diz ter observado 
uma operação de coleta de um veículo voador destroçado. 

O material conseguido pela entidade é impressionante. Tanto quanto a história 
que o envolve, verídica ou não. Durante as discussões sobre o Caso Varginha, 
desde o início da divulgação dos fatos, ufólogos, pesquisadores e colaboradores 
lamentam quase à beira do desespero não poderem fornecer maiores dados 
a respeito das testemunhas participativas que permitiram o conhecimento de 
vários momentos importantes desse enorme e fascinante contexto. Por motivos 
óbvios, como já comentado. Às vezes, nem esta mesma mencionada lógica de 
dados fornecidos por algumas testemunhas pode ser destacada como deveria, 
sob pena de se fornecerem pistas claras da identidade dessas pessoas. Mesmo 
não se descartando a hipótese de que o próprio serviço que cuida do acober- 
tamento possa estar fornecendo, ele próprio, pistas e algum material, para 
sutilmente indicarem que algo tão importante realmente está acontecendo. 

Não seria então mais lógico que fizessem chegar às mãos dos ufólogos 
fotos das próprias criaturas capturadas, ou quem sabe do tal aparelho de radar 
móvel, vindo da Base Aérea de Canoas, talvez ainda dos destroços do artefato 
avistados pelo piloto de ultraleve, ao invés de mostrarem apenas um caminhão 
estacionado no local? Seria, temos de admitir sem qualquer constrangimento. 
Porém, se por um lado ufólogos que pesquisam um caso assim estão cientes 
de que não poderão se dar ao luxo de ficarem constrangidos, pois sabem que 
deverão suportar as críticas e até as reprimendas, por não poderem oferecer 
mais claramente os testemunhos que os respaldam, ficam ao mesmo tempo 
constrangidos por sua própria ânsia de não poderem ressaltar o que deveriam, 
para um melhor convencimento do público, da Imprensa, das ciências. 

Há no entanto uma compensação, um alívio. Enquanto ufólogos sofrem 
as exigências de quem só se convenceria diante de uma metodologia melhor 
aplicada, frente a dados seguros ausentes de subterfúgios, podem também 
lembrar-se de que, quem assim o exige, é porque deve ter, pressupostamente, 
perspicácia e experiência suficientes a lhes permitir que percebam certas coisas 
óbvias. Que, quando detectadas, demonstram a propalada lógica, tão procurada 
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por trás de informações desse tipo. E, assim, com sua capacidade de captação 
de sutilezas, analisando e raciocinando com destreza, perceberão o que é óbvio, 
e colherão nas entrelinhas aquilo de que forem capazes... Todavia, o caso tem 
aspectos melindrosos, e isto obriga à discrição, sob pena de se permitir que os 
adversários deduzam o que bem entendam, uma vez que as fontes, mesmo 
indiretas, indicam a veracidade de acontecimentos. 

Certa feita, um militar pertencente à Escola de Sargentos das Armas 
resolveu dizer, alto e bom som, durante um churrasco entre amigos, que 
os fatos realmente haviam acontecido. Certamente não esperava que seus 
acompanhantes, dentre eles pessoas humildes e aparentemente desinteres- 
sadas nos eventos, guardassem claramente suas palavras comprometedo- 
ras. Uma dessas pessoas tratava-se de uma jovem e humilde empregada 
doméstica, que trabalhava na residência de uma conhecida advogada de 
Varginha. Durante o churrasco, teria ouvido numa roda aquele, que por 
respeito chamaremos de “cabo Klinger”, um nome fictício e aleatório, dizer 
que as notícias divulgadas pela Imprensa eram sérias e correspondiam à 
verdade. Contando isto à patroa, tratou a advogada de passar imediatamente 
a informação à pesquisa ufológica. 

O cabo Klinger recebeu então a visita dos pesquisadores, numa manhã 
de sábado. A doméstica, que apelidaremos de “Lu”, não titubeou em con- 
firmar, com a maior naturalidade possível, que teria ouvido do cabo Klinger 
a confirmação das capturas. Ele surpreendeu pela sua boa maneira de falar, 
com segurança e firmeza, demonstrando uma cultura até considerável. A 
surpresa residiu exatamente na destreza com que tentou — pelo menos ten- 
tou — negar o que havia dito. Não era um homem sem experiência. Mesmo 
porque, informou que trabalhava em setor importante da Escola. Porém, 
escapou de forma elaborada. Só não esperava que Lu, que também se dirigiu 
à sua residência, dissesse-lhe: “Você falou. Sim, você falou!” Repetiu a jovem 
por algumas vezes. Klinger, cordial, concordou em receber os investigadores 
em sua residência, à maneira de quem estaria instruído pela estratégia de 
não mostrar preconceito ou grosseria. Claro que lhe foi aberto o jogo, no 
sentido de que se pretendia uma pesquisa científica e que se tratavam de 
ufólogos que investigavam o Caso Varginha. 

Falante, porém sempre impositivo, o cabo disse que tinha seis anos de 
quartel. E que lidava com cabos, sargentos e alguns oficiais. Foi logo afirmando 
que dentro do batalhão, composto de 653 homens, realmente todos desco- 
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nheciam esse tipo de informação. Quanto a testemunhas militares, do próprio 
Exército, eventualmente estarem colaborando com ufólogos, alegou que, apesar 
de não saber com que tipo de pessoa, ou mesmo patente, os pesquisadores 
estariam conversando, poderia garantir que ninguém saberia de nada. Para ele, 
os informantes estavam agindo em caráter pessoal, nada tendo a ver com a 
Instituição. Isto não era novidade para nenhum ufólogo. Segundo ele ainda, para 
os homens da EsSA tudo não passava de chacota. Ademais, sempre segundo 
seu entendimento, se tudo fosse verdade, estaria em mãos de superiores. 

Descobriu-se depois que o cabo, à época pelo menos, trabalhava dire- 
tamente com o já citado e respeitado tenente-coronel Olímpio Wanderley, e 
por isto duvidava que esse tipo de informação fosse verdadeiro. Bem, cabo 
Klinger, pelo menos, não deixou bem claro porque achava impossível que 
esse tipo de informação vazasse só porque ele trabalhava diretamente com o 
comando, com o coronel Wanderley. “Por este fato, digo-lhe que esse tipo de 
informação e comentário, entre nós, não existe”, comentou. Muito sintomático 
que, entre os que trabalhavam diretamente com o comando, não existisse 
esse tipo de comentário, mesmo com o caso agitando quase diariamente a 
Imprensa. Segundo Klinger, ainda, a única coisa que sabia era que uma via- 
tura da EsSA fora a Varginha, “... para fazer uma calibragem de pneu. Havia 
dois caminhões nossos em Angola, nós recebemos da missão de Angola, e 
quando retornaram de Varginha nem passaram na Avenida Princesa do Sul. 
Foi feito o balanceamento e retornaram à Escola”. 

Bem se nota que o firme e educado cabo Klinger não conhece muito 
bem Varginha, apesar dos escassos 25 km que a separam de Três Corações, 
onde reside e trabalha na exemplar Unidade do Exército. A empresa Automaco, 
concessionária da Mercedes-Benz, em que os caminhões da EsSA teriam sido 
ajustados, instala-se bem à entrada da cidade. Bastaria os veículos retomarem 
a estrada, convergindo à esquerda, para estarem diretamente em viagem para 
Três Corações. Como quer que seja, a negativa do cabo foi incisiva, como 
bem frisado. Assim ele tentou justificar o que dissera durante o churrasco, 
conforme sua amiga doméstica agora afirmava olhando-lhe nos olhos: 


“Eu estava de serviço no dia 20 de janeiro. Sou PE, faço o pa- 


= Existem hoje militares de área secreta, reservada, e esse tipo de comentário 
e informação seria proibido pelo comando, obviamente. 


344 


O Caso Varginha ii 0) 


trulhamento, sou responsável por toda a guarnição. Tudo quanto 
é tipo de alteração de caráter pessoal, disciplina ou qualquer coisa 
nesse sentido, é acionada a Polícia do Exército. Nesse dia 20, ne- 
nhum comentário chegou até nós. A Imprensa divulga e as notícias 
nos chegam. As pessoas param-nos na rua, perguntam. Não fiquei 
sabendo de nenhum boato no dia. Só pela Imprensa. Nesse dia 20, 
para nós que somos mais de 80 pessoas que trabalhavam no serviço, 
nenhuma informação desse tipo nos chegou. O comando disse que 
nada ocorreu. A Escola tem mais de 2 mil militares”. 


A mãe da jovem empregada doméstica também afirmava que ouvira 
do cabo o comentário de que tudo seria verdade, inclusive que a criatura 
seria muito feia. Ele se manteve impassível diante disto, do mesmo modo 
que se portou quando a amiga empregada repetia sem cessar: “Você 
falou mesmo! Você falou!” Mas continuou, alegando que não teria motivo 
para esconder, mesmo porque essa “coisa, se verdadeira, não estaria em 
mãos de pessoas inabilitadas, leigas”. Estranho modo de raciocínio, vez 
que, na absurda hipótese de tudo ser verdade, ele mesmo afirmara que 
comentários e informações teriam sido terminantemente proibidos pelo 
comando. Após defender com veemência e total razão o Exército e seus 
superiores, com palavras dignas e absolutamente ratificáveis, encerrou: 
“Mas realmente não sei de nada. E se soubesse não diria”. 

Além da experiência de se notar que mesmo em palavras ditas durante uma 
reunião particular, em meio a diversas pessoas, pode não haver um depoimento indis- 
cutível, um pouco mais de valioso pôde ser extraído do contato com o esquivo, mas 
seguro, cabo Klinger. Em meio à conversa ele chegou a confirmar que a dita recepção 
denovos calouros, lá conhecida como incorporação de soldados, não ocorrera mesmo 
no dia 20, mas posteriormente. E que, independentemente do caráter de veracidade, 
a ESSA jamais comparecera aos sítios dos alegados fatos, mas realmente o Corpo de 
Bombeiros confirmara ao comando que estivera no local. Coisa que, deve-se lembrar, 
sempre foi negada com veemência pelo sorridente capitão Alvarenga, da unidade de 
bombeiros de Varginha. Quanto ao depoimento da empregada doméstica, restou 
que ela se ateve ao que presenciara nos dizeres de seu amigo militar, no churrasco: 
“É verdade, sim. Ele falou que o ET esteve na ESSA. Disse que viu”, repetiu Lu, por 
diversas vezes. “Ele falou sério, pela expressão dele”. 
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Conclusöes? 


A Busca está Apenas no Começo 


“Experiência não é o que acontece com um homem. 
Experiência é o que um homem faz com 

o que lhe acontece”. 

— Aldous Huxley 


ircunstäncias naturais, umas singelas e outras mais evidentes, da parti- 

cipação de algum serviço que interfere nas informações acerca do Fe- 

nômeno UFO, vão montando o mito dessa provável inteligência estra- 
tégica que se encarrega de colher com prioridade as características desses 
eventos. E por outro tentam convencer testemunhas e interessados que saibam 
demais a se calar ou — quando tal não é mais possível em virtude da velocidade 
com que as notícias se tornam do conhecimento público — a voltarem atrás 
através de alegações e reconhecimento que provoquem dúvida ou demons- 
trem a mera confusão do que teriam chegado a presenciar. Esse procedimento 
é variado e conta com argumentos e atos tanto simples quanto complexos 
e veementes. Depende do nível da testemunha e de até onde vá a tendência 
desta de desejar afirmar publicamente o que viu ou o que sabe. 

No Caso Varginha, as testemunhas são variadas neste aspecto. Civis, que 
reagiram por sua própria natureza, ao avistarem algo e saírem gritando. Ou- 
tros, por questões sociais, intelectuais, até religiosas e econômicas — pode-se 
assegurar — preferem disfarçar seu testemunho com demonstração de simples 
aversão pelo assunto, ou negam, omitem e se mantêm incógnitos, escondendo 
sua participação. Fazem-no colaborando com o suposto processo de acoberta- 
mento, sem que seja necessária a interferência direta ou indireta deste. Outras 
ainda, visivelmente receberam, de alguma forma, a visita dos agentes desse 
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acobertamento e, diante de possiveis argumentos extremamente convincentes 
(não há, pelo que se sabe, evidência de ameaça), negam e descartam seu tes- 
temunho com uma firmeza que amplia a surpresa e a curiosidade. 

Não serve este livro para apresentar provas de que esse acobertamento 
existe e age. No Caso Varginha todas as facetas da negação sistemática 
ocorrem desde o início. Além da fácil e tangencial alegação de que apenas 
existe uma “mania de conspiração” entre ufólogos, a postura dos detratores 
do caso, como sempre, protegem-se por detrás do mito da fantasia. Pode-se 
chamar de “mito da fantasia” a uma equivocada crença de que somente o 
Fenômeno UFO, por sua natureza, traz em suas estórias detalhes impossíveis, 
somente atribuíveis à ficção. Por exemplo, casos considerados autênticos 
em que alegados tripulantes teriam falado no idioma da testemunha, eram 
automaticamente objetos de chacota e risos. Em menos de 15 anos, nossa 
própria tecnologia conseguiu esta proeza pela simples gravação de alguns 
dados de qualquer idioma, realizando traduções simultâneas por escrito e, 
já bem avançadas as técnicas digitais, até por voz, via computador. O raio 
laser, há pouquíssimas décadas só teórico, materializava-se apenas em re- 
vistas em quadrinhos sem compromisso. Continuar exemplificando já está 
tão enfadonho que seria outro irritante lugar comum. 

Coisa de filme, dizem muitos, quando se alega que o sistema norte- 
americano teria detectado uma movimentação anormal de UFOs na região 
do sul de Minas Gerais, alertando nossas Forças Armadas. Mas poucos 
percebem, ou pensam, na sintomática adoção pelo Brasil dos sistemas de 
rastreamento por satélite, em substituição às redes de radar, logo depois 
do caso. Ou poder-se-ia dizer de casos? Ora, também evitando que o livro 
se alongue com resenhas científicas mostrando as possibilidades tecnoló- 
gicas de hoje — um satélite em órbita relativamente alta, por exemplo, pode 
fotografar objetos em solo com cerca de meio metro de comprimento, em 
contrapartida da idéia equivocada de que nem cidades enormes como Nova 
York ou Tóquio são registradas em todas fotos tiradas do espaço -, é claro 
que a anterior ficção já é realidade. 

Os sistemas de defesa, inclusive brasileiros, têm plenas condições de 
captar movimentos aéreos no território nacional. Em outras nações, nem se 
fale, tal possibilidade é quase ilimitada. Provoque-se um pouco o raciocínio, 
em comparação com a época atual. Já na década de 50 muito era possível 
em termos tecnológicos de rastreamento e observação de espaço aéreo. E as 
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técnicas e instrumentais não param de evoluir. John A . Keel, que em 1970 
fez publicar seu famoso livro UFOs — Operation Trojan Horse, pela Abacus, 
Londres, chamava atenção para as incríveis possilidades, hoje perfeitamente 
críveis, dos sistemas de defesa, mormente dos EUA. Bem apropriado o título 
da obra, que se traduz para Operação Cavalo de Tróia. Conta ele, literalmente, 
que numa quarta-feira, 5 de outubro de 1960, uma formação de objetos 
voadores não identificados foi captada nas telas do sofisticado radar compu- 
tadorizado de uma sensível estação de Thule, na Groenlândia. O exato curso 
dos objetos foi mapeado. Eles apareceram vindo da direção da extinta União 
Soviética, rumo à América do Norte. Em minutos os telefones vermelhos do 
Comando Estratégico do Ar, em seu quartel-general em Omaha, Nebraska, 
tocaram, e as especialmente treinadas tripulações do comando correram 
para seus aviões, nas bases aéreas espalhadas pelo mundo. 

Um B-52 carregado com bombas atômicas, já no ar, pôs-se a circular 
iniciando um momento de grande tensão, com suas tripulações esperando 
pela ordem para direcionar seu objetivo para determinados alvos de acerto 
rápido da então URSS. O Comando Estratégico do Ar transmitiu um ansioso 
aviso a Thule, solicitando uma confirmação segura. Não houve resposta. 
Comandantes tragaram seus cigarros nervosamente. Thule já havia visto 
os objetos? De repente os misteriosos plots nas telas de radar mudaram 
seu curso e desapareceram. Mais tarde soube-se que um iceberg cortou o 
cabo submarino que conectava Thule aos EUA. Keel comenta a estranha 
coincidência de um iceberg escolher exatamente aquele instante para cortar 
o cabo. Porém, o mistério dos UFOs detectados foi arquivado como uma 
notável coincidência, aparentemente não considerada. 

À terceira guerra mundial ainda não teve início naquele dia, continua 
observando Keel. Semanas mais tarde, quando as notícias sobre os enigmä- 
ticos sinais de radar se espalharam, três membros do parlamento britânico, 
Londres, Inglaterra, levantaram-se a favor de se exigir uma explicação. A 
Força Aérea dos Estados Unidos (USAF) respondeu que na verdade os 
sinais de radar eram reflexos da Lua e teriam sido mal interpretados. A 
história foi publicada nos respeitados jornais The Guardian, de Manches- 
ter, Inglaterra, em 30 de novembro, e The New York Times, dos Estados 
Unidos, que a encerrou definitivamente uma semana mais tarde. 

Um incidente — e quase acidente — destes serve como mais uma ampla 
justificativa do perigo que o Fenômeno UFO oferece. E mostra sua indepen- 
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dência de nossas arriscadas regras internacionais criadas para prevenção de 
conflitos extremos. Eis, então, outra razão do sigilo, inspirado na fragilidade 
e na impotência de nossos sistemas de defesa. Que por razões óbvias não 
podem ser admitidas. O mesmo consagrado autor duvida que os sistemas 
de radar convertam reflexos da Lua em formações de objetos voadores não 
identificados. Imagine-se hoje, com a evolução rápida e profunda. Satélites 
artificiais rastreiam e esquadrinham toda a superfície do globo. Não se sujei- 
tam à confusão com a esfera lunar e têm detectado, constantemente, esferas 
de origem desconhecida sobre espaços aéreos e sobre superfícies, sobre os 
territórios de todas as nações. Não há como negar. Esses satélites dão voltas 
completas em redor da Terra. E passam por todos os seus quadrantes. 

Quando, contudo, os reflexos da Lua pousam, caem ou se manifestam a bai- 
xíssima altitude, sua localização pode ser obtida ainda pelos sistemas relativamente 
obsoletos. A detecção por radar, através de antenas múltiplas, instaladas a distân- 
cias calculadas em pontos estratégicos, para confirmação cruzada e localização 
de sítios certos. Provavelmente, como o sistema portátil conduzido para o sul de 
Minas por um avião Buffalo desde a Base Aérea de Canoas (RS), cujas unidades 
teriam sido levadas sabe-se lá para onde, a bordo de um helicóptero Puma. Caso 
as comentadas fotos sejam mesmo daqueles instantes, tenham algo a ver com 
os acontecimentos em Varginha e não sejam apenas mais uma das convenientes 
e concretas coincidências. Se foi tentada uma localização em terra de algo que 
ainda pudesse estar ativo, ao ponto de ser encontrado por radares, aqui está ela 
novamente. Aquela de que nada se sabe ao certo: a nave furtiva. 

Se Carlos de Souza viu realmente uma nave, em 13 de janeiro de 1996, no 
pasto a poucos quilômetros de Três Corações, os moradores das redondezas 
dizem não tê-la visto. Se aconteceu alguma movimentação por aquele sítio, prin- 
cipalmente de militares, também ninguém além dele afirma ter observado. Só que 
alguma coisa aconteceu por lá, tenha ou não alguém notado. E deixou marcas. 
Ufölogos de São Paulo, Rio de Janeiro, Juiz de Fora e Varginha, resolveram livrar- 
se da responsabilidade e partiram para uma busca no pasto. Inclusive munidos 
de um detector de metais. Iniciada a nossa operação pente-fino, numa fileira 
horizontal de pessoas observando atentamente vários metros quadrados ao seu 
próprio redor, logo à parte superior do pasto foram notadas marcas de pneu, em 
depressões deixadas por algum veículo pesado, que saíra da estrada e adentrara o 
pasto. Bem próximas da trilha, foram vistas duas marcas retangulares, em baixo- 
relevo, formando dois buracos como se algo houvesse prensado a terra. 
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As depressões encontravam-se a menos de dois metros e meio uma da 
outra. Os lados maiores, em média de comprimento, de uma delas, tinha 55 
cm. Os da outra, 42 cm. Ambas com 18 cm de profundidade. Foram des- 
cobertas a partir das sombras das plantas, já crescidas ao redor e no interior. 
Mas se tratavam, indubitavelmente, de depressões artificialmente provocadas 
por algum tipo de sapata de apoio, tais como as deixadas pelas hastes de 
guinchos, que apóiam o veículo que o suporta, para firmar-se no chão quando 
colocado a erguer algo pesado. Alguns momentos da busca, o instante do 
encontro desses buracos, bem como os detalhes destes, encontram-se devida- 
mente registrados em vídeo. O trabalho dos tais serviços de inteligência, estes 
também da mesma forma “não identificados”, já terá conseguido evidências 
materiais incontestáveis, graves e definitivas, ao que tudo indica. Paralelamen- 
te esse trabalho cuida de mudar na percepção das testemunhas aquilo que 
elas interpretaram. Ou pelo menos tentam. Agentes secretos, inconformados 
franco atiradores, militares radicais, controladores do conhecimento humano, 
membros de colégios invisíveis, figuras do imaginário? Pois os bem vestidos 
MIBs apareceram acintosamente em cena. 

Ocorreu outra reunião de diversos grupos independentes de estudos ufo- 
lógicos em Varginha. Foi necessário um levantamento mais completo, inclusive 
topográfico, do terreno da primeira captura. Os automóveis dos pesquisadores 
estacionaram ao final do Jardim Andere. Hoje o lugar está quase todo tomado 
por casas residenciais, cujas construções, à época, eram poucas e atingiam 
apenas os terrenos que circundam o sítio do muro da oficina mecânica. Dois 
curiosos encontravam-se no local, à beira do grande pasto em que os buracos 
de cavadeira haviam sido “identificados” como marcas de pouso de um UFO. 
Os dois cidadãos não conseguiram manter-se muito calmos. Sua atitude foi 
de agitação imediata, pois certamente não esperavam a própria visita dos 
“pseudo-cientistas” em tão grande número. 

Era tarde para se retirarem às pressas. Olharam para os lados, fitando 
um ao outro, como se desejassem descobrir rapidamente uma explicação 
para sua estada no local. Um deles, de tez escura, o outro claro, ambos com 
traje esporte e adotando o charme dos óculos escuros postaram-se aguar- 
dando os pesquisadores que, claro, dirigiram-se a eles. “Estamos observando 
o local de curiosidade. Vocês são ufólogos, não são?”, questionaram. E a 
curiosidade imperou nas respostas às inúmeras perguntas com que, educada 
mas veementemente, os estudiosos não poderiam deixar de bombardeá-los. 
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Tal curiosidade näo foi suficiente para que permanecessem acompanhando 
os atos dos ufölogos sobre o terreno. Retiraram-se täo mansamente quanto 
aguardaram a abordagem. A anotacäo da placa permitiu descobrir que o 
automövel era de propriedade de uma locadora pertencente a um banco de 
Säo Paulo. Interessante o nivel de interesse que o Caso Varginha despertava 
já àquela altura, ao ponto de dois cidadãos alugarem um carro, em São 
Paulo, somente para se dirigirem à cidade e observarem por alguns instantes 
um dos palcos dos acontecimentos. Sosseguem os acusadores da mania 
de conspiração! Eles afirmaram que vinham da capital paulista apenas para 
ver aquele terreno e isto está gravado em vídeo. 

À noite, as discussões e trocas de informações marcaram a reunião 
que, todavia, foi ainda mais significativa pela presença declarada, objetiva e 
sem disfarces, de dois P-2, da Polícia Militar. Simplesmente bateram à porta 
solicitando licença para assistirem à reunião de ufólogos, cuja Imprensa local 
já noticiara em virtude do deslocamento, para a cidade, de diversos pes- 
quisadores de outros estados. Identificaram-se devidamente, sem qualquer 
desculpa. Eram um cabo e um soldado, à paisana, lotados na comarca de 
Três Corações e conhecidos. Mais interessante é que, em um certo momento, 
os visitantes de um serviço de inteligência foram inclusive obrigados a se 
manifestar publicamente! E não pouparam sinceridade. Durante a reunião, 
um por um dos que dela participavam opinou sobre aspectos da pesquisa, 
chegando a arguir questões dúbias que necessitavam de conclusões e le- 
vantando outras a respeito dos aspectos intrínsecos dos fatos. 

Sob a chance, até por gentileza, de se manifestarem se desejassem, em 
postura educada declararam informalmente que gostariam de parabenizar 
o desenvolvimento das pesquisas, mas que nada podiam opinar sobre 
qualquer detalhe, vez que não eram especialistas na matéria, agradecendo 
por terem sido bem recebidos. Aqui está uma chance para os “explica- 
dores da fantasia”. Como representantes de um serviço de inteligência 
chegariam normalmente em uma reunião de ufólogos, apresentando-se e 
identificando-se sem subterfúgios como tais, e ainda por cima permitindo 
um claro registro de sua participação? Com que finalidade? Ora, diriam os 
explicadores, para que e onde desejariam chegar, se obviamente nenhuma 
informação comprometedora ser-lhes-ia passada? O fato é que aconteceu. 
E seus nomes não vão aqui citados, por questão de consideração para 
com suas funções. Parece que pelo menos um movimento tão grande, 
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em uma cidade de médio porte, justificaria o acompanhamento por parte 
de autoridades policiais, com respeito ao livre exercício da democracia, 
porém pela atenção ampla aos interesses de segurança pública. O que é 
perfeitamente compreensível. 

Sem dúvidas, aqueles dois P-2 saíram ao final da tarde com a impressão 
indelével de que ufólogos têm por finalidade exclusiva afirmar a ocorrência e o 
incomensurável interesse de um fenômeno cujas nuances oferecem maravilhas, 
que também não se podem medir. A fábula dos MIBs, porém, não permeneceu 
no plano da naturalidade, como durante as visitas dos dois pares, das duplas, 
citadas. O que aconteceu com testemunhas civis foi mais complexo e mais 
grave. Ao menos, mais interessante e com um indubitável ar de mistério. Po- 
rém sempre com possibilidades de explicação, teóricas, supostas, que por um 
lado podem demonstrar a realidade do famoso assédio que pessoas sofrem 
de algum tipo real de “serviço de inteligência”, e por outro oferece amplamente 
a possibilidade de suposições outras, que conduzem essa lenda para pessoas ou 
instituições completamente diversas das militares e semelhantes. Aliás, à própria 
dúvida antes comentada, sobre o aparente absurdo de se receber uma visita 
assim, que se identifique condizentemente, agindo totalmente ao contrário do 
que se supõe deveria ser sua atitude. Qual seja, a de se manter incógnita, atenta, 
sorrateira, como convém a qualquer atividade de investigação. 

Duvidar que militares, brasileiros ou do resto do mundo, num passado 
de eras nebulosas de afronta aos princípios democráticos, tenham cometido 
excessos e atrocidades políticas e sociais, seria andar contra a História e negar 
fatos públicos e notórios. Porém, afirmar-se que atualmente, militares ou 
serviços de inteligência agiriam ameaçando, talvez seviciando ou torturando 
testemunhas e pesquisadores ufológicos, principalmente num país como o 
Brasil, onde o respeito pelas intituições constitucionais firmemente estabe- 
lecidas caminha em ascendente evolução, estaria no mesmo patamar de 
absurdo preferido pelos adeptos da fantasia. Órgãos militares, por exemplo, 
procederiam a formalidades jurídicas e judiciais diante de algum eventual 
oferecimento de risco à segurança nacional ou de atos ilícitos, que ufólogos, 
simplesmente como tais, não precisam praticar e não praticam. 

Portanto, seria tão absurdamente fantasioso esperar que serviços de 
inteligência, a não ser que fossem muito pouco inteligentes, se apresen- 
tassem com acinte diante de testemunhas e de ufólogos, agindo de forma 
infantil através de meios estrategicamente errôneos, afrontosos aos mais 
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elementares princípios de técnica investigativa. Tal parece ter acontecido 
com algumas testemunhas civis do caso. Consequentemente, pelo estilo 
contraditório e incongruente, dando margem a interpretações outras, so- 
brando a interferência militar como muito pouco crível. 

No dia 28 de abril de 1996, a senhora Luzia Silva, mãe de duas das garo- 
tas que haviam avistado uma criatura ao lado do muro da oficina mecânica, 
fechava as janelas de sua modesta casa, preparando-se para dormir. A filha 
caçula já se encontrava em sono profundo. As duas adolescentes chegariam 
do colégio pouco depois das 22:30 h. A mais velha, que não fizera parte do 
inesquecível avistamento, viria ainda mais tarde. Eram aproximadamente 
22:00 h. Bateram palmas no portão. Luzia abriu uma das janelas e levou 
um pequeno susto. Um daqueles quatro visitantes noturnos já descera a 
rampa de cimento rústico e se preparava para bater à porta. Haviam aberto 
o portão e começavam a descer mais três cidadãos. 

Mesmo avisados de que se tratava de um momento de recolhimento, os 
quatro entraram. Sentaram-se no sofá da sala. Insistiram com veemência na 
necessidade de as três garotas voltarem urgentemente atrás nos seus depoimen- 
tos públicos. Deveriam gravar uma entrevista de televisão, “não nas pequenas 
emissoras locais”. Diriam que cometeram um engano, que não haviam avistado 
o que diziam, e de nada tinham certeza. Uma quantia em dinheiro, suficiente à 
independência econômica da família, seria depositada em poupança no nome 
de Luzia. Quanto, não disseram. Exigiram segredo absoluto. A entrevista seria 
gravada e jogada a público, de forma a desmentir o avistamento. Ela se sentiu 
constrangida e amedrontada. Apenas um deles falava. Os demais, absolutamente 
quietos, com apenas um outro anotando o que era dito. 

Outra saída não teve a mãe das garotas, a não ser dizer que pensaria 
com carinho na proposta. Antes haviam dito que sabiam perfeitamente de 
sua situação econômica modesta, que a família necessitava de dinheiro 
inclusive para quitar dívidas referentes ao pequeno imóvel que possuía. 
Tudo deveria ser desmentido, contrariamente ao que a Ufologia Brasileira 
afirmara, e nisto foram objetivos e claros. Nem sequer deram nomes, 
recusando informar qualquer coisa que levasse à sua identificação. Vol- 
tariam, foi prometido. Não permitiram que ela os acompanhasse até a 
rua. Evitaram que observasse com maiores detalhes inclusive o automó- 
vel que utilizavam. O carro parara mais adiante e arrancou com pressa. 
Sentindo-se frágil, ela procurou logo na manhã seguinte os represen- 
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tantes da Ufologia. No mesmo dia a Imprensa noticiava com destaque e 
em edições especiais a visita inesperada. Era a única forma de se evitar 
qualquer eventual possível assédio mais incisivo ou hostil. 

Janeiro de 1997. Dia 18. Luzia teve de permanecer até mais tarde 
no emprego. Não é costume que uma secretária doméstica negue à 
patroa a permanência após o expediente, para que esta cumpra algum 
compromisso social. Acabou por permanecer até as duas da manhã. 
Finalmente pôde ir para casa e pretendia apanhar um táxi na praça cen- 
tral da cidade, à Avenida Rio Branco. Mas notou que não possuía uma 
quantia em dinheiro para tanto. Era melhor ir a pé. Desceu, pretendendo 
percorrer todo o restante da praça central, passando pelo lado direito da 
Igreja Matriz, para apanhar o longo percurso que a levaria até seu bairro. 
Tirou os sapatos, que a incomodavam, para caminhar mais depressa. 
Não havia ninguém na rua. Raramente passava um ou outro carro. Um 
automóvel de cor preta aproximou-se devagar, dirigido por um homem 
e trazendo um outro no banco de trás. Pararam e não ofereceram, 
mas disseram imperativamente que iriam lhe dar uma carona. Assus- 
tada, olhou para os lados para ver se algum fortuito transeunte poderia 
lhe servir de escudo contra aquela gentileza preocupante. Não houve 
alternativa. O motorista saíra do automóvel, abrira a porta e aguardou, 
olhar frio, que ela entrasse. O coração disparado, começando a suar, 
Luzia reconheceu seu benfeitor. Era o líder dos quatro visitantes de 
antes. O que prometera um retorno breve. 

O automóvel tomou o rumo do Bairro da Vargem, saindo da cidade. 
Com menos de um quilômetro de estrada de terra, estacou próximo a uns 
arbustos. Estava escuro e sem Lua. Acionou uma luz lateral na parte inter- 
na da capota. “A senhora nos conhece, está lembrada de mim? A gente 
já esteve na sua casa. Jamais vamos fazer algum mal para a senhora”. 
Tratava-se de um carro de passeio, grande. Ela não conhece muito bem 
marcas de automóvel. Foi na frente, no banco de passageiro. O cidadão 
do banco de trás não pronunciava palavra, jamais disse algo desde o início 
daquele inesperado e nervoso encontro. Trajavam terno escuro, aparen- 
temente de cor preta. Engravatados. Ambos de tez clara. Seu interlocutor 
possuía a pele do rosto um pouco sardenta e o cabelo castanho claro, de 
corte cheio, com duas proeminentes entradas laterais. Aparentava cerca 
de 47 anos. Luzia não percebeu qualquer sotaque notável. 
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Em sua trajetória haviam passado pelo Jardim do Sapo, atravessando a 
linha férrea que corta o meio urbano, descido em direção ao bairro Cidade 
Nova, passando por uma ponte que caracteriza o início da chamada Vargem 
e por um posto de combustíveis bem conhecido. Até que estacionaram 
no pequeno mato logo após o término do asfalto. O local é fácil de ser 
identificado. “Fique calma, que a gente não vai fazer nada com a senhora. 
Queremos pedir segredo, mas daquela vez a senhora acabou conversando 
com os ufólogos, foi para a Imprensa. Não sei porque, mas a senhora acabou 
falando, precipitou-se. Agora, a gente vai falar mais a sério com a senhora, 
pode ficar tranqüila e confiar na gente”. 

É óbvio que o insistente MIB desejava, a todo custo, convencê-la a se 
sujeitar a um plano de reconsideração do que ela e as filhas vinham afirmando 
publicamente. E o fazia utilizando-se de uma mansidão destinada a convencer 
uma modesta cidadã. Para que ficasse mais trangüila, prometeu que a tal entre- 
vista seria então gravada na própria cidade de Varginha, em um local discreto 
previamente preparado. Para tanto, as três garotas afirmariam que haviam 
fantasiado ao avistarem o que viram, confundido, por exemplo, um amigo que 
se vestira estranhamente com a finalidade de assustá-las, algo assim. Mas o 
dinheiro que receberiam valeria a pena. “E vocês dirão que foram os ufólogos 
que afirmaram que se tratava de um ser de outro planeta”. Excelente sugestão 
do MIB, caso ele fosse inteligente. Porque, ao que tudo indicava, não era 
muito afeto a uma boa tática usada por serviços de inteligência. 

Era público e notório que as garotas jamais afirmaram ter avistado um 
ET, um extraterrestre ou habitante de outro planeta. E os ufólogos permane- 
ciam incisivos em suas declarações públicas, no sentido de que as nuances 
do caso o apresentavam como de caráter ufológico e, portanto, a hipótese, 
a possibilidade meramente teórica, de que seria um extraterrestre, eviden- 
temente, e realmente, havia partido deles. Via de conseqüência, a mídia 
nacional e internacional se encarregara de criar e de firmar a expressão “ET 
de Varginha” em notícias, documentários e até programas humorísticos. 
Apesar de não se poder duvidar que uma declaração dessas, partindo de 
conhecidas testemunhas civis, tornaria a opinião pública mais descrente. 

O man in black realmente trajava preto, ou um terno bem escuro, como 
convém a tantas outras classes. Acionou a lâmpada do teto e apanhou 
duas fotografias no console de trás, do meio dos bancos. “Olhe nisto, para 
a senhora confiar na gente”. Ela se assustou novamente, ao ver a foto de 


356 


O Caso Varginha Ifi 0) 


um ser. As fotografias estavam copiadas em papéis do tamanho ofício, uma 
vertical e outra horizontalmente. A criatura achava-se deitada, aparentemente 
morta, numa foto em preto e branco. Sobre algo que se parecia uma mesa 
ou maca. Não se distinguia o fundo, estava esfumacado, portanto desfocado, 
com o objeto principal em primeiro plano. Possuía caroços grandes, como 
pelotas, na cabeça. A fotografia fora tirada de lado, com a lateral direita 
da criatura visível, de corpo inteiro. Possuía três dedos compridos, muito 
grandes, afirma a protagonista. Pernas muito finas e pés enormes. O braço 
estendia-se até bem abaixo do joelho. Sem roupas. 

A outra foto, em cores, mostrava uma criatura idêntica de pé, aparente- 
mente viva, com olhos saltados e vermelhos, arregalados e de lábios muito 
finos, esticados anormalmente para os lados, como se a boca se estendesse. 
Luzia não se lembra de orelhas. O pescoço emendava-se com os ombros. 
Também não reparou em órgãos sexuais. Parecia encostar-se numa parede 
de tijolinhos, sem reboco. Segundo o interlocutor, o ser deitado achava-se 
embalsamado. “Este, de pé, está vivo. Quero que a senhora olhe bem para 
ver”. Pediu mais uma vez que confiasse. Luzia ainda suplicou: “Se eu resolver 
tomar a decisão de levar minhas filhas e a outra, isto vai pegar mal para todos, 
porque o que viram é a pura verdade! Porque não jogam limpo, se tudo isto 
é verdade, gente?” Seu intercolucar foi preciso na resposta: “Olhe, a senhora 
está fazendo muita pergunta. Quem faz perguntas aqui somos nós”. 

Luzia não notou, apesar das insistências de cinco pesquisadores para quem 
narrou sua enervante abordagem, quaisquer palavras, expressões, frases de efeito 
que denotassem a origem ou a atividade de seu interlocutor. Durante a conversa 
insistiu sobre de quem se tratavam, de onde eram, porque se batiam por esconder 
os fatos. Não Ihe responderam. O ocupante do banco de trás, permanecia calado 
o tempo todo. “Nem boa noite me disse quando me apanharam depois da Igreja”, 
comentou. Olhava nervosamente para os lados e para trás o tempo todo, parecendo 
vigiar a eventual aproximação de alguém. Há, no entanto, um detalhe muito impor- 
tante no diálogo mantido. Por várias vezes, afirma a protagonista que implorou 
para que a deixassem ir e não pretendessem que as filhas mentissem. Em tais 
ocasiões utilizara a expressão “pelo amor de Deus!” Aí, sim, ocorreu uma reação 
de tom mais hostil por parte do MIB. “Pare de falar ‘pelo amor de Deus’ toda 
hora! Chega de falar pelo amor de Deus, confie em mim”, exigiu o interlocutor, o 
que demonstra estranha, curiosa, inesperada e visivelmente sintomática reação 
de um agente secreto, de um “homem de preto”... 
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Apös ter sido bastante incisivo em determinar que parasse com aquele 
tipo de süplica, continuou insistindo pela ida delas a “...fazer uma entrevista 
conosco, só isto, não queremos prejudicar” e que para tanto pagariam em 
dólares. Mas não informou a quantia. Mostravam as fotos para que ela per- 
cebesse que, se as criaturas chegassem a ser descobertas, isto viraria pânico. 
Luzia, que pretendia livrar-se o mais rápido possível daquela situação, forneceu 
o telefone da residência onde trabalhava como doméstica e prometeu falar 
novamente com as filhas. Disse posteriormente que achava seus visitantes 
muito chiques, vestindo-se bem. “É gente preparada, rica, pelo que a gente 
nota, de ótima posição. Nunca vi gente assim em Varginha. Parecem investi- 
gadores ou pesquisadores. Só isto que posso falar”. 

No tocante às fotos, acredita que não se tratavam de desenhos, mas 
realmente de fotografias, por várias razões. Acha que não se pode compa- 
rar com desenho. Ficou inclusive impressionada pelo brilho que a pele da 
criatura dito viva apresentava. Ao final, deixaram-na relativamente longe 
de casa. Próximo da ponte, ao início do bairro, teve de subir toda uma 
avenida a pé, após atravessar uma longa via asfaltada que lhe dá acesso, 
e aí sim se aproximar de sua residência. Era por volta de cinco da manhã. 
Pelo visto, a insistência durara cerca de três horas. Um bom tempo. Pos- 
teriormente foram exibidos por ufólogos vários desenhos e interpretações 
artísticas para que ela pudesse comparar com o que observara, nas fotos 
mostradas pelo MIB preocupado com expressões de cunho religioso. Nada 
era parecido. É bom, no entanto, lembrar que uma das fotos era impressa 
em preto e branco. A outra, em cores, trazia uma criatura à frente de um 
muro de tijolinhos sem reboco. Já incorporaram os meios ufológicos e toda 
a mídia as famosas e clássicas fotografias de supostos seres capturados 
pelas forças armadas dos EUA. Notadamente, aquelas relacionadas ao 
Caso Roswell e à controvertida Área 51. Todas, sem exceção, interpretações 
artísticas em desenhos bem elaborados e realistas, ou, na maior parte, 
bonecos originados de artesanato ligado a efeitos especiais de cinema e 
para ilustração em museus e exposições. 

À existência da foto horizontal e mostrando uma criatura deitada, em cópia 
monocromática, é de suma importância. O muro de tijolinhos sem reboco, da 
mesma forma. Durante a repercussão do caso, inúmeros desenhos, alguns 
tridimensionais e confeccionados por excelentes profissionais, correram e cor- 
rem mundo, considerando sempre um ser à frente de um muro. Isto porque 
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o avistamento das três garotas acusa a existência de um muro de bloquetes a 
que se encostava a criatura. De lá para cá, muitas interpretações artísticas têm 
retratado seres estilizados, relacionando-se a criaturas do caso, de pé, à frente 
de muros diversos, com aspectos diversificados, quase sempre à dianteira de 
tijolos, portanto sem reboco. A possibilidade de terem sido mostrados dese- 
nhos àquela senhora, é perfeitamente considerável. Ou melhor, a se preferir 
supor que um serviço de informação não mostraria fotos reais a ela, como 
querem os que afirmam ao inverso do que julgam fantasioso com o mesmo 
radicalismo, essa possibilidade é totalmente considerável. Homens de preto? 
Agentes secretos? Militares? Agentes de instituições moralistas? Como institui- 
ções, e como moralistas, poderíamos encontrar muitas. Depende do sentido 
amplissíssimo que se possa dar ao conceito de moralista. Então, poderíamos 
enumerar dezenas, centenas talvez, de... bem, denominações. 

Não seria evidentemente cabível neste livro qualquer tipo de afirmação 
decorrente de alguma suposição a respeito da origem ou tipo de homens que 
visitaram a senhora Luzia, sob pena de estabelecermos — totalmente sem da- 
dos concretos ou provas convincentes — uma opinião tão especulativa quanto 
aquela que acredita piamente que ela recebera a visita dos tais agentes secretos 
e similares. Como importam os fatos, aí estão. Aqueles que desejarem exercitar 
seu instinto de detetive poderão, num raciocínio curioso, juntar sintomas, fatos, 
palavras, época, condições oferecidas, recursos que pareciam possuir, interesses 
pela não adoção, por populares, da hipótese extraterrestre, ou tudo mais que, 
se desejarem, possa-lhes parecer como extremamente óbvio... 

Mas é momento de parar com as reticências. Aquela segunda abor- 
dagem mais incisiva ainda não surtira o efeito desejado. O tal serviço 
de inteligência teria entrado em desespero e resolvera tentar uma última 
cartada, o que não parece ser de método de algum órgão desse tipo. O 
mesmo cidadão, o único que falava em ambas as ocasiões, de fato resolveu 
procurar a patroa da senhora Luíza Silva, e de dia! À época, sua emprega- 
dora era uma bacharela em Direito, pessoa culta e de respeito, ainda hoje 
funcionária de importância no Fórum de Varginha. Duas semanas após a 
última abordagem de Luíza, aquele cidadão procurou-a para que “ajudasse 
a conversar com sua empregada e a levar as filhas dela para esclarecerem 
tudo”. E prometeu voltar, o que não fez novamente, ao que se saiba, até 
hoje. A respeitada senhora imediatamente procurou o autor deste livro para 
narrar o rápido incidente, ainda pasma. Solicitou absoluto sigilo, para que 
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isto näo fosse levado ao conhecimento püblico. Meses depois, resolveu dar 
uma entrevista a um popular programa de tevê, confirmando que recebera a 
visita, apesar de ter se apresentado com a fisionomia encoberta por efeitos de 
sombra. Por respeito a essa postura, seu nome deixa de ir aqui expresso. 

Luzia imaginara tudo? Não se adotará aqui a fácil explicação de que tudo 
seja imaginado. Porém inventou a história, desejando talvez se envolver mais 
em definitivo no enredo do caso, ao lado das filhas? Interpretar depoimentos 
é também argüir hipóteses. Sua patroa recebera a visita de algum repórter, 
que encontrava dificuldades para obter um depoimento? Ou seria alguém que 
resolvera partir contra a tendência de matérias favoráveis e assim procurar 
sinais ou razões para desmentir o caso, com interesse meramente profissional? 
Assim como as reticências poderiam lotar por várias vezes o volume de um 
livro como este, as interrogações também são um sinal de que, em Ufologia, 
se prestam ao preenchimento de todas as folhas de papel obtidas pela de- 
predação irracional de todas as árvores próprias existentes no mundo. 

Eis, portanto, a conclusão: um amontoado de interrogações. Que só 
fariam perderem-se inúmeras folhas de papel. Desgaste e gasto desneces- 
sários. Nada se pode concluir, como nunca se pôde, de qualquer caso ufo- 
lógico. Nem que seja realmente ufológico. Será o Caso Varginha um marco 
inicial para a premente e breve revelação do maior enigma da Humanidade? 
Será o Caso Varginha um enorme festival de enganos? Será um simples 
amontoado de coincidências, sem causas de interesse notável? O caso já 
se encerrou? Não! Contam-se ainda apenas fatos isoladamente contidos 
num bem mais complexo enredo. O que mais será descoberto e revelado 
em torno de seus eventos, testemunhas, informantes? Novas fotos, fitas de 
vídeo? Razões? O atual paradeiro de material comprobatório? Saberemos a 
origem dos seres? Quando? De que forma? Em que momento? 

Antes que o papel acabe... 
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Apêndice 


Documentos Oficiais 


O NPA-09-C, documento do Ministério da 
Aeronáutica brasileiro, datado de 09 de setembro 
de 1990. Tal instrumento confidencial dita regras 

de operação perante incidentes com UFOs em 
território nacional, incluindo “os procedimentos a 
serem adotados pelos órgãos ATS/ATC em caso de 
avistamento de objeto não identificado”. 
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MINISTÉRIO DA AERONÄUTICA 
SERVIÇO REGIONAL DE PROTEÇÃO AO VÔO DO RIO DE JANEIRO , 


DIVISÃO DE OPERAÇÕES 


DISTRIBUIÇÃO 


SIMBOLO |Sito 


#N:P A= 090 | 20 Ago 90 | 09 Set 90 |. vido página 5 
Procedimentos a vereu udotoldoD polon VLGuuo ALI/AIO Giu 
cuso do avistanento de Ubjeto Voador Não Identificado 


IASSUNTO 


Modelo do questionário a sor aplicado 


I - FINALIDADE 


A prescutc IA foi ootabolocida cu cumprimento e deter- 
ixinação do Eu? Sr Diretor de Eletrônica c yroteção uo Vôo 
contida na Dirotriz Eopecítica nº 04/89 - DEPV o tea" por 
finulidudo orientur os operadores dos órgãos ALS/AIC quon- 
to nos procedimentos a serem seguidos no caso do avistazen 
to ou reporte de Objeto Voador Não Identificado Comi). 


II i' - DEFINIÇÃO 


Tara ofoito da presento NPA, considera-se Objoto Voc- 
dor não Identificudo (OVNI) todos uqucleo que, pensirando 
ou ovvluindo no copaço aéreo brasilciro, não Tormcecuu cle- 


mentos que possibiliten a cua identificação. 


III - PROCEDIMENTOS 


3.1 - caso Dejo constatada a cxiotência do oil deverão sor adv= 
tados vs seguintes procoliuenton: 
a = Se o Tato ogtiver ocorrendo on área do cobortura RADIAL: 
1 - solicitar gravação de vídeo, caso, exista; 
2 - informar ao COpLL, ao Chofo do DEV/CTA, ao SALVAR 
GEL e À Chofia do SRPY-RJ; i 


[CONFIDENCIAL | 
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3- 


4- 


6 -= 
ma 
8 - 
9- 
10 - 


observar no PPI os ylotes possíveis de sercu rela- 
cionados com o OVNI o vigiá-los,: se existentes; 
lovantar todas as informações moteorolögicus'dio- 
poníveis da ärca; 

obtor, através da visualização, o maior núncro pos 
sível de dados, tais como velocidade, proa, mano- 
brabilidudo (variução rápida do prou o velocidude) 
perdas c retomadas de contato RADAR; 

anotar cs acronaves envolvidas, no caso de repor- 
to sobro avistumento, Lea como a Lroquênciu utili 
zada para o reporte ; 

para as conversações LP procurar utilizar somente 
uma consolo; 

anotar os horários do início e do final da ativi- 
dade; 

colicitar aog couandantes das acronaves © maior / 
número possível de dedos, vais como posição cu re 
loção a aeronave (se à direita ou esquerda, acins 
ou abaixo, em que distôência, etc); c 

preencher o questionário cm ancxo, caso esteja cm 
comunicação terra-terra com o observador» caco es 
toja em comunicação terra-ar, obter as inforungd 
necessárias para a localização do fato, solicitan 
do ao obscrvador que, apóo o pouso, entre cm con- 
tato com o COpLËL pera fornecer dados complementa 


rede 


b - So o fato cotivor ocorrendo fora da área de cobor'tura 


1 - informar ao COpli 1, go Chefo do DPV/GTA, 20 rá 


t 
| 
| RADAR: 


SALVARRO GL, c à Chefiu do SIWPV-RJ; 


2 - lovantar todos as informações nctoorológicas dio-|' 


poníveis da área; 


| 3 - anotar oo -horúxiou do início e do final da ativi- 
i 


.J 


VUNMIDEINCIAR 


4 - anotar as aoronavoo envolvidas no caso de roportc 
sobre aviotauento beu como a frequêncie utilizada 
pura o roporto ; 
solicitar nos comandantes das acronaveo o maior / 
número poosivel de dadoo, taic como posição cu 
rolução a noronuvo (00 à dircita ou coquerda, cci 
ma ou ubaixo, cu quo distância, etc); o 
preenclcr O questionário cm aozo, caso coteje cu 
comunicação terra-terru com o observador. Caso es 
toju om comunicação terru-ar, obter as informações 
necessários para a localização do fato, solicitan 
do ao observador quo, após o pouso, entro cn con- 
teto com o COpld 1 para fornecer dados complementa 
rog. 

- 50 o fulo reportado jú tivor ocorrido, o oporador do- 
verá aplicar o questionário em anexo, relatá-lo ao 
copu l, informar a ocorrôncio À Chefia do DPV/UTA, 80 
SALVAERO GERAL o à Chefia do SREV-RJ + 


INSTRUÇÕES GERAIS 


As ocorrências relacionadas com OVNI doverão sor langa 
das no IRO cu ordou cronológica o, voupro quo possívol, 


con os horários de cada narrativa, 


O COpN l, ao tomar conhecimento do futo, scrá o respon 


sávol por informar no CODA. 

O SALVARNO GERAL verá o responsável por informar: O even 
to à direção du DEPV, devendo paru isuo outur ciento de 
qualquer variação significativa relucionsãa con o ands- 
mento du ocorrências 

A informação do evento A Chefia do YREV-RJ deverá cer 
feita através da Divisão de Operações, quando ocorrer no 
horúrio do expediente do SREV-RJ, ou através do Oficial 
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a L TO 


CUNFIDENCIAL 
do Diu ao SREV-ItJ, quando ocorror om horário fora do expc- 
dionto. 

So houver muitas pessoas confirmando o fato, O proccdinen- 
to deve oer similar ao 1º roporte, ou coja, preenchor o 

* quontionário do anexo tantas vezon quantos 'forom 09 ropor- 

too o informar ao COpll 1, ao Chofo do DPV/GTA, 20 SALVAERO 


GERAL o A Chefin do SIWV-RJe 

Caso a pogsoa que reporta o ovento questiono vobro ag medi 
dao a sorom tomas, informar apencs quo O caso co tá sendo 
rolatudo do autoridades compotentos quo, por duo voz, tonu 
rüo ao dovidas providências. 
Havondo telefoncmas de jornalistas ou "curiosos" solicitan 
do inforuaçõos reopondor quo não ostá autorizado a fornecê 


las. : 
Os roletoo do ocorrência dossa naturoza devoräo, scmpro que 


possível, seron feitos ao COplf 1 via T23 ou TP2. 
'Pucaninhar cópia do questionário dovidamento proenchido à 


Chefia do SRPV-RJ. 


RELAÇÃO DE TELEFONES ÜTEIS 


SRPV-=RJ (Chofia) coscssssreco cs so (ORL) 220-1624 į 


SRPV-RJ (Divisão do Opoxag600)... (021) 220-1479 
1-2 - 60 o T3 - 7/65 


SALVAERO GERAL cocococoe vovo 0000 (021) 220-0515 
Tr-2 - 78 0 T3 - 7/33 


SRPV=It] (Oficial de Dia) ........ (021) 257-5322 1-5386 
220-1879 


COpklLl EEE), 248-6111 
27=2/3 - 359/349/349/350 


DISPOSIÇÕES FINAIS | 
A presento HPA, expedida om 20 /Aco /90 entra om vigor na 
data do sun efotivagüo. 


[CUNHIVENCIAL 


- 00 casos omissos serão resolvidos pelo Chofo do SRPV-RJ. 


APROVO: 


e Eu 
PAÇARIJÚ OLE DE PAULA FILO - ton Col Av 


Chefc/ do SREV-RJ 


EAP/LSlle 


DISIRIBUIÇÃO: 
“op! 1 vl DO - 02 
DEFV ~ OX Ct- -: 01 


D-SAR - 01 Gu-IC - 01 
D-AIS::— 01 oras 3 28 
SUREG - 01 
DPV=GL = 02 
DPV-SC - 02 
DPV-CF - 02 
DPV-RJ - OL 
DPv-ArF - 01 
DPv-HI - Ol 
DPV- - Ol 
GTA-LE = 02 
Gm-VT ~ 02 
vm-u ~= 01 


Gri-UL — 0l 
GrA-IR — O1 
GTA-JF - 01 
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1 
| 
FRCCEDIMENTÇI A SEREI ADOTADOS FEUCH GRETCI | 
ATS/NO EI OAJO DE AVISTAGNIO 55 cir | 


| 
| QUESTIONÁRIO 
I 
j 


1 - cono o quando foi que notou pola 13 voz o(a) objeto(u)? i 
2 -- quantos cran e em que localização cotavom? i 
3 - Estavam voundo próximos um do outro? 
“4 = rodo descrever o objelo? e ! 
° g = ionclone forum: tosanho: a D Cr: NL: 


5 = «sra o caso do veron whig do um, om quo nrorneçãos outavcar ; 
© - ) objeto cuíitia alum con? Caso aflımntiyo, vonolhonto à quo? 
3 = idde observar algua rastro? 

9 = yunl era a velocidwlo do objeto? 


si 
. 10 - quo trajetória o objeto descrevia? 


12 - „uul £oi o período Je observação? 
1) - y objeto nudou de apurência e/ou cor? 


ll - quel a profundidade do objeto? 

it - Zotayua sosínio ou CoD inado? Caso acom nirio, por ananta |; 
| 
i 


sous? . 
15 - „ul a diotênciu entre v ponto de obcoxuyção o 9 OVIIL? 
I 12 Losi proves Zindenn (Lotogenfin, it, 20220 


tolf es 
17 - a observação rol foita n olho nu ou coit ahun di 
> no womento di» obg. - 


gponiskyo Sgt: 


P-t 
13 - iade doserevor cu comlições mo leorológio": 


i são? 
19 - pudoo pesoouis do obzervulor: 
! tono: _ Er ee 
' cep Tasche 
À ceupução principih: Idade: it Dss: L. 


ntivo, queis? 


2) - Legoui ou não ecmicciseitios técniccao? Ceso afii: 


21 = peloo COmpLCMOnLUYeI? amea an RE 


— tm = mess menta o me cos saaa nr + 
aa o — men mao e ces 
— — - 


| 
į 
1 ee 

Ra Ca gde 
! mena steam e ma crer cem 
o qe na aaa A 
i = — O —em e ue aÃ DORT Sana a 


ungipeiciat | 


U 
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